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SCCRrTARIXS Dr. r.StanOr
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.Ministeria da Viação e Obras	 — Expediente da Directaria das Cor-
reias e Inspce rarla l'e,:eral de Porios. Rios e Canaeb.

3Iinisterio da Agricultura, Imiu:ti ia e Coreniercio — Portarias — ExpekEente
das Direetoriao Ge itt es de C entabilidade, Industrio. e Commercio e Agri•
cultura.

'Tribunal de Contas — Diarin dos Ti ibunaes — 'Termos de contracto
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titicas — Marcas reg:mi-mias — Enl,raes e avisas — Sociedades a manymas
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DECRETO N. 2,911 — DC 9 DE JANEIRO DE 1915
Re!ev,	 g:mil:ter preserlpçãei em que possa ter incorrido o direit, á

c:pzão dó mor tepio instituido em favor de D. Maria Amalia Bilhão "Acts
por seu marido Dr. Pedro Moniz peão Velloso

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Praz:1!
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

snecieno a s eguinte resolução:
Art. 1.° Fica relevado de qualquer prescripcão, cm

rd-Isca ter incorrido o direito á peree peão do mo-I p pio in-
stituido em favor de D. .laria Amalia Bulcão Vedesa, por
seu marido o juiz de direito Dr. Pedro Mowz Leão Vellasm,
para o fim de' receber a pensão a que tiver direita da data
da presente lei em deante, pagas as contribuieões atra-
zadas.

Art. 2.° Revogam-se as disposieões em contrario.
Rio do Janeiro, 9 de janeiro de 1915, 91' da Indepen-

dencia e 27° da Republica.
•-

RU.I7. P.
Set

11.nn•••••

tu_CTIETO N. 2.91G — DE 9 DE JANEIRO DE 1913

Aut orlza O Governo a reintegrzr o elide rie secção da Alfandcga da Ri
Janeiro, Emas Aitraidu Ribeira Bliering

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rraz:11
Faço saber que o Con gresso Nacional decreteu e eu

sancciono a seguinte resolução:
Art. Fica o 6(.4s-em° autorizado a reiutegrar o cle-•ftl

cio secção da Alfandega do Rio de Janeiro, Lucas Antonio Ri-
beiro Ithering. no cargo de que foi dispensado por acto da
Ministro da Fazenda do Governo Provisorio, de 19 de janeiro
de 1891, que o aposentou, sem quaesquer vantagens pecunia-
rias quanto ao tempo em que esteve fúra de seu cargo.

Art. 2.° Revogam-se as disposiç,ões em contrario.
Rio de Janeiro, O de janeiro de 1915, 91° da Indepea-

dencia e 27° da Republica.

.WENc.r:sreço PliAz P. Gome3,
, . Sabino Borpos,..);

DEC:RETO N. 2.917 — DE 11 DE JANEIRO DE 1915
.Ant,...-:za o Presidente da Repoldica a c o nceder a Antonio Car,",,,, de Ant,a-

rim, e» escripturario da Delegacia Fiscal do 'Ple,ottro Nacional 11 I )
da Baila, um armo de licença, sem vencimentos

15 presidente da nepublica dos Estados Unidos do Bra7Af
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autoriza,k,

a conCeder a Antonio Cardoso de Amorim 	 eseri,Q1urario dá
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Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia, f
tim anno de licença, a contar de 9 de janeiro de 1915, -sem 1
:Vencimentos, para tratar de seus interesses; revoadas as dis-
Posições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
dencia p 27° da Republica.

WENGESLÁO 13eaz P. GOMES.

Sabino Barroso.

DECRETO N. 2.951 — DE 13 DE JANEIRO DE 1915

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da -Fazenda, o
credito especial de 186:864283, ouro, e 3 .666: 534454h I'aPe l , ::ra so-
lução de diNidas de exercicios findos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

'sanciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidenfe da Republica autorizalo

á abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
186:8648283, ouro, e 3.666:5318151, papel, para solução de
dividas de exercicios findos, constantes das relações appro-
vadas pelo Tribunal do Contas e por elle enviadas ao Con-
gresso, na firma do art. 85 da lei n. 2.812, do 3 de janeiro
de 1914; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 94" da Indepen-
dencia e 27° da Republica.

WENCESLÁO BRAZ P. Gumes.
Sabino Barroso.

DECRETO N. 2.958 — DE 13 DE JANEIRO DE 1915

;Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da :hediça e Ne-
gados Interiores, o credito especial de 232:6:4173, para occoner á
ção de compromissos da Brigada Policial, relativos ao antw de Úi c á
restituição dos depositas de que trata o art. 2:o do regulamento .ine iimsou
com o decreto n. 9.262, de 28 de setembro de 1911

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nadei:m .1 decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente .da Republica autorizado a

abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negovios Interiores, o credito
especial de 232:6128E73, para occorrer á solução di! compromis_
SOS da Brigada Policial, relativos ao armo de 1913, e á resti-
tuição dos deposilos de que trata o art. 220 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9.262, de 28 de setembro de 1911; laivo_
gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
delicia e 27" da Republica.

WENCESLÁO Bitu P. Gomus.
. Carlos Maximiliano Pereira dos Saatos.

DECRETO N. 2.060 — DE 13 DE JANEIRO DE 1915

Autoriza a abrir, pelo Miuisterio da Viação e Obras Publicas, n credit, esp,-
Hal de 276:735$296, ouro, para pagamento de jeTos á Companhia 1/rmla
de Ferro S. Paulu . Rio Grande.

O Presidente da Republica dos D:tados Unidos do Bruil:
•Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

; sanceiono a segWide resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica aro : iiado

a abrir, pelo Ministerio da' Viação e Obras Publicas, o cre-
dito especial de 27 13:7388296, ouro, destinado a cobrir a des-
peza equivalente effeetuada com o pagamento do garantia
juros devida á Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; revogadas as disposições em contrario,-

Rio dc Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 91° da Tad , pen-
dencia e 27' da Republica.

WeNcEsrÁo BRAz P. Gom ES a
Augusto Tavares de Lura,'

DECRETO N. 11.425 — DE 13 DE JANEIRO DE 1915
Approva o regulamento para reger os registros genealogicos de animes re.

productores a cargo da Directoria Geral de Agricultura, da Secretaria de
1,:t.ado dos .Negocios da Agricultura, Industria e Commercio.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo em vista o disposto no art. 2°, n. 1, lettra D, da lei
n. 1.606, de 29 de dezembro de 1906, e altendendo á coa-
veniencia de se facilitar e estimular a organização de regis-
tros genealogicos de animes reproductorps nas diversas re-
giões povnarias do paiz, o usando da autorização constante
do art. 79, alinea VIII, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do
corrente anno, decreta:

Artigo unico. Fica approvado, para reger os registros go-
nealogiens de animes reproductores a cargo da Directoria
Geral de Agricultura, da Secretaria de Estado dos Negocios
Agricultura, lndustria e Commercio, o regulamento que com
este baixa, assignado pelos ministros de Estados dos Negocies
da Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 9-1° da Indepen-
dencia e 27" da Republica.

AVENcEsLin BnAz P. GOMES.

- Iodo Pandid Calogeras
Sabino Barroso,.

Regulamento a que se refere o decreto n. 11.425, de 13 de ia-,
neiro de, 1915

DE REGISTRO GERAI, D.; ANIMAES REPRODUCTORI,S;;E DAS G.ARAN.
TIAS QUE OFFERECE

Art. 1.° Na Directoria Geral de Agricultura da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Com-
mercio será organizado o registro geral dos animaes repro-
ductor(13 das especiee bovina, equina, ovina e suma, impor-
tados do estrangeiro ou nascidos e criados no paiz.

Paragraplio unico. Desse registro devem constar o nome
do animal, sua nacionalidade, filiação, idade, pello, marcas
quaesquer sienaes caracteristicos e, bem assim, o nome do
respectivo proprietario.

Art. 2.° O registro de que trata o artigo anterior sert
feito em livros especiaes, conforme o modelo annexo e com-
prehende:

I — O Slud-Book brazileiro das raças estrangeiras.
11 — O Stud-Book brazileiro das raças naeionaes.
111 — O llerd-Book brazileiro das raças estrangeiras.:

IV —	 lierd-Book brazileiro das raças nacionaes.
V — O Flock-Book brazileiro das raças estrangeiras.,:
VI — O Flock-Book brazileiro das raças nacionaes.
VII — O Pig-Book brazileieo das raças estrangeiras.;'
VIII — O Pig-Book brazileiro das raças nacionaesa
Art. 3.° Para os effeitos da inscripção nos livros genea-

logicos são considerados nacionaes os animaes nascidos e
criados no territorio brazileiro.

Art. 4. 0 Nos livros genealogicos das raças estrangeiras
só poderão ser inscriptos reprodutores de puro sangue.

Art. 5.° Nos livros destinados á inscripção dos productos
nacionaes não r•oderão ser inseriptos animaes de classe infe-
rior a meio sangue.

Paragraplio unico. Cons ;dera-se meio sangue o produto
de um reproduelor puro com animal sem sangue de raça ou o
Produeto de paes de meio sangue.

Art. 6.° O Governo Federal, no intuito de fomentar a se-
lecção progressiva do gado nacional e de facilitar aos criadores
a obtenção de documentos destinados á prova e garantia da
origem dos productos nacionaes, assim como da sua ascendeu-
cia, procurará entrar em accôrdo com as associações ruraes ou
suas federações e com as Camaras Municipaes paru o fim do
se instituirem nas diversas regiões pecuarias do paiz registros
genealogicos regionaes ou locaes em conformidade com as
Prese llIVies do presente regulamento,•..	 -•
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Paragrapho unto. Para o effeito do disposto no.artigo Art. 11. Além dos livros referidos no art. , haverá na
anterior, o Governo .Fedeal poderá, de accôrdo com os re,cur- Directoria Geral de Agricultura um livro com folhas em
sos orçamentados, conceder annualmente ás associações rumes branco, onde serão coitadas as photographias dos reproduct.oras

nnportados, devendo haver um livro para cada espeeie.
Art. 12. O proprietario do animal inseripto receberá o

certificado de inscripção de aceÓrdo com o modelo annexo.
:Art. 13. Nos dias 1 de julho e 31 de dezembro de cada

armo a Directoria Geral de Agricultura fará publicar no
Diorio Off icicd a relação dos ninardes inscriptos no semestre
anterior.

ou ás suas Uniões e ás, Camaras Municipaes o auxilio pe-
euniario que for prefixaCo.

Art. 7.° Os certificados e certidões expedidos pelas as-
sociações que mantiverem seus registros legalmente organiza-
dos terão fú publica.

Art. 8.° Realizada a hypothe,se prevista no artigo anterior,
esphera de competencia da União, dos Estados e das Associa-

ções Ruraes r . Camaras Municipaes, em materia de registros
geneelogicos de animaes reproductores, fica delimitada pela
forma seguinte:

A' União compete privativamente o registro de todos os
animaes rcproductores de sangue puro importados do estran-
geiro e a expedição do respectivo certificado.

.k's Associações Ituraes ou suas federações e Camaras Mu-
nicipaes compete privativamente o registro dos productos
nacionaes definidos no :il. t. 4." deste regulamento e a expedi-
ção do respectivo certifictido.

§ 1.° Depois de inscriphs no registro geral a cargo da Di-
rectoria Geral de Agricultura o reproductor estrangeiro im-
portado poderá sei-o igualmente nos registros das Associações
Ituraes ou t;amaras Iluub ipaes.

§ Eniquanto não houver nos Estados registros organi-
zad3s , a inscripção dos productes nacionaes poderá ser feita
directamente no registro geral da Directoria Geral de Agricul-
tura desde que esses pror;uctos sejam oriundos de rwo-
floctores anteriormente inscriptos nos livros genealogicos.
Nesta hypothese, a verificação do identidade será feita pela
Inspeetoria Veterinaria do District° da residencia do criador.

Art. 9.° Sorá considerado legitimo proprietario do animal
estrangeiro importado todo aquelle que o inscrever no registro
geral da Directoria Gerai de Agricultura depois de satiskitas
as condições exigidas pelo presente regulamento.

Paragrapho unico. Si rão nullas 	 pleno direito as ins-
cripções feitas coai documentos falso!,

CAPITULO ft

1Stscrun.7.) DOS REPRODUC:TaRES ESTRAN-

Art. lo. A inscripção dos reproductores introduzidos do
estrangeiro (1 , verá sempre ser feita det:fro do prazo de 30 dias
apils a chegada do animal nos portos do Rio de Janeiro e
tos, de 60 dias nos portos de Bailia, Victoria e Piranaeliá. o de
!P I dias nos demais ro:-tese pontos de fronteiras habilitados
pa ,a importação de gado.

1.° O proprielarto do animal ou SIM bastante procurador
solicitará a ies:o. ipeilo do animal por rnel. n do petição devida-
mente assh:nada e soltada Kiin estampilha federal do valor de
600 ré's ror folha de papel e com a firma reconhecida por no-
tado publico, eom zi declaração do nome, edade, sexo. filiação,
eór do peno, mareas e signaes caracteristieos e naturalidade
do nnimal, c, bem assim, nome e indicação do ultimo proprie-
tarjo.

2.° A petição será instruta cem os seguintes drcumentos
devidamente legalizados, cumprindo que os de procedencia
estrangeira rejun escriptos ou traduzidos em portuguez:

Titulo (le propriedade, plintographia e prova de, identi-
ade do animal. ai testado de sande e de idontidade passado

pelo funcrionarin, de gile cogita o §3"deste artigo, e pedigce,
expedido em rótula legal e authentiva pela instituição que
mantt'lu, no paiz de origem, o re g istro genealogico da raça
a que pertence o animal importado.

3.° Cabe á Direotoria de Velerinaria no porto do Rio
de Janeiro e ao inspector veterinatio do districio nos outros
portos designar o funeri o nario para proceder á verificação de
identidade e estado de sande dos reproductorcs importados.

,4. 0 Do T.Migoce devim constar: n nome, a idado, a fi-
liação, g ráo .(0 • silo U n P, a loc:flidade onde nt-Nceu o animal, a
origem, inar','s CII qnaesquer Fgnaes carreleristicos e, hein
iisssini, o nome do 11h 110 propriclario.

c-s pedigrees ou certificados
exo,2dides por as)ciações cuja idoneidade não seja

reconhecida pelo s ;-:ON . CITOS des respectivos paiz ,..s e que não
venham duvidamente autlienticadas com o vi..,to do consul
brazileiro, da cidade da séde da associação que mantém o re-
gistro gencalogico da raça ou da cidade mais proxima,

Art. 11. E' licito a quem quer que seja requerer certi-
dão da inscripção de qualquer animal no registro gerai.

Art. 15. Os inspectores das alfandegas continuem obri-
gados a enviar á Directoria Geral de Agricultura a cópia
authentica de que cogitam os arts. 6", 8° e 9", do regulamento
annexo ao decreto n. 390, de 13 de junho de 1891.

Art. 16. A Diretoria de Veterinaria enviará mensalmentei
á Directoria Geral de Agricultura a relação dos reproductorea
que houverem sido inspecciona a kis no porto do Rio de Ja-
neiro e nos demais portos habilitados para importação do
gado estrangeiro.

Art. 17. A Directoria Geral de Agricultura cobrará, It

titulo de emolumentos, as seguintes taxas de inscripção:

Por animal de CSpCeie equina 	  108000
Por animal de cspecie bovina 	
Por animal de esperie ovina
Por animal	 especie suma 	 	

5$000

 228$0°0"0

Parag.rapho unico. As laxas serão cobradas em estam-
pilha federal colhida e inutilizada no certificado de registro
que for expedido.

Art. 18. O certificado terá os dizeres constantes no me-,
clelo annexo, sob n. ..., será extraindo pelo official encar-
regado dos registros e aulhenticado pelo director da secção.

Art. 19. O proprietario que, sem motivo justificado,
deixar de inscrever o animal importado. dentro dos prazos
marcados no art. 10. incorrerá na multa de 100,8, que lhe será
imposta pelo director geral.

Paragrapho unico. Fica revogada a disposição do art. 70
do regulamento annexo ao decreto n. 390, de 13 de junho
do 1801.

Art. 20. Não será permittida a mudança de nome do
animal importado e exclusivamente destinado á reprodução,

Paragrapho unico. Si o nome do animal apresentado
inscripção for igual ao de outro anteriormente in.scriplo, de-
verá ser notificado o respectivo proprietario, afim de fazer
a necessaria substituição.

Art. 21. O proprietario do reprodnctor inscripto no re-
gistro geral é obrigado a participar, por eseripto e nos mes-
mos prazos estabelecidos peio art. 10, a transferencia, morto
OU inutilização do animal com a indicação das datas em que
algum desses factos occorreu.

Paragrapho unico. O adquirente fará itlentica commu-.nicacão.

'CAPITULO In

DOS REGISTROS ritcro:NAEs E DA INSCTITPÇÃO DOS PRODUCT(I3
NASCIDOS NO PAIZ

Art. 2?. A inseripção dos reproductores nascionaes no
registro geral da Directoria Geral de Agricultura se fará me-
diante simples communicação official do encarregado dos re-
gistros regionnes ou lemes mantidos pelas corporações tb.)
que cogita o art. 6" deste regulamento.

1.° Essa communicação poderá constar simplesmente
da inscripção do certificado expedido ao criador.

§ 2. 0 As rerlificações feitas nos registros regionnes ou
locaes posteriormente á data da inscripção deverão ser com-
municadas á Directoria Geral de Agricultura.

Art. 23. Os reg istros rog,lonaes ou locaos serão insti-
tuidos e mantidos pelas corporacões a que se refere o art. 60
do presente relainento. Todavia, só serão reconhecidos como
officiaes para o efteito dc prç, VarCill a origem e descendencia
dos animaos inscriptos es certificados que forem legalmente
expedidos pela imtituiC0 cuja3. norma, gessa parte, tenhain
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sido organizadas de aceGrdo com ás presáaripçõ es do preseute
regulamento.	 % •

Art. 21. E' licito a essas corporações organizarem, pelo
Modo que julgarem mais conveniente aos seus interesses e
fins de sua ereação, os registros gmealogieos das ratas ex-
ploradas na região da -sua

.§ I.° O encarregdo dos registros gencalogicos regionaes
locaes será re.sponsavel, como officiol d ft5 piddiea, nessa

parte, pela exactidão dos assentamentos, dos certificades e
certidões expedidos.

§ 2.° Os livros de registros mantidos por asseciaçoes
'que não tiverem a precisa idoneidade serão cane•llad-ie.

Art. 25. As corporações que receberem auxi lios do Go-
verno Federal para a manutenção dos registros genealogieos
ficarão sujeitas, quanto a esse serviço, á fiscalização do Mi-
nisterio da Agricultura.

.Art. 20. A subvenção a que se refere o paragrapho unico
'do art. G deste regulamento será suspensa logo que os re-
gistros regionaes ou locaes tenham as... uir , •10 descmclvi-
mento sufficienle ou quando as corporacões beneficiadas não
derem fiel execução aos compromissos assumidos.

Art. 27. O animal legalmente inseriplo nos registros
reç,-Ionaes ou locaes é considerado, ató prova em ceutrario,
propriedade do criador, que o inscrever.

Art. 28. O encarregado dos registros genealogicos voejo-
luvas ou locaes fará publicar semestralmente no ,jornal
maior circulação na região a relação dos aniniaes inscriplos
e transmittirá á Directoria Geral de Agricultura, no começo
de cada 111(27., a relação dos animaes inscriptos no mcz an-
terior.

Art. 29. Nas ,exposições e concursos de reprodeetores
n!", animaes devidamente inscriptos nos registros genealogieos
poderão concorrer aos premios peeuniarios instituidos.

Art. 30. Os estatutos dos registros geneologicos regionaes.
liem como o modelo dos livros, emolumentos e toas deverão
ser plejviamente submettidos á approvação do Minislerio
A gricul tu rn e unia vez approvados serão publicados na inte-
gra no fiaria Officio!. -

Art. 31. As certidões extrahidas dos livros genea-
logicos regionaes legalmente escripturados, passadas e assi-
gnadas pelo encarregado dos registros, devidamente senados

4'. rubricadas pelo presidente ou intendente das corporacões re-
feridas terão fiS publica.

Art. 32. Nos dias 1 de julho 11 31 de dezembro de cada
anno a Directoria Geral de Agricultura fará publicar no
Diario Officio! um extracto do referido registro dos animae.s

imeionaes inscriptos em conformidade com o peesente
lamento.
• Art. 23. Revo gam-se as • disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1015. — João Pondid.
camoeras.

Secretaria de Estado dos Negoeios da Agricultura, Indus-
trio e Commercio — Directoria Geral de Agricultara ---; Cer-
tificado de registro no 	  Book Brazileiro	 Animaes
importados — Raça.. 	  — Nome

Certifico que, de' aceórdo com o regulamento annexo ao
decreto n 	 de 	 janeiro de 1915, foi inseripto,
sob n 	  á folhas 	  do volume .... um repro-

ductor de raça 	  de nom'? 	
Sexo 	  . . Peito 	 -Agnaes
particulares ou marca 	
Nascido em 	  dc 	  de 19 	

Paiz de origem 	  Pae 	
inseripto no 	  Book 	 sob 11 	

Mãe 	 -	 inseripta no 	  Book 	
sob n 	  Proprietario no monunto da inseei-
'UM 	  Residente em 	
Estado de 	  Importado em 	 de 
de 19 	  pelo porto de 	

Rio de Janeiro, 	 	 	  . de 19 	
O.... officio! 	
Visto.,
Direetor

•Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustrio e Commercio— Directoria ' Geral de Agricultura —

— flook Brazileiro de raças estrangeiras — Volume 1
— Animaes importados — Numero 	  Raça 	

Nome 	  Sexo 	
Inseripto no 	  Book 	  sob ri 	

Pello 	  Marca 	
Signaes particulares 	
Nascido em 	  de 	  de 19 	

Paiz de origem 	
Pae 	  inscripto no 	  Book 	  sob n 	

Mãe 	  inscripta no 	  Book 	  sob ri 	
Nome do criador ou vendedor 	
Residente 	
Nome do proprietario 	
Residente em 	  Estado de 	
Inseripto neste 	 Book no dia 	  de 	 7

de 19....
Observações 	

Rio de Janeiro,	 .	 	  de 19....

offieial,

Visto,

Director de .secelo.

DECRETO N. 11.12G — DE 13 DE JANE1110 DE 1915

2k:1:1G:a á D:reetoria do S2rvieo de Estatisnei a typogrp.phia do :Nlinisterio da
Agricultura, Industrie. e Connue/ cio

O Presidente da Republica dos Estados Un!dos
Brazil resolve, em virtude da lei n. 2.291, de 5 de janeiro de
1915, annexar á Directoria do Serviço de Estatistira a tsn o-
giaphia lo Ministerio •la Agricultura, Industrio e Commer

Rio de .laneirn, 13 de janeiro de 1915, 91' da Inden211-
delicia e • 7° da Republica.

WENCESLÁ O Briez PEnEnex GomEse

João PaNdid Colojeros.

DECRETO N. 11.132 — PE 13 DE JANEIRO DE 1915

rrovidcr. rara a eNccução do art.	 alinca NIC, rarngrailio	 da	 1:i
n.	 d2 31 de dezembro de 1914

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazir,
usando da autorização contida no art. 2°, afinca X1 r, § 1.
da lei n, 2.919, de 31 de dezembro de 101á, resolve que sejam
ob , ,, rvadns no corrente exercieio os decretos ris. 6.079, do
30 de junho de 1906; 7.817, de 15 de janeiro de 1910; 8.520,
de 12 de janeiro de 1011; 9.323, de 17 de janeiro de 1912;
10. icee, de O de abril de 1013, e 10.111 B, de 31 de janeiro
de 1911.

Rio 41e Janeiro, 13 de janeiro da 1915, 9-1° da Indepen-
dencia e 2;" da Republica.

WrexcEs.o-So Bri.z P. Gom-Eso

Sc?)ino .13ffiyoso..
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DECRETO N. 11.131 — DE 13 las: JANEIRO DE 1:115

Auto:iza o ministro da Earenda a ern:ttir 	 aquar,t:a de
Co juro annual de 5	 Lai,e1

pre:idede da Republica dos Estados Falidos do Brazil,
Itsonflo da faculdade conferida pola clausula NI ths
que baixaram com o decreto a. 8.3a3, de 27 de outubro de
1010, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, de coniorm;dsde
com o art. 2° § 2', n. 2, letiva e. do decreto legislativo n.
de 8 de outubro cio 1800, decreta:

Art. 1.° Fica o ministro da Fazenda autorizado a emittir
apolices até a quantia de 5.000 :0c'0, para occorrer ao paga-
mento de prestaçõs vencidas e por vencer do contracto ce-
lebrado nos termos (1) mencionado decreto para as tbras tio
saneamento e dragagem dos rios que desaguam na bahia do
Itio de Janeiro.

Art. 2 . ° A s aPolices de que trata o artigo antecedente
serão nominativas, do valor de 1:000$ cada urna, VellrerJi0

o juro animal de 5 0 j°, papel, e serão do typo a que se refere
e decreto n. 4.330, de 28 de jsneiro de 1002.

Art. 3. 0 Os juros desses titules serão pagos semestral-
mente na Caixa de Amortização e nas delegacias firscaes do
'.l'hesouro Nacional nos Estados.

Art. A.° A amortização será feita na razão de 12 °:' ao
ann o , a partir daquelle que se seguir ao da terminação das
obras, sendo por meio de compra quando as apolices estive-
rem abaixo do par, e por sorteio quando estiverem ao par
ou acima dello.

Ar t. 5.° Os tifulos que forem emiti idos gosarão dos pris
vilegios e isenções que as leis concedem ás apolices ora em
eialdação.

Rio de Janeiro. 13 de janeiro de 1915, 91' da Indepen-
delicia e 27" da Republica.

(•) Reproduz-se por toe sabido com taeorrecOes.:

1
Finalmente, reformar s n S por amor a novidades ' fóra per-

der tempo, quando .só se imminha logicamente modificar a
caie a piai bar houvesse condemnado e incluir as alterações
essenciaes feitas por leis mais recentes em alguns dos insti-
tutos citados no redigo das relações internas deste departa-
mento.	 •

O projecto que ora deponho nas inão.s.. de V. Ex. obedece
a essa orientação.

Conserva, melhorando. Elimina, ou substitue, do decreto.
vigente sobre o assumido, tão sémente os trechos que a ex-
periencia julgou nocivos ou confusos. Inclue todas as re-
gras que a interpretação constante do Tribunal de Contas
tem firmado de 'Mana definitiva. Menciona sobre o estatuto
dos funceionarios as leis mais recentes, em vigor portanto,
sobre sua permanencia nos cargos, as licenças, as aposentado-
rias O . o montepio.	 -

Do ponto de vista superior da execução dos serviços, cal-
limou evitar confliclos, definindo competeneias que o regu-
lamento actual não discrimina, antes pertuelealeramente eon-
lunde. Para tal fim, apliquei a este min; y terio o principio
com vantagem seguido em outras rohnielstra;ões. Sem to-
lher iniciativas que pédi- hl, cumulativamente, partir da Se-
cretaria de Estado ou das reparticões technics, reservei a
decisão á primeira, cujo influxo e cujo exame terão caractei.
exclusivamente administrativo, legal e tieanceiro.

Quanto á execução das °falses propriamente ditas, tra-
tando-se de assumido profissional, a analyse dos meios coa-
['acentos á sua melhor e mais completa obediencia, a escolha
dos processos e a determinação das Val iaIlIvs a reguir devera
ficar plivativamente a cargo dos orgaris teclinicOS de realiza-
ção subordinados ao ministerio.

Na situação presente, tal não s .a dá; e dalli o eterniza-
rem-se questões em que contendem o parecer da dependencia
especialista e o da Secretaria que, legalmonte embora incon-
venientemente. analysa o primeiro. Perda de tempo, gash ini-
proficuo de estorvo, anarchia — taes os frutos normaes de uni
regimen, que convém modificar para que o Ministerio da.
Agricultura, Industria e Commercio se approxime,. em suas
normas de acção, das fainas a que superintende e que exigem:
precisão, energia, rapidez, adequação profissional.

No projecto annexo, notará V. _Ex. que procurei evitar
(aos senões. Todo e qualquer prOblerna será estudado, no seu
aspecto technico, tão sómento pelas directorias de serviço
competentes: na sua feição administrativa, tão sóinente pela.
Secretaria de Estado. Não' haverá cOriflief.0 possivel, reser-
vada a deliberação definitiva ao ministro, que conjugará as
duas séries de pareceres.

Por outro lado, urge descongestionar n trabalho da Secre-
taria e collocar cada repartição subordinada nas condições
optima de funceionamento. E', pois, inadiavel estabelecer-lhes
o maximo de autonomia compalivel com a unidade de direcção
que cabe ao ministro e organizar cada regulamento especial
de serviços de accôrdo com os reclamos particularizados de
cada um.

Essas as regras observadas nos esboços sub sequentes do
regulamentação que terei a honra de apresentar a V. Ex.

DesParte, ficarão supprimidos os altritors. respoiladas as
competencias, intensificadas a rapidez e a Produtividade do
ministerio.

E' nesses termos que solicito de V. E:c, a nonrovacão do
incluso projecto de regulamento da Secretaria de Estado.

Queira V. Ex. aeceitar os proleslcs: do meu maior respeito
e consideração.

Rio de Janeiro, 13 dc janeiro de 1915'. — .10,7o Pandid
Caloyeras.	 ,.

i•

WENCESLAO Bnaz P. GOMES.

Sabino Barroso.,

DECRETO N. 11. 13o — DE 13 or. JANEIRO DE 1015 (*)

Dá novo regulamento á Secretaria dc Estado dos Negocios da Agricultura,
Indt.stria e Commercio

O Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do Brazil,
usando da autorização constante cio art. 79, n. VIII, da lei
u. 2.021, de 5 de janeiro de 1915, decreta:

Art. 1. 0 E' approvado o regulamento da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, Industrio e Commercio
que a este acompanha e vae assignado polo respectivo minis-
tro de Estado.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de janeiro, 13 do janeiro de 1915, 9.1° da Indepen-

delicio e 2 -d" da Republica.

WExcesrio Parvz P. GOMES.

!Mo Pandid C'alogeras,

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS r)

Cr. Presrdente da Republica — A lei de orçamento da
despe-/.a da Republiea, fixando noves quadros aos serviços
..subordinados ao Ministerio da Agricultura, impoz, como con-
sequencia, nova distribuição do trabalho por entre o pessoal
que conservou. Dabi a urgencia da expedição do acto que vem
normalizar a situação creada: o novo regulamento da Secre-
taria de, Estado.

Prevista em outro artigo, no de numero 79, VIII, a neces-
sidade de igual providencia para as demais repartições do
ministerio, era mister reorganizar o apparelho central. atten-
dendo, desde já, Os justas exigencias peculiares de cada uma
de suas dependencias technicas.

Regulamento a que se refere o decreto n. 11.43G, da presente

data	 —

(.1PITEI.0 I

,Ar" DA sr.crerrAr,rx DL ESTADO s.

Art. 1." A Secretaria de Estado dos Negoeios tia Ágrietd-
tura, Industria e Commercio terá a seu cargo:

I. O estudo e despacho de todos os assumidas previstos
na lei n. 1.600, de 29 d dezembro de 1906., .
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II. A direcção geral e ti fisealitação de todos os serviços
Concernentes aos mesmos assumptos, do ponto de vista admi-
nistrativo.

III. O preparo da todos os actos que tenham de ser assi-
pedes pelo PresideRie da Republica e pelo respectivo ministro
do Estado, relativamente aos ditos assumptos; a expedição e
publicação desses actos e o recebimento e archivamento
de todos os papeis endereçados ao ministro ou, por seu in-

. ternaedip, dirigidos ao Presidente da Republica.
DA. A execução dos trabalhos especificados neste regula-

mentõ:
Art. 2.° A Secretaria de Estado comprehende:

& I.* O Gabinete do Ministro.
§ 2.° A Directoria Geral de Agricultura.
g 3.0 A Directoria Geral de Industrie e Commercio.
5 4,° A Directoria Gel ai de Contabilidade,

CAPITULO II

DO GABINETE Do MINISTRO

Art. 3.° O Gabinete do Ministro compõe-se de um se-
eretario, sun official de gabinete, um consultor juridico, uni
engenheiro, um auxiliar desenhista e um dacty-lographo.

Art. 4.° O secretario e o official de gabinete serão de im-
mediata confiança do ministro o designados, por aviso, dentre
os funceionarios do ministerio ou pessoas estranhas ao mesmo.

Art. 5.° Quando fôr necessario, o ministro designará um
ou mais dos funccionarios do quadro do ministerio para auxi-
liar os trabalhos do gabinete..

Art. 6.° Ao secretario incumbe, entre as attribuições in-
berentes ao seu cargo:

§ I." Receber e abrir a correspondencia official que fôr
enviada ao gabinete.

§ 2.° Fazer registar em protocolo do gabinete a entrada
e destino dos papeis que forem dirigidos ao ministro.

§ 3» Receber das directorias e fazer chegar á presença do
ministro os papeis que por elle tiverem de ser despachados.

§.4.° Providenciar sebre a expedição dos actos elaborados
no gabinete que, depois de assignados pelo ministro, devam
ser expedidos, fazendo as devidas conlinunicações ás Directo-
rias da Secretaria de Estado.

§ 5.° Auxiliar o ministro nos trabalhos que este reservar
para si.

§ 6.° Attender ás partes em audiencia, quando lhe fôr de-
teve nado, o prestar ao ministro as necessarias informações.

§ 7» Organizar as pastas para despacho do ministro e do
Reesidente da Republica.

§ 8.° Manter em ordem e segurança o archis-o dos papeis
que devam permanecer no gabinete, classificando-os devida-
mente e coleccionando as minutas dos actos expedidos pelo
ministro ou á. sua ordem.

§ 0.° Assignar, quanto não fór dirigida aos Ministros de
Estado, ás Mesas das Cansaras Legislativas Federaes, aos Pre-
sidentes e Governadores dos Estados e ao Supremo Tribunal
federal, a correspondencia epistolar e telegraphica feita em
nome do ministro, relativamente ás informações e esclareci-
mentos para instrucção e decisão dos negocios, dando seiencia
sts competentes directorias geraes.

§ 10. Assignar,-quando o ministro não 'o puder fazer, a
'ciarrespondencia epistolar dirigida ás autoridades estranhas ao
ministerio, dentro dos limites que lhe forem traçados.

§ 11. Restituir ás Directorias da Secretaria, devidamente
classificados, os papeis que ficarem no gabinete, sem des-
pacho ou assignatura do ministro, quando este tenha de ser
substituido.

§ 12. Entregar ao novo ministro o registro dos documen-
tos officiacs do gabinete e todos os papeis de caracter °Meia'
§ob sua guarda.
• § 13. Manter a ordem e regularidade dos serviços a seu
cargo, distribuindo-os pelos auxiliares, cujas funcções desi-
gnará.,

§ 14. Autorizar as despezas do gabinete, de accUrdo com
as ordens e instrucções.do ministro e com os recursos da com-
petente verba orçamentaria.-..

!;',*	 4rt,. 7.° Ao official e aos auxiliares de gabinete coal-
2te
" 1 1.° Executar com promptidão os trabalhos de que forem
11.3grnbidos pelo ministro ou pelo secrelarid.

§ 2.° Zelar pela boa ordem do gabinete e pela guarda e
sigillo dos papeis e assumptos affectos a este.

Art. 8.0 Ao consultor juridico compete:
1.0 Dar pareceres ou informações sobre todos os aseunte

pios de natureza juridica que lhe forem affectos pelo ministro,
§ 2.° Acompanhar o andamento de processos jediciarioe

em que estiverem envolvidos interesses deste ininist,eie.
§ 3.° Executar os trabalhos de sua especialidade de que

for encarregado.
Art. O.° AO engenheiro compete:
§ 1.0 Dar pareceres e informações sobre assurnr;tcs rela-

tivos a trabalhos technicos de engenharia.
2.° Organizar plantas, projectos e orçamentos para os

trabalbos previstos no paragrapho anterior, de accôrdo cote as
bases e informações que lhe forem ministradas pelos chefes
ou directores de repartições ás quaes se deetinarein a,; obras.

§ 3.° Fiscalizar as obras em construcção por conta do
minieterio no District° Federal e propor as medidas que jul-
gar necessarias para sua melhor execução.

4.° Organizar bases, orçamentos e especificações para
abertura de concurrencias relativas á execução de obras.

Não se comprebendem nas disposições dos parae.raphos,
anteriores os serviços relativos ás repartições onde existam
secções technicas de engenharia, salvos os casos espee'aes. do.
accôrdo com as determinações do ministro.

Art. 10. Ao auxiliar desenhista compete executar todos,
os trabalhos de sua especialidade, de accôrdo com as ordens da
engenheiro do ministerio. 	 -	 -

CAPITULO III

DA DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA

Art. 11. A Directoria Geral de Agricultura eomp5e-se de
duas secções, que tratarão, do ponto de vista adininitratsvo
dos seguintes assumptos:

§ 1. 0 A primeira secção:
I. Ensino theorico e pratico da agricultura e industrias

rumes.	 --
IE. Inspecção e defesa agrícolas.
11E. Povoamento e hospedaria deimmigrantes.
IV. Protecção aos indios e localização de trabalhadores

nacionaes.
V. Museu Nacional, jardins botanicos, hortos, dietriaei-

ção de, plantas e sementes., agricultura geral e especial, ,51-
ViCUltura.

VI. Astronomia e meteorologia.
VII. Construcções ruraes, hydraulica agrícola (irrigação

e drenagem).
VIII. Economia rural e estatistica agricola.
IX. Legislação rural, estudos scientificos com o fim d3

promover o progresso da agricultura, syntlicatos e coopera-
tivas, -associações de previdencia e mutualidade agr.:cc.:as
congressos, conferencias, concursos e comidos "agricotas so-
ciedades de agricultura, bancos, caixas de credito agrícola e
companhias para explorações agrícolas no paiz.

X. Propaganda de tudo quanto possa interessar á agri-
cultura no interior e no exterior.

XI. Applicações do frio á agricultura e ás industrias ru-
raes.

XII. Estradas de rodagem; custo dos transportes, accn-
dicionamentos, embalagens, seguros, fretes e tarifas.

XIII. Applicação da electricidade á agricultura e ás in-
dustrias ruraes.

XIV. Inspecção de malas; maltas do dominio federal, ren-
prehenclendo as de terrenos de marinhas.

XV. Museus agricolas e florestaes, sericicultura e assietil-
tura.

XVI. Expediente sobro nomeações, promoções, licenças e
exonerações do pessoal da directoria e das repartieões
que ficam a seu cargo.

§ 2.° A segunda secção:
1. Industrie pecuaria, cursos de veterinaria, de zootechnia

e de lacticinios; postos zootechnicoss estações de monta, im-
portação de animaes reproductores com o auxilio do Governo
Federal, estudos referentes á criação de animaes domestico.;
e ao melhoramento das differentes raças; divulgação, entre
os criadores, dos methodos zootechnicos mais aperfeiçoados e
adaptaveis ao paiz; hygiene dos animaes domesticos, estudos
sobre alimentação do gado, cultura e analyse de forragens.

II. Serviço de yeterinaria, exportação e transporte do
gado.
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Concursos de anima ps, exposições-feiras. cengi
conferencias, sociedades. syndicalos, cooperativas e a -li,(55CS
de previdencia e mutualidade, relativos á peruaria e ás in-
duzirias de lacticínios.

IV. Registo de lavradores, criadores e profissionaps
indestrias connexas; registo genealogico de animaes e 'serviço
de registo e archivo geral de marcas de animar):

Art. 12 A Directoria Geral de Agricultura terá o se-
guinte pessoal:

1 director geral;
2 directores de seroo,

primeires officiaes;
2 segundos officiaes;
2 terceiros officiaes;
1 devi ylographo;
4 continuo.

CAPITULO IV

D.1 ninrcronti GERAL DE INDUSTRIA E COMMEREIO

Art. 13. A Directoria Geral de Industria e Commercio
comprte.-se de duas secções, que tratarão, do ponto de vista
administrativo, dos segundes assumptos:

§ 1.* A primeira seeção:
1. Industria em geral, industrias novas, desenvolvimento

dos diversos ramos da industria, com excepção dos mencio-
nados no capitulo anterior.

Mineracão e legislação de minas, serviços geologicos e
mineralogicos. estabelecimentos metallurgicos.

III. Escolas de minas.
IV. Ensino profissional, compreliendendo as escolas de

artifices e as de artes e manufacturas.
V. Marcas de fabrica e de commercio.
VI. Industria da pesca, seu ensino e regulamentação.
VII. Applicações industriaes de energia electrica.
"VIII. Organização e assistencia ao trabalho.
IX. Serviço de patentes de invenção, desenhos e modelos

industriaes.
X. A portaria e o serviço das installações eleciricas da

Secretaria de Estado.
XI. Expediente sobre nomeações, licenças.

'
 exonerações e

promoções do pessoal da directoria e das repartições que ficam
a seu cargo.

§ 2.° A segunda secção:
T. Commereio em geral.
11.0 preparo de tratados de eommercio e navegação.

- III. Carmins de commercie, associações, cornmerciaes, bol-
sas de corretores, sociedades anonymas que tiverem por ob-
jecto o commercio ou o fornecimento de generos ou substan-
fins alimentares e autorização para as sociedades anonymas es-
trangeiras e suas succursaes ou caixas Mines funccionarein
na Republica.

IV. Exposições commerciaes ou industriaes, nacionaes ou
internacionaes,

V. Juntas commerciaes.
VI. Ensino e museus commerciaes.
VII. Serviço de propaganda e expansão economicrt.:
VIII. Estatistica em geral.
Art. 1 1. A Directoria Geral de Industria o COMI1V

terá o seguinte pessoal;
1 director geral;
2 directores de secção;
3 primeiros ol'ficiaes;
r, segundos officiaes;
3 terceiros officiaes;
1 dactylographo; •
1 continuo.
Art. 15. A portaria da Secretaria de Estado terá o se-

guinte pessoal: um porteiro, um ajudante, dons contínuos,
deus correios e oito serventes, sendo estes distribuidos de ac-
côrdo ceia as conveidencias do serviço,

Paraerapho 'mico. O serviço das installnções electricas
ficará a cargo de um encarregado e um ajudante..

CAPITULO V

DA DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Art. 16. A Directoria Geral de Contabilidade cordinúa
subordinada ao Ministerio da Fazenda e á Directoria Geral
de Contabilidade do Tliesouro Nacional, para os effeitos
art. 16, toaras a a g, da lei n. 2.083, de 30 cie julho de, 1900,

-	 •-	 -

e a p k. 25 a 27 do regulamento annexo ao decreto n..7.751,
de 23 de dezembro do mesmo mino.

Art. 17. Compete-lhe a direcção gera l e fiscal ização da
contabilidade de todos os serviços e dependencias do minis-
te i in, scundo a orientação dada pila ministro, observando
e fa..enda observar a legislação e ordens eia vigor.

t. 18. Sua jurisdicção abrange não só as repartições,
estabelecimentos e serviços directamente subordinados ao Mi-
nislerio da Agricultura, Industria e Commercio no paiz e no
estrangeiro, mas ainda quaesquer serviços, estabelecimentos
eu instituições que receberem sutiveeção, premio; ou auxilies
pecimiarios do Goveino Federal, por intermedio do dito mi-
nislerio, dentro ou fóra da Republica.

Art. 19. A Direch,ria Geral de Contabilidade rompõe-s
de duas secçõts e terá a seu cargo o arehivo da Se.a.etaria
de Estado.

§ I.° A' primeira secção compete:
I. Organizar o projecto de orçamento geral do ministerio

e as competentes felicitas explicativas e preparar o expediente,
remettendo-as ao Ministerio da Fazenda, afim de serem alli
comp peliendidas na proposta do orçamento.

II. Organizar as tabellas de distribuição de credites para
provimento dos sere iço s do ministerio. de modo que sejam
remettidas ao Ministerin da Fazenda dentro do prazo de 15
dias, da dita da execução da lei orçamentaria.

Escripturar todos os credites orçamentsrios, supple-
menlates, extraordinarios ou especiaes que forem abertos ao
Ministerio, de medo a se conhecer em qualquer tempo o
estado dos mesmos ereditos, suas consignações e sub-consi-
gnações.

Mr . Fazer a escripturacão e clessificação de todas as
despezas autorizadas e effectuadas.

V. Registar os compromissos resultantes. das autoriza-
ções de fornecimentos, passagens, ti ansportes, encommendas
e outros semelhantes, emanados directamente da Secretaria
de Estado.

Para o cumprimento de disposto neste numero, as Dire-
ctorias de Agricultura e de Industria e Commercio e o Ga-
binete do Ministro darão conhecimento á Contabilidade de to-
das as autorizações acima indicadas, cada qual na parte que fór
de sua competencia.

"VI. Fazer o regi,to das despezas com ris vencimentos
dos funceionarios das diversas dependencias do ministerio, á
vista das segundas vias das respectivas folhas cie pagamento
ou attestados de freeuencia.

Para este fim, todas as dependencias do ministerio eri-
viarãe á Directoria Geral de Contabilidade, até o quinto dia
util de cada mez, as segundas vias das folhas ou attestados
referentes ao mez anterior.

VII. Levantar mensalmente um balancete demonstrativo
do estado dos credites.

VIII. Preparar, para serem enviados á Directoria Geral
de Contabilidade do Thesouro Naci:nal, sempre que forem
exigidos, os balancetes e mais Meliantes neeessarios á for-
mação das contas da gestão financeira e da execução dos or-
çamentos.

IX. Organizar a demonstração dos crediteis supplemente-
res, extraordinarios ou especiaes, cuja abertura se torne mie-
cessaria, e fazer todo o expediente relativo ao assumpte.

X. Promover, durante a vigencia do exercicio, a distri-
buição dos credites que se tornarem necessarios ás despezas
do ministerio, nos Estados e no estrangeiro, que não tiverem
sido contemplados na-; tabellas geraes de distribuição.

XI. Examinar e processar todas as tentas e folhas cujo
pagamento tenha de ser autorizado pelo ministro.

XII. Fazer todo o processo e expediente dos papeis refd-
rentes a pagamentos, comprehendendo os de exercicios findos, •
adeantamentos, restituições e ruebimentos de quaesquer,
quantias.

XIII. Informar os papeis referentes aos fornecimentos„
eneommendas e obras que dependerem de autorização ou ap- •
provação do ministro e fazer o expediente respectivo.

XIV. Indicar sempre nos processos de pagamentos e au-
torizações de despeza, que subirem a despacho, a classifi-
cação que cila deva ter e os saldos dos competentes credites
ou verbas orçamentarias, assim como os compromissos que
pesem sobre os mesmos saldos.

XV. Proceder ao exame e fiscalização das despezas rea-;
lizadas por todas as &penitencias do ruinisterio nos Estados
e no estrangeiro, tendo em vista as respectivas demonstra
ciics e documentos comprobatorios,

XVI. Fazer o exame da escriptnraçã Q de qualquer dessas
dependencias e das que tiverem séde na Capital Federal,
sempre mie isto for determinado pelo ministro.

XVII. Fiscalizar as subvenções e auxilies concedido
pelo ministerio, devendo para este fim ser apresentadas ( por.
ror todas as asseeiaeões, sz.ncl i cOs, çg abelecimnfos e éluad:-
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quer Instituições, e, bem assim, pelos particulares e estabe-
lecimentos estaduaes e municipaes, demonstrações mensaes ou
trimensaes do emprego que tiverem dado ás quantias rue-

idas do ministerio. Si essas demonstrações forem obssuras
isu deficientes, deverão ser exigidos documentos que as com-
provem e esclareçam.

XVIII. Inspeccionar, sempre que o Governo jnIear con-
veniente, as escripturaeões de taes associações, syndicalos,
estabelecimentos, etc., ficando impedidos de receber nova

..lUbvenção aquelles que se recusarem a essa inspecção ou que
lhe oppuzerem taes embaraços que dia não possa ser levada
a ef fei to.

XIX. Fazer o expediente sobre nomeações, promoções, li-
cenças e exoneraçõee, do pessoal da directoria e do Gabinete
do Ministro.

XX. Lavrar o ',ermo de posse do pessoal indicado no nu-
mero anterior.

XXI. Informar e fazer o necessario expediente sobre as
"coneurrenelas, promovendo as que se referirem aos forneci-
mentos geraes ás dependeneias do ministerio no Distsiclo
deral e, bem assim,- as. que Dão estejam a cargo de ‘ilitras
repartições e forem autorizadas pelo ministro.

XXII. Preparar as bases dos contractos, submetter á
%aprovação do ministro as competentes minutas o lavrar os
respectivos termos, sempre que isto não esteja o cargo de
outras depesidencias do ministerio.

Salvo autorização especial, nenhum contracto pilde ser
lavrado nas dependencias do ministerio sem que á aporova-
ção do ministro sejam préviamente subsnettidas as respe-
ctivas minutas em duas vias o acompanhadas das propostas

quaesquer outros documentos que lhes tiverem servido de
base, inclusive cópia das actas lavradas a respeito, quando
se tratar de concurrencias.

As primeiras vias das mimatas approvadas serão inune-
dialamente devolvidas á repartição onde tiverem de ser la-
vrados os contractos, juntamente com todos os documentos
que as tiverem acompanhado, menos as cópias das avias das
eoneurrencias, que ficarão archivádas, com as segundas sias
das minutas na Directoria Geral de Contabilidade.

XXIII'. Fazer o expediente para o registo dos contra-
elos no Tribunal de Contas, examinando préviamente os que
tiverem sido lavrados em outras dependencias do minislerio,
para verificar si satisfazem ás exigencias do decreto n.
de 23 de dezembro de 1896.

Para este fim serão enviadas á Directoria Geral de Con-
tabilidade cópias, em duas vias, dos contractos lavrados cai
todas as repartições ou serviços do ministerio.

XXIV. Colleccionar methodicamente, de modo a serem
facilmente consultadas, as cópias dos contractos lavrastes em
outras dependencias do ministerio.

§ 2.° A' segunda secção compete:'
I. Fazer o expediente sobre a aposentadoria e jubiineão

dos funccionarios do ministcrio e as respectivas communi-
caçries e escriptura4o.

II. Organizar os processos de montepio civil, referentes
aos funccionarios do ministerio, até a expedição dos titules,
que serão enviados ao Ministerio da Fazenda, para verifi-
cação dos direitos dos interessados e mais providencias delle
dependentes.

III. Organizar os assentamentos dos funecionarios de
todas as dependeneias do minieterio, 20111 indicação do nome,
idade, estado, categoria, datas das nomeações, posses, elevei-
elos,.accessos, remoções, commissões, licenças, suspensões, elo-
gies e tudo mais que possa affeetar ou interessar á sua car-
reira publica.

IV. Organizar, para ser publicado annualmente. o almanak
do pessoal do ministerio, com o resumo de todas as indicações
a que se refere o numero anterior.

V. Fazer todo o expediente relativo á acquisição, doação
ou transferencia de predios, terras e outros immoveis para o
serviço do ministerio, menos as ordens de pagamento, que
correrão pela primeira secção.

VI. Fazer a eseripturação do movimento do material 1.1e
consumo do mini:ferio, tendo em vista as segundas vias das
contas de fornecimentos e outros documentos relativos ao
assumpto.

VII. Fazer a escripturação dos adeantamentos realizades
por conta das verbas orçamentarias ou dos creditos extraer-
dinarios e especiaes abertos ao ministerio e o exame
documentos comprobatorias de todas as despezas fe:tas
meio de Ines" adeantamentos.

VIII-. -Fazer 'a expedição de guias de todas as impo:len-
rias que pelos responsaveis devam ser recolhidas ao TheseJuro
Nacional.

IX. Fazer a escripturação de todas as quantias recolhidas
aos sofres nublices por intermedio do ministerio discrinV-_

nando as que constituirem renda da União das que repres?.1.-
tem simples depositos.

X. Fazer a escripturação da renda arrecadada pelas de- •
pendencias do ministerio e da applicação ou destino que,
tiver a mesma renda.

Fiver assentamento e eseripturação, em livros es-
peciacs, de todos os bens moveis, immoveis e semoventes a
serviço do ministerio, cem discriminação de seus valores,
applicaeão ou uso em que estejam empregados e mais eir-
ctunstanc,ias n,!cessarias ao cumprimento do disposto aiis
arts. 277 e 278 do regulamento annexo ao decreto n. 7.751,
de 23 de dezembro de 1909.

XII. Promover e fiscalizar os inventarios do material per-
manente e de consumo de todas as dependencias do minieterio
e preparar expediente para a remessa de cópias dos primei-
ros á Directoria, do Patrimonio Nacional e dos ultimes á Di-
rectoria Geral de Contabilidade do Thesouro.

XIII. Preparar, para serem enviados á Directoria do Pa-
trimonio "Nacional, annualmente e todas as vezes que ella o
solicitar, informações e dados sobre o estado e conservação
dos bens moveis e immoveis empregados no serviço do mi-
nisterio, com a indicação de quaesquer alterações que tenham
soffrido e dos reparos e melhoramentos de que, porventura,
necessitem para a sua conservação.

XIV. Fazer ou promover a carga de todos os bens moveis
e semoventes, a serviço do ministerio, aos responsaveis pre-
vistos nas leis e regulamentos ou designados peio ministerie
na falta de tal previsão.

Nos livros de carga serão indicados os preços de (leni-
sição e, quando estes não forem conhecidos, os valores que
nos inventaries se altribuirem a taes objectos.

XV. Organizar o processo de tomada de contas dos respon-
sas-eis com exereicio nas dependencias do ministerio, compre-
liendendo todas as repartições, serviças ou estabelecimentos
já existentes ou que forem ereados de ora em demite no paiz
ou no estrangeiro, inclusive os que forem subvencionados ou
receberem auxilio com destino determinada observadas as
disposições do art. 5 0 do decreto legislativo n. 302, de 8 de
outubro do 1896, e os arts. 207 e 208 do decreto n. 2,109, de
23 de dezembro do mesmo anil):

a) Como responsaveis comprei:elidem-se todas aquelles
que, funccionarios publicos ou não, singular ou conectiva-
mente, tenham administrado, arrecadado ou despcndidi di-
nheiros publicos 01.1 valores de qualquer especie, inclusivo
material, enjeites á jurisdieção do ministeelo ou pelos quaes
seja elle responsavel ou estejam sob sua guarda;

1)) quando uni responsas-el ,por adeantamento suppr i r a
um funceionario publico qualquer importancia destinada á
execueão de serviço autorizado por lei ou por decisão do mi-
nistro, ficará lambem esse funecionario obrigado á prestação cie
contas para comprovar o supprimento;

e) os livros e documentos que Servirem durante a gestão
dos respons.aveis de que trata este regulamento serão eu- .
\dados á Diretoria Geral de Contabilidade devidamente rela-
cionados, 30 dias depois de terminada a gestão ou 30 dias
depois de terminado cada exercido, si a gestão passar de uni
para outro CXereici0. Em caso de força maior, devidamente
comprovado, a juizo do ministro, os prazos acima indicados
poderão ser prorogados por mais 30 dias, si os niteressa-
dos assim o requererem;

d) os responsaveis que deixarem de cumprir o disposto
na letlra anterior ou os chefes de serviço que derem causa
a semelhante falta incorrerão na multa de um a tres meies
dos respectivos -vencimentos, imposta pelo Tribunal de Contas,
na fórma do art. 206 do regulamento annexo ao decreto
11. 2.109, de 23 de dc5embro de 1800;

e) as contas dos responsareis, constituidas pelos livros o
documentos a que se refere a alinea c deste numero, logo que
tenham entrado na directoria, serão inscriptas eia um pro-.
toeollo especial, onde constará: a jata de entrada, o nome
e a qualidade do responsavel, o periodo da conta, a distri-
buição ao official que houver de proceesal-a, o recibo deste
e, finalmente, o destino que tenha tido o processo. Cada.
conta tomará o numero de ordem da entrada., dando-se ao
responsavel recibo. assignado pelo encarregado do prolocollo
• visadi r,- . 1o.dircelor da secção;

f) na erganização dos processos de tomada de contas
ter-se-liãO em vista o dispesto no capitulo 111, segunda parte,'
tio regulamento annexo ao decreto n. 2.-109, de 23 de d,: ,.zeni-
tiro de 1806, e as instruce,x3es que, em virtude do art. 209 do
mesmo regulamento, tenha baixado o director da Terceira
Directoria do Tribunal de Contas;

os documentos relativos á comprovação de adeanta-
mentos,- assreeentaslos antes de encerrado o exercido, terão C11-
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Irada nos protocollos destinados aos demais papeis; mas os
que forem apresentados depois deste prazo ou Os que não
tenham podido seguir para o Tribunal de Contas, .antes do
findo o exereieio, serão escripturados no protocollo a que se
refere a anima o deste numero.

Art. 20. São communs ás secções da Directoria Geral de
Contabilidade, além do disposto no art. 26:

a) preparar as instruccões que devam ser dirigidas ás
varias 4.1ependencias do ministerio, no sentido da simplifi-
cação e uniformização dos pr)cessos de contabilidade, tendo
em vista a legislação em vigor, as conveniencias do serviço
e as In/Reações da Directoria Geral de Contabilidade do The-
souro Nacional;

b) fazer o expediente communicando á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica as questões que Se ventilarem
contra a União, perante os trilitmaes judiciarios, em virtude
do actos ou factos.que se referirem a assumptos a seu cargo.

A-t. 21. Ao Archivo compete ter a seu etrgo os papeis
findos, não só da Contabilidade, mas tambem das demais de-
pendencias da, Secretaria de Estado.

§ 1.° A remessa do papeis para o Archivo será feita por
meio de prolocollo, com todas as indicações necessarias á
boa ordem do serviço.

§ 2." Nenhum papel, livro nu olocumento sabiá do Ar-
chivo 50111 pedido por escripto, N - isado pelos directores geraes
ou pelos directores de secção.

Art. 22. A Directoria Geral de Contabilidade terá o se-
guinte pessoal:

1 director geral;
2 directores de secção:	 •
6 primeiros officiaes, sendo um encarregado do Arehivo;

10 segundos oftivine:;;
10 terreiros offieiaes;
2 daelylographes;
1 continuo.

CAPITULO 'VI

DÁS ATTRIDCV,:õES COMMUNs is DnireToRIAS nErt.:kr:s E ÁS RESTE-
GTIVAS SECçõEs

:krt. 23. São communs ás Directorias Gemes as seguintes
attribuições:

ti Fazer registar a entrada de tod ,r)s os papeis, com
extracto dos respectivos assumptos e indicação do processo
que, forem tendo até a decisão final,

§ 2." Instituir os livros necessarios para escripturação,
protoeollos cspeciaes e termos de actos que lhes digam
respeito.

§ 3.° Or ganizar o indico das leis e das decisões do Governo.
§ •1.° Preparar regulamentos para execução de leis, elau-

f.ulas para acompanharem decretos e instrucções para dire-
cÇão, Process o, ordem e economia do serviço a seu cargo.

§ 5.° Fai.er o expediente para os actos que tecm de ser
assignados pelo ministro.

§ G.° Colligir dados para a abertura de creditos extraJr-
dinarios.

§ 7. 0 Mandar publicar no Diorio Officio/ o expediente que
for de sua competencia.

§ 8." Expedir guia para o pagamento no Thesouro
nal da sello devido por concessionarins de favores ou mercès
e por contractantes de serviços do ministerio.

Art. 21. As Directorias Gomes correspmdem-se directa-
mente caiu as repartições a earg° d° ininideri3, ás mines
IranSnidtem as leterininac .-ies dO MiniStr0 e requisitam as in-
forma ções, Providencias e esclarecimentos que julgarem ne-
cessarios á -marcha si )s prece:-sos ou á effectividade de me-
didas officiaes.

.Arf. 25. Salvo raso de reconhecida urgencia. ou em eue
o ministro tittermine expt essamento o contrario, todos os
nif ridos, requerimentos, exposições, relatores ou outros pa-
peis das repartições a cargo da ministerio, ou d qualquer
outra procedendo, ficam dependentes das informações e ::a-
roceres das respectivas directorias da Seeretaria de Estaáo,
para que possam ser submettidos á deliberação do

Art. 26. São communs ás secções.:
§ J 0 O registo da entrada de todos Os papeis e

buição ilestos pelos funceionarios.
§ 2.' A guarda dos livros e papeis relativos a negocios

pendentes,

	,••nn•••nn=1...~

§ 3• 0 O exame dos negocios, as informações e pareceres,'.
afim de subirem á presença do ministro. 	 .

§ 4.° A redacção dos actos e correspondencia orficiaeS
segundo decisão dos poderes competentes.

§ 5. 0 A collecção das minutas dos actos officiaes.
§ 6. 0 As certidões dos papeis que ainda não se acharem i

no AK.hivo.
§ 7.° A remessa, para o Archivo da Secretaria, dos Papeis

relativos a negocios findos.
§ 8.° Auxiliarem-se mutuamente para o bom andsmento

do serviço, cumprindo cada unia transmittir ás outras papeis
e esclarecimentos que forem necessarios á regularidade dos

•

CAPITULO VII

DOS DEVERES DOS FUNCCIONA1103!

Art. 27. A cada um dos directores geraes, em telat„ão
aos serviços a seu cargo, compete:

§ 1.° Distribuir. dirigir e fiscalizar os trabalhos.
2.° Manter e fazer manter, pelos meios a seu alcance, à

observancia das leis e ordens em vigor.
§ 3° Cumprir as determinações verbaes ou escriptas do

ministro, recebidas directamente ou por intermedio do se-
cretario.

§ .1.° Propor ao ministro, verbalmente ou por escrir,to,
as providencias que julgar convenientes aos interesses do ser-
viço.

§ 5. • Designar os funccionarios que deverão auxiliar á
secção onerada por affluencia de trabalhos, podendo remo-
vei-os de uma para outra, quando o exigir o serviço.

§ 6. 0 Ter sob sua responsabilidade as cifras telegraphi-
cas e a correspondencia que, por sua natureza, não tenha quo
ser distribuida ás secções!.

§ 7.° Apresentar annualmente ao ministro unia synotse
dos trabalhos realizados pelas secções e dos que não tiverem
sido feitos cai tempo, com declaração do motivo da demora.,

§ 8.° Apresentar ao ministro, em época conveniente, o rc-
latorio annual dos respectivos trabalhos.

§ 9.° Corresponder-se directamente com os chefes de ser-
viços dos diversos ministerios.

§ 10. Assignar. quando não for dirigida aos ministros do
Estado, ás Mesas das Camaras Legislativas Federes, ao
preme Tribunal Federal, aos presidentes e governadores do
Estados e ao prefeito do District° Federal, a correspondencfa
feita em nome do ministro, relativamente ás informaçSes,
Parece res e esclarecimentos para instrucção e decisão dos !te-
,socios e ás communicações, recebimentos ou remessas de
papeis.

§ 11. Assignar instrucções, editaes, declarações e outras'
publicações officiaes.

§ 12. Conferenciar, sempre que for necessario, com os
chefes de serviço.

§ 13. Prestar esclarecimentos, expontaneamente ou me- •
diante solicitação, a quaesquer autoridades.

§ Il. Dar audiencia, diariamente, em hora préviamento
annunCiada, ás partes que o procurarem para negocios afie-
ctos á sua directoria.

§ 15. Dar poss,; aos funccionarios de sua directoria, aos •
chefes das repartições do ministerio c, em casos de urgencia,
a funceionarios de outras categorias. pertencentes a reparti-
ções que não tenham séde nesta Capital, fazendo lavrar e assi-,
gnar os respectivos termos de promessa.

§ 16. linpõr as penas disciplinares, de conformidade com
o capitulo

ignar a folha dos vencimentos dos funccionarios
de sua directoria, julgando ou não justificadas as faltas que
Nntarem durante o mez, á vista do livro do ponto e de arda',
do com o disposto no capitulo IX.

§ 18. Providenciar sobre as notas que tiverem de ser lan-
çadas no livro do ponto.

19 Rever todo o expediente e lançar o seu visto, quandO-
não tiver de dar parecer, em todos os papeis que tenham de.
ser levados á presença do ministro.

g 20. Visar as cópias ou extractos dos actos que tenham
de ser publicados.

§ 21. Dar licença atC 30 dias aos empregados da directoria
R ":01.1 cargo.

§' 22. Representar ao ministro sobre irregularidades 011.:
de.lictos commettidos pelos funccionarios, quando a penalidade.
não caiba cai sua alçada.

§ 23. Autorizar, de accUrdo com as ordens é instrucçkS
do ministro, e com os recursos da competente verba orçamens;

as despezas da respectiva directoria.,

trabalhos,	 •	 ,
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I 24. Visitar os estabelecimentos a cargo de sua diret,0-

ria, prestando informações ao ministro sobre o que verificar
em taes visitas.

§ 25. Exercer quaesquer outras attribuiçr;es que lhe cou-
berem por este regulamento e mais disposiçie..s cai vigor.

§ 26. Requisitar passagens nas estradas de feri o e compa-
nhias de navegação, para si ou para funccionarios, em objecto
de serviço publico.

§ 27. Despachar todo o expediente necessario para o pre-
paro dos processos que tiverem de ser resolvidos pelo mi-
nistro.

§ 28. Decidir por meio de despacho, com recurso para o
ministro, petições sobre assumptos de inéro interesse do re-
querente e que não envolvam compromieo ou responsabili-
dade do Governo, nein atfectern direitos de terceiros.

§ 20. Fazer passar e expedir, authenticadas pelo director da
secção, as certidões que forem requeridas nas condiçiws do
paragraplio anterior, sujeitando o pedido das demais a despa-
cho do ministro.

Art. 28. Compete especialmente ao director geral de In-
dustrie e Cominercio autorizar os registes de que trata o
art. 76 do decreto n. 8.820, de 30 de dezembro de .1882, desde
que se achem em condições legaes.

Art. 29. Compete especialmente no director geral de Con-
tabilidade:

á 1. 0 Authenticar com o seu visto todas as relações (!e con-
tas e documentos de despezas, folhas e facturas isoladas que
tenham de ser reme/Lidas ao Thesouro Nacional para paga-
mento ou comprovação de adeantamentes, bem as,sila as guias
de todas as importancias que tenham de ser recolhidas ao mes-
mo Thesouro Nacional.

§ 2. 0 Exercer, em relação ao montepio dos funecionerios do
ministerio, as a lteibuições conferidas ao director gerei de Con-
tabilidade do Ttiesouro Nacional pelo art. 80, §§ 1°• 5° 40 e
5°, e art. 47 do decreto n. 912 A, de 31 de outubro de 1890.

§ 3.0 Despachar, da accôrdo com o art. 208 do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
os processos de tomada de contas organizados na directoria,
remettendo-os ao presidente do Tribunal de Contas para o jul-
gamento definitivo.

§ 4.° Exigir dos reeponsaveis de que trata este regula-
mento os esclarecimentos escriptos ou verbaes que forem ne-
cessarics á tomada de sues contas.

§ 5.° Assignar os contractos para os fornecimentos geraes
ás dependencias da ministerio no District° Federal, bem assim
os que se referirem a fornecimentos especiaes, obras, concer-
tos e encommendes, quando lavrados na directoria.

Os contractos que importarem em concessões de favores
e outros não designados acima serão assignados pelo ministro.

§- 6.° Acompanhar o andamento, no Congresso Nacional, dos
projectos das leis orçamentarias, projectos sobre abertura de
credites e quaesquer outros que possam affectar o serviço de
contabnidade do ministerio, prestando sempre ao ministro as
informações que forem necessarias a respeito de - taes as-
sumptos.

Art. 30. A cada um dos directores de secção, unicos respon-
seveis pelos serviços que por elle correm perante os dire-
ctores geraes, compete:

§ I.° eeuxiliar a direcção dos trabalhos, segendo
instrucções dos directores geraes, distribuindo ao respectivo
pessoal os serviços da competencia de cada um.

§ 2.° Dirigir, examinar, fiscalizar e promover todas os
trabalhos que competirem á respectiva secção e entregai-os
ao director geral, convenientemente informados e com o seu
parecer.

§ 3.0 Cumprir e fazer cumprir as ordens do director geral.
fi 4.° Ter em dia os registos da secção e elassific.uerto

de minutas dos decretos, portarias, avisos e officios.
§ 5.° Prestar aos outros directores de secçãe da mesma

directoria geral os informações -verbaes ou escriptas acerca
dos trabalhos respectivos, enviando-lhes os processos, inde-
pendente da interferencia do director geral.

§. 6.° Apresentar ao director geral, até o dia 20 de fe-
vereiro, as notas e elementos para o relatorio annual da di-
rectoria, com os documentos em que se basear, bem assim
para o orçamento das despezas do ministerio na parte que
lhe competir.

§ 7.° Solicitar providencias do director geral para o arda-
mento dos processos em atrazo, com declaração do inativo da
demora.

.§ 8.° Propôr ao director geral as medidas que julgar con-
veniente sobre a ordem e methodo dos trabalhos e a insuffi-
ciencia do pessoal da sução.

§ 9.° Advertir os funccionarios da respectiva secção que
faltarem ao cumprimento de seus deveres e não executarem

as ordens superiores e representar ao director geral quando
o caso exigir a applicação de penas mais severas.

§ 10. Legalizar e authenticar as cópias e documentos quer
hajam de ser expedidos pela seccão, depois de conferidos.

§ 11. Encerrar o ponto dos respectivos funcelonarros ã
hora regulamentar.

§ 12. Propor ao director geral a remessa de papeis fin-
dos para o Archivo.

§ 13. Organizar a synopse e indice das leis, .regulamentos,
iestfueções e decisões peculiares aos assumpto.s tratados na
secção.

Art. 31. Aos officiaes compete:
§ L° Executar os trabalhos que lhes forem distribuidos,

informando nos respectivas processos sobre tecles os pontos
indispensaveis para o esclarecimento do assumpto, de accUrdoi
cone os arts. 87 e 88.

§ 2.° Coadjuvarem-se, prestando informações reciprocas
• cominunic.ando uns aos outros o que fôr adequado á per-
leite execução dos differentes serviços.

Art. 32. Compete ao archivista:
§ 1.° Fazer toda a eseripteração necessaria á regularidade

dos trabalhos a seu cargo, propondo ao respectivo director
geral as medidas que julgar acertadas para garantir a boa
ordem do serviço e conservação dos papeis, livros e documentos
sob sua responsabilidade.

§ 2.° Dirigir a arrumaçãe e limpeza dos papeis, livros è
documentos do Archivo, tendo sob suas ordens, para esse fim
e para os demais serviços a seu cargo, um dos serventes da
directoria.

§ 3.° Impedir a entrada, no Archivo, sem ordem do dire-
ctor geral, de pessoas estranhas á Secretaria do Estado.

§ 4.° Impedir a permanencia, no Archivo, de qualquer
funceionario da secretaria, salvo em caso de serviço ou ordem
superior.

§ 5.° Auxiliar os trabalhos cia respectiva directoria, sem-
pre que isso lhe fôr determinado . pelo • director geral.

§ 6.° Passar as certidões de papeis existentes no Archivoi
de accôrdo com os despachos dos directores geraes.

Art. 33. Ao porteiro compete:
§ 1.0 Abrir e fechar as portas da Secretaria, não só nas

horas necesserias ao expediente diario, mas tambem nas que
forem determinadas por ordem superior, devendo para isso
comparecer pelo menos uma hora antes da que fôr estabele-
cida para o inicio dos trabalhos.

§ 2.0 Cuidar da segurança e asseio do eclificio, fiscali-
zando os serventes e trabalhadores encarregados desse ser-
viço.

§ 3.° Comprar, de ordem escripta dos directores geraes e da
secretario, pelo methodo que lhes parecer mais conveniente,
os objectes necessarios ao serviço da Secretaria e sujeitar as
contas das respectivas despezas ao visto de quem as houver
eutorizado.

§ 4.° AI tender ás despezae miudas da Secretaria, taes coma
as de carreteis, passagem e outras de prompto pagamento, su-
jeitando sempre as que não forem urgentes á ordem prévia dos
directores gemes, quando se tratar das directorias, e do se-
cretario do ministro, quando se tratar do gabinete.

§ 5.° .Fazer em livro especial a escripturação das despezas
que realizar o dos adeantamentos recebidos para attender a
essas despezae.

§ 6.° Expedir ou fazer expedir a correspondencia official
por meio de protocollo cai que se possa verificar o devido re-
cebimento.

§ 7.° Collocar o seno da Secretaria nos actos que exigireni
essa formalidade.	 -

e 8.° Determinar,, de accórdo com as ordene, dos directores
geraes e do secretario do ministro, os trabalhos dos correios
a serviço das directorias e da gabinete, fiscalizando as despesas
com os transportes dos mesmos para os fins de que forem in,
cumbidoe.

§ 0.° Ordenar e fiscalizar o trabalho dos serventes e dos
trabalhadores occupados no asseio do edificio da Secretaria
de Estado, conforme a distribuição dos mesmos, feita pelos
directores geraes, a quem proporá a dispensa dos que não.
servirem bem.

§ 10. Encerrar o ponto de seu ajudante, dos continues ki
correios, com a declaração da hora de entrada e sabida da
cada um.

§ 11. Org e nizar o boletim semanal do comparecimento dos
serventes e dos trabalhadores encarregados do asseio do edi-
fício da Secretaria, conforme o modelo adoptado, submetten-
do-o ao visto do director geral de Industrie e Commercio.

§ 12. Representar ao secretario do ministro e nos dire-
ctores geraes sobre o procedimento dos continuo, comioga
serventes e trabalhadores.
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§ 13. Ter Sob sua responsabilidade, mediante inventario
organizado Taela Directoria Geral do Contabilidade, todos os
moveis o 0:njectos pertencentes á Secretaria.

§ 14. Fazer ao director geral de Industrie e Commercio as
neceSSar:ras communicações sobre a sua ausencia e dos demais
empregados da portaria.

Art. 34. Ao ajudante do porteiro compete:
§ 1.° Coadjuvar o porteiro em todos os serviços de sua

tompetencia.
§ 2.° Substituil-o em suas faltas e impedimentos.
§ 3.° Ter a seu cargo o lançamento, em livro especial, dos

despachos dados ás petições, tendo em vista os extractos. en-
viados ao Mario Official.

Na ausencia do ajudante do porteiro, o director ge-
ral de Industrio e Conimercio determinará qual o correio ou
continuo que deverá ficar em seu togar.

Art. 35. Aos continuos de cada directoria compete:
§ 1.° Cumprir as ordens do director geral, dos directores

de sução e officiaes, relativamente ao movimento dos papeis
dentro da Secretaria.

§ 2.° Encaminhar ao gabinete do director geral e ao pre-
tocollo geral da directoria as partes que tiverem de tratar de
negocios pendentes da directoria, observando, para isso, as
instrucções sme receberem do director geral.

§ 3.° Nao despachar as partes sem ouvir previamente os
funccionarios a quem cumprir attendel-as.

§ 4.° Receber o transmittir immediatamente ao gabinete
do director geral os papeis, cartas e cartões ou recados que
as partes lhes confiarem.

§ 5.° Zelar pelo asseio e boa ordem de todas as dependen-
cias da directoria e pela conservação dos moveis, livros e mais
objectos empregados no serviço.

§ 6.° Trazer ao conhecimento do director geral qualquer
occurrencia que dependa de providencias da sua parte.

Art. 36. Compete aos correios:
§ 1. 0 Fazer entrega da corresponde.ncia que lhes for con-

fiada ou pelo Gabinete do Ministro ou pelas Directorias
eeraes da Secretaria de Estado directamente ou por intermedio
da portaria.

§ 2." Solicitar de quem competir o lançamento do recibo
da correspondendo no prolocollo em que a mesma fôr regis-
tado.

§ 3." Cumprir as determinações que lhes forem dadas
pelos directores geraes ou transmittidas pelo porteiro, a bem
do regular desempenho das suas funcções.

§ 4.° Auxiliar o serviço do Gabinete do Minist:o e da por-
taria quando se acharem presentes á Secretaria.

CAPITULO VIII

DAS NO:MD.10ES, mioNioçõEs • tiniu- VAUS, SuBSTITuiçõES
ExEacielo INTEInNo

Art. 37. Serão nomeados: pelo Presidente da Republica
todos os funccionarios cujos vencimenlos annuaes forem
superiores a 7:200$; por portaria do ministro os de venci-
mentos acima de 2:500$: pelos directores, nas respectivas
directorias, os de vencimentos iguaes ou inferiores a
2 :400$000.

Art. 38. Serão de livre nomeação do Governo os dire-•
ctores geraes da Secretaria de Estado, sondo escolhidos, de
preferencia, dentre os funceionados do ministerio.

Art. 39. O decreto de nomeação do director geral de
Contabilidade será referendado não só pelo -Ministro da
Agricultura, mas lambem pelo da Fazenda, de conformidade
com o art. 15 da lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909.

Art. 40. As promoções aos cargos de directores de secçi.'.)
"e primeiros e segundos officiaes serão feitas por access°
gradual de funccionarios de categoria immediatamente in-
ferior da directoria em que se dar a vaga.

§ I.° As dos directores de secção serão exclusivamente
por merecimento.

§ 2.° As do prinieiros e segundos officiaes serão feitas
dous terços por merecimento e um terço por antiguidade.

Art. 41. Os funccionarios transferidos de unia para ou-
tra directoria não poderão ser promovidos sinão depois de
uni anno de exercicio na directoria em que se der a Vaga.

Art. 42. Para os effeitos da segunda parte do § 2° do
art. 40, a antiguidade que prevalece é a de effectivo exer-
cicio no cargo que o funecionarin estiver exercendo. des-
contadas as licenças por qualquer motivo, faltas justi ficr-
das ou não e. bem assim, o comparecimento fóra da hora
regulamentar e a sabida antes de encerrado o expediente,
que serão computados de accórdo com as disposições deste
regulamento

Art. 43. Concorrendo por antiguidade a qualquer pro-
moção dota ou mais funcionarios da rréSnia r..útie;u:dade no
cargo, prevalece a antiguidade do sera teo na Secretaria de
Estado. No ca so do ser igual esta ultima antiguidade, pre-
vale2erá a de serviço publico federal de qualquer natureza.
Si, ainda assim, houver igualdade do condições, preva.,ecerá
a antiguidade computada por serviços esiaduaes ou mutilei-
paes, e, por fim, prevalecerá a idade.

Art. 41. As nomeações de terceiros officiaes serão
feitas mediante concurso, que constará do provas praticas
das seguintes materias:	 • -

I. Calligraphia.
II. Lingua portugueza.
III. Uma das línguas franceza, ingleza ou
IV. Aritlimetica, elementos do algebra e gearnetr:a.
V. Chorographia e historia do Brazil.
VI. Redacção officio' e dactylographia.
Art. 45. Para a inscripção ao concurao aos cargos

terceiros officiaes é necessario que o candidato prove,:
1 0, a qualidade cio cidadão brazileiro;
2°, idade maior de 18 annos e menor do 40;
3 0, bom procedimento;
4 0, capacidade pllysica.
Art. 46. O prazo para inscripção ao concurso será de

30 dias, no mínimo, contados da publicação do respectivo
edital no Diario Official.

Art. 47. O concurso aos cargos de terceiros officiaes ef-
fectuar-se-ha perante uma commissão, composta do director
geral da directoria em que se der a vaga e de quatro ou mais
examinadores, nomeados pelo ministro.

Art. 48. O concurso será regulado por instrucçõ'e.s. oppor-
tunamente expedidas pelo ministro, sob proposta dos dire-
ctores geracs.

Art. 49. Os cargos de clactylographo na Secretaria de Es-
tado poderão ser exercidos por pessoas de um ou outro sexo.

Art. 50. O funccionario nomeado deverá torinlr posse
e entrar em exercido dentro de 30 dias, contados da data
da nomeação, podendo esse prazo ser prorogado por igual
tempo, mediante requerimento do interessado.

Art. 51. A demissão dos funceionarios da Secretaria de
Estado será regulada pelo disposto nos arts. 125 e 126 da lei
n. 2.921, de r; de janeiro de 1015.

A
srt. 52. Serão substituídos em seus impedimentos e
falta: 

§ 1.° Os directores gemes pelo director de secção que fôr
designado pelo ministro; em falta de designação, pelo mais
antigo da respectiva directoria, que se achar presente.

§ 2.° Os directores de secção pelo 1° officioi da secção
ou por outro funccionario dessa categoria, de outra secção,
que o director geral designar: em falta de designação, pele
funccionario de maior categoria da secção, que se achar pre-
sente.

§ 3.° O porteiro pelo seu ajudante; na falta deste, por
um dos correios ou continuos, designado pelo director geral
do Industrio e Commercio.

Art. 53. Ao substituto caberá, além do seu ordenado, a
gratificação do substituido.

Paragrapho unia,. As substituições por motivo de férias
não dão togar a augmento do vencimentos,

Art. Si. O funccionario que exercer interinamente legar
vago perceberá todos os vencimentos deste, sem accumulação.

CAPITULO IX

Dos VENCIMENTOS E 01.:TriAS VANTAGENS

Art. 55. Competem aos fuccionarios da Secretaria de
Estado os vencimentos marcados na tabella annexa a esto
regulamento.

Art. 56. Não terá direito a vencimento algum o funrcio-
navio que, ainda mesmo com autorização do ministro, deixar
temporariamente o exercicio de seu togar pelo de qualquer
commissão estranha ao ministerio.

Art. 57. Não soffrerá desconto o funceionario que deixar
de comNrecer á Secretaria, por se achar incumbido:

1°, ue qualquer trabalho ou commissão de ordem do mi-
nistro;

2", de serviço da Secretaria, que exija (Palmitin fia
della, quer durante as horas de expediente, quer nas demais
horas do dia, com autorização do respectivo director geral;

3°, de qualquer trabalhe gratuito obrigatorio, em vir-
tude de lei.

Em qualquer destas hypotheses se fará declaração no
livro do ponto e na folha mensal do vencimento.

Art. 58. O funceionario perderá:
1 0, todos os vencimentos, quando faltar ao serviço, sem

I causa justificada, retirar-se antes de findos os trabalhos,
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• 'sena autorização do director geral ou de quem suas vezes
fizer, ou for suspenso do emprego, de accúido etilli o que
preceitúa o artigo 82;	 • 

2°, toda à gratificação, quando faltar com enti ,a justi-
ficada, ou comparecer, depois de encerrado o valo, sem
causa justificada;

3 0, metade da gratificação, quando comparecer com
justificada,ustificada, até uma hora depois de el1 • 1'ndil te ponto.

Aft. 59. Serão consideradas causas jestitiealivas de
faltai:	 •

1°, molestia do funceiemario ou molestia gravo (1C, pessoa

• de sua familia, provada com attestado medico, quando e nu-
mero de faltas exceder de tres, durante o melo

.2.°
'
 nojo, no periodo	 sete dias (paes, cenjuge, filhos e

irmãos) ;
3°, casamento, até sete dias.
Art. 60. Além de 15 faltas seguidas, só seva concedido

abono do ordenado, si o funecionario obtiver Cujo
tempo de goso será contado em continuaçãe roi das faltas
justificadas até áquelle numero.

Art. 61. As faltas contar-se-hão á visha do livro do
ponto, que devo haver em cada secção e que ‘_ . 1 . á assinado
pelos funecionarios assim durante o prime:e0 quarto
h ora que se seguir á mareada para começo (les trabalhos,
como na oecasião de se retirarem, findo o expediente do dia.

Paragrapho unico. Para os effeitos do dispe s to no § 30
'cio art. 58, o ponto dos funccionarios que chegarem bka da
hora regulamentar será encerrado logo depois de esgotado
o prazo fixado no dito paragrapho. •

Art. 62. Sempre que, á hora mareada, não c s liver pre-
sente o funccionario 'incumbido de encerrar o aea t o, , fará
suas vezes o que o dever substituir ou, na :tona deste, o
mais antigo dentre os de igual ou immediala categoria que
tiverem comparecido.

Art. 63. O desconto por faltas interpoladas não com-
prehenderá os dias feriados; 'sendo, porém, suceessivas, com-
prehenderá todos os dias.

Art. 64. A' excepção dos directores gemes e dos femerao_
narios do Gabinete do Ministro, todos os demais estão su-
jeitos ao Ponto.Art. 65. Salvo motivo de molestia sua mi de pessoa
de familia, comprovada com attestado medico, ou per motivo
de forca maior, a juizo do Governo, nenhum funecionario
poderá. recusar-se ao desempenho de qualquer commiesão,
no paiz ou no estrangeiro, de que for incumbido pelo mi-
nistro.Art. GG. O funecionario que tiver de desempenhar com-
missão fóra da Capital Federal terá direito a passagem O
transporte de bagagem por conta do Governo e perceberá,
além dos respectivos vencimentos, ajuda do custo e as diarias
que forem arbitradas pelo ministro.

Art. 67. As ajudas de 'custo para desempenho cie com-
missão 'dentro do paiz não poderão em caso algum exceder a
importancia correspondente a ires mczes de vencimentos que
competirem ao funecionario.

Art. 68, O- funecionario que receber a maior ajuda de
custo, nos termos do artigo anterior, não poderá receber qual-
:vier outra antes de decorridos doze mezes, salvo tiritando-se
de commissão para o exterior da Republica.

Art. 69. O funecionario que não seguir para a cemmis-
são para que houver recebido ajuda de custo Lica obrigado
a restituir integralmente, dentro do prazo fixado pelo minis-
tro, a importancia recebida.

Art. 70. O funccionario que regressar de uma commissão
para que tenha recebido ajuda de custo. sem lurver desempe-
nhado a ineumbencia que lhe tiver sido confiada, fica lam-
bem obrigado a restituir integralmente a imoodancia
ajuda de custo, salvo si regressar por ordem do ministro, por
motivo de molestia ou por motivo de força maior, a juizo tom-
bem do ministro.

Paragrapho unico. A restituição a que se refere n pre-
Sente artigo far-se-ha por meio de aeseontos mensais, fixados
pelo ministro, nos vencimentos do funceionario, mas nunca
superiores a um decimo eles mesmos vencimentos.

• Art. 71. E' igualmente obrigado a restituir a a j uda de
custo que houver recebido o funecionario que abandonar o
serviço ou dello pedir exoneração sem haver desempenhado
a commissão de que tiver sido encarregado.

Art. 72. Por uma mesma commissão não s-.2rá abonada
mais de uma ajuda de custo.
• Art. 73. As diarias a que se refere o art. Gil serão abo-
nadas, não só quando se tratar de commissões, mas sempre
que o funCcionario ausentar-se da Capital Federal em ebjecto
de serviço.

Art. 74. A importancia da diaria não poderá em caso
%Igum exceder á trigesima parte do ordenado mensal, salvo
tratando-se de coriumssão . ou serviço iacx exterior da Reoubliea,

caso em que poderá ser elevada, conforme as circunstancias.
ati 1:30 dos vencimentos mensaes.

CAPITULO X

DAS LICENÇAS, DAS APOSENTADORIAS E DO MONTEPIO,

Art. 75. As licenças, as aposentadorias e o montepio dos
funceionarias da Secretaria de Estado serão regulados, respe-
ctivamente, pelos decretos ns. 2.756, de 10 de janeiro de 1913,
e 10.100, de 213 de fevereiro de 1913, art. 104, 105. 107 o
121, da lei ri. 2.921, de 5 de janeiro de 1915; e decretos
ns. 9i2 A. de 31 de Outubro de ,1800, 1.015, de 21 de novem-
bro de 1890. 8.004, de 10 de agosto de 1911. art. 103 da lei
n. 2.92i, de 5 de janeiro de 1915, e mais disposições em vi-
gor.

ciPrrur.o .vt

DAS PENAS DISCIPLINARES

A: 1. 71. Os funccionarios da Secretaria de Estado, nos
ease, de negligencia, falta de cumprimento de deveres, deS.,
obediencia, desrespeito ás ordens de seus superiores hierar-
ehieos, ausencia sem causa justificada ou revelação de as-
sumpt,s não publicados, ficarão sujeitos ás stsuintes penas
disciplinar( .3.

1', simples advertencia;
2", reprehensão verbal ou por escripto;

suspenSãO.
Art. 77. São competentes para applicar a pena de adver-

tencia eis directores geeaes e os directores de secção.
Art. 78. Os directores gemes poderão impor tombem

as penas de reprehensão e de suspensão até 15 dias.
Paragrapho unico. De qualquer dessas penas poderá o

funedonario recorrer para o ministro, dentro do prazo de
cinco dias.

Art. 79. Só pelo ministro poderá ser determinada a sus-
pensão por tempo maior de 15 dias. •

Art. 80. O funecionario que faltar oito dias consecutivos
ao serviço, sem participação escripta ao director geral, in-
correrá, ipso-facto, na pena disciplinar de suspensão do ex-
ercido por 15 dias. Findo este prazo. si  não comparecer ao
serviço nem requerer licença, será exonerado por abandono
de emprego.

Art. 81. Não obstante a discriminação das comp•tencias,
mis autoridades superiores é facultada a applicação das penas
mais brandas estabelecidos neste regulamento.

Art. 82. A suspensão, como medida disciplinar, privará o
funceionario, pelo tempo correspondente, do exercicio do em-
prego, da contagem da antiguidade e de todos os vencimentos.

I n aragrapho mico. Nas hypotheses de prisão preveeiiva
ou pronuncia, o funccionario deixará de receber a gratifica-
ção, que lhe será paga no caso de absolvição.

Art. 83. O funecionario . que infringir o disposto nos
arts. 90 e 97 deste regulamento será sujeito á pena de sus-
pensão e, em caso de reincidencia, á do demissão.

Art. 84. A applicação das penas de que trata o presente
capitulo não exclue aquella em que o funccionario haja incor-
rido por foiça de disposição do Codigo

CAPITULO XII

Do pIloCESSO DO ExPEDIENTIR

Art. 85. Para verificação da entrada e destino dos papeia
haverá os protocollos necessarios.

Art. 86. Os papeis serão processados e levados ao co-
nhecimento do ministro:

I. Immedialamente, si contiverem assumpto urgente;
• If. Em prazo não excedente de quinze dias, salvo quordo

tiver de ser ouvida qualquer outra repartição ou quando a
gravidade do assumpto ou accumulo de serviço exigir maior
espaço de tempo, do que o director geral dará conhecimento ao
ministro.

Art. 87. No processo dos papeis, além do extracto ou re-
sumo, quando for preciso, á vistli da complexidade ou ex-
tensão da materia e das informaçoes e pareceres, os :unec l o-
nariós referir-se-hão aos precedentes da .:irectoria geral, tun-
tendo quaescluer papeis, mesmo findos, para esclarecimeoto
dos assumplos.

Art. 88, Os pareceres deverão ser claros, concisos, isento
de animbsidade contra quem quer que seja, sem incidentes
estranhos ao assumido em estudo e não delle se afastando sob
qualquer pret ext o.

Paragrapho unieo. Ao"rninistro e aos directores gemes
cabe mandar, por despacho, cancellar aquelles que forem ceia-



officio'
lii i.

3' °Meia' 	
Porteiro 	

	

Ajudante de porteiro 	
Dnetylogropho . 	
Encarregado das instai-

loções eleetrieas
Ajudante do encarre-

regado das instai-
'ações eleetrieas.

Continuo. . 	
Correio. 	
Servente (solado men-

sal de 150$) 	

• 4 :8008000
4:8008000
3:6008000
4:0008000
2:1008000
2:1008000

2:1008000

1:6G0:000
1:6008000
1:0008000

2:1008000
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1:8008000
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1:2008000
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irados ao disposto nesfe adiro, no todo ou em ri:: te,	 r-
me julgarem com enieute, aplicando, na reinefiknein, if2esas

reguiamento.
Art. 80. E' dispen sado) o registo:
I. Das leis e decretos numerados, dos regulamentos e

instrueções;
11. Das portarias, avisos e °Meios.

'CAPITULO XIII

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 90. O trabalho diario da Secretaria durará normal-
mente cinco horas, cabendo ao ministro fixar a hora do inieio.

Art. 91. Poderão os directores geraes, por exig.encia do
serviço, prorogor as horas do expediente ou mandar -xecutar
em horas ou dias exceptuados, na repartição ou 1'o:ira della,
per quaesquer empregados, trabalhos que forem julgados De-
cessarios.

MI. 92. A distribuição dos trabalhos de cada directoria
pelas respectivas secções a que so referem os ai:fs. 11 12 e

19 poderá ser modificada por acto do ministro, sob proposta
do competente director geral, sempre que for conveniente.

Art. 93. Nos casos urgentes, quando não houver perter-
bação para o serviço, os directores gemes poderão dispensar
a audiencia das secções, submettendo immediatamente os pa-
peis ao despacho do ministro.

Art. 91. Não obstante a ilbz tribuição feita nos arts.
13 e 19, os directores genes poderão mandar fazer, sob suas
-vjstoso IP:imedia t a direcção, quaesquer trabalhos da dire-
ctor i a, di s s ignando para esse fim os funccionarios que forem
neeessaries.

Art. 95. São considerados secretos todos os actos em ela-
boração na Secretaria até olue, completos, possam ser dados á
publicidade.

Art. 00. E' rrohibidi aos funceionarios constituirem-se
procuradores o•le partes elo negocios que devam ser processa-
dos na Seerotaria de Estado, excepto si forem de seus ascen-
dentes, dese-indentes, irmãos ou cunhados, uma vez que não
tenham de ser por elles processados ou despachados.

Art. 07. Os funceioearios da Secretaria não poderão fa-
zer contracto com o Oos;erno, directa ou indirectamente, por
si ou como representante de outrem; dirigir bancos, compa-
nhias eu emprezas, quer sejam ou 'não subvencionadas pela
União, salvas as execpções indicadas em leis especiaes; re-
querer ou promove;', para si ou para outrem, a concessão de
privilegios, garantias de juros ou outros favores semelhantes,
excepto para Si o privilegio de invenção.

Art. us, os funeeioaarios da Secretaria terão direito an-
nualmente a 15 dias de ferias.

As ferias poderão ser gosadas seguida ou interpolado-
mente, COIl Forme a convenioneia do tuncebniario e annuencia
dos respectivos directores gemes.

Paragrapho noivo. Para o effeito olo que dispõe o presente
artigo serão contados s . 'imente os dias tileis, e as férias não
gosada s em ido anno não, o poderão ser em armo seguinte.

Art. 90. São extensivas a iodes as d?penolencins do mi-
ni Q lerio, na parte que lhes forem areelicaveis, as disposições
deste regulamento concernent es a montepio, aposentadorias,
livenças, terias, substituições, diarias, passagens, ajudas de
custo e penas disciplinares.

Ari. 100. Os funceionad o s não contemplados na reforma
constante do presente regulamento ficarão addidos e poderão
sem distribuidos pela Secretaria i lc! Estado e demais reparti-
ções (li) ministerio, de acedido com as convenieneias do serviço,
(enquanto não forem apioveilail.)s na Piraia do art. 109 da
lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1013.

Art. 101. As oluvid.i s que pc), voo rn se suscitarem na
execução deste regulamento serão resolvidas por decisão do
ministre.

A	 102. Es(e ro gulamenlo entrará em vi gor deg,l e .111.
Art. 103. Ficam revogadas as disposições eia centrado.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1015. — Jô(7o Pandid

ndl clhl dos rnp inuados do pes goal da Secretaria de Estado
dos Nefl imio g da Agelealturo, lndastria e Coinin eecio, a

tt c se r•lere o e; . t. 3.:; deste regulamento
egotia Calenado

Director gerai	 	 12 :000;3000 . O :0008000
cimsuitor juridieo 8:0008000 .5:0008000
Engenheiro .	 	 8:0008000 4:0008000
1)irecter de se.eção 	 8:0008000 1:00080)
1°	 officio'	 	 6:1008000 3:20.38000

7:200$000
7:2008000
5:4008000
0:0008000
3:6008000
3:0008000

3:000$000

2:1008000
2:1008000
2:1008000

:$008000

OBSERVAÇÕES

1. O secretario e o officio" de gabinete que servirem junto
ao ministro perceberão as gratificações indicadas na lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, si não forem funceionarios
publicos; si o forem, porem, perceberão, além dos ordenados
de seus cargos, as quantias que forem fixadas pelo ministro,
dentro dos limites estabelecidos nas respectivas consignações.

ir. Os funceionarias do ministerio que, nos termos do
art. 50, forem designados para servir no Gabinete perceberão,
alem dos vencimentos inteig.1,lo13:aes dos seus cargos, as gratifica-
ções (pie forem arbitradas ministro.

Os correios e continues e o encarregado das inslalla-
ções electrieas e seu ajudante terão uma gratificação animal
do 300$ para fardamento, que será paga em duas prestações,
de 150$ cada unia, no começo de cada semestre.

Alem disso, terão os correios, quando em serviço, a diaria
de 18000.

Paragrapho unico. Os serventes que trabalharem no ga-
binete perceberão, além do salario mensal, as gratificações
que lhes forem arbitradas por serviços Urra das horas regula-
mentares.

Rio (le Janeiro, 13 de janeiro de 1015. — João paii,G,g
coloyeras.

DECRETO N. 11.137—DE 13 DE JANEIRO DE 1915
ALre ao Ministcrio da Justiça e NegC,CleS Tnteriores o credito especial de

232 :512$1 73, para 0,: j011'Cr i Solução de compromissr,s da Brigada Voltei 11,rchaivos no ano de 9, 3. e á ,estituição dos depositos de que trai a oart. 220 do regulamento que baixou cai O CICCrC10 a. 0.i2, de às Co
setembro de toti

O Pres:dente da Republica do7. Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida pelo 'decreto legislativo
n. 2.958, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocies interiores o credito especial de 232:61281:3, para
oceorrer á solução de compromiesos da Brigada Policial, rela-
tivos ao anno de 1913, e á restituição dos deposito s que
trata o art. 220 do regulamento que baixou com o decreto
n. 0.202, de 28 do setembro de 1911.

Rio ti Janeiro, 13 de janeiro de 191.5, 91" da Lldepen-
delicia e 27" da Reimblica.

WENriEsuko Bluz P. C:oriA
Carlos Maximiliano Pereira dos SanlOs..•

DECRETO N. 11.138 — ne 13 JANEIRO DE 1915
AT:re t. o Minisf crio da Justiça e Negocies Toter;oree o credito o 5 ,,,Li1 de

20:0,25, para pagamento da subvenção ao Di ensari.) de :São Vicente de
Paulo, dirigido pela irmã Paula.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
lizando da antediz-leão concedida pelo art. 5" da lei n. 2.921,
de 5 do corrente mez, e ouvido. o Tribunal ti contas, nos
lermos do art. 70, § 5', do regulamento approNado pelo do-
ri. 2.10, de 23 de dezembro de 1890, resolve abrir ao Mi-

da Ju s tiça e Negocios interiores o credito especial
de 120:0008, pare pagamento da subvenção ao Dispensado clo.
São Vicente de Paula, dirigido -pela irniã Paula,

Ri.) do Janeiro, 3 de janeiro de 1915, 91" da Tillepen
delicia e 27° da Republica.

Wr..Nozsr..ko 13nAz P. GOMES.

Çaras Maximiliano Perciirg dos Scotds,

Total arinm.1

18:0008000
12:0008000
12:0008000
12 :000$0C



DECRETO N. 11.139-DE 13 DE JANEIRO Dl: 19l5

Abre ia Ministerio da justiça e Negocio; Interiores o credito et-
30:oco$, para pagamento da subvenção de is moo$ a cada ui t t1:s \ e rit-ts
dos Estados do Ceará e Santa Catharina, para ser vindica :. n em anxilr,s
*os estabelecimentos de assistencia, caridade e beneficencia das capi t.ies dos
mesmos Estados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dit Brazil,
lendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do te- i. 5,

' do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, e de conformidade com o paragraplia nua
'do art. V

' 
da lei n. 2.812, de 3 de janeiro de 1914, reseive abrir

ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito espe-
cial de 30:000$, para pagamento da subvenção de 15:000e, a
cada um dos Estados do Ceará e Santa Cantorina, paia ser
applicada em auxilio aos estabelecimentos de assistenvia, ca-
ridade e beneficencia das capitaes dos mesmos Estados

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 91° da Ind?pen-
dencia e 27° da Republica.

WENcEsoÁo Breu P. GoorEs.
• Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

DECRETO N. 11.410 -DE 13 DE JANEIRO DE 1915

. 	 Janeiro de 1ri515 

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal -Satisfazendo o pedidO
do infante:leões constante da mensagem que inc foi dirigida
por V. Ex. em :o; de dezembro do armo findo, relativas á expe-
dição do Sat r 'llite. em dezembro de 1910, conforme deliberou
o Setenta em sessão da 21 daquelle mez e anuo, tenho a honra
de enviar, em cópia, os documentos juntos, existentes no Mi-
LiSteri0 da Justiça e Negocios Interiores, dos quaes se vêem
as providencias que foram tomadas pelo titular dessa pasta,
naquella êpoea, com referencia aos factos de que stt trata.

Rio do Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 91° da ludepen-,
dencia e 21- da Republica.

WENCESLÁO Bem P. GOMES.

Minisferio da Justiça e Negocies Interiores - Directoria
de Justiça - 2' secção - Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 1915.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal - Tenho a honra de
enviar a V. Ex., afim de que se digne fazei-a chegar ás mãos
do Sr. Presidente do Senado, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica prestando informações a proposite da
expedição do Satellite, cm dezembro de 1910, e a que se refero
aa mensagem do mesmo Sr. Presidente do Senado, de 26 do
dezembro do anuo finda.

Saude e fratcrnidade.- Carlos Maximiliano.
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;Abre ao Minist(!rio da Justiça Negocios Interiores o credito cspec1 de
o:000!l. para occorrer ao pagamento de subvenção á Academi,i Nacional

de Medicina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5,
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o credito especial de 10:0008, para oc-
correr ao pagamento de subvenção á Academia Nacional do .
Medicina, de conformidade com o art. 4", da lei n. 2.812, de
3 de janeiro de 1914.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
doada e 27° da Republica.

WENcEsiAo Iln.‘z P. GomEs.
Carlos Maximiliono Pereira dos SantoS.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados - De conformi-
dade com o dispost -n no art. 37 a 1° da Constituição, cabe-mo
devolver a essa Camara, como iniciadora, os dons autographos
da resolução do Congresso Nacional que revoga o disposto no
art. 335 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, o
providencia sobre o destino que devem ter os livros do Re-
gistro Civil, &Mus e demais papeis findos dos processos judi-
ciados e á qual neguei soneca° pelos motivos constantes da
exposição junta.

Rio de Janeiro. 13 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-ç
delicia e 27" da Ilepublica.

WENCESLÁO BRAZ P. GoarEs.
-

111TIOLUÇÃO A QUE SE REFERE A MENSAGEM SUPRA

O Congresso Nacional resolve:
Artigo unico. Fica revogado a disposição do art. 335

do decreto ri. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, e perten-
cendo aos archivos dos respectivos serventuarios da justiça
local os livros do registro civil, autos e demais papeis findos.
constituindo a renda vitalicia de cada serventuario e só
sendo remettidos ao Archivo Publico depois de decorridos
30 nonos; revogadas as disposições era contrario.

Senado Federal, 31 de dezembro de 1914. - Urbano
Santos da Costa Araujo, Presidente do Senado. - Pedro Au-
(insto Borges, 1° Secretario. -Antonio Azeredo, 2° Secretario
int ermo.

Nego sancção pelos motivos constantes da exposição
junta.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1915, 9 . 1 0 da Indepenr
delicia e 27" da Republica.

• - • -- -	 WENcEsr-Co 1311Az P. GOMES.

-	
MOTIVOS DO aVEToa	 ;p•

• .. 
A presente resolução do Congresso Nacional, enviada

de 31 de dezembro do anno findo, revoga a disposição do
sancção em mensagem do Sr. Presidente do Senado Federal,
art. 335 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1011, e
prescreve une ficam pertencendo aos areltivos dos respectivos
serventuarios da justiça local os livros de registro civil,
antes e demais papeis findos, constituindo a renda vitalicia
do cada serventuado e só sendo remettidos ao Archivo Pu-
blico depois de decorridos 30 amos.

O citado art. 335 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
do 1011, dispõe que os processos findos de todos os juizos
serão recolhidos ao Archivo Nacional, bem conto os livros
de nascimentos, casamentos e obitos existentes ha mais dO
10 rumos, de onde se vê que o prazo para esse fim estipu-
lado, na resolução do Congresso Nacional, se prolonga por.
11015 20 annos.

Attendendo-se a que os documentos a que se refert o
eet.2c do regulamento lo Arehivo Nacional, decreto n. 9.197,
1P O de dezembro fie 1 e1 1, estão, por lei, sujeitos ao respe-

1
 ctivo sello, que crinstitup renda do Esjulo, claramente so
vedilca, á vista do texto da resolução do Congresso, que a
renda publica ó desfalcai-1a em te-o:macio (1 0 particulares,
rujo interesses, aliás, ,11 se acham acauteladeS., pela illYtãn
lidura de officte3

DECRETO N. 11.411-DE la DE JANEIRO DE 1915

Abre ao Ministcrio da justiça e N-goeios Interiores o credito especial de
zo:000t, para °cem rer ao pagamento de subvenção á Associação Protectora
dos Cégos Dezesete de Setembro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5",
do regulamento approvado pelo decreto n. 2.400, do 23 de
dezembro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores o credito especial de 20:000$, para oc-
correr ao pagamento de subvenção ti Associação Protectora
dos Cegos Dezesete de Setembro, de conformidade com o art. 4",
da lei n. 2.182; de 3 de janeiro de 1911.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 9 .1° da Indepen-
dencia e 27".da Republica.

WENcEsreio BrtAz P. GOMES.

• Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

DECRETO N.11.113 - DE 13 DE JANEIDO DE lufa

Abre ao 111 iniAerio da Viação e Obras Publicas 	 o credito especial
16:73t3$296, ouro, para pagamento de juros devidos á Companhia Estrado
de Ferro S. Paulo-Rio Grande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo
n. 2.060, desta data, decreta:

Artigo unico. Fica aberio ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas o credito especial de 276:7388296, ouro, para
cobri p despeza equivalente com o p p gamento de juros devidos
á Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.

Pio de Jambo. 13 de janeiro de 1015, 91° da Indepen-
deneia e 27" da Republica.

WENCESLÁO Dm P. GOMES.

Augusto Tavares cie Lyra..',

e
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Por esse .rido, Pois, parece não haver conveniencia para
o serviço publico na revogação do 'art. 335 do citado decreto
de 28 de O'ezembro de 1911, que reorganizou a justiça local
do District° Federal; antes, afigura-se-me tal medida de todo
'prejudicial aos interesses nacionaes.

Ao contrario do que se pretende, é tão salutar e consulta
tanto o interesse publico o dispositivo contido no art. 335
do citado derreto, que seria para desejar se legislasse no
sentido de ser o mesmo ampliado aos tabellionatos, o que
poderia ser feito, sem prejuizo para as partes e no interesse
da justiça.

Accresce que, cogitando-se de meteria puramente admi-
nistrativa, já resolvida e regulada por disposições em vigor
e, ainda, pelo provimento de 19 do agosto do nono findo,
do Conselho Supremo cia Corte de Appellação, em correição,
que cumpre acatar; não ha absolutamente conveniencia do
ospecie alguma em se alterar o systema até aqui. adoptado
na execução desse ramo do serviço publico.

Em toes condições e pelos motivos expostos, nego sane-
ção á resolução de que se trata.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
delicia e 27° da Republica.

WoNoosoço BRAZ P. GOMES.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Directoria
de Justiça — 1° secção — Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 19/5.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Passo ás
vossas mães, para os fins convenientes, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republica e mais papeis, relativos ao
véto opposto á resolução 110 Congresso Nacional, que revoga
o disueole no art. 335 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911, e providencia sobre o destino que devem ter os livros
de registro civil, autos e demais papeis findos dos processos
judiviarios.

Saude e fraternidade. — Carlos Maximiliano.
—

Mini s terio da Justiça e Negocies Interiores — Directoria
de Justiça — 1' sucção — Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 1915.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
commonicar-vos, para os fins convenientes, que, na pre-

sente data, é devolvida á Camara iniciadora, de con-
formidade com o art. 37, § 1", da Constituição, a resolução
do Congresso Nacional que revoga o disposto no art. 335 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, e providencia
sobre O 110.51,1110 que devem ter os livros do registro civil,
autos e demais papeis findos, dos processos judiciarios, e á
qual o Sr. Presidente da Republica negou sancção.

Saude e fraternidade. — Carlos Maximiliano.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanceionado
resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Ex-
ecutivo a abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas,
o credito especial de 276:738$296, ouro, destinado a cobrir
despe.za equivalente effectuada com o pa gamento de juros de-
vidos o companhia Estrada de Ferro S. Paulo -Rio Grande,
tenho a honra de vos devolver inclusos dons dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem n. 15, de 11 do cor-
rente niez.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1015, 910 da Indepen-
delicia e 27° da Republica.

Bilez P. GOMES.

Minisferio da Viação e Obras Publicas — Direetoiria Ge-
ral de Contabilidade — 1' secção — N. 5 — Rio de Janeiro,
15 de janeiro de 1915.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
remetter-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, relativa á resolução do Congresso Nacional autorizando
a abertura do credito especial de 2;O:;38O29G, ouro, a este
mini:401i°, para liagamenl o de juros á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Graiehe

Saude e fraternidade. — Á. Tocares de Lura.

Sr. Presidente do Senado Ftaler

•

 al — Tendo sancehnado
a resolução legislativa que autoriza o Governo a conceder
uni anuo de lieença, sem vencimentos, ao 2° eseripturario da
Delegacia Fiscal d e 1:besouro Nacional, no Estado da Bahia,
Antonio Cardoo ile Amerim, junto vos devolvo dons dos au-
tographos que aeonipanbaram a N'os ...,, a mensagem n. 77, de 30
de dezembro proximo findo.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1915, 91" da Indepen-
delicia e 2i° da Itejèublica,

'	 WENCESLÁO 1-luz I-. Gomes.:•

Ministerio da Fazenda — N.	 — Rio de Janeiro, 15 do
janeiro de 1915.

Sr. I' Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de tran.smittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, referente á reso-
lução legislativa que autor i za o Governo a conceder um anno
de licença, sem vencimentos, ao 2" escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia, Antonio
Cardes° de Amorim, e a (rue se refere . o vosso officio n. U11,
de 30 de dezembro proximo findo.

Reitere-vos Os MetIS protestos de elevada estima :t3 con-
sideração. — Sabino Barroso.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo
sanceionado a resolução legislativa que autoriza a reinte-
grar Lucas Antonio Ribeiro Bliering no logar de chefe de
secção da Alfandega do Rio de Janeiro, junto vos devolva dons
dos autographos que acompanharam a vossa mensagem de 31
de dezembro proximo findo.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
dencia e 27° da Republica.

WENCESLÁO BRAz P. Co n s.

Ministerio da Fazenda — N. 2 — Rio de Janeiro, 15 de
janeiro de 1915.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho à
honra de transinittlr-vos, para os devidos effeitos, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, referente á reso-
lução legislativa que autoriza o Governo a reintegrar Lucas
Antonio Ribeiro Bliering no legar de chefe de secção da Al-
fandega do Rio de Janeiro, a que se refere o vosso officio
n. 5, de 2 do corrente inez.

Reitero-vos os meus protestos de elevado estima 2, coa--
sideração. — Sabino Barroso. 	 _

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo saneeionado
a resolução legislativa relevando de qualquer prescripção, em
que possa ter incorrido o direito á percepção do montepio
instituido em favor de D. Maria Amalia Bulcão Velloso por
seu marido o juiz de direito Dr. Pedro Moniz Leão VellOSO,
para o fim de receber a pensão a que tiver direito da data
da presente lei em deante, pagas as contribuições atrazadas,
junto vos devolvo dous dos aulographos que acompanharam
a vossa mensagem ri. 78, de 30 de .dezembro proximo findo..

Rio de :Janeiro, 9 de jan2;iro de 1015, 91° da Indepen-
delicia e 27" da Republica.

•ENCESLÁO B/1.12 P. GOMES.

Ministerio da Fazenda — N. 5 — Rio de Janeiro, 15 de
janeiro de 1915.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, referente, á reso-
lução legislativa que releva de qualquer prescripção em que
possa ter incorrido o direito á percepção do montepio insti-
tuido em favor de D. Maria Amalia Bulcão Vellosi por seu
marido Dr. Pedro Moniz Leão Venoso, para o fim de receber
a pensão a que tiver direito da data da meSma lei em
deante, pagas as contribuições atrazadas, o a que se refere o
vosso officio n. 303, de 30 de dezembro proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevado estima	 con-.
sideraoão.	 &anilo Barroso. 	 _

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanrcionado
a resolução legislativa que autoriza o Governo a abrir, pelo
Ministero da Fazenda, um credito especial de 206$850, para
pagamento a Antonio Teixeira Netto, em virtude de sentença
judiciaria, junto vos devolvo deus dos aulOgrapRos que
acompanharam a vossa mensagem n. 89, de 31 de dezembro
Proximo findo.

Rio de Janeiro, 13 de jaioiro de 1915, 91' da Indcpm-
dencia e 2 -i° da Republica.	 —

WENcEsr..io Bitu P. GOMES,

Ministerio da remida — N. G — Rio de Janeiro, 15 do
janeiro de 1915.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de trawmittir-vos, para os devidos effeitos, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, referente á resolução
legislativa (Inc autoriza o Gov e rno a abrir, por este minis-
ferio, o credito especial de 206$850, para pagam e nto a An-
tunio Teixeira Netto, cru virtude de sentença judiciaria ç
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que se refere o vosso offiCie n. 331, de 31 de dezemb:.o
roximo findo.
- Reitero-vos os meus protestos de elevada estima 	 con-

kideração. — Sabino Barroso.

; Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanecionado a re-
solução legislativa que autoriza o Governo a abrir. pelo Min isic•-•
riO da Fazenda, o credito extraordinario de 28 :72580::1. sendo:
1:200$. para occorrer á despeza resultante da differença nos
vencimentos dos ajudantes dos porteiros do Thesouro e da-
iuelle ministerio, e 27:525802-'4. para pagamento a Nanocl
Emílio da Silva, conforme precatoria expedida em 51 de de-
zembro de 1912 á Delegacia Fiscal do Thesouro Nai • ioind na
Estado de S. Paulo, junto vos devolvo dons ths anlog; aple-e3
que acompanharam a Yos:-a mensagem n. 95, de :;1 de d e

-zembro proximo findo.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 91' da ludep?a-

dencia e 27" da Republica.

Ministerie dos Negocies da ra:-:encla — N. 8 — liii, do
Janeiro, 15 dó janeiro de 1915. •

Sr: 1° Secretarie do Senado Federal — Tenli a honra
de transmiltir-vos ., para és - fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, relativa á resolueVi
legislativa que autoriza o Governo a aluir, pelo Ministerio tIa
Fazenda, o credito extraordinario de 28 :7258021. sendo :
1 . :200;; para occorrer á despeza resultante da diffcrença nos
venchnentos dos 'ajudantes dos porteiros do Thesouro e da-
quelle ministerio, e 27:5258021, 'para pagamento a Mraleel
Emilio . da Silva, em virtude de precatoria expedida em 31
de dezembro de 1912 á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no' Estado de S. Paulo e a que se refere o vosso officio
n. 313, de 31 de dezembro proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e c6nsi-
deração —.Sabino Barroso.

Sr. Presidente da Camara .dos Deputados — T endo san-
ecienado a resolução legislativa que autoriza o Governo a
abrir. pelo Ministerio da Fazenda, um credito extraordinarid
de 21:0078;137, para pagamento a Pedro Rodrigues Barroso,
em virtude de sentença judiciaria e dá outras providencias,
junto vos devolvo dous dos autographos que acompanharam
a vossa mensagem de 31 de dezembro proximo findo.

Rio cio Janeiro, 9 de janeiro de 1915, 91' da Indepen-
kslencia - e 27° tia Republica.

WENCESIÁO BRAZ P. Gomns,

*Ministerio dos Negocios da Fazenda — N. 3 — Rio do
Janeiro, 15 de janeiro de 1915.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, referente áreso-
lução legislativa que autoriza a abertura do credito de
21:0078;137, para pagamento a Pedro Rodrigues Barroso, em
virtude de sentença judiciaria e a que se refere o Vi, :.• :•0 oiti-
cio n. 7, de 2 do corrente mez.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e unsi-
Oração. — Sabino Barroso.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanccionado a re-
solução legislativa que autoriza o Governo a abrir, pelo Ministe-
rio da Fazenda, o credito extraerdinario de 97:2998150, para
restituição. em virtude • de sentenca judiciaria, de Unpo,los
indevidamente cobrados a Louis liermanny & Comp. e ou-
tros, junto vos devolvo deus dos autegraphos que ar..olopa-
nharam a vossa mensagem n. 87, de 31 de dezembro pi exime
findo.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 9P da Indepen-
dencia e 27' da Republica.

WExersnÁo BnAz P. Gomr.s.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — N. 7 — Rio de
Janeiro, 15 de Janeiro de 1915.

Sr. i° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
do transmittir-os, para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente' da Republica. referente á resolução
legislativa que autoriza a abertura, por este mini s terie, do
credito extraordinario de 97 :2998159, para restituição do im-
postos indevidamente cobrados a Louis Hermanny & Comp. e
outros, em virtude de sentença judiciaria.

. •	 Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e unsi-
Oeracrio.	 Salrino Barroso.

Sr. Presid e nte do Senado Federal—Tendo sanecionado aresr,
solução legisi t iva que autoriza o Governo a abrir, pelo Ministe-;
rio da Fazinda, o credito 'de 18G:86 i8293, ouro, a
3.66W:5318 i51, papel, para solução de dividas de exercieits
findos, junto vos devolvo dous dos autographos que acompa-:Mi aram a voa mensagem n. 5, de do corrente inez.

Rio de- Janeiro, 13 de janeiro de 1915, 91° da lndepen-
dencia e 27' da Republica.

WENonsnio II:tAz P. Gomns.

Minisierio dos Negocieis. da Faz-faa	 N. 10 —
Janeiro, 15 de janeiro de 1015.

Sr. 1-• Seeretario do Senado Tedr .ral — Tenho a honra.
de trrnsmittir-ves, para o sfins convenientes a inclusa men:-
sagem do Sr. Presidente da Republica, i eferente ii resohu•ãoleg islativa que autoriza o Governo a abrir, por este minisle-
rio. o credito de 186:8618283, ouro, o 3.6(16:5318-151, papel,
para solução de dividas de exereiTios findos e a (pie se Peroro
O vosso officio a. 10, de lk da coirente

0;; meus protestos de elevada etinia e consi-
deração. — ul iiio Barroso,

Sr. p rosidcal te (I-) S(iin n la Federal — Tendo sai-len-I r:rido aresolia:ào l e L:islaliva que autoriza o Govorno a abrir. pelo
iNlinisterio da Fazenda, o credito de 2C):16R;Stli, i.ara paga-
mento ao Dr. Luiz Alves Pereira, em virtude de sereia
judiciaria„ junta \os devolvo dons dos aulot.:raphos que ac . oin-panharam a vossa mensagem a. 91, de 31 d....! deZútnbro rro-ximo findo.

Riu de Jancir.-). 13 de janeiro, de 1915, 91^ da Independ,n-
cia e 2 •7" da Republica.

WENCESLÁO BRAZ P. Gomus,

Ministerio dos Negocios da Fazenda — N. 11 — Rio deJaneiro, 15 n le janeiro de 1915.
Sr. 1' Secretario do Senado Federal — Tenho a honra

de transniittir-vos, para os fins convenientes, ri inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, referente á resofteão
legislativa que autoriza o Governo a abrir, por este minise-
rio, o credito de 2(3 :2688111, para pagamento ao Dr. Luiz
Alves Pereira, em virtude de sentença judiciaria, e a que se
refere o vosso officio n. 335, de 31 de dezembro proxitao
findo.

Reitero-vos n s meus protestos de e:evada estima e con-
sideração. — -Subi/to Barroso.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanecionado re
resolução legislativa que autoriza o Governo a abrir, pelo
Ministerio da Fazenda, o credito especial de 502:219(-,65,
para pagamento de quantias que forem verificmias s -rem
devidas, em virtude de sentença judiciaria, aos herdeiros do
almirante Elisiario José Barbosa e outros, junto vos res!i'aio
dous dos autographes que acompanharam a vossa mensa&m
ti. Si, de 31 de dezembro proximo fi tido,

Rio de Janeiro, 13 de janeiro, do 1915, 91° da Inde. s end-.n-
cia e 27" da Republica.

Waxeasr..i.o BnAz P. Gemr.s.

iVinisterin dos Ne rgrI cios da Fazenda — N. 12 — Rio
Janeiro, 15 de janeiro de 1915.

Sr. 1' Secretario do Senado Federal — Tenho a linnr3 de
transmitlir-ves, para os fins convenientes. a inclusa mer:ri--
t:ein do Sr. Pre.:, idente da Ileimblica, rel'erente 6 reso/uçãõ le-
gislativa que autoriza o Governo a abrir, por este ininisterio,
o credito especial. do 502:219$765, para pagamento das cpnn-
tias que forem verificadas serem devidas aos lienWro z: do
almirante Eli-iario José Barbosa e outros, e a que se refe:e o
vosso oficio n. 321, de 31 de dezembro moximo findo.

nes itero-vo: es meus prOteSlOS de elevada cstimn e cen-
sideração. — S1iio Barroso.	 _

Sr. Presidk•nle do Senado Federa: — sanccic.na-
do Et resolução do Congresso Nacional, constante do dvrcto
n. 2.957, desta data, que equipara, para os effeitos da vila i-
eiedade, os preparadores da Escola Polytechnica do ltio do
Janeiro aos das faculdades do medicina da Republica. t abo
a honra de vos devolver deus dos autographes que acompar La-
vam a vossa mensagem n. 8, de 5 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro, de 1015, 91' da Iodeper,;:'n-
eia e 27' da Republica.

.WnNersLáo Dam P. Gi-,Mr.S.:

WENCESLÁO BRAZ P. CR;mrs.

cio
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.;Ministefio. da Justiça e 1 gillisterio da Agricultura, Industria

Negociou Inferiores . 1	 e Col.—
Por decretos do 13 do corrente [noz:

Foram reformados:
Na Brigada Policial, com o soldo por inteiro,

do accórdo com o art. 77 do regulamento ata-
nexo ao decreto n. 9.262, de 28 de dezembro
de 1011, os cabos ,do esquadra Athanazio de
Souza Nery e Antonio José de Lima, anspo-
cada Manoel Luiz do Sant'Anna e os soldados
Condido dos Santos Lallito e José Pedro de
Lima (2°); com deus tercps do respectivo soldo,
nos termos do art. 76 do citado regulamento,
o cabo carpinteiro do Corpo de Serviços Au-
xiliares José Carlos da Silva o o mostro cor-
deiro do regimento do cavallariaNieoláo Pinto
da Fonseca.

Com o soldo por inteiro, de aedo' lo como
n. 1 do art. , o 21 parte do art. 157 do re-
gado:alento annexo ao decreto n. 9.018, de 18
de outubro do 1911, o soldado do Corpo do
i3orobeiros João Joaquim do Campos.

—Foi declarado sem offoito, a pedido, o de-.
creto do 23 da abril do 1911, na parto em
ouo lio:locou o alibi es da 4° companhia do 178°
batalhão do infantaria da Guarda Nacional na
comnroa. de Nicilieroy, no Estado do Rio do
Jane,ii o, Oscrio Antonio de Aguiar para o
pcsio do tenente seci,:tarin do allarlido bata-
lhão, conservando-so o reforido officio' no
posto que anteriorm ante °ocupava.

—Foi classificado na 21 companhia , fo t° ba-
talhão do infantaria da Guarda Nacional
desta capital o capitão da 31 companhia do
2° batalha° da mesma arma e indicia na

comarca do Cabo Frio, no Estado do LHO (lo,
Janeiro, Pedro Monteiro da Silva, nos termos
-do art. 43 do decreto n. 1.130, de 12 de
ai-aro de 1833.

Ministerio da Marinha
Por decrelos tio 13 do correia) foram exo-

nerados:
O capitão da fragata Antonio da. Silva Bra-

:ga do cargo do capitão elo perto cio Estalo do
Pará;

O capitão do mar o guerra Potro x Fer-
nando da Frontin do cargo de commandanto
do couraçado S. Paulo, conforme pe tio;

O capitão do mar e guerra Antooio Ju iode
'Oliveira Sampaio ,'o cargo do connuandanto
do hiato Silva Jardim,

Foram nomeados:
O capitão de mar o goerra Gentil A ugnsto

'do Pavio Moira para exercer o caro do com-
mandante do nov.o-e;• cola l'am n rt biré;

O capitão de mar e ou arra Jor Liloanio
mentia Lins o .-;ouza para exore r o cargo do
Alce-director da Escola Naval de Guerra;

O capitão do mar e onorra Antonio Julio
no oliveira Sampaio pira ourem o car go de
commandante ela diriio d3 contra-torpe-

' doires;
O capino de mar c guerra Palra Max Fer-

nando do Crontin para exercer o cargo do
commandanto do Corpo do Marinholros Na-
cionar: ;

O capitão do mar o guerra lIenriquo Boi-
teux para exercer a cargo do carnmandailto
do hiato Jose BOnifficio;

O capitão de fragata Artluir Lopes de
Mello para exernr o cargo (13 director da
Bibliothrea, Muco e Arehive da Marinha;

O capitar> do mar o ga o•ra Alberto de Bar-
ros Raia Gabaglia para exercer o corgo do
'c i ntinaidant3do Ouraçalo S:io Paulo.

Por decreteis do 13 (lo cif. , de trei'iril
rem o regulamento approva lo pelo decreto
n. 11.4oà, da mesma data:

Foi nomeado o bacharel Bani Penido para
exercer o cargo do consultor juridico do mi-
nisterio;

Foi rosolvido que o director geral do c on-
tabilidade da Secretaria do Estado Mario Bar-
bosa Carneiro continuo a exercer o roU rOlo
cargo; e b-in assim os se guintes mnecionarios
da mesma directoria geral:

Directfr de secção, Mario Fonseca •,
Director de seecAo, bacharel João de Aloraes

Martins;
Primeiro officio], bacharel Aleobiados Jt1-

venal de Mendonça UeliO:1;
Primeiro official, Olympio Baptista Pinto

de Almeida:
Primeiro Officio], Alexandre Teolilo de Car-

valho Leal;
Primeiro official, Vonancio de Figooiredo

Neiva;
Primeiro °Melai, Antonio Angusto de Al-

molda Brito;
Primeiro °racial, bali irol Alvaro Figuei-

redo.
— Prr portarias da nrsna (lata:
Foi nomeado Antonio Gomes do Mato ° para

exercer o cargo de auxiliar (Icor:abo ta do mi-
nister iro

Foi re Ivielo que continuem a exercer os
mesmos cargos os 2" officiaes da Director i
Geral do Contabilidade da Secretaria de Es-
tado:

Bacharel Dermeval de S.'t Leoa;
lidado Luiz Leitão;
Paulo Vidal;
Joaquim Emygdio do Cor 1 n2ira e Silva;
Maria Eroiro;
Affonso Maria Bé ia;
Ai tinir do Clrvallio:
Fatistino de Lima Meirelles;

Macio do Ortiz Pippo;
Crcso Braga.
Os 3" otlkdaes da mesma directoria:

• Bacharel Dionyáo te Castro Cerquoira So-
brinho;

Celin Negreiros do Barros;
Antonio Angusto de Carvalho;

- Roberto de 'Iene) Camnbell;
Ilorculano Sancho da Silva Pedra;
João AI roei .) Cavaleanto do Albiumer-ine;
Henrique Barbalho Uchàa Cavali; Int ;
Arnaldo Carneird da llolia;
Rafael Sonsburg de Lentos;
Cyro Torre,.
Continuo, Manoel Gomes Pereira do Lima.

SECRETARIAS  DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Espoliante de 14 de janeiro de 1915

mai:croma na nsTIÇA

Com municou se ao chefe y le Policia que, lo
accórdo com o pareccr do conselho Adminis-
trativo dos Patrimonios do Ministerio da Jus-
tiça, fica atitt. riza .lo o director da Escola
Premunitoria 13 do Novembro a prosegnir,
por conta da renda do estal iele;ditionto, na
construcção d nos ovos pavidiCies desibiados ás

1 officiaas dá coado.

— flomotteram-se:

An juiz do direito da 1 1 vara Criminal do
District° Federal, afim da ser informado o
instruido n colheriam:ato de Emiti° Bouças,
pediu g o perdão do resto da pena do 27 atines
do prisão, a gim fo , condem nado;

Ao ilde2a . 10 fi zoai do Fliosonro Nacional ia,
Estado do Mina: Genes o rawerimento do
.1°4; do Figueiro.1 Itodrionos, 2° supplonfo
do s b iotitori 10 juiz (e torci no municipio do
S. .1 Co d'El- lloy, afim (1 ,• s r senado do
acordo oom a lei da recoita votada para o
corrente anuo.

Expediente do lia 1 1 de janeiro de 1 9 t¥
DIIIECTOBIA DE CONTABILIDADE

5 dica ira-n-se ao Minis , orio da Fa7en la
seguintes naonione-Oos no Thosouro Nacional:

De fO1OJ, da folha, relativa ao in az da de-
vorora nolo, ,10 pe;oal Cl rroga lo (1,1

):13?rVaeAo tcchnlea da Gabinete .lo
'noa Exporiinentil (to Hospital Nacional do
Alienado ( i vka n, •21).

Do 4.03OS, da folha,	 moz do denml•ro
fio lo, (I !In,soaI sii l alterno da E-co l a do Me-
nores tiolo inflados (avi o ri 122).

Do 1.6n)S, da telha, relativa a nos/ombro
ultimo, do poonal emprega lo no serviço do
transpfrte da policia (aviso ri 19.3).

De 1008, (1 gratificação que compete ao
suo- a rchivi-ta do A rehivo Nacional, Jo€é Ma-
ria do limarei iarcia, por ter sn ildituido o
arellivistd da mesma repartiçào Alanoel do
Botencnort. no poriodo do 1 a 31 de outubro
do cano 111•1, (aviso n. 121).

Dr 9: 120$ )S1, da folha, relativa a dezrm-
iro lin li,	 r33 .:soal sem nomenlo do *Hos-
pital	 Se na	 cio (avi-o n. 1 2).

D3 ii9::i71S72d, do fornecim, latos feitos,
nes mez ,s (Iro maio a judio lo anno findo, á
BepartioIn da Policia (aviso n. (26);

Da 8005, do; aluo:uris, relativos ao moa de
danrnor,-, findo, ons prelos rir:ripados orles
iniz;:, las V' e 1' Pret nas Liveis e 1* e 'k1

(avo:0 II • 127).
Do ,i0 In, relativo ao periodo ,10 OS

, fe outubro a 31 ile deznribro de 1914, que
cometo ao cornolciro-mir reformado da Bri-
oada Poli tal, Jaointho Antonio do Vali

(ast. )i osa i,, :/n! :,s:lo3u3;):de soldo, relativo ao p arindo do
25 de r n iiLubro a '41 do dezembro de 1914, que
c,-,,nio-,to ao cal a do esina,lra rotorruldo,
Ene non Ferreira Lima (aviso ii. 1:11).
• — sooniion so mesmo ministerio qtr fi •
mio ti Timizonto Naoinnal á soa disposição, o
credito de 1 '1:2205, votado nas diversas verbas
do art. 2.921, de 5 deste moz,
croma iates de ralaçâo que foi junta, para des•
pozos com o einisinno de acua em repartiçõos
(topou lind o s des:e ministerio (aviso n. 128).

— ram transmdtidos ao anuindo nunk-
/ o rio es ir 00:sc n S de dividas de eXerCelOS
lindos nos imocrtancias:

Do 1: 10O0000, do que é cro for A. J. Pe-
reira Barbeio. por foro:adi/lentos feitos, em
outubro de 1913, á Remai tição da Policia
dela capital (av s ri. 129);

1m 2615000, tio cinto á credor Firmino Pon-
tes, por fornecimentos feitos, em Setembro de
1913, á 110par:ir:rio da Policia. desta Capital

(asOi oo2r2i i.O;I:ii1(0)),; de que á credor o Commereio
de Joinville, por publicaçOcs cloitoraes, ctu
1012 (avom n. 131).

Ao Tribunal (13 Contas foram tratISIBittkl/IS
tabellas de crelitos distribuidos ao Thesouro
Nacional para (lesionas corri o pessoal das
verbas 1,s. 1 2, 3, 5, 7, 10, 11 o 13 do art. 2°
da lei do orçamento de 1915 e bom assim dos
credites das tilos/nas verba; e das de ns. 4, 9,
e 14 do referido artigo, que ficam depondondo
de regitro do mesmo Tribunal (aviso n. 1311)..



Dia 14
Manoel Teixeira (1°
Teixeira	 ('Arnp. (5 distrioto).

que-se.
Sevariam) do Si (8° iiiitricto).- Certifi-

que-se.
Paulo da Cariara da .M)tt, a . -Certilkine-so.
João de Anui . ) alantoiro.-Cortifique-s3.
e,ompanbia Commercio 6 Navegação.--

Detendo.

Policia do District° Federal
Por actos d..; 1:3 lo -c:rrente:
Foi exonarad	 1° sooplente do deleoado

do 10° districto pvlicial, Dr. José Ayres Cor-.
doiro do Couto;

Foi nomeada PI sapplento do. delegai° do
10' districte polialst o Dr. Alanoal PaWo
Telhas de Msttes

•n••••••••

Ministerio da Fazenda

J. Similcs & Camp. (1° distila)). 	 Con-

1

 cedo o praza (le GO dias.
llomão Estevos	 Comp. (4° distrieto). -

Concedo 60 (1111 de prazo.
Antonio (.1( Freitas Gariçalves Calmar:1.9a

(4° district)).	 ocoirola.
Bernardino Per eira Vieira (3° dist imo) , -

Relevo a multa
Santos & Santos ;G° didricto). -Conccdo 15

dias da oro:coai:fia..
.7( ao Cai'.] -o li. asa. (G° districto). -00:1e3d,

30 (lias improro..r.w.i.s.
A. Gomes (0° dit.ricio).--Gfali 11U 3-53.
Peiro	 1.) ura 10. - Coem requer.
Arthur de Azava to tf onntara.-Certid tua- se.
Companhia Na vezir.‘te S. .1.14.) da Barra e

Camp s.- 1. ,,ihri o.
Cimpaulda .Na...,ga,Ao S. João da Daria o

Campos. - Deferi

Por titulo do li la e-ri-ente. rol doillOado o
Dr. Albartino 111 . 1iignes Arruda para exer-
cer interinamonio o loo, ir de '2' ehimieo do
Laboratorio Niv:anal do Analyse% durante o
impedi-rente do :erVentuark effeclivo phar-
maceutico flolivar foi s e.s Bi beiro.

-Par wrtaria Ia mesma data, foi desi-
gnado o 1° escripturailo do Thesouro Nacio-
nal José da Cita Viera, para' 'exercer o
cargo do Conta for da da Mola, do-
ran'te o impe1irr«-nto do resp...ctivo

I
ouvi°,

-Por °atra da mi, s y(a data, foram c'.n 11-
cedidos GO dias dii ile ..'nea com o vencimento
a que tiver direita. na fintona da lei, ao fiel
do thesoureiro da Caixa da Conversaa Arde-
i:iria de (Moira, pai a tratar do sua saudo
onde lhe convier, fica:110 lhe marcado o prazo
de 15 dias para emitiu' no gO3J da mesma li-
cença.

—
Directoria do Gabinete do Thesouro

. Nanional
EX.PEDInNII: 1)0 se. MiNiSTRO

Dia ij cb .1 tuiro de 1915

Sr. director da Da , peza Publica: •
N. 16 -Communico saaR, para os fits crive-

niente s ,_ hav'er resclvi lo ou ,. o 2° ascriptura-
rio do TheaetIVO Nacional Guittlertn topos
Angelo, com emulei° na. Directoria Geral do
Contabilidalo, pamo,a s2rvir na Directoria a
VOSSO cargo.

-Sr. director gani da Coatabilidad3:
N.15 --Comrnunicosvos, para • os'deVi fias;

haver remindo que o 2* escriptuéario do the-
acuro Nacicnat Guitherma ', opas Ankelo; com
exercido nessa directoria, passe a servir na
Directoria da Despeza,

,.:Vai. ; -. Sabliddo IQ,

Expediente de 14 de janeiro de 19 15
It

DinEcTORIA GERAL DE !MUDE PUBLICA

Oficiou-se ao Dr. José .Aatoukci da Pipiai-
rodo Rodrigues, insp3ctor da toando do porto
de Alanáos, communicando eno esta dire-
ctoria resolveu incumbil-ii de apresentar a
esta repartição um plano de melhoramentos
nece.ssarios águo% inspectoria.i

- Solicitatarn-se provrienciala:
Ao director da Estrada do Vetyo Central do

Brasil no sentido da serem reméttidas a esta
Directoria Geral,Anas eacterneus de passes,
sendo uma de 13 classe, %liada entre as esta-
ções Central o Santa Ci 117, para _uso do me-
dico auxiliar technico do Laboratorio Bacte-
riologia° que estever em serviço o outra de
2° classe.. valuta entre as inCSOir° estações,
para e servente do (re,mo Latitirat ,rio, aia-
Ilibe José do Abren:	 .1

Ao directrr uni •Ie. Obras D Viação di
Prefeitura do Di stricto Federal afim de serem
vistoriados por aquella ropártiçao, os preitos
constantzs da relaoto retnettida.,

-Communirou-se:	 *1
Ao director-geral da Desisaezi, Publica do

M'emoro Nacional, que o r. :pieophilo de
Almeida Torres delegado de sande, tem di-
reito á percep:ção do ordenalojcorrearen-
ciente ao cargo que occupa, dos dias i a 4 de
coto bi o ruo- ximo passado;

Ag provedur da Santa Casa de Alisaricordia
do Rio do ilitiOirO, que lei deferido o reaarri-
metro do D. alio ia Pereira da Souza Fer-
naniew, solidtande permissão deita directo-
ria para trasladar o corpo do fia marido,
Antonio Gomes Fernandes, da sepultura raza
n. 9.e08 do emniterio de S. João Baptista,
para um carneiro do atesam cenalberio.

-Semetteratn-se:
Ao director geral do Contabig lado deste

minbterio, a 'dação de contas na Importais-,
lidcia do 1192'6740, proveuleritet dó trata-

mento de praças da PO roa Policia Marinhe,
Exercito e Corpo de Bombeiro', tirante ó
.segundo sem astre do anuo proxitno finda, no •
hospital S. Sebastião:. 	 ,	 ,	 •

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil. os laudos de exame dei vaitiez do
loa° Botelho, Joaquim Ferreira. P.aulitio Go-
mes de Freitas, Abel Gama, PedrosPeeetra da
Silva, AttredoTeileira. de Andra le i.é Alberico
Manoel de Aratijr • -	 .1

Ao Mictisterto diz Acintes Exteriores, o de .
Francisco José da Silveira Lobo:	 '•

Ao inspector da Alfand-ga dó filo de Ia-
neir000 do Renato Barbeio Posso 16;

Ao director gorai oile Tetcoraphos, o de
Arthur Auousto de Almeida ou aore

Ao chefe de rOtiCia do DistrietelFederal,
a do Cartas Eduardo. Vimeney e Alberto Ma-

' galhães Menezes.

iieqUertmettios despachado:
Dia 13 de janoiro de 1016

!Océ A. Mendonça (I° dlitricto),:--° Certifi-
que-mo.	 , e

Manoel José Cargueira (1° distriet()).-Cer-
tiftaue-se.

Pascholl Portas Tubio (3° districto).1-- Cum-
pra a parte das inthuaçOaa que o Dr. dele-
gado inkrma no ter sido executada.

M. Coutinho (3° districto).- Ceritfiqua-se.
Canudo Porciuncula (3 0 distriet))-- Inde-

ferido.	 1.Joao Alves da Silva	 districto)	 Certi-
fique-se.

Uorano de Souza Lima (3° districto),---Cer-
ti/Nue-ao.

Anna Rosa da Costa Braga (4° distrêto).o--
Relevo a multa.'

Antonio de Souza Marques (40 districto).
Concedo o prazo de 90 dias. •

- Sr. direoter da Casa tia ilocida:
N. 4 - Coonratiolco-vos, para os devidos-finar

que não péla ser approvado o acto de que
déstes conta em ofileio n. 1.723, de 30 de
novembro ultimo, pelo qual determinastes quO
o 20 escripturario dessa repartição, Antonio
Henri-lua Gargal de Oliveira, passasse a mar-
car as fuiicooas do cantador, em substituição -
do serveatuario atractivo Raymundo Joaquim
do Lago, que se 'acha adido ao Theaouro,
visto que na ferma do art. 7 do decreto
n. 9.221, do 20 de dazembro de 1911, só aos
primelrcs oscripturarias compete tal fuecoo36.'

. Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3 - ilemetto-vos, para os devidos fins;

a lodosa C(.0a. do &creta n. 11.433, de 13
do corrente mas, que abre a este annistorio o

, credito de 1.030.0008, papel, supplentar
verba 33 «Exercidos findos» do art. 79 da lei
n. 2.812, do 3 de janeiro do 1914.

Reitarevaa os sumis protestos do elevada
estima e consileranão.

EIPEDirilt DO SR. DIRECTO

Da 15 de ;ando° de 1P1.-
Sr. inspector da Alfandsga do aio de Ja-

neiro:
N. 15 - Communico vai, para os devidos

fios, que o Sr. ministro, attendenda ao que
solicitou a directoria da Imprensa Nateon,al,
exnolllcbn. 18, de 13 do mente, resolveu,
por acto da raesma data, autorizar o despa-
cho, livre de quaesiner direitos e taxas adua-
neiras,' de 16 volumes, da marca oMmisterio
das Rotações Exteriores», de na. 211.4381153,
viiicioa de Nova York polo vapor 'nacional
Paras, entrai° em junho le 1912, e caatendo
machinas para officina twographica que Se
destinavam ao AlinIs tereo das fielaçoes Exh3-

. ricres aguo foram por este cedi las á role-
: dila Imprensa Nacional.

-Sr. director geral da Imprecisa Nacional:
N. 13 - Commanico-voso para os tinidos -

fins, que nesta data foi a Allandaga da Rio d3
Janeiro autorizada a despachar, livre de
direitos, os 16 volumes dá marca aMinisterio
das fielaçõas Extertoroso, de ns. 211.-1,33;153,,
vindos de Nova Y(rk pelo sapato naármal
Purtts, entrado em junho do 1912, o contendo
machinas para officlua typographica confor-
me solicitastes em officio n. 18, 9d3 13 do
corrente mez.

- Sr. director da Recebedoria do Dá-
trioto Federai:

N 4 - Em salução á consulta constante
do vosso caldo n.2, de 4 do andante, sobre
si o salto das pateie; do tfliciaos da Guarda
Nactorial concedidas • por decretos anteriores
á vigencia da lei ri. 2.919, do 31 de dezem-
bro ultimo o para pagamento do qual ainda

- não haja decorrido o praz) marca i° pelas
ordens em vigor, devo ser cobrado do ac-
rórdo com as taxas estabeleciias na regula-
menta ames, ao decroto n. 3.t61, do 22 do
janeiro de 1900 ou coa as que estabelece a.
ret. rid a lei n. 2.919, c mo na utico-vos, para
03 devi los lias, aos termas do despacha do
Sr. -ministro, de 13 de , te M.3Z, qn0 a coa
hrança dove sor feita Ao accórdo com as taxas
da vigente lei orçamentaria da receita, desde
mie não se trata no caso de um acto perfeito
o acabado, para se poder invocar a não re-
troactividade da lei, poir as patentes do oftl•
cises da Guarda Nacknat sia toam valor de-
pois de foliadas.

- Sr. directa- geral da Saude Publica:
N. 20 - Tendo o terceiro eseripturario do

Thesouro Nacional, Pedra Rodrignas di Cat-
valho, solicitato tros meses de licenoa para
tratamento de saude, peço, de aceórdo com o
despacho do Sr. ministro, de do mez cara
rente, providencieis no sentido de ser o dita
escriPturado submettido á inspeocto de satuie,
em sua residencia á travessa 133ntin a. 15,
Villa Ruy Barbosao,L,

1.)1APIO OFFICIAP;.	Jaheiro de 1915'
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5783500
10:8313410

4315020
56;5800
1528210
V65000
108000

8168019
8813600
4215003

2:1088528

17:1315928
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2:1•75000

9:1155000
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Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR

Requerim e ntos despachados

Dia 13 de	 ,jancli'o da 1015

Padre Palro Massa. —Apresente a procura.
cio.

.Io'. Antonio	 Piros	 do	 Mello. —Revalide o
s.eilo da: petição.

11,rcapitulação

Justiça 	 	 17:13'15028
r juba 	 	 1,"?... 02u

Guerra 	 	 :,;10à
Vraoào 	 	 77:1:52SNY)
Faz oi Ia 	 •	 3.4:r1S2Ti

13:0't,81ft)

I 23:565667
—

Directoria da Despeza Publica

Po:ou-lentos elfee(u,a); no (lia 15 cle janeiro
de 191,3

Mnisterio da Justiea:

13:0205013

3285987
Gomou
sonsoo

1:2228338

7805000

3:1313223

5:0293690
1968000
750800)
4;78900

2:58(5500

3:7655210

13.0703330

Rornardino Daniel & Comp 	
Fontes Carda & Comp 	
A. E. Vertiam-lin
Soares Lavrador & Coam 	
Villas Boas Si
Carlos da Silva Rocha 	
Mario de PU:aleire lo 	
A . F. de SI Si Como 	
Itodri.znos Teixeira Si 11nrges.,„
F-lha lo EsCiiptoriJ do Obra
Ilor) do Cominando da Guarda

Nac...a:11 	

Mini,tetio da Marrinha:
florira Canto & Comp. 	
Domingos Joaquim da Silva

& Comp 	
Vicente dos Santos Caneco

& Comp. . 	

Ministerio da Fazenda:
flvira Luiza A. A vila 	
11. Rosa	 Filhos 	
Antonio A. Sardoinha. 	
Frederico Nasctrnoo,o 	
Folha dos serventes do Labora-

tório (1,! Analyses 	

Mirlisterio da Agricultura:
Si Comp 	

Theophilo T. A. do Azevedo....
C. Guimarã es Si	 ......
.1, M. : o.are s & Comp 	
Paiva & C rum 	
Folha da Escola Sureri•r do

_Agricultura 	

Mi . d .-torio da Guerra:
'Soares Sobrinho SI Cernp 	
Henrique Robe 	
Rocha Conto & Comp 	
Fontes Carda Si Cornp 	
Marenk IV. Telegraph 	
Plac'elo Teixeira 	

Ministerio da Viação:
Fontes Garcia. & Comp. 	
'Theodor Wide Si romp 	
Francico Leal Si entnp 	
Dominzos Joaquim da Silva &

Comp 	
Villas fr,'•as Si Comp 	
Ifeitor do Mello e outro 	
l'oUla Inspector ia das Estradas 	
Idem Obras Publicas 	
V.;etc, r Word 	

Directório da Dcspeza Puthc.i, 13 de ja-
neiro de 1913.— .1. 11. Fui (cicio.

Directoria do Patrimonio Nacional

rxr .J.rur.sTE no B. nini:croo

Dia 13 de janeiro le 1913

Sr. Dr. director geral da, Imprensa Na-
cional:

N. 1 — Prory n lo-se Cole-tino Falcão a fa-
zer o serviço ao lilop9za do est pa o toalhas
por um processo de sua invenção, reinotto-
vos o incluso, afim de (pte pre, teis as ricces-
sadas infoanares sobre a conveniencia ou

1 não da prrposta.

— Ex.mo. Sr. Pr. pr3412nto do Tri'oinal
de Contas:

N. 10 — Peço a V. Ex. se digne de dar as
nceessa rias providencias no sentido de ser
encaminhado a esta Directoria o processo, ao
qual se acha junto o officio n. 376, de 27 do
maio de Onda Delegacia Fiscai do nese oro
Nacional ein S. Paulo, afim de que esta Di-
rectoria possa prestar esclarecimentos re-
quisitados pelo Dr. procurador da flepu-
Uca na secção de S. Paulo, era officio do
19 do dezembro ultimo, e nocessarios para
defender os interesses da União na acção que
D. Cai-ilida Augusta do Andrade move con-
tra João Malta e luz.

— Sr. soperintendento da ranntla. Na-
cional do Santa Cruz:

N. 2 — Para o fim da procoderdes de
acordo com o suggerido no parecer do sub-
director technico, r stituo• vos o indo o pro-
cesso relativo ao aforamento do terreno des-
membrado do lote n. 31, com frente para a
rua dos tionds do Sepetiba, nessa fazenda.

Recebedoria do Districto Federal

outra na impartanáa de 365066, accrescida
ia multa de 20 , na fôrma regulamentar.

Companlra So4uros União Varogistas. —
Faca a prova das allegações com certilão da
Hem rt ião de A g uas e Obras Publicas o, bem
assim. nm;ira-s.- calilitado, com procuração
bastoute, para rOxperer cm nome da compa-
nhia .

.10111 Um Silva Tosta. -- A' 2 5rib-dire-
ctoria.

Fe.roWlo; A A In aro —
Jo-4" CoNho Mello.--Sitisfaça a exigencia

do par( cor.
11, , rrer0 A CoMp. — Paguem o debito ac-

ciZil;,vio na inos Armei. —Satisfaça as mi-
genciasuio airocor.

M. M irinho Si Cau1c, — A Iter ‘r-se, no cor-
rente exereicin, para erra pi , os e roupas bran-
cas a r!a:Alicação (10 (:si a bolerimento.

A. 'nom.—Averbe-se a mudança. Quanto
á ti an.Exenei I, requeira cm separado com
os documentos eXigLICS u,21a. lei.

Jor.re doo'. Si Irmão. - A prscntem a patente
do nigi-tro lo eurrou:to anuo. o ri no feito, sob
o valor tocativo do 0005 eu 1913, averbo se
a mulança.

Dr. Palro Chment. Mu aula. — Preceda
o reipwrelte paia !Urina precetruada no ar-
tigo 7 do dr.r..:reto de 37 de fevereiro
do 100i-.

Antonio Alves Ferreira.. — Roluza se a
600$, ne,ite exer cicio, o valor locativo do os-
tabeb.eimnmo.

Gtidcric
 o parecer.

—. Satis`a-,a a exigencia quean 

José Pereira Silva .Tunicr. — Apresento a
patente de registro do corrente anui), —o que
feito, avo rho-se a imitiam:a.

	

SiIliasiu 	 LeJ tio. — Apresentem a liconqa
da Prefeitura, do ex ,reicio do 1914.

João Martins. — esto exereicio, — c:nce-
do a baixa. .

	

'largos	 Irmão. — Inletorijo. A multa
foi imoosta mediaine proceso regularmonto

Francisco Baptis Silva. — Pague o imposto
em d-anto.

Société d'Entreprises Générale au Brésil. —
Faça as provas rec,ama las polo parecer.

José Antr nio Sá. — Apresentada a patento
de rerst:o do corrente armo, transfira-se.

Domingos llodrigues Pacheco.— Transfira-
se. Imponho a multa de 205, na fórma do
art. 21 d.o decreto n. 5,111, do 27 de feve-
reiro de 1904.

Maria Carvalho Rolrigues.— Idem.
Anua Patol.— A divida a que se refere a

contra fé ini:ta, é wocede.nto em ncmo de
Anua Faliu.

Representação contra Ernesto Oswaldo Seh-
midt. Inscre,va-se, imponho a multa do
50S, na firma do art. 44 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro do 1904

Imprensa Nacional o eDiario Melai>

uNnAfoo g nO sR. ninra:Tort

Reguerinienlos despachados

Dia 13 de janeiro de 1915

()legado Casar de Moraes.— Como requer,
em termos.

Antonio fl.berro. — Aguardo opportuni.
dale

Clemente Vieira.— Gomo requer, em ter-
mos.

Antonio Corrèa Gomos.— Aguarde copou,

11eci twrim,...71os despachados

Dia lã de ianeiro de 1915

Francisco José Fernandes. — Transfira..se.

	

1525600	 Carlos Pereira Mattos e outros. — fiem.

	

2:6005000	 Manoel Jorre Gaio. — Idem.
66 5;8500 Dr. .Ios6 Joaquim Azevedo Grandão. —
485S700 Faça-te a annullação proposta, officiando-s3
4835500 á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

	

3635800	 José Albino Souza Pirnentel. — Legalize o
---- documento com que instruo a denuncia.

	

4:156$100	 Albino Dias Fontes Garcia. — &He o
— documento de fls. 26.

David Si Comp. — Entregue-se, mediante
6865;81 recibo.

	

3:0305000	 João Joaquim Pereira. — rranstira-se.
	2005000	 Banco tio Brazil. — Idem.

Felicidade Paiva Gare a. — Mona.

	

1:0005000	 Companhia :..:z eguros União Commereial dos
1:7615180 Varoristas. — Mediante recibo, entregue-se.

	

63:0365180	 José Mar ia Lima. — Indeferi-10 A multa
2:2918000 foi devidamente imposta, por ter havido in-

80 ,J5010 frac:ao do regulamento mandado evecutar

	

2485000 	 pelo decreto n.	 de 27 do levei eiro
— do 1004.

77:- G2,5169 ' Furtado Si comp. — Faça se a annullação
propc sia e substitua . se a certidão do divida per-
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1)I.\1111)	 Ja.neiro do i915

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente foram exo-

nerados:
O capitão de mar e guerra Alberto d3

Barros Raja Gabaglia da carga de com-
mandante da divisão de contra-torpedeiros,
que interinamente exercia;

O capitão de mar e guerra Henrique Boi-
teux do cargo do director da Bibliotheca, Mu-
seu e Archivo da Marinha, que interinamen-
te exercia:

O capitão da mar e guerra José Libanio La-
:unha Lins e Soaza do cargo de commandan-
te do Corpo de Marinheiros Nacionaes, que ia-
terinamente exercia;

O capitão do mar o guerra Gentil Augusto
de Paiva Aleira do cargo de vice-director da
Escola Naval de Guerra, que interinameate
exercia:

O capitão de frarata Allia.nagildo Lopcis
Cruz do carro da commandate do navio es-
cola Tanzandaré, que interinamente exercia.

—Por outras de 15 do corrente

Foram exoneradoaa:
O 1° tenente. Eloa,zar Tavares do cargo do

ajudante do ordens do directnr geral dos
Serviços do Submersivcis e Aviação da Ma-
rinha;

O capitão tenente .To0 do Amaral Casta°
Brancodo cano de ajudante do. Batalhão
Naval, que interinamente exercia;

O capitão do fragata Eduardo Orlando Fer-
reira do cargo do commandanto da flotilha
do Amazonas, que interinamonte exercia;

O cap i tão do fragita Josii Martini do cargo
de capitão do Porto do Estado do Amazonas,
que interinamente exercia.

Foram ncrrea.los:
O 1° telentaJorio Vicemle, D i as Vieira para

exercar o carro de a . 0 tinte de cr lens do
iisprelor do Arsenal de Marinha do Rio d•
Janeiro:

O 1 telente Artbur Fernan le lo Cout)
para exercer, interinamente, o carga de aju-
dante da Batalha° Naval:

() Milão-tele:4c Camillo Corra de Sá e
Benevric;.; para exercer o carro de auxiliar
da i a 5 err,:t0 da 1asaartoria de M trinha;

O cai'iitào do fragata Antonio da Silva
Braga pra exercer, ialerinatnebto, o cargo
do capita) da porto lo Eta.lo d-3 amazonas;

O cap • no do fragata Joi,é. Martani, para
exarec r , i1 crina .: ellt", O caro do c:mrnan-
danta da 11iiiia, do Amazonas.

Foi arn coac3didos 20 1 , tenemte cria-alheiro
machiesi Fieira/dano Aguiar da Mattos,
don s in aa s ii d i rei-o:a, na l(Srma da lei, para
tratar de ,: ua sau /O cn Ia llie convier.

•••nn.*n•n•

Directoria do Expoliente

Dia 11 de janeiro de 1915
Sr.	 Etado--in3ior da Armada :
N. 192—Elegia° em ordena do dia o capi-

tão do mar e gunrra Pedro Max Fortran lo
Frontin, p00 2e10 e intelliacncia, que revelou
no exercieio do carro de conunaiirlante do
eneouraça lo S. Paulo, mantendo a dis il-
plina a bordo o o navio em perfeito estado do
efficiencia.

N. 193—Resdvendo mandar dar baixa do
serviço da E,qua ira ao hiato Situa Jardim,
as,im veS declaro para os devidos offeitos.

INT. - 10'k —Tendo resolvido mandar iraaorpo-
rar á Esq . ladra o navio José Bonifaeio que
ficará classificado como hiato o na ri classe,
as.sim vos declaro pala os devidos etTeitos.

• tnspe tor de Marinha
N. .195 — Provilenclae afirn de que sela pas-

sada mostra de armamento ao lita.te José
Bonifacio.

D iz 15
Sr. 1° SJer. ?..ario da Sendo Fe feral:

N. 193 — Trai] a honra de traisinittir-vo,,
para os davi 1 s fio-, a inclusa mensage n
do Sr. Prr	 3 da Gespuldica finando a

•devolução ci da 	 lc a ntographasda reso-
durão lagidati ai	 cancede. ao Poder Exa-
cutivo autori y a c .-, para a abertura, por este

' esto mindstrri da caalito extraordinario
1.000:000',z , par, ation ler ás il-t-meras re=u1-
tantos da nairtalidada do Brar'l na actual

, guerra entroi-a'aa..
—Sr. Mali ,ara da Fazenda:
N. 19 7 —Tand 3 si lo aberto a esta miiii. z to-

rio, por de :ria° n. 41.4"9,d c 43 do crrcnta.
o credita o vd ,, ,-,malintario do 1:0).L0:ira;
para anon ler ás da : 13-2ias resultantar,di neu-
tralidado mi:atida Braziin a tt,e cal p,m-, r-
ra européa, a-,daita-vo; providcacias para
que, laza ou , e iaia readdrado pelo Tribu-
nal de Cont i sHaa re , pac t iva immilancia
distribuiria á Dirc Veia Geral de Contab i li-
dade da Mai lahl.

—Sr. Pr: ia o da Trib anal da Contas
N. 1—Trails -i,itto-vas a inclusa c,'ia da

decreto n.	 ,, -Ia 13 do corranta, alirinia
a esto mi o era fito oxtranaliaaria da
1.000:000$ e roaa-vas, proyiletrias para o
respectivo

— Sr. miaistto da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 203 —	 e ii ia recebido voas, avisa
n. 212, de eis, 1. litura ultima, ralar-Avo ao
realorimantn da C . 1-11 , I;(110 l''120(".."1.15 .!. dia
Port do Ria firo ai da Sul padin lu autor'
zação para c-aabata,"3r um serviç) re2:iil ir
de reboles para os navios que transitem
pala, barra 'Ia nh (1r:in.1,:, tenho a honra da
passar ás vr g sas ir,aras riSaia rias informara-33;
prestadas p3I1 ri d yta do Perto e airoinis-
traiGr da r 3 airi 11 birra, par oale varais
não haver iaii a lavondm'n em ser attandi ta
aaualla carnoanhi r, Ir la qnp a q embarca -
ções rimem suj e itas ragisiro, teithun
pe ssoal haa, lea lo a observam as damais
di•irsições das rara/mu cotos das Capitanias e
da Cabotagem.

Cabo • me aia la acamo otontar que, a anui; 11
comprida :ai	 ,13 Potria-ía da dire i tas (13 loa-
portaatto pira saa	 ai; . rial. o au 3 a cal oca
em coniaji	 d, , i c anais das demais coa -
curranies.

- miais t ro ,la Pai/. mda :
N. 210 — 1 1	 vos iialais da provi laTera

sobra o pagam ' lit.	 Ia liii) rtancii 1.3 11:-10S.
de que são cr ira ; Vd•cate l 1 5 Saatos Ca-
neco 5,, C( 1112.	 1, , V 0)1 1 3. z• Cfr1'./.1111:1 ,: 1-1.1":1
ct inHjst,r	 do-intit c o ex rr-ciaia13 1011,
conf( rme coa 1	 ir z fie oras a 3n 3 xas á tinta
n. 207, correi ,a O cl	 á emita ta variat
22 —Material dali nly/b• n ::ir,

—Sr. Cli.?. ‘ 0. tu !,,ta	 laior cli Arin 1 , 1	 :
N. 211	 .11111 in llriar ena orle ri do

do dia classe', rda to i p lior o capitãa
Aris t iles Chio -ia 3 Ui:, lb 3. ajniaill"! da Pir-
etoria d Arre Til	 to, 1 lo cabal
que deu a caem	 1-) . 1, , inispacasí a da ru ia-
rial balite° da ila'1:11ala Matta Gr assa.

— Sr.	 coo t-,0 . 13 co-Vell.
naval Manacd	 C,)uto

N. 212 — T,3:1 h raso vaio cocar acaar-vcs
da fiscalização 11; bei; diste mi,iistoria,
tragues á	 in 131,1 ria particular, as-iin
declaro para as icviil 	 clieitos.

— Sr. ins-er ..or	 ie
N. 213— Tal h	 avido p-oarilitir

Origenes For ima lies 13 Silva priaa-3,
tu , tamento,	 na Enfermaria da d. pi-
cabana Corno inrill,	 lebre ;..11'
cs devidos efr,iteci.

— Sr. vice-altnratila Alexan ire Itapri=ri
Franco:

. N. 214—Tendo resolvido nomear nina aom -
missã.o, que pr'esidi'ais, composta dos capi•
tãos do mar e guerra Alberto Fontoura Freire

do Andrade e engenheiro naval Octavio Ta-!
vares Jardim, para rever as tabellas dos Ar-
senaes de Marinha, nos termos do n. 1 do
art. 72 da lei n. 2.024, do 5 do corrente,
apresentando. opportnnamonto, para ulterior
deliberação do Governo, o resultado do os-
tudo a que proceder, assim vos claclaro para
os devidos effelbs.

— Aos Srs. chora; das repartiçi5as de na;
rinha:

N. 217 — Estabelecendo o art. 10
latira e, da lei n. 2.919, C13 31 de dezembro
ultimo, que a acanisição do saldos ofilciaes
será feita a dinheiro e á bocca do cofre pelos
creditas para e , se fim consianalos a cala um
do; ministerios ou, na falta delles, pelas ver-
bas eventuae: dos re.spec l ivos orçamentos, do-
claro-vos que conforme comnannica o Sr. mi-
nistro da Viação e ()Uras Publicas, a Diro-
ctoria G c ral do: Correios foi autorizada a for-
num' a credito os referi los sello:, me 1iant3
requisição daste ministeria, ata que o Trilai;
nal de Conta: registre as campzt a tas ilotta•
ções orçamentarias.

— Sr. ministro da Fazanila
N. 218— Tenha a honra da pedir-voa ex.

pa lição do orden no sontido da ser a Delega-
cia Flscal no Esta In do Rio Grande do Norte,
habilitada com a Imo ,r taacia. da 23 4785330,
por conta da verba 20' —Muniçdes da bocca,
quota rações para offi daos » etc., do exercido
do 1914—para atton ler ao pagamento da for-
necimanto do viveras aos navio; . da gua"ra
Toll, Tynzbira e Barroso, rolando shrtos no
porto de Natal.

Na nuota rosnectiva, cdstribui ia ao Di-
stricto Federal, fica anaullada a imyrtaricia
precita Ia.

N. 220 — Rn-ro providenciais sobre a cal-
cinssao da creiV.o de 4:18'kS207, á Delegacia
Fiseal no Estalo da Parnambueo, por conta
da tab odla 20 —Muliaõe: de bocaa., pessoal, do
exercida do 014 —para o ',acirrar ao pagamento
da fornraimantos faioos ao co atra t3rp31,31ro
Pa raaa, anafada surta ui:malta parto. pelas
Sr.s flarnar urna de kl-n-311a. SaixaR, Abrantes
,a co-ap. - e nsaiar la imana subordinara io..-0 ao
supalemantoconeali In á mos na verba tordo de-
creta n. 11.403, d3 31) !e dezembro iddino.

Na mi ata respaattva iistriboid a ao ni.t, ¡cf.°
Federal foi feita a nrross 3 aria arrulha ia'.

N. 222— Sob itita vossas provdl 'ririas so-
bra a concAs q lo á r)::,..c.,:acit Fiscal no
Es;.alo de Pernain ,rico, do cradita de
10:7Val, para attom ler ao paz-iman-
to da fornacimanto leito; aos navios do
gairra Tira,1entes, Rio Grande do Norte e
Para , á guarida surtos 09 porta do ft ceife,
patos Srs. Abra-atas ix, Coma., sendo a alo,p3-
Z a 1137a -la á conta da vncba 21 —Mnnic..5 ,-; do
blcca, (inata racA:,,s para °TI .-,iang , do c:arai--
cio da 191'k— snhorriala 110-1 ao era lito sua -
p emantar aborto per) fi lar Nb-) Ti. II.  ',.1) 3 , do
31 do d "z enbra proxi-no passado.

Na a lota re:p ,a'ivt li:Iri )1' ia a) D' ''ri-
CIO l', , 1 Tal, rui (!»ta a ao ntil'ar,.1.) ,1) alluclii0
arei ta.

N. 221. — 1102' .3 vn-: -provi leu-leis sobra a
ernen z :1.1 da cri-dito d ast;St í90, á Delega-
c'a Fis :11 no Estalo do Paraná, sendo
2iS10) por conta ri i verba 13' — Classes
inaativas—passnal.nurda a .:rldo acs iriValirl.)5»
Coroo ri i Marinb-irw, Nacioilaes—e fe g , por
conta da verbl 2C' - --Nlivii, ins da bocca, ra-
ça; para officiaes e do orçam:Info lo 1 :11,—
para papnicnto da v ‘ nicirn , dos a que tara
diraito o marinhair, rrichnal invalido Dom i n-
aas Antonio Cortaaa ,. durante 0.1 IWZTr 3 de no-
vembro O riPze, irb10 fia io:, subordinai-1:10-n
tal (1-3saeza ao ore li , o trapp!amentar aberto
Pelo lacrar) n.- 41.403, da 30 de dezembro
proximo passado. .	 ,	 I

Nas nuotasre-mactivas distribuida s aia Dis-
trict° Federal, f az a contabilidade deste mi-
nisterio a neeessaria annuilação.
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N. 225—Rogo vossas providencias no sen-
tido do ser concas lido á Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, o credito do (1:2805790,
aliai do ceei rrer ao pagamento do forno-
cimentos feitos ao cruza ior Rephnt:ca,
quando ancorado no o , toa do Paranaguá,
pelas firma: Polo .arpo Pinheiro & Comp
Joaquim Rodrignea Torres e Auset z to We-
ber, correndo a dospeza por conta da !a-
bolia 201 —Munti soes do bocca —do exercido
de 1914, subordinando-se á Mbrii Ia verba o
á conta do decreto n. li .103, do 30 de de-
zembro daquelle annn.

Fica a 'armila la a mencionada importancia
na es.criptnraçito da Directoria Geral do Con-
tabilidado deste ministerio o compoteote ru-
brica.

Mi uisterio d a Guerra
Por portaria de I:; cr rrente, foram con-

cedi los 91 dias de licenoa ao 4° oficial da se-
rociar ia do Hospital Central do Exercito Etii-
Info .Antran, para tratar do sua sande em
Curitrba, com os ven eimontos que lhe com-
totirem na forma ias ilisnosisiies em vigor.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO
Dia 9 de Janeiro de 19

Ao Sr. mini s tro da Fazonla:
liemetlenclo, para os ti ls convenientes,

rOpia do: . leertstss tis. 2.929, 2.030. 11.413
c I 1.11i. de 6 do carronto (aviso es. (6 e 17).

Solicitando pagamonto no Thosonro Nacio-
nal da ri ria do 21:GRRSG02, seri lo; a Ar-
n aldo Bra ga & mo— 805; a Anua Guerra
Fragoso, t 1651G; á Companhia iie Transporte
e tOirringeosi, G s 28; á Companhia. Federal do
Fundizão, 62•5; a  .3'ré-Ora Passarello &
"Comp., 1615; a Fonnis Garcia St Comp.,

S05; a Joasuini Gonçalves Moreira Jonior,
0705; a Leitão frinans	 Como.; 4:2168; a
laport, Ir	 lo S.- Comp.. 1 r1l glIST;0; a Moreira
llarbo c a, I 78S6S5;	 P4z, 315200; a Rocha
Gente	 mo.. 8() e á •Zneiedado Anonyma
4, A Fcroccolora e , 12:085100 (avisa n. 13).

— Ao Sr. minios o ia Ma einha., salimetten-
do á sua con , i , loraç1n o oficio do 13 do mez
fin em que o cholo da enfermaria militar
do F orianopolis pede ao respectivo inspector
permanente providen ias sobro o pagamento
de contas provenio itos do tratamento te
possoal pertenconte ;o contra-toroedeiro Ser•

— Ao Supremo TrNinal Militar, enviando,
pa a os fins conventonte:, e pia dos decretos
de G do 'corrente, promovendo e reformando
va ics ofliciaes.

-- Ao inspector puma n nto da O' região, de-
-olarando rolo deverá sor dispensado o pessoal
civil quo srrva na tis:ializae,ão das obras do
editicio do Quartel- leniu ah, em vista da in-
outnelencii da verba que na actual exercicio
se distribuiu a essas ( braa.

— Ao comman jante da Escoa Militar:
A pprava ri to a p roposta que fez, do capitão

Christia no Alvo- Pinto nara e rumand.inte
companhia do praças da •Iita escola, o do t°
torrente Nristides Paes do Sanza. Brami para
encarrega to do polo •inio do tiro.

Man !ando matricular na escola do appli-
eaoso do artilhai ia e onoenhario, de accio do
com. o regulaii eito 1.3 2 le outubro to 1903,
o 2° [oriento A.Naro a tign go do Frias N'illar.

— Ao chole do Dopartainento da Guerra:
Declarando que à po to á dioiosição do

in z pects r permailent, SI região o major
de eavallaria Antonio Rodristres do Oliveira
Junqueira, afim de servir coam presidente da
junta de . alistamento e• sorteio militar em
Bello I I orizonte

Mandando:

Enviar A Secretaria da Guerra uma rotação
dos offida o s effectivos ou reforma los ilo Exer-
cito, em mordei° do funeçO . s alheias ao SM-

vi(o roiliotr, a qual, - em ewuprimento ao
posto no art. 108, da lei n. 2.9, de 5 do
corrente, sn tem de remettor dentro da pri-
meira quinzena desfia maz ao Ministerio da
Fazenda, afi ii de serem deduzi las, dos pro-
ventos que o Tnesouro Nacional tom do lazer
á Contabilidade da Guorra, as quantias vo-
tadas na citada lei, correspon lentes acs ven-
cimentos de cada um dos respectivos ai-
ciae.s;

Restituir, pelo Hospital Central do Exercito,
a D. Lucia Tinoco de Amorim Bezerra, a
quantia de 008430, proveniente de despezas
pagas ao Cito hospital, pelo tratamento do fal-
locilo marido da mesma s-nliora, 2° tenente
Ivo do Arnorim Bezerra, vi:to haver elle fal-
Teci 10 em consequencia de ferimento recebi to
quando se achava em serviço.

Transferindo:

Na arma do artilharia, os 1" tenentes ()Élton
Ribeiro Cirno do I' regimentb para o 4°, e
João 13aptila itlascaronhas do 4° para o 1°;

Na arma de infantaria, o 2° tenente Alfredo
dos Reis Principe do 7° regimento para a 411
companhia isolada.

r PED1CN CE DO Si'.. DIRECTOR
Dia 9 de janeiro dc 1915

Ao chato do Departamento Guerra,commu-
nicando que o Sr. ministro concedeu licença
ao 3° sargento do 10' batalhão do 4° regi-
mento de infantaria I.Ao da Costa para, no
corrente, armo se matricular na escola mi-
litar.

Millisterio da, Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 10 de janeiro do 1915
(ralo- Rimos Flourckova, auxiliar do ser-

vento da Directoria Gerai, polindo 30 dias;
de licença, para tratamento do sau

Dia 1 t

Viuva Silveira.—Verifica ia a verba, indem-
nize-se mediante formalidades legaes.

Dia 12

A. Amaral dos Santos. —Co mio reinar.
Eliza Moreira TOnea frialade. — Corti-

fiq ie-se.
!Iodando Navarro Calaça. Cono pulo.
Mario José Feroancies. — Verificada a verba

indemnize-sc.
Dia 13

Eliza Stc.reira Trinca Trinda ie.— Deforido
mediante formalidades iegaes.

Dia 13
Pedro Alves Vetloso, carteiro do 3° classe

da Aaminhorição dos Correios do Estado do
itio do Janeiro, pedindo um ruez de licença,
cal prcrOgnão. para ti atar de sua saude —
Concedo, nos termo , da lei.

Frederico Brandão Fleury, a manuenso da
Administraçao dos Correios do Estado do
Goyaz, pedindo 60 dia: de Botina para tra-
tar de sua sande,— Conesjdo, tórma da
Izi,

Manoel Alves da Rocha forra pedindo res-
tituição de doeumentos.— Sim, meliante re-
cibo.

miar Marques da Silva, pe lindo resti-
tuição de dtcomontos, — Sim, mediante re-
cibo.

Christian() Gomes, polindo restituição do
doce montio — Sim, mediante recibo.
. Armando Marcondes Machado, prati tanto
de I s classe desta directoria, recorrendo de
uma penalidade que lhe foi imposta.— Dou
provimento ao recurso.

Inspectoria Federal de Partos, Rios o
Canaes

Secretaria

negue 	 cHlos despachados

Dia 15 de janeiro do 1015

Henrique de Souza Carneiro, pedindo li-
cença para, de accOrdo cum as plantas que
juntou, construir um prodin no terreno do
sua propriedade, á traves-a Nascimento Silva,
lote n. t, o cortidão da numera.zão.— Defe-
rido.

The Neuehatel Asphalte Company, Limitei,
podinclo por =Ida( os depositus que se acham
em ser nesta repartição até 31 do dezembro
proxirno passado.— Deferido.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade
rniNitinA SECÇXO

Expediente do di t 7 de janeiro de 1913
Ao Sr. ministro da Fazanda:
Solicitando providencias para que sejam

pagas:
A folha de gratificação na importancla do

250$, a que fez lits Mirado M trques de An-
dra le, por serviços extraorilinarios prestados
á Directoria de Meteorcsogia o Astronomia,
em dezembro do armo proximo passado (aviso
n. 5);

As Solhas dos trabalhadores incumbidos do
asseio do edificio e da conservação do jardim
desta Secretaria de Estado, relativas ao inez
de dezemlo o proximo passado (aviso n.

A tolha do gratificaçâo a que fez Pis, ora
novembro ultimo, o dactylograplio, cm com-
missão, do Jardim lIntanic0 Hilton Baptista
Nogueira (aviso n. 101.

— Solicitai) lo providencias afim de que:
Por :orita da verba 19°, titulo — Material,

consignação—Para supprir a deficioncia das
diversas consignações, etc.,— art. 47 da lei
n. 2.842. de 3 de janeiro de 1914, seja distri-
buido á Deleoacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Bello 11Griumte, nos tornos do art. 53
da mesma 10i, o crodito do 2:0008, equiva-
lente a 10 0,s da dotaçáo orçamentaria para
pagamento do dospezas do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena. aertencentes á sub-consi-
gnação—Cornpra e conservação do machinas,
apnarelliw, etc., da referi Ia verba (aviso
n. 9);

Sela paga ao Dr. Ostavio Gaivão, ajulaato
do Laboratorio de Clomica do Jardim Bota-
nica, a importancia de 0$292. relativa a dif-
'crença lo vendi/te:Uns entro O SCU cargo e o
de chefe do mencionado laboratorio, a que foz
jiis, nos termos do ari. 56. do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.899, de II do
agosto de 19L1,pr t r substtluido no periodo
do 1 a 18 de junho ultimo, o titular offectivo
Dr. ladz de M no larcines, que se achava emn

(ayiw n. o)..
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-Transmittindo a V. Ex os inclusos precet-
sas de dividas de exercicios findos, ns. 837,
838, 839, 840, 841, R42, 843, 814 e 850, na
importaras:ia de 3:703$760, de que são credo-
res Bastos Dias, Brasilianische Elektrictasso
Gesellschaft, Bragança Cid & Comp., Villas-
Boas & Comp. (3), Johanas lilusch, Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira e Dorls-
worth & Comp., por fornecimentos feitos a
este ministerio, no anuo proxiraa passado.
rogo V. E. so Ume do provi lanai ar no seniii1)
de serem as mesmas divi las pagas, no Thc-
souro Nacional de aecórdo com o art. 37 da
lei n. 1.453, do 30 de ckzembro de 1905, e

2. do art. 31 da lei n. 430, de 16 de de-
zembro de 1897 (aviso n. 8).

Transmittindo a V. Ex, , p ara os fins inii-
cados no § 2° do art. 31 da lei n. 490. do 16
de dez ,mbro de 180/, os inclusos proeos03 da
divi las de exercícios findos, ns. 843, 816,
847, 84, 849 o sn, na importanaia de
11:907$'700, • de que sie credores Dias Garcia
& Comp., Villas-Boa & Comp., J. I,. Costa
Sr Comp., Moreno &adilo Sr. Corno., Pholinpa
Mansu e Bastos Dias, p,ir fornoomantos fenos
a este ministevio. em 1913, ro go a V. E. se
digne de providenciar no sontilo do sarem as
mesmas dividas pagas, no Thesoaro Nacioaal
(aviso n. H.

- Ao Sr. presidente do Tribunal da Contas:
Transmittindo, para o componente regi-tro,

as cópias dos -decretos os. 2.915 e 11.405, de
30 de dezembro ultimo, relativos á abertura
a e zto inini4erio, do credito de 75:711385.
supplemontar á verba 2* do art. 47 da lei
n. 2.942, de 3 do janeiro do anuo proximo
passado (aviso u. 2).

Dos docretos ns. 2.916 e 11.406 da 30 de
dozombro ultimas, relativos á abertura a
este ministerio do credito de 77:922$350. des-
tinado a (ocorre. aos paramentos devidos a
Antonio Dirs da Silva, em vista do contra-
cto ellectuado em 9 de julho de 1912, para a
construcção do R sto do Observação o Enfer-
maria Veterinaria de Ballo Ilorisonte (aviso
n.

Dos decretos ns. 2.911 o11.404, de 30 de
dezembro proximo passado, relativos á aber-
tura a estu ministerio do credita especial do
33.305033, para occerrer ao par„ameato dos
funocionarios dispensados do serviço no exer-
cicio de 1914, cujos nomes, vencimentos e
quantias a recaher c: nstam da relação que
acompanhou a ;mensagem do 7 do outubro
da 1911 (aviso n. 4).

FIlpgriratendeit e! das ollicinas typo-
v'aphicas desta ministerio:

Transmitido-voa os inclusos originaes da ta-
"'elle explicativa do orçamento doida
tarjo para o exercício de 191% e peço-vos pro-
vindencieis afim de ferem impressos nessa
typozra olaia 1.00a exemplares da dita 'abolia,
correndo a despesa por conta deste mintste-
rio torneio n. 1 A).
- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Não censtando do 4 documentos juntas á in-

clusa con ta que a firma P. C. Weiss &Comp.
tivesscs effactuado os paga .nentos á Coinpagnie
du Port de ílio do Janeiro, peço-go infor-
meis si nessa repartieão existe alguma osclare-

Directoria Geral de Industria e Com-
.	 .mercio

)1;1am riiaa s ree.Ão

Por portarias.ilo 14 Ia moz corrente foram
exonerados o cplCa 1-ii ide da Armada Na-
dona! Renato Dir carg) do chefe
da Estação da Iii-;on • i,-ala de Pesca no F.t.tado
do Maranhão c Os 1,,rientes da Armada
Nacional Frane : :;no Pinln,ro Chagas e Fran-
cisco Ancora da Luz, e,snectivarnente, do
cargo de cheio ili Es'.aç;io da laspecioria.
Pesca no Est) io lo flua Grande do Sul o do
de immeliato da navio ira impoctor ia do Pe -
ca, visto não ter a lei n. 2.954, de ii de ja-
neiro do 1915, coasigaado verba para a ma-
nutenção do 'respectivo

- Por outra. da Mesma .data, foram dis-
pensados Basiliatio cie Jesus • João de .Czi.tro

Menezes dos lagares do auxiliares-praticantea
do Serviço do Informações e Divulgação, visto
ter a lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
reduzido o nuineto dessas auxiliares.

Requerimentos despachados

Additamanto ao expelicat2 de 12 de janei-
ro de 19:5:

Nunes Netto & Crnp., par s(' us procurado-
res Leclere & lie linda privilegie para
«apaircação las fo l ha 4 la p tinÁra butii corno
mataria prmia para o fabri.o) de cardas.

compareça treta dira2toria geral
afim de recebere:n guia.

Aniso p dos scbrod tos pro-
curadores, roa rio to ppivilegio para «apodei-
çaarneitos da camas Inc idicas estralo ou
enxergão do aramo ', -

Manoel JoNlao da Silva ALVOS Ferreira, pe-
las mosinas procuradores, pe lindo privilegio
para «uni pro e-se de tratamento de bexiga
natatoi ia de pois es cen o fim de obter uma
colla do puxe com propriedades iguaes ás
da icht.yocalia de	 - Liem.

Deo /3
Areli'lial lo de Moio) Campbeil. auxiliar te-

choica de Serviç G -oda; co e Mileralosico,
alleganto ter extraviai) a portaria da sua
nom.:raça), pado nina copia :urdi:enrica da
mesma, afim ile ser apr.)-tillaia.-Decrido.

Dia f4

Carlos Veiga e Jane Soares Cá:1111)d, pe-
dindo cai anua pr, vi-oria para uniu sy,d3ma
combina in do callt o. e condurtorias”, denomi-
na lo calhas bygiciiicts, destila lu as escoa-
meato das ar:2(ml s t los usads nos edifi-
cios.- Deferido. Compare.:am [ioda directo-
ria ge r al afim de receivre n

Antonio J aquim Cariaria, pedia lo guia
para pagamonto da 2e anui-la ie da carta
patente de invenção ti. 7.163. -

Eduard )Iignn1i. por seu procurador Oscar
Costa, palra to priviiogio nara cum miava sys.
tema do estacas para fim faceias.- Campa-
roça ne s ta directoria geral afim de soltar a
procuração que apresenta.

Dia 16

Armallo da Luz Saltes Pcdroso, polindo
Privilegio para (cum miro caramello pira fa-
bricação de cerveia preta.- Sob:nona-se a
invenção a exame provio.

5E,GuXD4 SUÇÃO
Expediente II de janeiro de 1915 .

Devolveu-se ao director do Servira d3 Esta-
tistica, para os fins do art. 110 'do regula-
mento desta socretaria do Estado, o officio
em que communie,a que a aparadora da
mesma directoria Esther Radornacker, ate
esta data, não roas:omiti o exercici) do seu
cargo. apesar de haver ter minada a 29 de
setembro ultimo a licem em cujo goso se
achava.

- De-tarou-se ao mesmo director, para 03
dOVidtai fins e cru resposta ao s iti oficio n. 57,
de 4 do corrente i0Z, que, de accOrio com o
art. 28, § 17 do regulamonto desta secreta-
ria do i . stalci, cabo a mesma directoria re-
s.:Iver o caso sobro que versa a sua consulta.

Dia 12

Transmittiram-se ao secretario de Estada
dos Neece.dos da Agricultura, Caluniarei° o
Obras. Publicas do Estado de S. Paulo, em
resposta ao seu oficio n. 3.801, de 26 de de-
sombra ultimo, cm o qual enviou uma pra-

: posta e uma cnnsuita de criadores desse Es-
talo, sobro a venda de arames ao governo

. franeez, os telegranima s , por cópia, que a

i

respeito recebeu esto mintsterio do chefe do
Escriptorio 'de Informações do Brasil era
Pariz.	 -	 --

cisco Josè la n rii;anr, a, com sédo no Campo do
Damonstra,eão do llaocára, Es'.ado do Dia da
:Janeiro, cone) ir	 i ao serviço dormito o
orca do J;	 (cm ::) nu-
mero 131.

Transmoto Nc;-: , para os fins con-.,.en-ntes,
inclua felna da	 ,.quenci a do pc .,:-Jal do

amb.da.ife (1,) Ensino Agrono.ai y. ), re-
lativa ao imo da 1	 obro p . i.xiino pss :do

,2(11;io n. Pá).
Afim le, (pio provilo . ,cleis a re s peita, ju ato

vos rein . :tt ) ‘•i'ipia o ,ta 12
de novemb::a ultain). da Escola Sa2e:•lor
Ag: ic.ultur• 	 Vete-tnaria
n. 16).

Di / 8

Ao Sr.	 ito da Triionial (13 Contas:
Transmodoi') 11à1,1 o cana em ante re::,.i.=1,r,),

ci'ipias dos	 n.z. 2.9:11 e 11.115, do
6 do corre-:::1,,,	 itivos t ai.?.? Lura a
ministerio ii	 cre	 cxtraardinario
8:323$100,	 ) a ()nein r ao pagamento
da folha (1) ir o aila alinoxarila lo da V lia
()relataria Mir,--'11.11 rtnes, nlativa ao moz
do janair Ir 1,1 t1 . , e a , ,pagamento da alma.
sarna da E; '':na vida Jose Ignacio (12 Brito
(aviso ti. 2:.).

- Sr. dir,:r!cr cia SerViCO de Poroair coto:
Tendo o ex riu ¡ante do tutelo, coVinat

Visconde do Man Josè Vell y -;) FAL?, s,Ilici-
tado o pagamento das vancinnortcs a que S:3
julga Com (1:Teit), a contar de 1 do abril do
anuo prox.ino paHa lo, quando o sem nome
deixou de fi2airar co falha nau osoindo aio Ia
exonerado da ,3,1 racoo, peçi-vos ioían II .is O
gap c:recorro a re..cata	 e. 19),

- Sr. enienheiro Flobarto NInse):
Traosmie. )--‘ os, para ser visa la, cano so

faz necessari ), a incinsa conta do Am rico
chada & Comp., retorcido a traball»s ex-
ecutados na Es'iraa Experimental do Cainia
de Assucar coa iArnpr,, , em 1912 loilleio ri. 20 )̀.

- Sr. dicioioc ira Fazenda MO leio do Cria-
ção em Pont i iirrns-za:

Em referencia ao vosso oflicio ri. 1(3R, do '3
de doze i bro proximo passado, noc:o-vos mo
informeis si .já e.-t(t) concluídas as obra ,. ,1)
edificio dessa faz a a e, no Caso affirmaiivo,
qual a data da ti..ranitaç .) das mesmas
cio n. 22).

- Sr. director do Posto Zooteclinico ern Pi-
nheiro:

' Confirmo a c-mmitni(.-içã.o verbal imo v03

• fiz a 12 de dezembro proxisno passado, de ha-
ver o Sr. o-doi-dr°, par despacho da mesma
data, resolvido delatar a petição em que a
GasmatorenFabrik Ponta solicitou autorização
para que a entrega do motor «Dieset»,
mondado por esse pato, fosse feita no porto
de Santos, atten ii 10 a que os vapores mer-
cantes teem cria la as maiores ditlicaldadas
em virtudo da confia ..:ração enropáa para
transportar carzas Ia Itc;mblica Argcntina
ir....rto do Rio de j aneiro ãcio n.

••

cimento com referencia ao assurripto (oficio
n. 12).

-Sr. delegado fi cal no Fo"ade doS. Paulo:
Para que este minisierio possa provi lenciar

sobre o pagamento ri .cla nado pelo inspector
agrícola do 140 (findei° a que so refe,re o
vosso officio o. 15, de 20 de mveinbro do
1911, peço-vos que provi fendeis no sentido
de ser annexado ao processo, que junto vos
transmitto, o documento original do qual foi
enviada a cópia de as. 2 e os que foram apre-
sentados a essa delegada, como declarou o
Interessado na petição de fls: 3 (officio ri. 14).

- Sr: director da Despesa Publica
Communico ;oroa, para os fins convenientes,

som o ajudante do professor ambulante, Fran-
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Dí 13

• TransMittlit-se ao . eyndieo da Janta dos
-Corrotõres, para cs ,Invi loa fins, o ,requorr-
mento em que AifraIofa Cruz Camarão pede
exonoração do carga do corretor de merca-
dorias desta praça.

Diz I 1

A gradeceu se ao Sr. Dr. Paulo de Frontin
a cdnimunicação que fez de haver tornado
poss.e e entrado em exeeeicin do carga .ie iji.
rector da Escont Polyiechnica do Rio de
Janeiro.

— Transmittiu se ao presi lente da Camara
do Commoreio line:mar:limai lo Brazil, por
cópia, o telegramnia em que o Sr. Dr. Arlin-
do Fragoso, secretario geral do Estadia da 113.-
lila, presta intormaccrs sobro o stock eis-
tonto no mesmo Estado, de fumo. couros o
peites.

Ao mesmo presidente transrnittiu-so O teór
do segninto tolegramma que esta ministerio
-recebeu do Sr. Dr. Ablua F. Mil  ' noz, com-
missa rio do Serviço n le Expan sào Ec DOMIC3. e
Propaganda dos prediletos do Brazil na
-Suissa:

«Ministre Agricintare — CIO — Peiem in-
formar urgeners prix cacao saloia qualiiès Ba-
lda, l'ará ter Genes satisfairo demando fa-
briques chccolato Suisse, salutations.---ali•

—Agradeceu-se ao Sr. Carlos de Souza
Vianna o ollerecimento ema fez ao Serviço de
Inlorroaç nles o Divoleaeão deste ministerio de
deus mil exomplares d:1 revista do propa-
ganda 11) . azi1 Adpon, editada em Paris. SIV1i1O
.:00 lo n. õo 500 dou. 8, do armo pas-

sado.
— Pediram se providencias ao director do

Servieo do Estatistict no sentido de ser o ly-
notypista ultimam mie nomeado, r. Paulino
Borchert, submeiti In a nM exame c, no caso
de não revelar elle compatincia para o loear,
-propor a sua exoneraçã.o.

— Transtnittiu- s e ao presidente do Centro
-Commercial de Coreaes o teór do tologram.
ma que a este mitd:terio iirizhi o presidente
do Estado do Rio Grau ledo ui sobro a ex-
portação de feijão preto para esta :apitai:

«Ministro da Au rã:Moira —Rio—O—Re:co-
meçará no dia 11 em-sai-tacão feijão preto essa,
-Capital ató limito 2.401 saccos rnensaes Não

possivel já rimem, exportaeã n par não estar
terminada colheita o ser apenas do 8.730
.slock armazenado aqui. Todavia, espero que
exportação mesmo limitada vá. minorar si-
tua eão a fl lictiva classes pobres.

Saudações coruja s. — Vorges de Me-• . o

nOqUeriM01114	 ch,z,103

Dia 15 de janeira de 1013
So 'iodado annum. (l es Pkotilements á Ba-

les soedeis F. e Sociedade Cooperativa
.de, Responsabilidade Limitada «Retalhistas do
Carnes Verdes» pNlriolo autorização para
tonecionarein na licaulslica -Completem o
sello dos documentos.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA .5 ECÇÃO

Po- portaria do 11 do corrente mez,
-exonerado Alrain S. Golsi iel do cargo de
ajudante technico interino da Secção Agro-
manca da Estação Experimental para o
cultivo intenávo do al godoeiro em Coroatá,
no Estado do Maranhão.

Requerimentos despachados

Dia 15 de janeiro de 1015
Polo Sr. ministro:
llustavo Rodrigues Pereira D'Utra,

rector	 leqte da EecOla Superior
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cultura o Mailicina Veverinar,a, selicitando
pagamento des t.encimentos que deixou de
receber no perimi() que der . rro de 15 do no-
vembro de 1913 a 18 d3 março de 1014.—Da
accórdo cem o parecer do Dr. con s ultor fu-
ridico, In Miro a preteneão do peticionado.

João Ladislau de Cerqueira fiar, SOliCi-
tardo sua recon lucção no cargo do medico
da Escola Media. ou Tocorico-pratica da
Bahia. - Não tendo silo reaberta a Escola ia
São Bento das Lages, não é oportuno tratar
do prceachireento do quadro.

São os seguintes is tunceicatarios auxiliares
das Inspeetorias Agrizolas do Serviço de
Inspeceao e Defo,a, Accionas declarados
addidos por portaria de 7 do corronts o não
os constantes da relação publicada por en-
gano:

Lino de 31 sraos Mollo, Jaymo de Barros
Faria, João Baptista Filho, José Ciernentino
do Oliveira, Jayine Martins de Souza, Ra-
phael Guedes GO linho.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 12 de ia-retro de 191.5
PRESIDENCIA DO SR. Da. nrmuo DL VEIGA RE-

MESE WANTE DO IIINISTERIO PUBLICO, DR . AI.-
rui» VALLADÃO — SECRETARIO, COUTO NEVES

Presentes Os Srs. directoras Drs. Viveiros
de Castro, Pedro Soaras e Jesuino Cardoso,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
— Ministerio a ViaeIn o o5-.13 PLI'11I313

— Avisos
N. 310, de 28 de dezembro findo, pe-

dindo roconsideração 'o despacho de G de
outubro de 1911, pelo qual Se negou registro
ao termo de prorngação do prazo cio con-
tracto para a constr noção da açule «Santo
Antonio cie Caraúbas», Estado do Rio Grande
do Norte, firmado entre a Inspz . etoria de
Obras Contra as Seccas o Ter trinara°, Forian-
des & Corp., a que se referiu o aviso n. 230,
de 21 de setembro da anuo passado. — Foi
proferido o seguinte despacho

« O Tribunal de Contas, tendo presente o
aviso.n 310, do 28 da dezembro findo, nin o
qual o Ministorio da Viação e Obras Publicas
pe le reconsi leraeão da delibaração tornada
por despacho de 6 de outubro do 1914, re•
cu-ando registro ao termo de prorogação do
prazo do contracto celebrado em 19 de se-
tembro de (912 para construcetto do açude
Santo Antonio de Caraúlias, no Estalo do Rio
Grande do Norte, e

Considerando que a recusa do registro
fundou-se

a) Em carecer o inspector de Obras Contra
as Soccas dr competencia para proroear con-
tractos sob os fundamentos da art. 65 n. XXI
da lei n. 2.842, de 31 de janeiro de 1914

6) Em não estarem demonstradas as causa
a que se refere o mesmo artigo e que só pelo
ministro podem ser ahegadas;

De facto,
Considerando que a portaria n. 7, de 26 do

janeiro de 1912, confere no art. 38 ao inspe-
ctor. assignar contractos, depois de apro-
varias as minutas pelo ministro

Considerando que tal cornpetencia o art. 42
da mesma portaria carece osteiller ás prole):
cações dos prazos fixados nos mesmos coa-
tentos

Mas,
Considerando que essa 'faculdade de attri-

buição pretende a mesma portaria assentai-a
no § 21 do art. 81 da regulamento approyado
pelo decreto n. 9.2:10 1 de 23 de ocnnliyro
de 1911;

Janeiro 'de 1015 665.

Ora; o dispoetivo citado autoriza o inspector.
não a assignor cont e actos,do obras, • com em-
perOto 'de iie s pezas cola as mesmas, mas
apenas a exp3 lir instrucçõos, do natureza
toehnica, pira a execução dos serviços a
carga di [aspecto- ia, inclusive sobre o pro-
cesso de conerierencias publicas — o que não
estabeleco competencia para contraclar

Co isideran lo que as prorogaçõss com
as sento no n. XXI lo a-t. 65 da lei n. 2.842.
do 1911— devem ter como causa fundamental
a situação da crise financeira — e não outras,
que no conceito dos contractautes possam'
constituir casos de força maior

Considerando que o decreto de 28 do ou-
tubro de 1914 não poderia legalizar o acto da
proregaçan de 12 de sotesinbro do p103M0 armo
ainda quando o vicio da incompetencia o não
tornasse insubsisteate:

Itosolve o Tribunal manter a decisão pro-
ferida era 6 de outubro de 1914.»

N. 321, de 31, remettendo cópia do con-
tracto colebrado nota Repartição Gorai dos
Telegraphos com D. Joanna Botelho Borges,
para o arrendamento do nro tio .re4tinar10
estação teleg,raphica da ci lado do Floriano,
Estado do Piauby. — Deu-se registro ao con-
tracto.

alinisterio da Agricultura, Iniustria o
Commercio— Avisos :

N. 703, de 29 do dezambro fim lo, com a
cópia do termo de rescisão do contracto effe-
ctuado em Ide outubro de 1912 cora o Sr. O.
Labroy. para organizar e dirigir uma estação
experimental destinada á cultura da serin-
gueira. — Recusou-se registro ao termo da
rescisão do contracto, por fixar gratificação
que não está do acciárdo com a clausula 8'
combinada com a clausula 5' do contracto, e
porque, tratando-se de consignação que foi
toda distrionida á Delegacia Fiscal no Esta to
do Pará, não . consta que baia saldo para
atten ler á despeza resultante do compromisso
tomado.

N. 2.957, de 17, cro fito de 1:250$ á Dele-
gacia Fiscal no E3tado da Santa Catharina
para atleta ler a despezas da verba 19'.—Au•
torizou-se o registro.

alinisterio da Fazenda
Aviso n. I, de 8 do corrente, com a cópia

do rie Teto n. 11.409, do 3, que abre ocre-
dito de 698:5775180, supplementar á verba
12, de 1914.—Rogistrou-se o credito,offician•
da-se ácerca da consiguação que tom de sor
supplomenta ia.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 1.012, de 21 do dezembro findo,

crolito do 462225217, ouro, á delegacia do
Thesouro Nacional em Um ires, á coata
verba 11a .—Fez-se o registro.

Pr oeessos
De prestação de fiança do administrador

das Capatazias da Alfandega da Parnahyba,
no Estalo do Piauliy, I,ino Pires de Castro,
de 2:0005, ern duas apormos da divida pu-
blica, de 1:0005 cada lama, pertencentes ao
Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira. — Foi
ap ,rovada a fiança.

De levantamonto de fiança:
Requerimento do José t'rausino Alves P.

reira, palincla o levantamento da caução que
fez para garantir a sua gestão no cargo de
collector da Villa de Conceição do Rio Verde.
— A' vista do documento oxhibido, foi resol-
vido que se requisite a baixa da fiança.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, ladustria e Corri-

mento:
Aviso n. 2 95S, de 17 de dezembro findo,

erelito le 5305 á Delegacia Ratar no Estado
do Rio Grania do Sul, á conta da verba 20'.
— Fez se o registro.

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores:
Aviso n. 105, do 9 do corrente, consultan-•

do sobra a abertura' do milito especial de
124:0),I, vara pagamento d'a .subvenlo a)
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Dispensario de S. Vicente, de Paulo, mantido
pela Irma Paula. - Respondeu-se an inati-
vamente L consulta.

Foi voto vencido o do Sr. director Dr. Vi-
veiros de Castro.

Ministerio da Guerra :	 •
Aviso n. 3, de 8 de janeiro corrente, con-

sultando sobre a abertura do credito de
1.807:4395539, suppletne r.tar á verba 94, do
exercido de 1914. - Mandou-se r_esponder
que o credito no pádo ser legalmente aber-
to. por estar funccionando o Congresso Na-
cional.

-Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso:
Ministerio da Vinao e Obras Publicas:
Aviso n. 1.4 4 4, de 21. do outubro ultimo,

transmittindo as Miar-unhes roonisitadas per
officio n. 288 deste Tribunal, de 44 do di'o
mez do outubro, afim de 53 poder re5olver
sobre o paleio, feito por aviso n. 1.092. do
26 do sotembro anterior, de reconsideração
do despacho de 9 desse mez, neto qual se ne-
gou regigtro ao termo de accórdo transferindo
LI Co-npagnie de Cables Sud-Americain a creu-
cessar, fi ita á Inlia Rubber Gutta-Percha.
and Telezraph rkg Crmpari, ,
par a o es talai lecimeitto de calos teleeraphi-
cog , submarina. entro Pernambuco e a ilha
de Fernan to de Neronha e a Costa Orciden-
tal da Africa. FOI T p o'vt rio manter-se a de-
cisão anterior. de accôrdo com o parecer do
Sr. Dr. representante do Ministerio Penne°.

Minigterio da Justiça o NOrC103 Interio-
res:

Aviso n. 3.847, de 23 de dezembro ando,
' com a Cópia .: dos decretos OS. 2.90.3 e 14.300,

da mesma data, re'erentes á a'aertura do
credito extraordinario de 13:1123905, para
ecc ri er ao param-'rito devido ao Desviai do
T.azaieto de l'amaniará e para degpezas
sua conservarlo. -Re •olveu-se que o credito
seja rezistrado.

Mini s terio da Fazenda:
Aviso n. 02, de 30 de dezembro ultimo,

rem a cápla do decreto n. 11.397, de 24. vo
abro o crodito specill do 1:093$312, para o
paramento devido a Julio Victor Ross, em vir-
tude de sentença judiciaria.- O Tribunat re-
solveu ord anar o re gistro do credito.

preces-o de distribuicão do credito de
a5:36‘, 5592 á Delegacia Fis3a1 no Estado do
Minas Goraes, p ara tespezas da verba 20', do
1914.- Regr•-trou--e.

Ministerio ia nerra:
Avises n. 1.017 e 1.051, de 29 e 30 de de-

7rinbi o findo, credites de 1:0973319 á De-le-
ga -ia Fi-eal no Estado da Bahia, e de 4083800
á no Estalo do Pernambuco, á conta da
verba EP.- iloginrou-so a distribuição dos
credites, folta g as devidas annullacõei:

-Foram tombem relatados pelos mesmos
Srs. directores os seguintes proewsos

conee,são:
De montepio civil a D. Marianna Lage do

Souza, DD. Le000ldlna Roga do Azevedo Car-
valho, Lnonoldina e Noemia Pinheiro de Car-
vatlio, DD. Firtnina da Concet,;,ao Fazenda
31edeila. Emilia e Mina da Silva ldedelia e me-
nores ernan lo, nrminda, Joaqu . in, Julio e
Alzira, e a D. Leonor Sampaio Feltal;

De montepio de Marinha a D. Maria Paula
da Luz;

Do meio-soldo a D. Maria Adelaide de Mello
Rosa, e de reversa.° de montepio do Exercito
á mesma

De meio-soldo e montepio a D. Rotina Coia-
ceiçao do Nascimento;

Da anosetitaloria ao ministro do Sunremo
Tribunal Federal, Dr, Amaro Cavalcanti, do
aludamos de mestre da °filem da Estrada do
Ferro Central do Brami .Josó de Oliveira o
Silva, e do 2* °Oleia! da Administração dos
Çorrelos de S. Paulo Antonio Gonçalves Pc.
reira Bittencourt-

Julgou se a concess ão das pensGes o
aposenraderi is do que se trata, o ordenoo-se
o registro da o p oza

Do torna la da contas:
N. 8.15`k do aio ia.nte da 13 seco do Posto

ZNat.echnion 11-ra1 CO Pinheiro, Dr.Custavo
dag Sun g Silva D'Utra.

N. 5.930. do ihsoure : ro- da E,ti'ada, de
Ferro Co - t:al do Brazil Miguel d3 Oliveira
Salazar

N. 7.931, do ex-threoureiro da Administra-
o 103 Correi ,s do F.stado de S2rgi-2,:e An-

tonio Alvos Teixeira (h Oliveira;
Ns. 7.788, 7.802 (3 7.861, (103 (2X-L14011CS

do Correio J . 4, .xlres• de Oliveira. de Sento
Amare, no Estado do Minas Geraes: D. Roga
da Silva do C imociin. no Estado do
Ceará, e Zachar;as Manoel da Sdvoira, de
Lassance, no Esta lo de Minas Geras.

alarehu-se lavrar accordãos declarIndo
quites os re.-,a ,ngaveig.

Finalmente foi approvala a reda.c.zã) do
accordao lavrado no processa julgado na
sessâo de 5 do ;orrento e relativo ás contas
do ex •escr vão da Colioetoria letal em l'a-
rahyba do Sul, no V.stado do Rio de Janeiro,
Manoel Ferr , ira da Silva, mandan.lo expj-
dir-lha

Janeiro, de consumo do gaz O luz electrica
Tribuaal lo Juty, em novembro ultimo;

N. 39, do 7 do errante. idem do 2:5253,
das folhas do divars es tune aenarlos da Dire-
ctoria Geral de Saudei Publica, em dezembro
ultimo ;

N. 3.560, de 25 de novembro, idem de
2105, do alu guel do predio onde funcciona,
a 9° delegacia do saudo, em setembro ul-
timo.

N. 3.871, do 28 1- dez rubro. idem de 1.13
á Brasiiianiscoe Elekitricitats Gesellschaft,
telephonerna z para o s-rviço da Briga.la Po-
licial, do janeiro a julho do anno proxim0
passa lo;

N. 3 913. de 31 de iezetnbro, idem d3
147$096, a Pel-o de :ouza Nogueira, do alu-
guel do pr 'dia no . upado iy+la delegacia do
27° listrecte poiic'al, no p3 lodo de 8 a 31 de
outubr) de 1013;

Ns. 3.593, 3.599 e 3.613, de 30 de
novembro, idem dA 5 0775100, 1:8315 e
13:73758G0. a clive . sor, do fornecimento á
Colenia. Corro cional do Does lios, no anila
proximo passado:

N 3.914, do 31 de dezembro, nom de
4215, da !olha do carpi iteir Is o serventes que
traba liaram no pala in pr. , s'. ,iencial do Cate
tete, em novembro

Mico s crio da Faz od
n. 3, da Ciixa da .kmortização;

do 5 do corrunte, pa g.arndoto do 1115, da
folha de grat ficacâo aos empregados da-lucila
repart çao lue assigoara m notas em dezembro
ultimo.

Roquerimentos:
Da uo:quita Go no: Comp., pagameato

da - 3:708/N90, de forneci matos a est3 mi-
nisterio, em 1912;

Da Th3 Leopnl tina Railway Com pany, ide-a
de 5305400 e 49$a00, de passagens por conta
deste minisr crio.

Exercido: 6 ides:
liequerimentos de Francisco Guila, Mar-

cilio F da Co-ta Frolta e n 'e Iro R )-drigaes
da ;uva , pagamentos da 2:9195'l60. 7718'355
e 1318100, de devi la g te exereicio.s passados.

Munst, r o da darinha -A vis:
N. 102, de 8 do corrente, paarneato de

8105, a Vicente dos Santos Cai m Sz COLnP•
.1,1 for ieciment.s a esta namisterio, no anuo
proxicno passado;

N 5.668 C, de 31 de dezembro. idem de
8805731, a diversa, le transporte cif .:ctuados
por canta douta ministerio, idem.
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DIARIO DOS TRIBUNAIS
_ arte de Appellagti '

Sessão da Segunda Camara. em 15 de ja-
neiro de 1915

Main:VIR DO SR. DESEMBARGADOR CICERO SE-LIRÁ
-- SECRETARIO. DR. EVARISTO GONZ A GA

Compareceram os Srs. dosem harga.dore$
Torquato de Figu eiredo, Saraiva Junior e O
juiz convocado o Sr. desembargador Gemi,
niano da Franca.

JULGAMENTOS

Carta testemunharei
N. 112-Rolator, o Sr. de-embata:odor Sa-

raiva Junior; supplicante, Moreira Mesquita;
supplicad , s, Manoel Ribeiro & '
gieu-se proccIente, afim de ser escripto o
aggravo.

Aggraros de petição

N. 1.1374-Rolator, o Sr. desembargador .1
Cicero &abra; aggravantes, Francisco Na. ,!
varro e outros; aggravad ), João Alves Maga- d
111103 BItteocourt.-Nogou-se DroVimento.-.1‘

Ordens de pagamento
Ordens do pa gamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de ro.ristro, era IS do corrente,
o Sr. Dr. presil-nta (.1ste Tribunal.

Miaisterio da Vinao e Obras Publicas -
Avisos

Ns. 3.72:1. 3.725, Mn, 3.757, 3.767,
3.783, 3.7'9 n 3.802, da 26, 28. 29 o 31 de
dez- In bro, paga men t o (1,. 4:7645900. 55•5100.
18239 7 7 oe11, 3 -76$;00, 22080, 23:87380
o 13:9 5 1$2i-1, a divers s lo fornecimentos a
esto rninisterin no anuo proximo pis ado.

N. 3.711, do 23 de dezembro, idem da
5675000, a diversos, do trabalhos pretados
á Inspector ia Foderal das Estradas, idem.

N. 2 :01, de 17 de setembro, idem de
168 95í5125 a ,Joio Cor ra e Ermào e Banco
da Provinda. do Rio Grande do Sul, emprel
teiros da constru. ,,:ão das E-tradas lo Ferro
do S. Pedro a S. Lis e S. Thina a S.
Boda, da medira° pr‘ xisoria do inatcria
rolante foro ,cido o d.o material importa
para as me,inas	 aias, coa fevereiro ul-
timo.

I N. 3.587, do 16 do dezembro, idem de
11:8215860, a (live! SOS, de fornecimentos á
Estrada de Fe -ro anuro. a Carumbá, na
atino proximo passado.

N. 3.043, da 16 do outubro do atino
pass.ado, pagamento do 23:95831(30 a Antonio
Cid Loureiro& Comp , de trabalhos execu-
tados no cár.s (1, podo do aio de Janeiro, no
armo proximo passado.

Ministerio da Agrireltura, Industria e
Cominorcio:

Aviso u. 3.109. de 31 d3 dezembro, paga-
mento do 2:45458;.8, das tolha g de diarias a
que tem direi , o os altimnos da EsJola de
Aprendizes Artifizos em campos o do gratifi-
caçâo a que fizeram jus os adjuntos do pro•
fessores e contra - mestres da reforila es-
cola.

- Ministerio da Justiça e Negozios In-
terio:es - Avisos:

Ns. 3.824, 3 819, 3.880 o 3.927, de 22,
24, 29 e 31 da dezembro, pagamentos de
2795550, 1015, 35:7635721 o 6425032 a diver-
sos, de fornocimentos a este ministerio, no
anuo proximo pass ado;

N. 8, de 4 do cc,rrente, idem de 16$ á
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,
do lassagens Icrnecidas por conta deste rni-
ministerio, em outubro do armo proximo
passado :

N. 3.832, de 23 de dezembro, idem de
1 355812 á Societa Anouvme da Gaz do Rio do



Executiva

Autores, Mw. quita Bastos & Comp.; réo,
Joaquim Seabra RamaUto.-Tomala por terà
mo a desistencia, da ate.ão, e.ellados e 	 .reoula',0	 _ I
rizadoa, á concluso.

deolio de seguro

Autor, Azeaor Per-citei .
'
 rés, Companhias

Garantia o 13ra7ileira do S.guros.-flejeitada.
in Innine a 11XCCiKZ3.0.

orÁinarias

Autora. D. Lula Alvira de Carvalho; rá),
.110 eito Josa de Ma:salte:ice. -Recebida, cin.
prova.

Autores, Souza Feria ' c di Comp. e ou-
tras; réo, tertacie da Silva Corfnaraes..-Res.
bunda a ép,tancia. votou% requerendo as
partes o que f ar de limito.

Autores, fljtel, s & iiveira; r& mas sa kl.
lida do Ribeiro Vieira & C, imo -Diga a parto,
sobre o deo onenin junto.

Sura

Autores, Carlos Reze 13 Coimai-Nes e otte•
toes; N.o s, .1. liraz"il & Co,rno _Julgada pro.
ceeleata a rolimioar ar:rolai pela ré; annulae
lado o tora essa lo e conde lutados os autorea-
nas custas.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara

De citação C)'77 o prazo de 90 dias

O Dr. Antonio Joaqeim Pires de Carvalho e.
xibnqueriuto, juiz fedi tal (Ia 2" Vara do Llis'
tricto Fe leral, etc.:

Faz saber aos que o presoote edital do cita-
çao virem e ífe11,) con1) % e7nrnito tivm.e .n, ott
interessar possa que lho foi dtrizi ta a petição)
do toei. se.-.;...nnt,!: Petiç'io -Exino. Sr. Dr.
juiz federal _O, Maria Iliti da Castro foura:
viuva, ['estimo-e na rola:lede Onveera (r.,tado
de 11ina2 Gerae-;)recelYul do galro Mareanti/
do Itio do Jau -tiro, erm) çr'. lo nota Capital
Federal, uma nota pr Alio( ria isa ti. 1.323,
do valor de 1:ea0'IS (um cento s- q-cantos o
cinco mil réis), voncivel a :0 lo Inolio do oro-
:timo passado anuo do 1014, em oi la pelo
lito banco a favor da supptieante. Wel nota
promissor ia, que lei en(re:ova pelo banco a
um einis ,lario da suppti %rito, por,i-it. s0 DO
caminho 41,*!st;), Capital rara S. Paido, para
onde se dir ielit IS-t? emio; 'rio loa' dopois do
receber a , dita note; porda esta de que Ct
sapplieado ibi cri tempo avisai°. Assina
sendo, role a sapp l icante re s tarmos doa
alta, 30 o 56 da lei n. 2.011, do 31 do
dezembro da 190a, reauirer a V. Fx.
que, admittinilo-a a jses Ofiroar a prepriee
dado e o exooirto da retesada nota promise
sono, para o qie pe Ie a V. Ex. ea dignoi
do mal dar desaguar ri a e hora para o de);,,
poimeoto daç testemuub is abaixo arroladas
eji.tiaa cita tos: o Bane) Emis-or, na pcssoa

do seu repte sootanto legal, para nau pagar ri,,
referida nromissoria. o o Km detentor, por.
e iitaea, para apru...e.ntal- a em juiz ) deatra
do prazo do tres meus, o iitaea, estos, que.
além do puliPea tos no (natio Ornejai e na,
jornal que V. ti. indicar, devera) -or afile.
eades no lr gar do costumo e na Bo sa (para
o que expedira o naco:sara) otlici,). Nestea
termos pa I e lotariaient ). Sendo afinal jul..
gada pç r sentença a outli Ude lo titulo e ...¡
travado, noe to
tida let n. 2.014, para o (lua xte sor feito , 1

4al
0

inn doa	 ar L. 36, § 3° da 

pagamento le sua Impor tanc a á suppiteatite;'
sita legitima proprietari t. Rio, 4 de janeiro d
1915. O alvogado Joao M. do Carvalho Motts
Mo. (Inutilizadas das estampi Rue federact Mi
300 réis cada uma). Rol de tastesnualast gjd

Sabbado 1G

N. 1.731-Relator o Sr. desembargador
Cicrtro Seabra; aegravantes, Elenry Armando
e viuva Louis Leib & Comp.; aggravada,
D. Francisca Chichorro Gaivão Meto lio. -Ne-
gou-se provimento, centra o voto do desem-
bargador Saraiva Junior. Tomou parte no
,julgarnento o desembargador Geminiano da
Franca, por suspnição do desembargador
Torquato de Figueiredo.

Aggravos derpetição

N. 1:703-Relator, o Sr. diesembaxgador
Cicero Soabra; azarava nte, Maximiano Siares;
azar avado, Alexandre M r ira.-Negou-se
provimento.

N. 1.701 flolator, o Sr. dosembaroador
Choro Seaera ; aereravante, D. Josepha alaria
das Navoe Coelho, vinva do Antonio Ferreira
da Silva Coelho; aograva 1 0.0 Dr. ouvidor de
Besi . inos e o juizo. -Deu-se provimento. rara
que n Dr. iuiz a orna monde o agravante in-
ventarianto, contra o voto do relator.

Dosionado para Neli:rir o accardão o Sr.
desembarcador Saraiva Junior.

N. 1 .705 -- rtPla g or. o Sr. desombareador
Torquato de Forei e trodo; ageravante, Rodrieo
Teixvira do oesaro; aeoravada, o Dr. Guilher-
me Pedro Bastos da Silva-Negou so provi-
mento.

N. 1.707 -Ralator, o Sr. desembargador
Torqnato de Fignoirodo; aggrava»te, José
Doe,a, Alfredo de Carvalho; aeeravado, João
de Vasconcellos Cruzei, o. - Neisou . so provi-
mento.

N. 1.708 - Relator, o Sr. desembarga lor
Saraiva Junior; ageravarite, Izeautel da Ra-
cho Freiro, menor pubere, assie titicia, por sua
riao D. Maria Jalit da Castro Freire; agera-
rad o , Carlos Moraes do Almeida.- Negou-se
wovimantre

N. 1.-0a Relatos., o Sr. desembargador
Torquato Fís.:moiro lo; azeravanta, Joon eza-
aady; agravado, Deitei) Sul Amoricanische
3a9k e t. utri.s cr eleres na falleacia da C , m-
)auhia Alma ia.-Nogotoe previmentl.

N. 1 . -11elator, o Sr. desombireador
Saraiva Juno r; aaor santas, D. tzaura oar-
ralhai Gama prr s i e corno euraaora. do
;ciii marido Jantes José de Cirvalhil o nu-
aras; aear toado, JOV) Joaquim Cintilo. -Ne.
;cais() provimooto.

N. t ROl - Relator, o Sr. deaernhareador
Cimo( Soabra; azgravante, 13;31-mofino Cor-
ra azeravado. Dr. Bento Dinarl de
Aranjo.-Negou-se provimento.

N. 1.Sna. Relator, o Sr. desembargalor
Saraiva Juni . r ; azgravante, Antonio Mo-
rotim da Fon seca; aao ravada, a massa fal-
lida dl Joio Cardoso Borges. -Dau .se provi-
mento, afim do julgarem provados os em-
bargos.

N. 1.806 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva. Junior; azgravante, Manool Lourenço
de Souza Iberos; aggrava 103, Simoira Veiga
& Comp.- To nau se coohacimento preluni-
narmente. e negou se nrovimento contra o
vnti do Sr. desembargador Saraiva Juni ir,
na preliminar.

N. 1.807 - Relator, o Sr. dessmnbargador
Saraiva Junior; agstravante, Roberto \ ricto-
rine da Silva Guitnarães; azgravada, Maria
Rita do Araujo.- Neg u-se provimento.

N. 1.810 - Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Fig,ueirelo; ageravantos, A.
Lima St Comp.; aggravalos, G. Forreira &
Comp.- Negou-se provimento.

N. 1.811 - Relatar, o Sr. dasembargator
Saraiva Junior; agaravante, Altredo Urbino
de Souza Guimarães; aggravado, Constandno
Pereira.- Negon-ae provimento.

N. 1.813 - Rela tor, o Sr. desembargador
Cicoro Seabra; aggt avante, Pedro lano de
Magalhaes; aggravaoo, Francisco Pinto Mon-
teiro.— Negou-se provimento.

Agravo de instrumuto
N. 110.

Aggraws de petição

Ng . 1.6:11 e 1.768.

Juizo de Direito da Quinta Vara
eiva

JUIZ, DR. CARVALHO E tirete) -r5calv:10 rtrEriNO,
JACIXTII0 TEIXEIRA PINTO

Verificação de contas
Sopplinntes, Mog no & r.omp.; suppdca lo,

Abdica Ilaptisi a da Rezende. -Julgada varia-
cada a conta de lis,1.

Supplicantes, Ferreira Balthazar Si Comp.
poppiica ioa, Reli 'h Irmão Comp.- Julgada
verificada a conta de lls. 3.

Inventario

Fallecida D. Olympia Rosa de Carvalho.
(Petiçâo por linha). -Deferida o pedido. Re-
motta-so ao Dr. juiz cIa 24 Vara de OrphaoS.

Liquiiaçaes

Narciso Costa & Comp. - Julgai) por
sentença o calculo me-cedida por fallecitnento
do srcio Narciso da Costa Foreira.

Pinho Campos & Comp.- Procedendo a
impugnação, faça o liqui tanto uma pro-
posta.

Acção de seguro

Autor, o conselheiro Franei co do Paala
alayrinch, inventariante da espolio do Joao
Gutiorres do Parlilha; rés, as Companhias
The Manchestor Firo Assurance Company e
outra. -Cumpra-se o accér

Despejo

Autora, Companhia Mercado Municipal;
réos, J. Me 10 & SlIva.-Julga ia por son-
tença a notificação.

Concordata

De A. Ribeiro Guimaraes & Comp.—Ao
contador, afim do ser feita a conta do com-
/meação do valor das promissorias com o do-
post:o e apurar assua o saldo.

DTA R TO OFFIr	Jangrõ de 915 671'

1 N. 1.811 - Relato'', o Sr. desembargador
Saraiva lunior; aggravante. Alfre 10 R. Frita,
liquidatario da Companhia Brazilia; aggra-
vado, Dr. Zeferino de Faria.-- Neva-se pro-
vimento.

SORTEIO

Ag,i ravos de petição
N. 1.813 - Relator, o Sr. daseenbargador

Torquato de Fie:Aleirado.
N. 1.815 - Relator, o Sr. deseenhargador

Saraiva. Junior.
N. 1 816 - Relator, o Sr. desembargador

Cicoro Seabra.
; N. 1.817 - Redator, o Sr. lesenibargador

Saraiva Junior.
N. 1 919 - Relator, o Sr. dosembarga ler

Cicero Seara.
N. 1.820 - Relator, o Sr. ilosombar;alor

Torqua.to de Fioneirelo.
N. 1.821 - Relatos. , o Sr. lese.nbaroadoe

Torquato _lo Fignei'edo.
tl MrsA

Carta test:Inunlintel
N. 1.15. 

Aggrat: os de pett;ão

Ns. 1.80o 1.821.

runecaolo
Carta testenzunlidtel

N. 113.



-672 - SaliLádo 10, . •

Aotonio. Rezende sChagas, morador .á rua Se,-
traidor Dantas.n 01; 2,. aspirante I'linio ni-
1,0'o da SilVeie inerador no" mo gno- ¡medira'
acima indicado '. Disteibaiçãoe D. á 2‘ Vara.
Em 5-1-013: Azarei-1o. Dèsignação: 'designe
o dia 9 do corrente ás 13 horas. 11i a, 7-1-013
O oscriaão Ilemeterio Guimarães. Despacho.
A. Cemo requer. District() Federal, h de ja-
neiro da 1015. A. Pires e Albuquerque. S s n-
tença . Julgo por santenea a lares rd: justin-
caçâo pira o fim de mandar que sejam expe-
didos 0'-• editaes requer i los que serão publica-
dos no Diario ()Metal e no Jornal 4o Commer-
cio. D. Federal, 14 de janeiro de 1015. An
tordo J. Pires do C. e Albuquerque. Em vir-
tu le do que se passou o proseate edital de
citação cio detentar da prom issoria , para
apresentada em jui2o, dentro d ) prazo do tres
mezes, findo o qual será afinal .julaada ror
sentença a nullidade do titulo extraviado; do
qual se exlrbireo cópia; que serão publicadas
pela imprensa e atlixala: na TI dia e nol gar
lio onaturne pelo porteiro eles aulitorios
deste juizo que lavrafá competürte certidão.
Dado e passado nesta cidade do Rio de -Ta
'leira aos th de janeiro de 1015. Eu, liame-
todo Jo é Pereira Guimarães, escrivâo que
subscrevi.- Autuai° J. Pires de C. e Albu•
querque.

Juizo de Direit) da Terceira Vara
Civel

E li!/ de citarão aos credores incertos na
ec,tç . 1 o que Ernesto de Otero move ao Dou-

tor Francisco José Diop

O Dr. Joa:i Cd lio Marco-ides Romeiro, juiz
dvdireito tlt 3' Vara Civel, neste District°
Federal:

Faço saber queepor este juizo e cederia do
escrivão que este subscreve, corre rima ex-
ecução em que é eseenente Ernesto de Otero
e execa ta lo o Dentam Fran -aisco Jo s é Dl( eo,
ao qual se fez polr ra e em d.nlieiro liqui lo
existente na Caixa E e-mímica desta capital
sob caderneta n. 37.708 da 3 serie e quan-
tia de 6:4185509. E como rara c s termos, pas-
sou se precit(ria do levantamento da dita
quantia, vida que a seatença qie jo1,2ou
st.bsi:, tcate a penhora já passe. o em julgado,
mas' em con telnidade com a pratica e esty-
los com-Item de ser cit ados em trios casos os
cre.deres incertos, que tam'eem passam a ter
direito ao levantarr cedo, per isso os hei por
cita los rareei° prazo de dez dias, que Corre-
rão depois que ter Ima destes affixa(1) pelo
rorteiro dos auditerios e aublicalo no Piano
°literal e as:lana:10 em auliencia, opprrern
quaesquer artigos de preferenciai. que por-
aentura tenham, á quantia e.n depo s ito, e
isto sob pena dr revelia e de se passar p rece-
teria de levantamento a favor d dito eX3-
fluente afim de ser por elle levanta la a re to-
rida quantia. Dado e passa i° nesta cidade do
Illo de Janeiro, em 15 de janeiro de 1015.
E eu, Manoel Estanisláo Cruz Galvao escri-
vão o subscrevi. -José ()adio Marcondes
MO PO —MD, 1:3 (10 ianeiro de 1915. —Manoel
Estanislatt Cruz CrOa.(•

—
Juizo de Direito da 'Terceira Vara

Civel
Falleneta de Cabral, Belchior r5/ Comp.

AVISO ACS IISTERESADOS

Partido° que está.' em mudo, durante o
prazo de 20 dias, para os fins legaes, a re-
clamação de divida do credor retardatario
Il. rutin pela Irnrcrtancia de 0.581;25 mar-
cos, acompanhada da respectiva conta, pare•
cor dos liquidalarlos o infermação dos [ah!-
dos.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1915.-0
CeerlyS0 Cruz Galão,_

OFFICIAL -

Juizo de Direito da .Terceira Vara
Civel,

Fallancia d Maom.l Alvas de Carv4lhe
Avr.so A0-3 CREDORES

De páblic tcáá (1 1 s li >ça que declarou alp'rla
a pi ttew i I do he 1 1:tante 111 . tnocl A'res .1c
Carrul tio.ne ielJat , estabeleci to á rua Nossa
Senh ),.(tdc C- 1 ) t •,, feirra ris ( ri c 663,
nesta cilade, it ',iram abaix)

O Dr. J1:ó ()vidre alirconJas liava ;iro, juiz
de direito da 3' Vai a i:ivel de,ta Caeital Ve-
dem], etc.:

Faz saiam a :s rj:e o pusente e Mal ai-
rem que a rereieriiir ).)to do mesma, devi la-
mente instrui h, e cio oals de preenchidas as
formalidades 1).gae . , fui declarada aberta a
fallencia do irem ;i iii	 Mal) ci 'Sive; de
Carvalho e,t miceri ta á rua do iNosa.
Senhora da ca , alc,bana ns. 650 e 6ii3
nesta cicia Ir, pot se iitonça deste juizo de 13
de janeiro do lelh, ás 15 Ir ras, fremi lo o s
Lerma pira o.s rad noas )gaes de 3 de dezem-
bro de 1011. leram i rilea rtos syn [ i res os cre-
dores Cari/afilo Rocha & Cornp , fie iodo 03
credores da dita firma imilila notificados pl )
presente para , diedro ilo prazo do 15 dia:,
apresentarem ao sambe° a deeliraeao
seus creditas, acompar.1.1.1a das respaetiv
titulas; e, outrosiin, ficam Os teleri103 c r e

-dores ccnvoc id • s p ira a primeira asseiribléal
da presente fali a iria, que será realizada
dia 15 de fevereira de RU, ás 13 heras, na
sala das audionciai tio Forum de ta tida le, á
rua dos Invaii los n. 152, tudo nos (ciltios das
aras, 17, 18, 80 e 82 e seus para.:raplios, da
lei n. 2.021. , do 17 dia dezembro do lidá.
Da io e passado nesta (Alado do !lio da Ja-
neiro aos 14 de janaira de 1015. Eu, Macei
Esta-da:1án Cruz Gaivão, escrii ao, o sab-
screvi. - José 0: . atio Marcondes flomeiro.

JUIZO de Direito da Terceira Vara
eive'

Fallencla de Amaral Sz

AVISO .1.S CREDORES

Certifico que as coitas dos ex-syndiens Aze
vedo Jardim A- Comp., acompanhadas d, s re-
spectivos documentos, a chiam-se Cm cariaria
durante o praz)d ju dias para os fins b-
erres.
- Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1013.- O
escrivão, Cruz Galtào.	 (.

Juizo de Direit , da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Sàraplitip da Santiago
Fernandes More.ira Cemp , sysidies da

fallencia de Suraphim da Santiago, avisam
aos Srs. credores que, para os fins do art. 82
cia lei ri. 2.0, estau áene disposição á . rua
de S . Pedro n.48, 1° andar, das H ás to flo-
ras, até ao dia. 31 do corrente.	 ("

Juizo da Terceira Preteria Civel
Antonio Cicero Gaivão, escrivão interino e

official do Registro Civil e da Casamentos da
Pi •ctoria Cível, Iregi.eZta da Santo Antonio

do District° Federal:
Faz saber que pretendemri Se casar e temam

afixados os ediraes dos proclamas do rasa -
sarnento dos contrahentea: Jose do A morim
flecha. e Amelia Mandes •, Ilemigio José Tho-
maz e Maria Carolina do Souza; Francisco
Fernando Magnate Coelho e Flavia de Moraes
Mendes; Antonio Alberto. Moutico e Adelina
Palmeira; Enclycles Vieira da Silva o Manoola
Paes_de Andrade' .0CtaVie Rodri ences-de Car-

Janeiro de 1915

,valho e Joseplia ,de -Oliveira- e Paschottl
.151c raes e Carolina Can lida Martinha, Quem
'siam. de allwin' impedimento aceuse.o.

Ilio, 15 de janeiro de 1015r. -0'escrivtle la..
terino Antonio Gim.° Oalcito.

Juizo da Terceira Pretoria clivei
Antonio CieCre GalVã r), escrivão interino o

(inicial da Iteaistro Civil da 3a Preteria Cível,
fc2guezia de Saato Antonio do Dista ido Fe-
deral, etc.:

Faz saber que weten-lein se casar e foram
afixados es e tilaei de proclamas dos contra-
hentcs Muni) Chiarini e Magialena Martinez
Vice. Qtr:on souber de a i guin impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 15 te iano i rn de 1915. -Á,
O cscrivâo interino Anfonio Cicero Gaivão.

TERMOS DE COETRACTOS
rainisterio da Justiça e Negocioa.

Ititeriores
Directoria Geral de Contabilidade

Termo de con t,racto cole'ara lo entre o Minis-
icei°, da Justiça e Negocies Interiores o
Lopes Corrêa &- Comp., para fornecimento
de feia e lai Mim de trigo a tolas as repar-
tições ,iependenta s do dito m inistraria do-
rante e 1' semestre do armo de mil nove-
centos e quinze

Aos quinze dias do mez de janeiro de mil
navecentos e quinze, nesta Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negados interiores, perante
o director geral de Co itabilidade da mesma
secretaria, compareceram Ecoes Carréa &
Comp., negocia.: n tes estabelecido s á rua Esta-
cio do Sá numero setenta e quatro, e apre-
sentando o Lonhecitnento numero cincoenta e
sete, do [besouro Nacional, provando ter feito
a caução do cinco contos de réis, exigida para
a assignatura e garantia da exeeução deste
emtracto, declararam que o assi amam com
as testemunhas abaixo indicadas, jbri gando-
se a fornecer durante o primeiro semestre de
mil novecenlos e quinze os generos constantes
de sua proposta e p4/ s preços nelia estipu-
lados, sib as seguintes condições:

Primeira -, A pagar o solto proporcional,
seg,und a lei do s.lto em vigor, o qual será.
cobra i° nas facturas ou contas apresentadas
ás repor tições em o niez seguinte ao da en-
trega dos generoz;

Segunda - Os generos devem ser de pri-
meira qualidade e postos á custa dos contra-
dantes forirocedr res nos rospr ,ctivos es t aoole-
cimentas, excptuados a Colonia de Alienados
na ilha do Governador, o Hospital Paula Caiu-
(lido e o Lazarete da ilha Grande, cujo forne-
cimento será entregue na Directoria Geral de
San i0 Purifica, e para a Colonta Correccional
de Dois Mos, a bordo do vapor que o tem de
conduzir, sendo reicitaclos no acto do rece-
bimento os que não estiverem naqueltas con-
dições

ferceira. - O, podidos para fornecimento
serão feitos pelos chefes das Repartições cana
2-1 horas de antecedencia o satisfeitos pelos
fornecedores, dentro das vinte o quatro (24).
horas que se segui: cita ao recebimento da
mesmo pedido, salvo o caso do urgencia, rira

Anal os Iornecedores serão ribriga los a satis-
fazer dentro das dozo (12) horas que se se-
guirem a esse . prazo, incorrendo na multa da
dez por cento (10%) sobre o valor dos pedidos,
quando deixe de i remetter os generos ncs
prazos estabelecidos

Quarta - Quanle a demora na -entrega
dos gemeras exceder de quarenta eL eito	 -
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horas alem do prazo estipulado no pedido, in-
correrão ars contractantes fornece tores ea
muita de vir te por conto (20% ) sobr 5 o valer
dos pe lii s, e na de cieroeida par c.aoto
(50 tt• ) sobre o nrsmo valor, no caso to raio-
eldencia eu do rejeição dos gonor is, privada
Sua iná. qualidade ou si deixarem do ser
fornecidos, correndo nestas duas ultimas hy-
pothesos por c f. nta is erntractantes a claro-
rença que houver entre Os preços do con-
tracto e aquelles por quO forem ci.-morados
om qualquer outra ca sa, os iu:Oi, entretanto,
não poderão ser superiores aos correntes no
mercado;

OWn t a.-As mWtas em lua incorrerem OS

contractan t:es, e que serão impo s tas pelos cho-
res das repartiçõo s , com cornes) para Sua
Exe olleticia n Se.hor ministr, , serão inume-
diatan-rnto co nmnncada á Di -ecoaria ile
Coatabitidado I a Secretaria de E-tado e de-
duzie-so-hao das contas apresentada s , lozo
depois de imp-s t as, miau 11 tiver de ser or-
denado .o . pa.amento das me smas minas:

Sexta - Os coritractantiis scrão -obriàado z. a
fornecer aos funcc . onarios da Sccretaria
Estado tx grini r-s doano nettessitar e m para
consumo.. mediante pagitue nto á vista. pelos
preitos constantes da .prOnosta;

Setirna -Os tornei...! !ores serão obri ga , los a
contirmar o iip.rritinnito dos :rimaras que
corirrarrarenn pelos mesmos preços, até -es-
senta dias :depois 	 torrninado o prazo deste,
C~RIP19 ossa rifo izarã fie-ti) que seja as-
si gnad ) o contra to do fornecimento para o
novo semestre;

Oitava - , 1 prwente centrado -será rescin-
d.do quando se derem ri polidas falias em
sois repartiçii s subordinadas. teto menus,
cuj - i faltas tinham silo corninoulcadas á
Sua Excollencia o Senhor ininisti o, perde:lila
neste caso os cantractantes a importancii
do deposito, st m diroito al gum a (malquer
inilemoinican p r priiinizo,. seja quil for a
sua prec,..lenria. E por estarem assim accnr-
dos, lavrou-se esto torno. que vae assignado
pelo ,l_rector gel ai da Contabilidade pelos
contractantes e pelas tmoemniilias, Man lel do
Oliveira Pontes e Mario Marques Lily- a. Es-
tavam colla Ias O devidamerito inutiliza las
quatro estampilhas do volor de trezentos réis
carta uma.

Rio do Jancro, quinzo de janeiro de mil
novecebtos . e quinze	 Looes Cora e Comp.
-José Carlos dc Souza	 - Mance!
de Oliveira Pordes. - Mario Marques Lisbóa.

Pelos segui nt is lareens
Biseen'es sortidcs 	
Bolachas do agiu t e sal 	  .....
Pã'o fresco 	  .• 	
foscas do Baraa .. 	
Farinha de ti ige 	

Iffinisterio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Ti rrno tio contracto que entre si fazem a
Ilepainiçáo de águas e t ilaras Publicas o a
The Itrazikan Coal Company Limited em
virtude da aumrizac..ão coma Ia no aviso
n. 215. de 26 de dezembro te 1011, do Mi
nisterio (là Viáçáo e Obras Publicas, para
o torpeelmeni0 de 70 tonel das de carvao
Garirfia Estrada de Ferro (to Itio do Ouro,
durante o 1° semestre do atino da 1913

Entre a Repartição de Aguis . e Obras Pu-
blicas, neste termo, abreviadamente denomi-
nada a (irepartli;ãoa e representada peio seu
director geral, engenheiro Luiz vau Erven, o
a Th' tIr.,zilian C.oal Company Linaitcd, esta-
beleci-lu nesta Caaital, denominada a e for-
neceddran, ficam ajusta ias e cuntractalas as
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obrigações ecnstantos das clavulas so-
guinte,s

1 . a A fornecedora obriga-se a f.a.i:ecor
Estrada te Ferra .lo Rio do Ouro, (tirante o
primei-o semestre do amo l 1.l13, s e recon-
tos e einr:1	 (PA) tem il.] ti ,;	 :•;,,,-)5 (do
t.0(5 kil.v.:ramins) de cai v;,.)
proço do qu 'Lutara o d;ut tu ii rç'. is (45.$),
por toaria la, conforme precM . na a clausula
quarta to edital do concurrencia.

2°. A entrega do carvão será Culla na
ponto de desear;a da ponta do Cajú, dentro
dos vag.5. s da estrada, em quantida les

pinli las pela 34 clivisão e no
prazo do quarenta e oito horas ( .18 horas), a
contar çia data em que for entrogue á forne-
ce lua a guia de c mpra expelida pela 4' di-
visão.

30 .Ti lo o carvão deve provir e ser r.- ,unte-
mento ext. , ahi lo das ruirias do Cardiff, appro-
va lo pelo almirantala ser penetrado
tr-s 3) vezes, não pro luzir mais do quatro
por conto (1%) do cinsi, nem c tnter mais de
nove decimos por cento t0,9%) do enxiVre,
bem como não se:" O Seu p 1 r cakrificb in-
fericr a oito mil e cem (8.100) cal ',ruas, por
kilo;ramina, p.:do ealorimetro da Tompson,
requisitos es-es que serão pela repai tf;ão,
p r quem ' a mesma determinar, v.Titicados.

V. O carvão que, submetti.1 a experiencia
e atua y o, não revelar as atualidades especi-
lie.adas na clausula 3°, sei á rejeitado nume-
diatamente e substitnito pela foro 'cedora,
lerutro do prazo que for fixa-lo oc:a reparti-

ção, por muro da qualidade ex:gida no pre-
sente contra elo, de modo que a estrada não
fique iesprevenida

5. Da lo o caso da fornecedora não satisfa-
zer a substituição lo carvão dantro do limite
ei. tiptilado pela ropartição esta supprir-se dia
no inercado.c. mut loa -titiereaça -to preço por
conta da for necelora, ai tu da multa que, por
esse motivo, lhe será applicada, a qual po le-
rá ser até trinta p r cento (30 0 ,/„i, sobre a
irnportancia li quantilade rejeita-la.

6a . O carvão deverá ser torneei lo em gran-
des pedaços, não sendo adi With') mais de cin-
comita por cento (Se "1,), da um volume In-

ior a trinta ( 30	 pode-a ias cubicas ou
0, 0'3 0001') e vulto a vinte e cinco por cento
(20 a 25 0/0 ) do minha. E .t- ride-se por moi-
nha a parto terrosa que passy através de pe-
neiras do um centametro de abortara incli-
nada a sessmta (60) em rela ,zão ao selo. A
verificação dessa condição sori fita pela re-
partição pelo modo que juigar mais conve-
mento

7°. Si as quantidades de carvão miudo e
moinha, verificadas em cada lemessa, forem
superiores ás e•tabelecidas mis ciathula sexta,
será todo elle peneirado por can a da forne-
ce tora, de modo que 03 volumes dos pedaços
inferiores a trinta (30) poileg idas cubicas ou
0,"' 00019 e o da moinha sejam tuas propor-
ções indicadas na clausula antecedente.

8°. A. repartição. poderá, sempre que eu•
tender conveniente, dispensar a verificação
(leque trata a clausula sexta, recebendo o
carvão apatias nas candições da clausula ter-
cetra, dentro dos vagões da estrada, (L-sde
que a fornecedora aprese.-to documentos que
mereçam fé e provem ter sido o mesmo car-
vão peneirado tres vezes na Inglaterra.

0. O forni:cimento dc que c . iet,ta este em-
ti acto, o qu . .I só sí4 tornará effectivo depcis

'de approvado detiiiitivamenta pelo Minist trio
da Viaçáo e Obra s Pubdcas e consequente-
mente reglstralo pelo Tribunal de Contas,
deverá começar na primeira quinzena do [nes
após ao em que fór proencluda essa forma-
(idade o terminará a 30 de junho ite 1915.

100 . Os pagamentos soro feit s á toei da
que o fornecimento Iõr se :1,10 acc Ui peia
repartição, mediante curitas que a for,ieca-
Jora deverá apresentar, em troa via, e que,
u:na vez canferidas ter lo o devido proc.'.sso.

,
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ir. Para garantia da fiel ex^cução do pref.;
sente contracto, depositou a torrierMora,
Thesouraria Geral cio Thosouro Nacional,
quantia de tres contos cento e cinementa
réis (3:(50$), correspondente a dez por rent
(10 ye,), da importancia . le trinta o mu conto
e quinhentcs mil réis (31:500$), valor total,.
do fornecimento, conforme prova o recibo d¢;
deposito sob n. 771, de 30 do dezembro do,
1011.

O presento contracto á baseado
edital de conenrrencia publica, datado do
20 de novembro do 1911 o publicado nq
Mario Of/ictal a 26 do mesmo mez o anuo O'
em outras datas, está de accórto com a prO;
posta apresentada pela fornece tora, nos ter-',
mos do ri. fcrilo edital, publicada no Diar0.
Ofticml a 16 de dezembro de 1014 (n. 204) e,
escolhi Ia per ser dentro as recebidas a que
ccrresponden ao preço mais reduzido para o:
torne imento posto em concurrencia publica.
e objecto thsto ecntracto.

13°. O pagamento do solto proporcional
deste contracto é feito no termos da lei, to-
ma-la para lormo a quantia ile trinta e um can,.
tos o quintrintrs mil reis (0i:500), em quanto
monta o fornecimento.

14 ft . As despesas a pagar pelo forneet-
mento corstaute do prescrita contracto ser10
leva Ias á comuta da consizaação do 100:000$
- Material - Lreorn ção - Tracção e 011-
cina.s - Estra ta. de Ferro Rio to Ouro, verba
8", ar t. 29, da lei n. 2.524, do 5 JO janeiro
de 1915.

-Estando ambas as partes contract.antes
teirareento de accórdo obre as obrigações
est abalccalas nas clausulas supra -escriptag;
foi lavrado o presente .-mtracto, para os
devidos effeilos, na Ilepirtição de Aguas e
0'..aas Publicas, no dia 13 de janeiro de 1915,
sendo assignado pelo tiryetor geral, enge.
ribeiro Luiz vau Erven, pia fornecedora, re-
presenta ia reto respe	 gerento Demetr0
Constantino Sfezzo pelo engenheiro chefe da.

divi , ão Ationso Mout iro do Barros. polo
secretario Francisco Jo • i!. da Fenseua Braga,
pelas testemunhas abaixo e por mim, Luiz
doa Sintas Barata, 2° e geriptnrario, que O O.crevi Rio de laneiro, ia ,to ia. , ,eiro de 1915.
- tmn - Pela Brazilian Coa/
Cornoany Limitai, D. C. Sre.:Y.o, ger, nto. —
AlPoiso ifonleiïo de Barros. - F. J. da
l'onseca nrag .t, seerctario. Como testeintt.!.

Mgnocl Alues Bolclho. - G regorio
Waldernar - Luiz dos Sardos Cd-
rufe., 0 escrigurario. (Achavam-se coitadas e
devil-lamente inu t il:zadas sios estampilhas do
sello te lera( no vskr do 6 - 5400.)	 -

Confere. - P. J. da F.):ieca Braaa. secr.
titio.

Acta de &Jactara lie3 d .:,cutnentosi de 1doriet:
dado e das prepostas apresentadas á Re-
particão da Aguas o Obras Publicas, do
accórdo com o edital de concurrencia
bica, (Latido de 20 do novembro do 1014 ó
publicado no Diario Official a 28 do mes•
mo min e a mo o em rt,tras datas, para
fx•aerimento da 750 tanoladas do carvão
Cardal' á Est.rada de Ferro do Rio do Ouro,
durante o 1 0 semestre do atino de 1915 •
Nos quinze dias do Ine2 de dezembro do'

armo de mil novecentos e quatorze ria sédo
da Elopartição do Aguas e Obraa Publicas, 4.
rua do Illachuelo n. VR7, reuniu-se, ao melo.
,lia, a counni .. são . julg:.dara da merida coo.
e tr4t eocia, des:gnala por portaria do Sr. U-
te r geral, datada da 14 darwlio moa e
atino, constitutda alas rrizeube.iros Antonio
Gonçalve s Ne yes o Ailrunuaa 51i:de1xo do Bar-
ros, re-pectivamente chefes da 34 o 44 div-
sõee , e do Sr Francisco J0345- ds Fonseca
Braga,secretario da reonrtiçã datado inbio
ern publico á abertura dos envolucros coa-
tendo os documentos do idoneidade o mais o

kilo 1Sri0to
o	 IS rà3

308
o	 15'1)0
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recibo da caução de 1:0008000, feita na the-
soalraria do Thesouro Nacional. Examinados
os,documento s, resolveu a commissão consi-
derar idoners os concorrentes Padre) Mo-
reira (Ss Comp. o The Brazilian. CO31 Com-
pany, Limited. (micos qua se apresentaram,
passando, dopais, a abrir as propalas reca-
tadas, que foram rubricadas palias concurron-
tos, cujas sogundas vias rei-aleitou ao Sr. di-
rociar geral, afina do serem publicadas no
Mo, io Ofticial. Não havendo snrai to ne-
shurna realarnação. retolveu a c anmissaa en-
cerrar a sua primeira reunião. aguaria n lo
a publicação das propostas no Diario
a ara emitir o sais pa . ocer sobre cilas. Fui,
então, lavrada esta acta, que é assignala
poios membros da eraninissão. Ant mio Gata
çnlves Neves, Alfonso Monteiro de Barras e
Francisco José da Fons .ca Braga e per mim,
Luiz Navarro Pinheiro de Mairelles, que a
escrevi.

Paio da Janeira, la de dezembro de Vali. —
Antonio G Wi rMll'CS Neees. Affonso Monteiro
de Ttarrc,s. - Francisco Jarié da Fonsee.c Braria.
—Luiz Navarro Pinheiro de Meirelles. Can-
tara.— F. J. da Forra Bragl, secretario,

Acta de julgamento e classificaçãa das pra-
roslas, em virtude da edital de concorrera-
m pub'ica , datada d.a .20 do n o vembro do
loi ,r e publicado no Diario Officio! a 2G do
mosmo mez e anno, para o forneciinanto
de 750 tonelada s d a carvão Cardiff • á Es-.
Irada da Ferro do Rio do Ouro, durante o
riam .aira semestre do armo de 1015

Ao, dezas sete dias do mez de dezembro da
mil novecentos. o nuatorza, na sido da Il pa r-
ije> de Aguas e cabras Publicas, á rua da
lila Janela n. 287, ao maio-dia. reuniu-se a
(Smonistaa composta tos enganheiros Antonio
Gomasses Neve- e AtISnso ntonteir o da llar-
1 . ,-s, r 01x:clivam iate chatos das 3' e 44 divi-
.:rias, e do Sr. Francioo José da Fonseca
Braga , tccretaria da repartição, deagaatla
voe pastaria do ar. director geral, datada da
11 d fitiOliO inez e atino, para julgar a con-
enrrencia ao (orna-saimento de 759 &malacias
le e vão Ca Mit/ á Estrada de Ferro do lho do
Ouro, durante o primeiro semestre do 1015.
e cla ssificar as prapattas apresentadas pelos
na ncurrcialcs, emittimin plrecer sobre alias.
Tudo li ia no Diario nffirial it. 2, de 1G
Á.") (len niiro a a pilfi i5.o das duas unicas
propostas, apr . sentadas pelos interessados
a lir, a colunais-são, rimais da minuciasa-
mento mais der ao respectivo estola, resoi
seu classificai-as da seguinte manotra, do
accó-do com a ordain creseante dos prac s

para. o cita la fornecimento: e ia
cri moiro logar, por ser a de praao mais relia
zidn, a de The Brazilian Coal Company IS-
mit ra(' ; c, em SCZI10'13 Togar, a le Paalcaeo,
relra a• Comp. Levou a commis s ao ao conlie-
:imanto do Sr. director varal o seu parecer,
s egundo o qual entendo dever ser o contracto
lavrado e m flue Brazifian Coal Company Li-
mitai, polo pro..-o da quaronta o doo; mil rs'As
(i..S) per tonelada ingleza (11:3 1.015 kilOgrarn-
Inas) de carvão Cardilf , oba lesenlo rigorosa-
mente ás condições fona:alas no e lital de 20
do novembro, jà .:itado. Enviou, finalmenta, a
commissão ci procassn relativo á presente con•
currencia ao Sr. diractor geral, para ass de-
vidas pravilenanas, dando por findos os seus
trabalhos o lavrando-si a presente acta. que

assignada poios membros da CornMis3ãO An-
tonio Goncalves Neva s, Affonso Manteiro de
Barros e F'rantaisco José ria Fonsaea Bra ga o
por mim, Luiz Navarro Pinheiro de Mairellos,
amanuense, que a ossravi. Rio do Janeiro, 17
de dezembro de 1 . 114. — Antonio Gonçalt.es
Neves.— Alfonso Monteiro (14 Bari . os.— Fran•
rico Jose da Fonseca Braga.— Ltd: Savarro
l'ii?lteiro de Meirelles. Confero.— F. _J. da
Fonseca_Braer acoutado.

INSTITUTO HISTORICO
ellereelmnnn••••••••=MMIMNI....

O . c,, I, (h A ffonso Celso, PI osi lorde
di bastamo Ilit'oriao e Ge neraphien lira sdei-
rei. expoliu l y-averir a s:r2micrl,a parlar ia rola-
tiv	 Um:a' a.,:sa do Historia Cantil:natal
Amar Cui na

a Instituto lIiÉori yi e Creagraphi ;o Brasi-
loiro, Rio da dormito, 15 da pmetro de 19(5.
Kr tar j a. II Primoirn Congresso de II st , ria
Nacional, 1 (mini Ia nota Capital em 7 do Se-
tembro li-_r a piaravou una niinamenta a
proposta aiaro s anta ia por dois da sons num -
tiros, cs Srs. Mas Filinss e Afonso Avirias
para que, no C:misana ao (ia no s sa In 'ellen •
de leia, sa roalisetil Iiio de Janeiro um Can-
grosso de Historia Csnrilental Ainorleana,
confiou ao ha. th lato Ilistorien o Ge'ra pluco
Brasil Aro a iam:Inana, a de effectuar tao ele-
vada (Mão patriorica ideia.

a lia 1 iii :ara lo som discrepancia a resolu-
ção do P. insira Congroaso do Historia Nacio-
nal, a antiga o ba aeincrit a associação, que
tenho a honra do presilir, e em cujo seio
surdira a nehre Iniciativa da commemoração
festiva da grande acto de 1822, breia tiva de-
vida ao saii lato primrsiro vie . -presidente o
Sr. conselli iro Manoel Francisco Corra, a
11 de outubro de 1808, houve por bem, em
sesão de 23 de :34 .11111mo da 1011, untai ir-
mo amplos valeras afim de que se consti-
tuisse desde já a commissãe directora dos
trabalhos da rarrje t rLi solemnilade.

« Em eumprimeatn de taes clelibaraçrras,e:
ri Consid !raiado que, para alaançar o os-

cor)) collima:13, é mister reunir qaanto ata-
( es alguns dos nass-, s consoclos, ma ar brasi-
leiros, miar estraniciros, para formarem a
com • nissão esrantiva, cujos (esforços calcas-
menta cativar:irar' , Saio duvida, entro ou.
Iras sc-viaos, no santido da elegerem-se as
delc.4a033 estadearas em no zsa Pateia e ou)
to lo o coatinerite a moricano, compostas de
ialividualilad as coro ier,onheci la nomeada
nas latiras hi-toricas do Novo Manila;

«can sai-temido, anela, que a referida C Ifla
MISSãO Exocutiva tratara de obter o inesti-
¡naval apoio da (Talão Pan-Americana,,
qual, por minha ves, dirijo o m • 11 appal'o,
assim coma di organizar o neaessario oro-
gra mma , e • coltuandoas heses o os relatores,
de maio que a 7 11,3 S2ternbro de 1022 já as
inemorias, calhai las em nisso paiz o nos de-
mais Estados da A innrica, possam sar offarr-
calas, em volumes especialmente impressas,
ao Congressa da !listaria Continental Ame-
ricana, que as julgará e tomará, aléin disso,
as outras de3ir2s toe se esperam do sua
Compete leia;

«c insi feral; lo mais que no quadro saciai
do Instituto fig traiu no:nes de provada repr-
taçâo scientifira, tu ato O cainpatrielos nos-
sem Como de dignos li Ii s das outras nações
da America cem os quaes sempre contou o
ln-rtituto, dosda cpu no mesmo 5; empo sa-
rann; o

«crunsilerand), Cm ananis, que esses nos-
sos illustros conap unheiros domieitiad as no es-
trangeiro ou nos. Esta los da FOleração
leira ani serão delesailas ger aos da Commis•
são Execuliva, a qual, apenas ragularmente
installacla, promovorá Lambem a a Mona,
destro ou fora da Brasil, de tolos quantos
desejarem ermaarrer para o maior brilho
da planeada celeoraelo da nossa Indepon-
dencia;

Nomeio, para coa s tituiram a commissã.o
exocutiva no Co agross ) da Historia Contiaon-
tal Americana, a renniase nesta capital á 7
de Setembro da 1922, alirm do provessto hiblio-
thacario do instituto, Sr. Or. José Vieira Fa-
zenda, 03 seguintes COasobios, que formaram

cornmissà0 ex0autiva do PricalCira COngreSSO

NOTICIAM
No Palacio Guanabara, bonteni pelzi

manhã, estiveram com o Sr. Presidente
da Republica os Srs. senador Sá Freire.
deputado Antonio Bastos c Dr.. José
Vieira Marques.

O Sr. Presidente da Republica fez yr-
sitar o Sr. governador do Estado de
Alagoas, que se acha nesta Capital, pele
seu ajudante de ordens 1° tenente Pe-
dro Cavalcanti de Albuquerque.;

No Palacio do Cattete estiveram borl-
1 cru, á tarde, com o Sr. Presidente da
Republica, os Srs. Dr. Lauro Müller,
ministro das Relações Exteriores; sena-
dor Bernardo Monteiro, deputados An-
tonio Carlos e Alaor Prata e Srs. Carlos
Liberalli„Torge Dyott Fontenelle, Lau-
defluo Benigno, Lafayette Müller, e com-
missões de auxiliares da Directoria de
Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura e de empregados da Escola de
Agricultura.

O Sr. Presidente da Republica asst-
galou hontem, na pasta das Relações Ex-
teriores, os decretos:

N. 2.961, approvando a convenção de
arbitramento entre o Brazil e a Suecia,
assignada em Stockohno a 11 de de-
zembro de 1909;

N. 2.962, approvando a convenção de
arbitramento entre o Brazil e a Dina-
marca, assinada em (:-capenliague a 27.
de novembro de 1911.

Pelo' Sr. Presidente da Republica forarri
recebidos cartas, cartões e telegrammas
de biras-festas das seguintes pessoas S
Mario Fontoura, Dr. José Ricardo de Oli- .
vejra„toão Germano Pereira Gomes
INl garitla SOphia pereira Gomes, DioE

1

 de Historia Na.cional: Dr. Benjamin Franklin
Ramis Gaivão almirante Arthur Indlo do
Brazil, Dr. Manoel de Oliveira Lima, Max
Fleiuss, Dr. Sebastião do Vasconcellos Gai-
vão, Dr. Pedro Augusto Carneiro Lassa,
Dr. Martim Francisco Ribeiro do Andrarla,
Dr. José Loopoldo do Bulhoos Jardim Dr.ala-
irei Cícero Peregrino da Silva, Dr. João Pan-
diá. Calogeras, Dr. Augusto Olympic) Viveiros
de Castro, Dr. Gastão Ruela Sturzenecker,
Dr. Augusto [avaros de Lyra, Dr. Norival
Soares de Freitas, José Falia Alves Pacheco,
almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira,
Dr. Eurico do Góes, Dr. Homero Baptista,
Dr. Luiz Gasta° de Escragnolle Dona, Dr. Ai-
harto Banzei, Dr. Allrodo Valladão e
Dr. Edgard lio luetto Pinto;

«e mais os seguintes, tambem socios em-
possa los do instituto, e, como 03 anteriores,
por ordorn do antiruilade de admissão: ba-
rão de Stulart, desembargador Antonio Fer-
reira de Souza Pitanga, general Dr. Grogorio
Thaumaturgo do Azevedo Dr. Affonso Ari-
nos do Mello Franco, Dr. Theodoro Sampaio,
Dr. Marnel da Moll a Cardoso Barata, Dr.Clo-
vis Bevilaqua, Dr. José Carlos Kodrigues, Dr.
D. Ramo:1 J. Cárcano, Dr. Pedro Souto
Maior, capitão do corveta Francisco Radiar
do Aplano, Dr. Alfonso d'Escragnolle Taunay,
Dr. D. Julio Fernando; major Dr. Liberato
Bittencourt, capitão do corveta Rau' Tavares,
Dr. J )1m Caspor Bramia; Dr. E réas Gaivão,
Dr. D. Lusas Ayarragaray e Dr. Basilio de
Magalhães.-0 presidente Conde de Affonso
Celso.»



Sal;bado

Fernandes Machado, M. et Mine. B. Boi'-
es da Fonseca, Eruest E. Saunders,

Sebastião Pires Vieira o familia, João
Pedro da Fonseca, Saturnino Pedro tio

, Paula, José Pereira Leite, major La-
fayette TIOnfidel, Libero Atheniense,
Hormisdas de Carvalho, Pedro Piazza-
Poli, Souza, Mattos & Comp .„T, A. Rodei-

•gues & Comp., J. Rasbeise Suares e f4,-
ilidia, Lima Guimarães, Antonio Jusii-
mano dos Reis, 1)r. José Cupertino
Xeira Fontes, Sebastião do Arruda Ne-
sreiros e familia, Ignacio S. de Bareel-
los. João 'F. de Moura Guimarães, Vitu
'Alves Pinto Brandão, Dr. Lc o poltio Cer-
ra, Dr. João de Assis Lopes Martins,
Andrés Bravo 11d Bardo, José de Bae-
ros, Faustino Assiimpção„\nna Isabel
de Mello Floury, Paulo de Faro Fleue
José Gonçalves. da Costa, Domingos de
Souza Pires, Cineu Bueno, mannei
Baptista Ita ,jahy, Henriquo Julio Tava-
res, Edg.ard Cruz, li!. Sizenando Figueira
do Freitas, Oef :with) Leitão Maldonado,
Alvaro da Gama Cerqueira, Antonio
Freire, Metropolitano, Manole do Carva-
lho, Octavio Machadojoel Servo de Deus,
'Heitor de Lima, C. Bazin & Comp., Adol-
pho Sehmidt, Benedief o P. da Silva,
,1ittonio Ranhai ! ! Archan.jo, Philomeno
Padula, Oscar Foruandea Loik's, monse-
nhor Domingos Evangelista Pinheiro,
Cindido ticum, Francisco José Velloso,
Olympio Gaivão. Pereira de Albuquerque,
Antonio Juba° Lopes, E. Thibau & Comp.,
Argemiro 11,- Rezende Gosta, A. Dolpino,
A ntonino Pessoa de Almeida, Loonardo
A. Gutievres e filhos, Francisco da Pau-
la M. Corindiaba, Dr. Goulart, vincia,
Vasco Stella Fornello, frei Ctiviario
Kielseher, Franceschini Giovanni, Tr i

-nou Breehousew, Arnaldo da Oliveira.
Antonio Joaquim da Paixão o famil ia,
Julio Medina, Atina C. Machado e Rodol-
pho Machado, Rodolpho da Silva Rezen-
de, Leoncio Gomes da Silva. Antonio Mo-
reira de Abreu, JosiS Alves Cordeiros,
Benjamin Flores, João Martins Cazoca e
fato li Arthur Soares de Souza e Cite-
Jota Beiriz Soares, João Caetano da Silva
Circulo dos Operados da União, Manoel
de Freitas Filho, Silvino tio Godoy,
Candido Duarte, Marques da Gosta
& Comp., A. Cindido liodrigues, Ense-
bio Jos•"! Telles, Gomes Junior ,k comp.,
J. Garcia, Salvador Masselli, J. J. de
Proença, Gordovil F. Lopes, noynaido
Corrt Souza, Erinelinda Lima, Boanor-
gas Borges, Thompson, Evaristo
Costa, P. Nurly Goiti), Joaquim E.
Braga Sobrinho, Eulalia Pinto de Souza;
1' tenente Cometi° José da Silva, Dr.
Silva Frota e senhora, Antonio de Carva-
lho Pinto, Henrique Hayden Barbosa, Vir-
g ilio Lopes Rodrigues, Aceacio Piedade,
João de Campos Bastos, Pa Mino Web-
her, Manoel Julio de Oliveira e Guiomar
de Olivoira, Azarias de Brito Sobrinho,
Edefonso Baptista de Oliveira, Augusto
,Manhães, Amazilio P. Magalhães. Dr.
Dias Martins e familia, F. Briault, Cor-
linda S. Larocca e Antonio Larooea, Er-
uestina Vaz de Mello, Cornelio Vai
Mello, Luiz Silva Filho, Henrique Polo-
nio, Gozar Pannain, Dr. José Michel,
professor R. do Pereira e Maia,
genes da Silva Freire, Almeida &

Aprigio Ferreira de Mesquita, Fe-
licio Schatino Rosa, Edniunda Braga,
Julio Regnier, Teixeira Rocha iSz Comp.,
Fernando Gonzalez, Victor Van Hei-
lerputte, Francolino Pereira Andrade,
Manoel Gomes da Silva Chaves, Maria
13elfort, • Francisco Mendes Moraes, José
Carpinetti, A. Carneiro da Luz, Rogerio
Bento Pitanga, A. Donadio, Joaquim
Prudente Guimarães, Emmanuel de Car-•

valho Cardoso, Avistides Amorim, Pe-
dro Barros, J. A. Abrnnhosa, Alfredo
Carlos Soares da Coroara, Silvino Leite
prarça, Gustavo A. da Silveira, Adolpho
vascentldins, Carolina Ale l'; n don, Anto-
nio de Padua Rezende, Ga s-1, •, de Azevedo

Josa Rodrignea de Lima Nelto,
Friaas Carrilho de VA irL Ilos, mon-
senhor João Marf inho, ]iam stci da Sil-
veira Lobo. Gahriolla N. n la Silveira
Lobo e odof te , Joaquin, Vergueiro e
Alzira Gomes Ver gueiro. Cl rio s de Fi-
gueiredo Rimes, S. Leonor V. Braga.
Pereira Braea e senhora. José Claro de
Menezes Mello familia, Dollorali Pe-
reira de Almeida e 1w. Plididelpho Pe-
reira de Almeida, ()ela ii Vieira, E.
Teixeira de Andrad e , Matl Antonio
Xavier, padre Eugenia Pillutel. Marques
da Silva, Herman	 Coiso
• II • iZ e familia. Francisco josa Cardoso
junior, Ledrolino Pereira dos Sanloo.,
josé Vir foriano de Souza No\ aos, 'lati-
credo Godofredo do Araujo e familia.
José Vordusson. Josa Guimarães, aval-
ter de Paiva Remnde. Abilio de San ta -
Anna, Eduardo de Carvalho Brandão,
Zaira Muni/. Ribeiro, Deolinda da Costa
!lonas, João R. de 0. China, os dire-
ctores da Casa Rannior, José Benedieto
dos Santos, Oscar Varady. José Pereira
Guimarães e senhora. Mareoso Bandei-
ra, Francisco Rios, lir. Floro Banho-
lomeu. Arthur Martins, Julio do •criao:.
Yb-anda ,Tosa iia Silva, Flavio da Sil-
veira, lioracin Andrade, Gabriel da Ro-
zende, tenor Vo sques e senhora. Moo-
toiro -Chaves Apremar, .Toaquim Lou-
reiro, :Almeida Itabello, Ladislao NIon-
donça. Hereulano Cobra, Puro Nula s ,
R. Caulina, l're1iho Maichiailuati.
Joiío Celestino, Alberto Saraiva da Fon-
sova. Joromias major Rego
Monteiro, Valdomiro Magalhães, doutor
Utinguassil, Dr. Paulino Werneek, João
Muriey, Maurilio T.'leury, Gabriel Cruz,
Carlos (iti imarães. Olymnio Pimenta.
coronel Augusto Itamos. João Mariano,
Maria • (;. ?ariano, João Bani isto de
Boi mos, Romario Costa Valonle. João
Baptista Teixeira e faniti ia. 1 Ithi :tosa
Naeorn. Nabor Pereira Pastos,. Ma thilde
Murillo Reis. Carlos tia Sil a Reis, Leon
von Vasonhovo. Geai) L. Salvador, Do-
min gos. Ribeiro, Attila Schultz Ribeiro.
Loonidas Chagas. Alvaro Villela, Fran-
e:soo .Toé da Silva Novaes, Ja miaria
Candida de Novaes, Josa Lniz de Mes-
quita. :foz ' ', Gainarano, João chaves por).
na. Gentil Braga, .Tosa Tavares de Moi lo
e familia. Th. Ribeiro :hulha' e fami-
lia, Torquato de Almeida, Etforo Ber-
tacin e famil:a, 1)r. Siqueira de An -
tiraio e senhora, Atirolio F. Rimes e
familia. W. Krat~, Fidelk Guimarães
e familia, Am-rudo Vin .! J1111iou, Dr . loa-
(uim Gonçalves Ferreira. Dr. Nisto],
Ascoly e Alexandre Cliaubax dos San-
tos.

nn•n•••n••

Funceionou limitem, em sas;:ao onEllark,
o canselho fiscal da Caixa Fe , nom iea, sob a
pr esidencia do Dr. Inglez de Souza, teia lo
res r lvilo approvar cs pareeares da com-
missa° de contas si bre o orçamento para o
l o seme.stro da 1915 e sobre os fcrnecimentos
de materraes necessarios ao expediente da
repartiçao no referido samestre. Foi lambem
approvado o parecer do Dr. Pim Brandão
sobre a preterição do Nuno Joaquina Moutinho
o despachados favoravelmente 03 requeri-
mentos do London Bank e Deustch Bank.

A ses eã.o terminou as 16 1/2, não tento
sido mais nanhum assumpto submeta& á.
deliberarão do conselho.

No Collegio MilLar do Rio de Janeiro reali•
zaan-se hoje, áf. 10 horas, os sPgaintes exames:

1 0 anno —Arithmelica Alumnos ris. 335,
588, 651, 660, 661, 673, 683, 773 e 788 (ultima
chamada).

V' a ri -Poi tri gne.z - Alanntos ns. 20, 103,.
387, 4 , 39, 657, 756 o 783 (ultima cha-
mada).

2' anno—Algehra— \tomais ns. 10, 373,
•580, 79;, 838 e 883	 (imunda).

O poato para os exanws oracs da tratlie;•
mat'ea ,..2era dada ás b Int as na secretaria. -•

O serviço para hoje na Brigada Policial
o seguinte:

Superior do dia, capitar) Jesus.
Oficial do dia á brigada, talento Celes-

tino.
Meilto de Tia ao ho spital, t ... nente Dr. M.

rabaaa e interno de dia o adues 1.1norario
liezenda.

Dia á phermacia aifere.s pharnacculleo •
Camerina e pratico Arnatkin.

Ilonda 10 visita, alferes Malta Lima.
Road m as ratrulha s , alteres Martins O

lia hill.
Ronda no 4° distrirtn, alferes Beis.
Musica do protnytidU r(3 luartei do carpo,

a do 2' regimento de irsfantarta.
Prompudao no regimento de cavalaria;

alferes Bartholotneu o no Prejlinonto do In.;
lantana, alteres Sabino.

Guarda: Caixa de ' ArnortlzaçIei, alferes
Joalitim dos Santos; Caixa ia Conversão
feres João dos Santos; Thesruro Nademo],
alferes Caldas e Casa da Moeda, alferes
Coelho.

Esta lo-inalsir nos corpos: no 1° batallilos-
tenente Limoeiro; no .2), capitão Telles; no
3°, capino Mdler; no 4?, capitão Barbosa
!Ana o no reahnento de cavallaria, tenente.
Cabral.

Auxiliares do oficiai da dia á brigada, os
sargcntos Wencesláo e 'feneci°.

Unitcrine, G°,

Na Eseola Sup.ri er de Agricultura o Medi-
cina Voterinaria scrao elnonades haja, para '•
rrÉva oral de buCtiii;x es seguintes aluni,;•
nes

Pi itncira turma, áa 10 horas — Mana
Pasos Le,page, Heitor Nleretra Alv s, Oet,a:- '
viu B. Cal ias, Luiz Dias Lins, Antonio do
Souza Portas, Ai tinir Martini, Vicante C, •
de Si. Step n iain Vanier, Pendes Mar.
tini, J. J. Fernando; da Cunha Filho, Oda-
vi,) Barbosa . da Souza, dilbarto do Miranda
Carvalho, Carlcs do Freitas Lima o Carlos
Vieira Machado.

Scgtmla turma, ás II liora g — Evandro
Pires Do:nirigues, Francisco Augusto Salles
Moraes! , Paulo Aguirro Neiva, Anuibal
Alvos Bastos, Auzusto Drummand, Luiz Mar-
tins Teix , ira, Orlando de Almeida. Car-
doso, Araken do Azerelo Ccutiolio, Nestor
Peixoto de x_diveira, João datniel do Carvalho,
Antonio de Freitas Ma , diado, Attila Paranhos
da Silva Venoso, Puniu dr fana, Jos4.5 Otyni•
pio do Moura e Aliou do Oliveira Alves.

O =imanto do Hospital da Santa Casa da
11Wericordia, dos bospicirs do No ,sa Senhcra
da Saudo, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soc3orro o de No:sa Senhora das
Dores em Casealura,toi no dia 13 do correntia i
°seguinte:

aata), 1.825; entraram 43 naelooaOs o 35 OS'
Extatiarn 863 nar2onans ,3 935 ostrangoirosi

trangoiros, totai, 78; 	 36 oaciona0
a20 estrangeiros, total, 58; ialloceram na.

DIARIO 01 , 'FICIAL	 Jane;ro de 1Ú15

'..a.troda 1



676 Stiblia.do 10
	

n o OITICIAL	 Janeiro de 1915

cionaes e 1	 tr 	 total, 10 ; existem
Ê61 nacionaes e 979 estranzeiros, total,
1.840. •

O movimento da sala da banco e das cora -
sultorios publicas ÍJi, in mesmo dia, de 1.393
cónsultante z , pira os q11 ,2s se aviaram, 1.307
receitas.

Fizeram-se 113 extrae'lias do dentas e HO
curativos e 1-Levarias °perna:is.
Sepultaram-se no dia 11 de janeiro 47

pessoas, senio: nacronatas 39, astrangcro•
8; do sexo masculino 23, do sexo feMin.no
22; maiores de 12 anu; 23 menores de 12
.a.coyers. 21; inlinntas 13.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Alisorieordia, dos Hospiclos de Nossa Senhora
da Salde, de S. João Baptista, de Nossa S3-
:lima do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 14 do corrente
o seguinte:

Existiam 361 naaionaas e 979 estrangeiros,
total, 1.810; entraram • o 30 es-
trangeiros, total, 73; salitram 50 nacionae s o
10 estrangeiros, rota. 1 ,63; tallec,eram 10 nacio•
ames o 2 estrangeiros, total, 12; existem 810
nacionacs e 907 estrangeiros, total, 1.813.

O movimento da sala da banco o dos corp
,ultorlos publicos foi, no mesmo dia, de 1.113

consultantes parao quaes se aviaram 1.075
receitas.

Fizerani-so	 extr.:.,(aes de dentis o 113
curativos e peananas

A •Repartição Girai fios Corroios exp,-Ará
malas tolos segaintesialnetés:

Hoje:
Pelo	 para Paraná, S. Fr 111

e Ilio Gr a ide (1,, Stll,ryclemlo	 atá
ás 8 lioras,'.Nirta z para o Lacram' até ás 8 1;2,
ditas com porte iiu j do. até ás 9.

Pelo Prudente de 1hr iea, para Angra,
Paraty, partos do S. Paulo, Pararoigira,
S. Francisço o Fioriano;), lis, recebendo rui -
pressos até ás 12 horas, cartas para o interior
até ás 12 1/2, tilas com porte duplo até ás 13.

Polo 310ssor(1,para ilidi a e portos do norte,
recebendo impressos até ás 10 liaras, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo até ás 11 e oli'lectos para registrar até
ás 9 de S ujo.

Pelo Brasillc,. para Napoles e Canova , re-
ce5enclo unpressos até ás 8 horas,cartas para
o exterior até ás 9 de hoje.

Amanhã:
Pelo Sino, para S.tritn, mais portos do sul

e alonte,vidéo, recebendo Impressos até ás 8
horas, cartas para o intorior até ás 8 1/2, lutas

com porto duplo e para o exterior até ás 9
o dilectos nara rezistrar a tÁs ás 18,

Pelo Warcana, para Santos e Nova York,
recebendo impressos até ás 7 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás O e objectas para
reaistrar até ás 18 de hoje.

Polo Itaperuna, para I.héos, Bahia e Ara-
cajú, receli, , nao impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
cem por te duplo ivei á 1 e objectos para rd-
aistrar ata ás 18 de hoje.

Polo Papuhy. para Vincaria, [labia, Maceió,
Recife, Cahadello c Parallyba, recebendo im-
pressos até ás 5 liaras, cartas para o Inte-
rior até á s 5 1/2, ditas com porto duplo até
ás 6 o objectos para registrar até ás 18 do

Pelo Franco, para Las Palmas o Marselha,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o exterior até. ás O o objectos para re-
gistrar ató ás 18 de hoje.

Nota-Saques para Portugal e valos postaes
para o interior nos dias utois, até ás 14 1/2
"oras.

-Recebimento de encorninendas para Por-
tuçai, Açoras o Madoira nos mesmos dias, das

as 17 toras, até a vespera da partida dos
paquetes que se destinarem á Lisboa, ox-
aaptuando os da Compagnio Alessagorios Ma-
ritimos, o entrega tambern nos mesmos dias,
Ias 10 ás 14 horas.

Ministerro da Agrcultura, Industria e Commercio-Dircetoria 	 Moreorqiogla e Astronomia - Secção do Motoorologla o Paysica do Globo
-Estado do tempo ao meio dia de Greensvich-Illo do Janeiro, 10 do janeiro de 1915.
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Turyassú 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento... 	
Fertalcza 	
Fernando Noronha 	

	 	 1 0 ,45 '

	 	 2°,40'
	 	 3°,14'

2°,20'

3°,51'

45°,19'
41°,18'
41`,41'
38`,30'
3- ,_5'

13

11
30
95

60.1
59 8
60 3
60.9
60.3

20.3
27.8
29.6
29.6
25.8

33.7

31.4
33.0
27.7

21.2
24.8
18.9
24.0
24.7

22.5
493
21.5
10.6
20.3

E
E

NE
SE
SE

4.
4

9
O

10
6
9

Bom,
Incerto,
Incerto,
OrvathoU,
Incerto.

Guaramirang,a 	 39°,00' 780 21.0 22.0 10.4 10.0 - 10
Quixoramobini 	 	 	 fbee 5 0 ,16 39°,15' 207 61.4 29.0 35.0 23.8 1'5.5 E 2 7 Bom.
Barra do Corda 	
Imperatriz..... 	 	

5°,31'
5°,32'

450,16'
47°,35' -

60.7 26.0
21.0

35,4
32.7

22.0
17.1

20.2
20.7

-
SW

10
1 aláo.

iguatá	 . . 	 	 0°.24' 39°,35' ala 59.8 28.1 -- 10.0 ESE 3 6
Parahyba 	 	 7°,06' 34°,51' 48 61'.5 28.8 30.0 21.0 22.3 SE 6 6
Coyanna..	 	  .. 7°,34' 35°,03' 11- 61.7 30.4 32.8 19.8 18.2 NE 7
Nazareth.. 	 7°,42' 35°,11' 60.7 30.0 31,9 20.4 17.3 E '7 nom.'.
Becile...	 	  	 	 8°,03' 340,52' 30 61.9 30.6 34-8 23.2 20.1 E 4 2 Bom.
,Laboa I rro 	   80 ,10' 350,02' 63.0 28.6 30.4 20.2 18.6 0.6 NE 3
Pesqueira 	  8%26' 37°,14' 663 58.7 27:0 33.0 19.0 13.6 E
Pão de Assuar 	 0 0 ,43' 37°,28' 49 62.1 30 4 37.4 22.8 19.2 ti 7 Iccerto•
Aracajú 	
3. Bento das Lages.... 	

10°,55'
12°,35'

3'7°,04'
380,45'

4
32

61.8
61.5

27.1
23.0

20.5
.31.1

21,5
22,2

19.3
19.4

S1
C

4
o

G
4

incerto.
Incerto, orvalhou.

°ladina 	
Ca0tité 	
	 	 13°,00'

14°,03'
330,30,
42°,57'

47
900

61.3
02 7

27:6
23.2

30.0
£9.7

22.9
19.5

21.6
10.0 13.7

NE
C

2
o

7 hicerto.
El incerto.

libéos	 	
l'srecopolis 	  

14 0 ,48'
15 6 ,52'

39°,03'
48°,5'7'

3
702

61.1
62.4

20.0
25.0 27.1

--
19,0

21.0
21.6

NE
C

2
o

01000110.
10 Máo.

Goyaz 	  15°,55' 50°,08' 500 -- 20.0 32.0 13.0 22.0 8.1 O 8 Orvalhou.
S. Luiz de Caceres 	
Montes Claros 	
	 	 15 0 ,56'

16°,13'
570,30'
43°,52'

180
618

64.6
60.3

20.0
21.0

36.6
27.8

23.3
19.4

22.4
17.0 1.8

NW
C o

8 Bom.
10 M/o.

Ira p:ra	 	
Ottoni 	
	 	 17 0,21'

170,45'
44°,57'
410.26'

472
305

60.1
59.5

23.0
21,4

27.9
25.8

21.0
22.2

18.4
20.0

3.6
2.4

NW
c

2
o

10 Máo.
10 Mão.

Catalao 	 18°,08' 47°'30' 877 63.1 23.2 28.9 16.1 17.1 2,2 9 Incerto.
'Jorurr, bá	 	
Beller llorizonte 	
	  190,00' 57°,39'

43',56'
155
857

03.4
63.3

2.1.0
10.6

30.0
25.2

22.8
17.4

18.•
14.1 C

1
o

4 Bem.
10 1 ¡certo.

Lavras 	 21 0,17' 45°,02' 868 61.1 21.6 27.8 15.6 17.8 3.7 E 3 8 ()nanica'
Allizarnlinho 	
Palmyra 	 ...	 •

	 	 21 6 ,21-'
21°,27'

400,35'
430,33'

1.036
878

60.8
62.4

10.6
13.8

28.0
25.0

--
16.4

15.2
14.2

n.s
0.3

E
C O

10
10 Aláo.

Campos 	
Juiz de M.a 	

tisxambú	 	

	  21 0,40'
21°,46'
21 0 ,57'

41°,30'
43°,21'
44°,50'

10
692
891

61.8
624
61.9

26.0
21.5
20.6

27.2
25.7

20.8
18.3
14.2

17.9
/1.8
14.1

•9
17.3

NNE
o
o

8
9
3

Incerto.
Incerto,	 nov.
Bom.

Criburgo 	 220,17' 42°,32' 846 61.5 23 O 25.0 13.4 15.0 0.3 s O Bom.
Maoahé 	 22°,24' 41°,50' 4 61.1 25..0 28.6 20.1 10.9 11.0 NE 2 4 Bom.
Passa Quatro 	
Therezopolis 	

22°,24'
39°,35'

44°,58'
130,00'

937
910

60.8
61.3

21.0
21 5

20.1
21.2

14.7
15.2

13.0
14.3 1.2

G
NE

O
2

2
8

Bom, orvalhou,
Bom,



Estado do
tempo e phenomen09

diversos	 nn

O	 4 Incerto,
3	 4
0	 5 Nevoeiro.
O	 10
O	 9 Incerto.
O 10 Incerto.
O 10
1 13 Mio.
2	 i itorp.
-	 3 Orvalhou.

O	 2 Ne foe iro.
8
6
3
1
1 Bati;
O ltoro.
O 1.:(1III.

lo Ir.,., orvalhou.'
O Bom;
1 . ;1), ai, orvalhou
0 1 BOM * orva1hcit.
0:1>om.
4Orvalhou.
0:Bom, orvalhou.
41Nevoolro.
9 Pam * orvalhou, nev.-i 10 Porn, orvalhou.
911 Orvalhou, nevoeiro:
0 1.3i.rn.
fi!llonl.1
7 i 	 •IOrv nevoeiro., u

"T

lne „ orv., nov.

I'..
10 Incerto.
2 Incerto.

o
Vento	 -M

rzn

•12

C
E
G
G
C
C
C
N

NNE
-

2
E
E .

NE
C

C ,
NE

C
NE

C

c
C

SNNI
E

C
NNE
NE
-

-ESE
NE

o

1

O
0
0

o
O

3

4
4
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Estalics

Coordenadas
Geographieas
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=
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00et
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e
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tr,
nt
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....]	 7...,.:2I r!	 G
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Vassouras.. 	
Rezende 	

22°,25'
22°,28'

4311'
44°,26'

1361
309

60.4
61.3

"'2.4
23.0

27.1.
29.4

18.0,	 16.3
17.7	 17.3 3.0

Potropolis.... 	 22°,31' 43`,10' 813 58.9 92.6 22.8 113. t	 11.5
Mendes 	  42°,2S' 431 60.5 23.0 28.0 18.0 15.6 0.1
S. Pedro 	  	 	 22°,35' 43,28' /79 61.9 23.8 30.0 19.6 18.9 4.0
Tinguá... 	 ** e. 	  9 20 ,37' 43°,15' 125 62.0 21.8 28.0 19..4 19.8 12.2
Rio Douro 	 22°,3'7' 43°,28' 128 61.7 21.1 30.7 18.8 18.4
Piquete . 	 22°,37' 45°,09' 632 62.0 21.4 26.6 18.4 13.3 8.2
Capital (Rio) 	   22°,5•' 43(.10' 61.9 21.6 25.8 22.7 18.6
Angra dos Beis 	
S.• Paulo 	

25°,01'
23°,34k'

144.20'
16',35' 820

62.1
60.6

15.4
20.6

27.6
25.0

20.6
10.2

19.0
13.8

3.7,

Guarapuava 	
Corityba 	 ;)5, 19°,18'

I	 110
108

04.2
62 I

23.0
19.o

27.4
24 9

11.0	 15.6
13.1	 13.0

I
0.3

Paranaguá 	  95°,31'18°,3G' 3 63.4 23.2 11.5	 20.4 16.0
Blumenau 	 	 .• 26 0 ,55' 49,04' 21 66.3 24.7 3.) 8 18.9	 10.0
Cambornl.. 	 27°,01' 18°,38' 68.7 21 4 26.2 17."1	 16.4'
Brusquo 	  27°,05' 18°,59' 25 66.0 18.2 30.2 13.7
Florianopolis 	 27°,35' 480,34' 3 01.9 22.0 21.5 19.6	 10.5
Lagos 	 	 •	 27°,40' 50°,20' - 16.6 21.1 13	 13.2
Cruz Alta 	 28°,37' 53°,30'	 173 -- 24.1 31.0 20.0	 15.0
S. Francisco de Paula. 	 29°,21' 500,33'	 922 62.5 20.1 22.5 12.3 12.5
Torres 	 1 9°,21 	 19°,13'	 25 -- 22.4 25.0 19.1 15.9
Santa Maria 	 20,41'14'°43'	 110 58.6 23.4 30.6 15.6 12.1
S. João do Monteneg-ro . 	  29',14' 510,29'	 25 60.0 26 1 31.5 1G.2 16.0
Uruguayana . 	   	 	 20%45 . 570,0- 71 63.8 26.7 31.0 19.5 18.1
Taquary	  	 .. • 	   290 ,48' 510,20' 120 -- 23.3 29.2 15.0
Porto Alegre 	  	 30°,02' 511' 26 61.7 25.8 28.0 13.1 13.5
Cachoeira 	  300 ,03' 510,52' 63 58 2 25.2 30.0 18.5 18.8
S.	 Gabriel 	
Sant'Anna do Livramento 	
	  30°,

300 ,53'
51°,34'
510,33'

120
211

57.9
n 60 O

21.9
22.5

29.5
30.0

18.0
13.7

11.9
13.0

D. Pedrito.. 	  30 0 ,59' 540,41' 112 59,1 22,9 -- 17.8 19.7
Bagé. 	 31,21' 51°,13' 221 58 5 23 6 28 G 17.4 11.7
Pelotas 	  	 31 0,47' 52°,25' 8 60.0 24 5 25.1 29.3 11.8
S. José do Norte 	 32,00' 52°,05' 2 59 9 23.9 22.1 15.3
Rio Grande. 	 32°,01' 52°,08' 3 61.7 241 25.0 21.0 15.1
Santa Victoria do Palmar ...... 33°,31' 130,23' 63.6 22.9 25.0 20.0 15.8
Montevideo 	 	 ..;•••-•• 310,55' 56°,12' 60.2 21.0 27.2 19.7 13.3

	nows

Occurrencias - Em Imperatr .z e Theophilo Ottoni choveu esta mdehri. Em Jaboatão, Pirapora e Corityb's clurvseou esta manha;
Em Caotite, Pyrcnopolis, Goyaz, Lavras, Palmyra, Nluzamb.oho, Campos, Juiz d2 Fixa, CaxamIA,Trthurgo, 1acal.O, Ilezendo, Tinguái
Rio Douro, Piquote, Angra dos Reis e Paranaguá choveu bordem. Em Montes Claros, Cala ao, [hei c-zopolts e Petropufis chuviscou Iiontem. •

As temperaturas minimas ua Vespera verificaram-se: em Paranaguá com 11°.5 e em S. Francisco de Paulo coai

Directoria de Meteorologia e Astronomia 	 Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico -Rio lo Janeiro, 13 In janeiro de 1915.'

MIM
' Mira

'IQ

O h 	  751.9 2í 2 20.8 93 SE	 3.6 Nublado.
3 h 	  751 O 24 8 20.2. 87 Calma	 0.0 Encoberto.
6 h 	 754 2 25.6 20.3 88 NNNY	 1.0 Nublado.
9 h 	 755,5 26.8 20.6. 79	 . NNE	 1.6 Nublado.

12 h 	  751 6 26.5 20.2. 79 S	 7.7 Eneuberia.
15 h 	   753.3 27.0 19.6 74

StH
Erkeobet / o.

18 h 	  751 2 25.2 21.5 91 S	 cSE	 •-	 ' EueobeTtu.	 .
21 h 	  753.7 23.7 20.2 92 NW	 1.8 Eneob2rtz).

Temperatura: maxima, 27°,0 ás 14 is. ii m . , minima., 23°,2 ás 22 hs 17 m Ozono 7 'i dr, j,s 0 1113 4 Eir ,apora .,%o, 4100t 

Chuva, illn/m0. insolanao, '7 h. O m.
Choveu fracamente e chuviscou de 17 hs, 45 m. ás 23 its.

Nota ObservacOesoztrahidas da séri0 torarla: 	 be,
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FIORAS

o
GC
E. 41

ó' c,
= N

c:	 .0
S<

Cp
w !-•n

LI

.ç-
O	 wP.
t.

c F.
u	 , H

DIRW:10 c VELOCIDADE DO VENTO
EM

WETROS rua	 scouNoo
NEBULOSIDADE

0 0 W

s
.,1

W	 C
H

Companhia do Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista pral
dos prainhas da 23 loteria do plano 311, 8'
extracçaodoannote 1915, realizada em 13 ie
,laneiro do 1013, om oenericio das institui-
ç.5a5 mencionadas no art.31, § 12, latira, p e
art. 35 da ici o. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910 c em virtuda do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Coral da Fazenda Publica.
02.075 	 	 5005000
5.337 	 	 2003000

P.081. 	 	 2005000
20. 9 71 	 	 5005000
83.556 	 	 1005009
42, 99 1 	 	 1005000
35 171 	 	 1035000
18.112 	 	 1005000
99.005 	 	 2003000
60.275 	 	 1:5003000
98.600 	 	 4005000
46.323.. 	 	 2:0003000
78.532 	 	 1005000
30.718 	 	 (oosooe
79.417 	 	 1005000
23.020. 	 	 1003000
53.397 	 	 1003000
38.573 	 	 2003000
58.661 	 	 2003000

30.208 	
71.161 	
40.719 	
31.787..,,,,, 	
86.991 	
46.038 	
91.037 	
18.266 	
6.397 	

85.193 	
71.100 	
01.361 	
60.806 	
67.816 	
45.613 	
13.910 	
38.338. 	 9
23.995 	
27.707 	
69.093 	
59.312 	

	

3.692 	 •

	

7.572 	
27.055... 	
47 211 	
27.177 	
17.113 	
20.363 	
42.05 9 	

...n....,............,

•

O h Ora g 	

mr,
731.6 21.0

ktI

3,	 Cu.
heras ..	 	 53.7 23.0 10.7 1.7 10,	 A-St-Co.

6'hOras 	
•	 9 horas 	

51 6
35.3

23,7
G)	 C)

19.8
19.s

11•	 1.7
N	 -	 4.6

9,	 AS1,
4.	 St.	 Cu.

12 horas 	  51.5 90.3 20,0 7.) SE	 2.9 2, Co; St.•
15 horas 	 32.7.• 25.6 15 .7 77 9.7 2' "CU; St.
IS horas 	 32.4 26.6 19.9 71. 5.3 4; r.n,ci=st, CL
21 horas 	 53.8 25.9 11.1 7a Cal na	 0.0 7, Ci-St,	 St.

TemperaturaS: inaxima, 23 7 ,6 Ss 11 lis. 43 in.; ninina, 2-2',8 is 0 115. 30 a. U.::»raçio, 5:n/m3. Chuva, 0.n/M0."0zOne: 7 lis., 1;

19 hs. 3: [aso lação, 10 lis 24 m.

Nota -•••01)servnões eitrahidas da sárie horaria.

Directoria , de Meteorologia e Astronomia -Obsarva l ori f) Nacioual-Ilesuino mataarolnico -Rio ate Jatuiro; 13 te ¡atuir° de 4913.

o • =
,z

o O e A A

•	 UORAS
W O- a
8 r:
e
e

.4 =
c e
w ,
a s- r...

0

P
a

O 'F:..,	 -4uA A

unweko	 E VELOCIDADEIDADE DO	 VENTO
LU mLVI102 Pua SECUNDO

 ULOSIDAD2

A o.-1
cc

C-i	 '''
s co

P .
n••••••nnn•••••"..........

m/m (.• Will %

O hora„.. 	 -	 ••-•	 - . 731.5 24.0 1.2 87	 •
.

W 1.2 8,	 .\ -Cu, Nb.
3 horas 	 . 753.8 23.8 19.6 90 Calina 0.0 9, St, C1-St, Nb.
6 horas 	 755.0 23.7 10.7 91 N 1.8 0, St, Fr-St,	 Cu.
9 horas 	

12 horas 	
15 horas 	
18 horas 	

. ,..
.•.

756,1
755 1
753.6
731.5

25.3
25.3
25.9
2.1,9

19.7
18.8
iR	 7
10.0

83
77,
70
81

NNE
S-31
SY,
SSE

1,2
2.0
8.1
2.0

9, Fr-Cai, Cu,
9, St-Cu, Cu-Nb.
9, Co, St-Co.

10, Nb, SI-Co.
21 horas 	 755.2 24.7 49.0 82 Calma 0.0 10,	 A-st.

10 lis. 4; insolação, 3 lis. 34 m.
houve nevoeiro termo de G lis ás R lis. Trovejou a NW,

Churi€ros alapre . -naves da 18 lis. 20 m. ás IS lis. 30
Nota - Obsc..rvaçO• es extrahidas da série horaria.

Temparatura: maxima, 26,8, ás 11 lis. 10 m.;	 ,	 s 5 lis. 10 • n. i r-vaporarM„ 3 a i in9. Chuva, 0.n/m0. Ozone: 7 lis. 0,

1	 12 114. 43 01. ás 12 h$. 35 tu.	 Arca-iris a NE, da 13 lis. ás 18 lis. 33 m.

5305000	 58,1I7 	 	 2003000
1005000	 42 08,k 	 	 1005000
1005001	 95.520 	 	 1003000, 	 	 1005000	 10 . 787 	 	 1005000
100)30a0	 71.093 	 200300015:0000	 4.3.813	

101100010130J0	 91.810 	 	 1:0005000
1001001	 73,002 	 	 1003000
onsul	 47.000 	 	 erwoon
101);0)0	 21.700 	 	 100A00
2005000
100301.,	 Apprni n nzções

100301	 46 637 e 10 639 	 	 2cos00(

100300
100100(	 15.322 a 16.32'i 	 	 4005000

1003000	 Dczencts

In:00U	 40.001 a	 10.610 	 •	 •	 205000

100300(
1001oC0	 16.321 a	 10.330 	 	 203000

1003000	 r....allencts •

1003000	 40.631 a	 10.703 	 	 1050001003001	 10.301 a 16.400 	 	 55000•	 10031,00	 fodos os namoros terminados ora 8	 toem1005000	 21e 03 terminados cm 3 Icem 1$, 	 excepto.10003000	 Indo-se •rs terminados em 38.
5003000	 ) :iscai	 do.• /ovem), Maimei Cosmo Pinto.

•	 2013000	 - Pelo lirector assistente,	 Ernesto	 Coelho
1038000	 Lowada, chefe da conlabililade.- O eseri-
1033000	 Vão, Eirrnino do Cantuaria.



i'--Sitid)tuin 1i

Camara Sycilicat

ct;aso oríncrAr, °c CtilBCO C itOWA ;rerALLICA

Sobre I,ondres 	 	 3 29'32
Praças	 0)	 vi.da

Sobre Paris  "	 S'61	 s(39')
Sobre II a mb orgo . 	 	 3823	 .t8113

- t 1;79Sobrelta!ia .......
S7.23Sobre Portn!al . 	

- 1:33OfSobre Nova Vor-
Libra e;terlina em moeda	

-	

13'30.50
Apoliccs gemes min li s ......	 81-);
Apollcoo goraes d.c 1:0303, 5^á . 	 is 3331)00
A poliecs do emprestimo oacional

do 1003, port. 	 	 870300o
Apolices lo emprestimo nado.

hal de 1009. mm 	 	 7875'000
Apolices do omprestimo tnuaici-

pal do 1903, port 	 	 1785000
Apolice do emprostimo nounici•

nal (1! 1911, nort 	 	 1025000
do [ta 1,3 da Minas

r ,i :0CuS, 5 % , num 	 811.S000
Apoi	 .11 1 ,:ztarlo do !lio do

farrirn, (nos, 4%, port 	 	 753750
C• ::::,-t! ',id Lotcrias	 Naejoria,,3	

1:33)0341, ft.aidt. 	
Companhia Doca.3 do Santos,

no:n 	 	 3393300
Dcbn!m,ïes da C un; , aolti a Teeido3

Botafogo .. 	 	 955;.;ÚJ
Debcnt ?Ires da Companhia ('cri-

PcPn irre.c	 Comp tolda Docas	
t 705.1 ;10dos do Linho de Sapaivinha 	

de Sânt . n 3 	 	 17853)0
Venda por

2 apolice; do empro .dirno ¡meio-	
.3;330nal (1,: 1939, nona 	 	 7$

apolicas do emprae tirno nt e o-
rlai (10 1909, nom 	 	 '.5003

4 apolies do empre .z timo nacil-
nat	 st )09. nom 	

17 apouca.: do emprestimo nacio-
nal d l 1o03, uniu 	 	 78.330J1'.)

j. apnli:-.,s do e rume:timo nacio-
nal de 1909, noHn 	 	 737,;01:)
 Lr,	 Ii	 I. 4I I V.L 3	 110(1

JaUirO, 1:; 1.3 il , Y3i1-1 H. 1915.-	 12.J•d.

synlico.

Junta. clo3 Uorretoras

coisa nr
Merendo do :ate:
O mercado de .utfe abriu hoie calmo.

tendo-se realizado voo la s de 1.01 .3 n accaz',
na base tio 6100 por arroba para o typo 7
xle.-msnecado.

Errante o dia -(311 ; zararn-se vendas de
mai; 6 196 sacea 4 , aos rreçcs le 6S103, fe-
chando em posic;ão calma.

Total das venda= eontreci.la.s 7.;;1 	 weas.
Entradas c, 11 ie , -r . 1 ta:

Suecas
Barra a dentro 	 	 811

Mercado de at; ) tão:
Fardos

Entra las em 11 	
aidas em 11 	 	 318

existAileia m) 15. 	 	 6.019•
Posição do mercado, firam 	
Mercado do tssucar:

3 accos
Entrada= em 11. 	

	
12.314

Sabida em 11 	
	

6.421

existenera 3in 15 	
	

376 411
• Posição do mercado, frouxa 	

Observações- As entr a las foram de Sergipe
9.194 saccas, de Carupo3 2.150 e de Pernam-
buco 1.GOO.

O 3V11,14C0 J. Ser crina.

DIARIO OFFICIAL1

APandaja .in	 ia . 13 1,uvlira

ns. etc 3,1Nr.1110 rme 19I5

I'. 'ida arrecadada rio dia 15
0tirn 	 	 5t:923:331.
par& 	 	 101:7163652

- -	 -
• r n til 	
	

153:72)5193
Renda arre::a lada ' do 1 a 15

do corre-oe 	  1.51.q:1165130
t:en igual ae io In (.1,; to :4	 .1. .013 3123701

-
'31fleronça a inaior em 1914.. 2.c 32'3632

R97.3'33131. 13 lo DistrIcto Federai

'11EZ Dr JANEIRO DE 1915

itoncla arrearidada	 t o 14	 093: 855S867
rlen Ia arrecadada em 15... 	 82:1313268

1.071:9873135

Em 1 ;uai perlo (o do 1 J11,...	 1.2)1:6513651

MARCAS REGINPIDAS
N

J.,s.". da Paula Queiroz Junior, negociante
matriculado, fabricante de pe.rfumes, resi-
dente á rua do fluvi ler n. 411, sobrado,
apr,senta a marca supra, que consista na li-
• ra de tuna , n0111Cr mascara la vesti la de

e(* n res branca o preta, cm p ...sso de
dansa . Na p:trte snpe rior lê-se o vou , «De-
miar era tia> 12:ta mate:), qn o 1Crá var lar
em ti:nrie- ç . 's, será usada no permute para
lenço ,ft;r»,:i.ina(to extracto •,ft.'illor r ..tic -; ” o
em ti-das ii perfumaria ,' dc sua fabric ição e
con ..;p -weo. Sobna urna estampilha de tre-
z;,nro: rik 1-11 .5 de Janeiro, 27 de maio de

de Paula Queiroz Janior.
• Apresentada na Secretaria di Junta Com -
nve. cia l. da Capital Fe feral, As 10 11-mas d.)
Ilia ic maio da 1911. O director, Fabio
Lett,.

11,-g :1 : Irada sob o ri. 7.211, por despacho da
Junta Coinnocial em ssaão de boje. !tio do
Janeiro, 29 de maio de 1911. -O director,
Fa,',io Nunes Leal. (Ao lado estava o carimb)
ria Jr • lia Commercial.)

Por d-svacho da Junta Commercial em ses-
sâo de liaj p an ,1 010D se 00 reZ i.z1r0 n. 7.241
• tran s :erencia da marca .Dernocratieo» ,ro
jr,4i dc 'arca Queiroz Junior para semi CO3-

ario flanl Telles Ilibem°. Rio do .raneiro,
"t de lezemi .ro de 1911. - Isislcro Ca 'avos ,

EDITAES E AVIM
Juizo de Direito da Sexta Vara

Criminal
O Dr. Arthur da Silva Ca z tro, juiz do di-

reito da G' Vara Criminal:
Faz sabor aos que o presen10 edital virem

ou deite tiverem conhecimento, que, de con-
formidade com os arts. 277 e 278 da lei
n. 9.263, do 23 de dezatnbro do 1911, desi-
gnou o dia 5 do fevereiro proximo, ao
melo dia, para a abertura cia 2• sessão do
Jury do corrente , anuo, á rua dos Invalidas

•
Jarieft .-ti "de 4',.15	 67,

• n. 152, procedendo-E° ao sorteio. dos ...22 k-
rado3 que teem do servir na ieferida Se331-10•P
cujos nomes são os seguintes:

1. .Maneel de Souza Gc.rnes.
c). Dr. Agliberto Xavier.
3, Manoel Jo . 6 n Ie Lacerda.
4. Dr. Alfredo mie Azovedo Marques.
5. Antonio telix de Bulbrics Natal.
6. Dr. Francisco Oiiveira Passos.
7. Dr. 1 (nardo Ciccro de Faria.
8. Antonio Jose Marques Zamith Junior.
9. Francisco de Paula Soeiro Guarauy.

40. Dr. José Augusto de Freitas.
41. José Venerando da Graça Sobrinho.'
12. Dr. A teixo de Vascencellos.
13. Octana to Augusto de Figueiredo.
14. Dr. Marro Aristides Freire.
15. Dr. Armando Alves da Rocha.
16. Dr. João Maria do Almeida Portugal.
17. Antonio Victor Moreira Brandão.
18. Francisco de Paula Oliveira e Silva.
19. Dr. Boaventura Francisco Lameira cia

A rid"arle.
20. Antenor de Azevedo Marques.
21. Leopoldo Felimano Dias da Costa.
22. Dr. Augusto Cesar

A todos os quaes convida a comparecer no
dia hora o local acima designados, sob pena
de serem multatt na fórMa da lei os que,
; ovulados o no tIteadvs oãO comparecerem.
Dado e passado resta Capital Federal em
de janeiro de 1015. Eu, Alberto Pinto da
Cosia, escrivão, o escrevi.- Arthur da Silva
Castro.

Ministerio da Justiça e Negorlos •
Interiores

Dirct ria da Jon tabilidale
NcuillIENCIA

Da criem do Sr. ministro e de accôrdo
(' C IO a 0' condição do o fitai do 10 de dezdm-
rira do anno findo, são convidados a cornpa
ree- r ne:ta directcv ia, no prazo do eirr.o
dia=, c.:nta,los ia data da publicação d",stc,
afim de assi gaarem 03 respoctivos contractos,
sob pena de perda da caução, os seguintes
coma erciante-:

Grupo 6"-Forrazens-Soares, Lavrador &:
Comp.; grupo 7° - Aves e ovos-Souza SI Tor-
res; grupo 9°-Ca rue fresca-Augusto Maria
da Moita; grupo 13 , -al a ter tal cirurgico-Fer-
nandes Maluco tk. Comp.; grupo 15°-1"urno e
ar tizos para luinante3-A. P. do Sá. tk. C nop.;
grupo 16"-Froctas, gelo e carvão ve getal-
Souzd Pestart 1; grupo 18"-Fazandas e ar-
tigos do armarinho-A. J. Pereira do 13ar-
1,eda ;gru po 2.1°-Obiactas para electricidade -
Fontes Garcia Cem p.; grupo 26°-Tintas e
verni;t.o - n .s. m esmos, e grupo 2 :°-Lubrifican-
les e artr 2. 0 3 par a bnclias-Os mesmos.

Directoria de Centaldlidade, 15 de janeiro
de 1015.- J. C. de Sou:a Bordini, directer
geral.

Policia do District° Federal
A Secreta: tle Policia do Districto Fe-

derai precisa cf...•• n etar para o serviço da
Guarda Civil, durante o corrente antro de
1915.

Grupo A

Pecas da fariamonto- e mais arti'gos necOs-
sario:: acm difluo:nes uniformes.

Grupo 1;

11,Jtinas de pelica preta, de bezerro e de lo-
na branca (borzeguins).

Quem quizer concorrer a esses fornecimon-
tos deve, a 16 do corrente, ao melodia, apre-
sentar em duas vias, elia$ propostas ena.var-
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I
Brigada Policial do District° Falarei

j
• INTENDU	 atCIA DA ADnidTRAÇXO

• si
De ordem do Exma. Sr. genpral comman-

•dante faço publico que, no dia R6 de janeiro
corrente, ás 13 horas, aerito recebidas nesta
Brigadas propostas para o ihrnecisnento de

• artiaos de elecirteidade, filtuniparilo e outros,
LaiaiA1/2 10429b120~ tIittil/M2*

• ;

Os pretendentes-ao formalmente do farda-
mento não poderão concorrer ao de calçado e
vice-versa, devendo rã da ambos os grupos,
até a vespera ataque& dia, .babillinr-se para
essas concorrenciais, por meio de requerimen-
tos, !ndos de documentos, com que pro-
votn ser negociantes matriculados o estar
quites dos Impostos da respactiva casa, cora-
moreia], relativos ao ultimo ~CAI" ven-
cido.	 ;I

Cada concorrente deposiaará nos co'res da
Policia, para garantia da ~satura do res-
pectivo coniractce o do trnecarnento de far-
damento, a quantia de tros coados de réis,
(3:0005), o o de oakadri. dde um conto de
réis (1:0003), que rererterlo em beneficio da
Farenda Nacional si os proponentes acceitais
não comparecerem para elleetaar aquelle
acto.	 •

além de entras informaçaris qun serão mi-
nistradas aos interessados, ne lhos previno,
desde já, de que no ahnozarifado da corpo-
racão exktem liatasimpressaa com a especi-
ficaçao-osintsciesa dos artigos dados a, concar-
rema, bem como amcatras doa mesmos,
devendo, portaato, es concarrontes, uma vez
inteiradas da ~lidado e natureza desses
artigos, isropor unicamente a venda do simi-
lares, sendo recusada a proposta que não
estiver nestas condições. A roupa será feita
sob ma...lida o entregue no prazo maximo de
dez (to) dias, sob pena de multa do dez mil
rais ((OS), por dia eacetntiodaquelle prazo.

Quanto ao 'pagamento, uirá logar na the-
so u ra ria desta rapar tição,. In adiar) te ded acção,
previamente feita, da quinta parte dos ven-
cimentos liquidas de cada guarda, desconto
esse que será dividido em cinico partes !paca,
quatro das quaes se destinarão ao fornecedor
os fardamento e a restante an de aalçado.

Os propmenies aaceitcs depositarão na re-
ferida thesruraria: — o do gropo A, a quan-
tia de quinze contos de réis (1:1X)011), o do
grupo Et, a da tres contos de réis (30005),
em moeda corrente, para garantia da fiel.
execução dos respectiros contractos, as gimes
no r.aso de ramisio dos /MUCOS,. TICTater10
tambem em beneficio do orara) pubtico.

Os contrattantes ficam obrigarlosigualmod-
te a contamar, Os fortaCeilalentin pelos preços
dos seus contractoss guando tarrnittar 'o prazo
destes, até que sejam contractados farto:a-
mantes para o novo exercido.

No caso de serem preteridos entras formato
dores que oXo os /tatuam, as. renas contas sa
começarão a ser pagas depois de saldaJai as
dividas anteriormente contrabida,s.

Outrosins, previne-se de que fica ao lavre
arbitrio do abafe de policia, exclusão da
concurrencia do prcpononto que, cm virtude
de prova colhida, não reuna cendigtses de ido-
neidade moral, tudo de accbrdo com o arti-
go 51 da lei n. 2.221, de 3() do dezembro de
1909.	 •

Secretaria da Policia do Dricto Federal,
2 de japeiro de 1913. — O sepretario, Dama-
so de P. Gomes.

ta fechada, devidamente Miada, com os pre-
ços dos artigos (unidades. ou pares), por ex-
tenso é em algarismos, sem iazuras,. entroli-.
nhas ou emendas. 	 •

A concurre:icia s3rá feita sob as condição
seguintes:

P, as pro;, stas s'rão acompanhadas das
listas Impressas foro 3c:das pala Inteudencia
la Brigada, ta ritmes Os emaz.rretitos lan-
çarão o , sous preços por eximo) o por alga-
rismo; arão li:itás em tres . vias, em tinta
preta, sem mondas, rasuras, accieseimus ou
resalvas;

2', as orcpo-tas, .em envolucros Leila los,
tendo nestas a iudicação da ca sa cominai cial,
serão cl, pcsitados, valos proponentes ou seus
representantes lOpel, no mesmo dia e 'hora
da 82SEQ9 Cm anu caixa existente na sala do
conselho a lmin:-trativo, e, depois do alai-das
em preson r;a de todos os coneurrantes, serão

.per estes TlibriCadaS:
-SN EIS po	 e.r.sitorrer quem se habilitar

.préviimeote, ex1.11Ondo , com o reqtrartnento
dirigido ao es,ro mau lante da Brigada, atõ
-15 horas do dia :25 do nioz acima refe-
rido, d eumcnta c.im que prove ter . pago,
corno no4cciante estabolecido, o imi.osto
de sua casa commercial relativo ao ul-
timo samestra vonoido e recibo da Coota
ria da Brisada ile haver dapasitad3 no reto-
rito dia 23 ou antes a quantia de 11008000.

44 , a firigaila res:rva-se o direito do con-
traciar de ca la 'tropo ta o artigo que lhe
cr avier:

73a , a ilon2ila 13 dos concorren`.es será jul-
gaia prévia:71 ,x te polo commandan te da Bri-
gada, a vista Ira documentos em original ou
publica4rma loa c,s mesmos .pr oluzirão com
o requerimentt do toscripção, declarando o
capital do sua.firala social, realizado ate a
data do prcent3 edital o canvonientoinente
rezistradot

Ga, os f doncalorcs serão obrigadoS a vender
aos offioes e . prae,as da Brigada cs respe-
ctivos artigos pelos precns do contracto, á d1-
alheiro á vista, ou meliante 03 vales autrri-
.zados polo artil0l, do re,gularnant3 da Bri-
gada, ficanlo os fornecedores, no caso dó in-
fracção deta cc ;ão, , sujeitos ás penas os-
tabele2idas para as fa tas commettidas no
tornecimeak, Brigoa;

7, tolos os arti.tos scrã.'o de prinrira qua-
lidade, recet ides pelo seu peso liquido o on-

,tregrros nos çfiartels ou repartiçOeS, no prazo
prèviatntritc 101:.notainado ;

• Sa ; os concurrentas que não Compaátoersim
para a as,ignatura do c ontracto perdorão,
•oos favor do cot. o da. Brigada, a quantia do
que trata a COldição 3' e aqueles que tendo
feito o deposito acima não apresentaram rro-
postas'per,israo 20 ^; da referida quantia;

Sa a In te ra baleia da Brigada fornecer á aos
interessados listas-impressas dcs arttgos para
cujo ftrnecimento se faz a presente coimar-
Temia, SCi1 410-11V,'S alli prestadas pelo re-po-
ct'vo t isento- c remei chefe, as infarmações
nro^ssarias e cshiblla a minuta do contracto;

ios, sendo 1:plae3 cai :preços as proposta",
dar-se-ha fti e ferencia 4 ,do coneurrante que
maior nutiii-To da artigos tiver a foineaer, ou
a do que litor qualqtrã redacção . nos raspe-
caves pree.os;

a Brist,da c- ntra.ctará ou não o ar-
tigo cujo fTeço esteja acima da estabelecido
na relação cria 5en ir de base ás concirna-
eia e a cuja How.). se proc:dcrl antes do
abertas as pif,pcotas;

12a, os prepotentes cujas propostas forem
acceitas dltnitaiSt na Contadoria da Brt-
gada antes da atsignatura do contracto, a
quasla que ttr araittada pelo conselho ad-
ministrativo para garantia do seu forneci-
mento;

13a, os preponantea seXtar se-hão a todas
as exigencias do tegallanlento da Brigada, na
parte relativa a contractos e fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 13 de
janeiro de 1915.—Tenente-coronel, Gil .into-
C2.i.ia.sada.yagaaffahn .

Jaiwirà de PM

Brigada Policial do Districto PodertZ1.•
DITENDEXCIA DA ADHLVISTRAÇ.X0 -

Vendas de diversos artigos
De ordem do Sr. tenente-coronel chefe, prc.tl

vine-se aos interessados, que nesta repara
tição se recebem propostas em carta fechada,.
para a venda dos seguintes artigos: Potes de
barro para acondicionamento de acido sulphtta
rico, barril de ma leira, forro e borracha ve,:-
lhos e zinco em placas tambam velho.

Intendencia da Administração, 13 de ja-:
miro lie 1915. —'renente, Domingos Alareins
Coelho, intendente.

Directoria 42:4-ai de Saudei Publiza
De orlem do Se. Dr. director geral, faço

publico para ~cimento dos interessados,
que no dia 23 do corrente, ás 13 horas, pra-
cédet•-se-ha a vistoria saltitaria no predio nu.
mero 179, da rua Dr. Anue Cavalcantt.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 13 de janeiro de
1914. — O secretario ínterim), Dr. Garfield
de Almeida.	 (t

Colonia Corracclonal de Dons Rios	 ,
De ordem do Sr. director, faço pubfico quei

no dia 20 do ianeiro corrente, ás 11 hcra4
serão recebidas e abertas neste estabeleci-
mento propcstas para o fornocimento do
carno vorde de vacca á esta. colonia, daranta
o primeiro semestre do corrente anuo.

As propostas devem ser feitas em duas
vias, com tinta preta, sondo uma estampta
lhada e ambas datadas e assignadas, achas
especificando-se setn .accrescimoa, cntrelia
nhaa, emendas, rasuras ou . resalvas, em- ai,
garismo e por extenso, o preço do klaograrn-
ma do artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da colonla, até a veapera do recebimento e
abertura das propostas e a quantia de trezen-
tos mil réis (30060,00). caia mu, Cal moeda
corrente, para garantia da assig-aatura do
contracto, perdendo o direito aquele que,
sabendo-se preferido, não comparece na
data fixada para celebração do mesmo cota'.
Cacto.

CondicJes
ia. O eAntractante é obrigado a depcsitaé

no cofre da colonia, para garantia o fiel cgf;
ecução do contracto, a quantia de um conta
de réis (1:0005000), que poderá ser repre-
sentada por apolice da divida publica Fe+
dera), acompanha ia da certidão da Caixa de
Amortização, sendo a caução restituida de-
pois de findo o prazo do contracto.

2." O contractante pagará o sello propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual sor&
cobrado nas contas apresentadas á repara
tição em o mas seguinte ao da entrega do
artigo.

3 A carne deve ser de primeira qualidade
e posta no almozarifado da colonia á custa
do fornecedor, sendo rejeitada no acto do re=
cebtmento a que não estiver na condição
exigida, de accardo com o parecer do mea
dico da colonia.

4.' Os pe lidos para o fornecimento serit4
feitos pelo almoxarife da colonia e ruhrt".
cados .pelo director e visados pelo escrta
p arares.

5." Os pedidos que deverão ser feitos tre4
vezes por semana, aos domingos, terças er.
quintas-ferras, serio enviados ao contractanto
com dous ou ires dias de antecedendo, sallref,
o caso de pedido urgente, que o fornecedot..
seta obrigado a satisfazer dentro de vida
quatro horas.

13. a O contractante inccrred nas leguloidà
maltas sobrf3 Ovalor dosnedidoo 1	 JJA--

' b80 Sabbád6 16'
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Do 50 st quando deixo de remetter o ge-
:acro dentro do prazo estabelecido ; de 10 '4
quando a demora na entrega do artigo
exceder de 48 horas, de 20 % no caso de
reineldencia.

1.a No caso do não ser absolutamente for-
necido ou ser rejeitado por sua má. qualidade,
'será o artigo, comprado a outra pessoa a custa
do contractante, por cuja conta correrá tarro
bem a difterença que houver entre o , preço
do contralto e o vigente no mercado, pelo
qual foi o artigo adquirido, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o eentractante na
multa do 20 st sobre a impertancia do po-
dido.

8: As multas impostas ao contractante pela
directoria. da Colonia com recurso para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Foleral, seno dcoluzidas das contas inensaes
no acto do ser ordena ia o tespeetivo paga-
mento, que correrá iela .sub-consignaçáo —
limimentação, niedicamentcs, dietas, calçado
e veiando dos correccionaes, do material
desta colonta.

43.a 'Quando expirar o prazo do contracto o
até que seja contractado o Torneamento de
outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço .lo con-
tracto, conservar o -deposito de um conto de
réis (1:000$) de qiie trata a clansUla pri-
meira (1°) o sujeito ainda a todas as condi

asre'vistas nas demais clausulas.
' 10.e O contract( será reinciiido quando se
derem repetidas faltas oommunicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe do Policia do District°
Fedoral o punidas com as multas estabeleci-
das na clausula 6', perdondo o contractante a
importancia da cauçao sem direito algum a
qualquer indemniaação por projuizo soja qual
for a sua procedencia.

Secretaria da Colorira Correccional de Dons
Rios, Ode janeiro de 1913.— Pelo escriptu-
Mio. o amanuense Ambrosio da Fonscca. (•

Nlinisterio da Fazenda

Tribenal de Contas
-
CONCM0 rana rnovistENTO DF UMES DE •ou,111-

TOS ESCPIPTURAISIOS

De ordem do Sr. presidente da cominissão,
e para conhecimento dos inter ossada?, declaro
que foram m in lados inscrever na lista dos
candidatos ao coacurso para provimento de
logares de quartos escripturarios do fribunal
de Contas Os	 seguintes:uintes:.	 o

Adamastor Emyho Ilaydt.
Alberto Bran1a0 do Sugadas Vianna.
Alfredo Nunes Moritez.

- Alfredo Pessoa Cavalcante.
Alvaro Podo do Sooza Varges.
Armando da Costa liam s.
Carlos Frederico Ribeiro.
Cyro llaydt.
Damon José do S.quoira..

• David Lyr io Cariai). Noite.
Djalma Monteiro de Faria.
Eduardo Moreira Lima.
Erico Clapp.
Ernesto Alves flagdocymo.

•'Eugenio do Figueiredo.
Eurico Guerreiro Marques.'

- Francisco Rossi.
Gabriel Baptista Romba.
Henrique Caetano da...Silva.
Henrique Luiz do Azovedo Ribeiro.

• Ileraclito Graça Lobato do Vasconcelloa - •
Innocencio Silva Filho.
Jader Alves da Silva.

. João Marques de Carvalho.
Joaquim José Fernandes Couto.
José Alves do Azevedo Junior.
José do Castello Branco...
-José de ãlurinelly

José Julio Costa Pereira.
Luiz Gonzaga de Carvalho Fran'
Luiz Gonçalves . Vieira.
Lurala firet' Guinou
Mario Franco. .
Macio Leoas de Castro.
Mario.Nolson Belém.
Maria Primo do Lima e Silva
Mauricio Cunha.
Nolson Alves .da Silveira.
Nelsoa leal do C( uto..
Nelson Lopes Vianna.
Nelson Pinhoiro de Andrade.
Octacilio Freire da Aguiar.
Octavio Botafogo Gonçalvos da Silva.
Osivaldo Simões Corrêa.
Paulo Werneek Corrèa de Lacerda.
Paulo Gomos Monte MU. .
Pedro de A:cantara Nabuco de Abreu

Filha. •
Pedro do Figueiredo.
Percibl do Oliveira.
Renato Pereira Isensee.
Ilodolpho Hodrigues de Barcellos.
S anue! Veiga.
Tortuliapo Augusto Teixeira de Freitas.
Vicente Gomes Vieira Dantas.
Viceuto Zeforino Gomes Paulino.
Victor Nunes.
Victor Leal.
Ontrosim são convidados os candidatos se-

guintes a comparecer dentro de tres dias na
sala da bibliotheca do Tribunal do Contas,
afim de darem cumprimento ás formali tadea
exoridas em despachos proferidos pela com
missal):

A fios° Cêlso Machado.
Agenor Torres do Magaihries.
Alaria) aluniz Freire.
Alberto Leal do Couto.
Alceei° Pinto Pereira Chausal.
Aldmir de São Paulo.
Aldmir Pereira Guimarães.
Alvaro da Silva Torres.
Alvaro Parreira do Mello.
Angelo José Marques
Antonio Lemos Vieira Filho.
Antonio Francisco de Lima.

. Arllaur Manos Martins
Demetrio Feijó de Oliveira.-
Domingos Caetano' ()mond.
Eigar James Filho.
Eduario Gomos. .
Eduardo Tavares 'Carmo.
Eugenio Vieira Deito.
Francisco Alvares Barata.
Francisco Macha lo Borges.
Francisco do Paula Figueira.'
Francisco Robles Péres.
Gastai) de Moura Maia.
Guilhorme Carlos da Cunha.
!leitor Meirelles de Feitas Pacheco.'
Bandim° Clemente Rodrigues. •
lIonorato Balliana Volloso.
lIonorio tiermeto Bezerra Cavalcantl.
nomeio Mendes Campos.
Isclino Santos Filho.
Joao Alves Pedreira Ferreira.
Joaquim Teixeira de Macedo Junior.
Joaquim Paulo do Oliveira.
José Carlos Barroto.
José Corrèa da Silva Junior.
José Lonas Martins Junior.

, José Pereira da Costa Filho.
Laurentino Oliveira Azambuja.
Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho:
Luiz Nunes Leite.
Luiz de Sampaio Almendra.
Mario Pereira Machado.
Miguel de Abroa Vieira. -
alurillo Guaraná de Faria Rocha:
Nolson da Cruz Rangel.
Octadlio Maria.Toixeira.

• Oswaldo Francisco Canejo.
Ossváldo'PalaãO. ,	 *

Pedro das Chagas Werneck de Lacerda.
Pedro Rodrigues da Cunha:	 •
Roberto Pereira da Silva.
Sabino Maciel Monteiro de Maltes.

.Silvino Canuto de Abreu.	 •
Thomaz baias Costa.
niers de Andrade Ribeiro.
Wencesláo Lima da Fonseca.
Foram Indeferidos o3 requerimentos der.
Francisco Freire. de Brito Junior, por ter

sido admittido -ao concurso realizado neste
Tribunal em 1903, com a idade do 18 a 25
anuas;

Gustavo Nosso de Malte, por existir neste
Tribunal documento que prova ter o reque-
rente nascido em 1883, tendo, mis, ilade
superior á que se acha estabelecida no roga.
lamento deste Tribunal.

fio do Janriro. 12 de janeiro de 1915.—
Julio Moréfra da Situa Lima, secretario.

IN=1.1.••••

Tribunal de Contas
Pelo prosente cd.tal são intimados os her-

.deiros do ex-thesouroiro da Delegacia Fiscal
do Theosouro Nacional do Maranhão Manoel
Nogueira Gomes, para, no prazo do 30 dias,
contados da pub.icação deste. recolherem aos
cofres publicos as quantias de 1:7505138,
ouro, e 875 8305729, papel, e mais os juros
de 9 % pela mira, alcance apura i° no pro-
cesso do tomada de suas contas, relativo ao
perlado de 1 do janeiro a 30 de agosto do
1908, a cujo pagamento foram condemnado3
por accórdao deste tribunal dO 8 de dozem-
bro ultimo, sob pua do lhes ser feita a co-
brança judicial, nns termos do art. 210 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, do
23 do dezembro de 1896.

Terceira Suladiroctoria do Tribunal do
Contas, 12 do janeiro de 1915.— O sub-dire-
ctor, L:li. lksado.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
FORNECIMENTO ÁS ItEPARTIOES DE FA-

EENDA DA CAPITAL FEDERAL

De ordêm do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda favo publico que até o dia 25
do corrente, ás 14 horas, serão recebi-
das directamente pelo signatario deste
edital, na Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica do Thesouro Nacional,
propostas para o fornecimento a todas
as repartições de Fazenda desta Capital,
durante o anno corrente de 1915, dos
artigos constantes dos seguintes grupos:

1°, carvão;
2°, acidos e reactivos;

• 3°, objectos de expediente;
4°, apparelhos e instrumentos, vasi-

• lhames;1
5°, material para photographia;
6°, material e objectos para electri-

cidade;	 .
7°, accessorios para automoveis;
8°, material para officinas o lanchas;
9°, material para construcções.
São as seguintes as condições da pre-

sente coneurrencia:
Primeira — Todos os artigos serão de

primeira qualidade o só serão aéceitas
* propostas feitas especialmente para cada
, grupo, nas listai impressas que serão for-

necidas aos concuorentes na Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica, o deverão
ser restituidas com indicação dos preços
para todos *os artigos, no dia acima
designado, em eliveloppes fechados, con-
tendo a declaração do respectivo grupo
ç nome do proponente.

Segunda .— As propostas serão feitat
em ires vias ,e. ~ente_ unia será es-
tampilhada, mas serão todas . datadas .a.
assignadas e nafta' especifiéatlos, sem
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com elle, desde que acceite õs preços
mínimos offerecidos pelos demais pon-
curreates.

Declina primeira Os concurrentes
preferidos que, depois da assignatura
do contracto, apreSentarem contas de
fornecimentos com preços maiores que
os estipulados serão advertidos pelo
chefe da repartição; em caso de reta-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a multa de 500$ a
1:000$, que será retirada da caução ca-
so não seja paga no tempo marcado,
çoni a intimação em prazo lixo para in-
tegrar essa caução sob pena de rescisão
do centrado, independente de interpel-
lação judicial.

Decima primeira — No caso do abso-
luta igualdade entre duas propostas;
com direito a melhor classificação, ca-
berá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Decima terceira — Os fornecedores
venderão aos funecionarios do Ministe-
rio da Fazenda os artigos que elles de-
sejarem adquirir, pelos preços dos -cen-
trados.

Declina quarta; Serão observadas
nos trabalhos desta coneurrencia, bem
corno nos contractos que se lavrarem,
as seguintes dispfisições do artigo 51
da lei n. 2.221, do 30 de dezembro de
1909.

a) á que-dão de jdoneidadd dos pre-
ponentes será exan,unida e julgada pré-
viamente, antes do abertas as propos-
tas;

b)', as propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoheos, não
serão abertas;

c) as propostas devem ter abertaã ê
lidas demite de todos os concurrentes que
se apresentar em para assistir a essa for-
malidade. Cada uni rubricará as de to-
dos oé outros;.

•d) antes de qualquer decisão serão pu-
blicadas na integra:

e) as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Nao
se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vanta.ena'não previstas no
edital de concurrencia nem as propostas

e contiverem apenas o' offerecimento
e uma reiturção sobro a proposta mais

barata;
f) a concurrenria (preferencia); cabe

de direito ao autor da .proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entro ella e qualquer outra.	 -

Decima quinta •— A questão de ido-
neidade será julgada por uma cornmissão
de competentes nomeada de accÓrdo com
as regras êstahelecidas pela circular
n. 14, do 10 do abril de 1911, lavran-
do-se- urna acta desse julgamento, as-
sim como da sessão do abertura das pro-
postas.

Decima sexta — Será observada' a
alinea /1° da eiicular si. 36, do 17 de se-
Lembro do 1913, e, de conformidade Q0111

a alinea 9° dest'a circular, fica estabele-
cido que os artigos que não constarem
dos centrados de fornecimento, devem
ser adquiridos tambem em casa dos fere=
necedores contrai:tantas do mesmo miriti
de negocio, mas nesse caso os referidos
contractantes só teem preferencia quando
fornecerem pelos menores preços pin

'que esses artigos forem encontrados na.
mercado..

Decima teiú,- — Os Contract ,...ie rine
se lavrarem em vista desta concurrencia-
deverão ser publicados e stibmettidos ao-
registro do- Tribunal • de Contas, • nos

mew ao
prazos marcados no art. 5°, do dderg

2.-511, de 20 de dezembro de Ipit
artigo 12 do decreto do Executivo #
mero 9.393, de 28 de setembro de 191
e 96 serão validos depois do regia&
desse Tribunal.

Declina oitava — Nesses contracto
observará o que dispõe o art. 131,
lei ri. 2,924, de 5 de janeiro correr:1U4
o Nulo será o de registro sinap',e8 pg1P
linha, obrigando-se, porém, o contriki;
ctante a pagar o sello proporcional 4aNj
facturas que apresentar.,	 •

,f
blica do Thesouro Nacional, 1-,1 do J

Procuradoria Geral da Fazenda P!

neiro de 1915.	 Nuna PinIgiro 

4ir

• (frade.
.	 -

Cai= de amortIzaçá'ci

Faço publico que, tendo-ao extraviado aa
apolices da divida publica Interna fundada, (16 •
valor nominal de 5005, n. 9.310, emitti4;
em 1879, e da 2005, n. 4.3$9, °contida eira
4870, do juro do 5 %, papel, antigo 6 sv.-
averbadas nesta Caixa com a clausula
usufructo, em nome da Antonio Alves d
Costa, vão ser expedidos novos titules st)
dentro do prazo 'de 15 dias, oro houver rtl:r
ciai:nação em contrarto.

Caixa de Amortização, 8 do janeiro dffl
190.— O inapettor, M. C. de Leão.

Caixa do Amortização
Faço publico que, tenlo-se extraviai

as apolices da diaila publica interna fana
dada, do valor nominal de 1:0001, ntime4
ros 202.242 e 202 ..213, emittidas em 1870,,
233.533 a 236.527, einittidas em 1871, e do
de 5005, n. 4.0149 emittida em 1868,
juro de 5%, papel, antigo 6%, pertencentes
João Lourenço Alva Gato, vão ser expedidos
novos titules sl, dentro do' prazo do 15 dia%
dias, não honver reclamação oin cosi-
trado.	 • " •

Caixa do Amort ização, - 1â' de janeito de
1915.-0 chefe de' secção, Carlos S. Prata;
servindo de inspector.

Inapettoria de Seguros
De accórdo com o disposto ao n. 36 do

art. 1° da lei o. 2.919, da 31 do dezembro
do 1914, as scciedaries de seguros de vida,.
mutnas ou anonyreas, previdentes e dotaes;,
que pretenderem actualmenta proceder a
operações do sorteies, não poterao fazei-o
sem que tenham préviamente realizado o dct,
posito de garantia a que Sf3 refere o citada
dispositivo o de que trata o decreto n. 5;074
de 12 de dezembro de t903, art. 2°, n. 1,
sem que providenciem sobre o pagamento do
Imposto de 10 %, aili fixado.

A falta de obsorvancia da lei vigente
terá as sociedades às penas comnaluadas
mesma lei n. 2.919, sendo conveniente que,
aguardem a regulamentado que o Governe
expedirá. sobre a observanda desse im-
posto.

fospectoria de Seguros, 12 de ¡anele° da'
1915.-0 Inspector de Segures, Pedro Vergn¢.
de Abreu,	 (g'

laspectorta- de Seguros •,
Ministerio da Fazenda—Inspectoria de Se:

guros—Acbavam-se gravadas as armas da,
Republica— Carta patente n. 148—Aos trint4
e um. dias do mez de dezembro do anno dá
mil novecentqs e quatorze, tendo a sociedade
mntna de seguros e paternos «A Modelar
com -séde notta Capital, preenchido todas as

abli-e0

Ltd, antrelinbak emendas, bef-
rasurai Ou reaalvas, em algarismos

V.r átomo, os preços de cada um dos
gos, eseript0a com .tinta preta:

• erceira 4— 'Pks proponentes, Para
fament4 de sue idointdade t, deverão
1ipreselnar:
-!- j°, documentei(' , em )ariginal tItt pu-
blica MT, devi .. e te concertada, em

e dee eau qua o ral-:de saia fir-
,,feela reg	 .o a sa data do ,prj,e-

enta editalaí à registra 0. na Junta uom-,creia];
- 2°, documento 'Oovando Serena irn.
portadores, pela Alfandèga, çlos artigos

e pretenderem Iorneser, quando lo-
tem 	 procedencià 'estrangeira:-

,	 °, prava, em original, ou publica Mr.
ína, devidamente coneertada, de
40.de impostos federaeS e mmucipaes,
•relativos ao corrente exercido	 CCM,'
tementes aos referidos artigos..

Quarta ..,- Cada proponente depositará
Préviamente no TI:tesoura Nacional, me-

•diante guia visada pelo lignatariõ deste
edital,. e que sómente Orá dada até o
dia 23 do corrente, ás 14fhoras, a quan-
tia de um conto .de . réis (1 :0008000);
aia moeda corrente ou .em apolice* da
divida Publica, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta:.

9W/1:ta — Para cada 'grupo terá la-
Yradci opportiniamente; na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, nó Thesouro
Nadidnal,. thal contracto'era qud o con-
currentt,. cuja proposta :/ór acceita, se
obrigará ao clunprimento de todas as
condições deste edital, depositando pré-
viamente a quantia de finco contos de
réis (5:0008000); em Moeda corrente,

- ou apontes nominativas sui ao portador,
. da divida publica, parti, ' garantia da

-execução 'rigorosa do mano contracto.
Sexta — As proposta eterão recebidas

na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-.
blica até ás 14 horas do aia 25 'do cor-
rente mez, e abertas em dia e local que
•serão .ciesignatios por. , editai, na presença
dos interessados.	 • ,	 •	 •

Setirea O pro,ponente preferido,
pára o fornecimento .de qualquer grupo;
reensando-ee •n não comparecendo a,
assignar o centrado, dentro do prazo
de quatro dias (4), a contar de data do
edital de Chamada — que kerá publicado
pela referida, Procuradoria Geral, per-
derá o direito á caução, 'Que' reVerterá
par:: a Fazenda Nacional,	 o contracto.

Oitava — Ao ..Thesourat,e a qualquer
uma das. outras repartições fica - reser-
vado o direito de adquiriripor conta do
fornecedor os artigos que M.e forem en-
tregues, aos prazos exigjdoes ou que fo-
rem julgados de qualidade inferior e
não forem substituidos pronapti-

: dão, incorrendo, além disso, o fornece-
dor, na multa de 25 0 1 0 sobre o valor dos
mesmos artigos.:

Nona — Os eontractos poderão ser
rescindidos por acto eu despapho dó
Eme: Sr. ,ministro da. Fazegda, quer
haja quer não haja proposta do forne-
cedor, nos casos de abandono ou de re-
cusa deste em satisfazer ,os pedidos e
independente de interpellação judicial;

-sujaitando-se tambern nega caso o con-
tractante á 'perda da caule.; nen favor
da Fazenda Nacional. • -

Decima — Fica livré a governo o
'direito de escolher de cada'. proposta es
artigos que quizer. Mas no. caso de um

• proponente apresentar grande Maioria
de artigos mais baratos do que qual-
ciner Outro, reserva-se o governo . o di-
'Tono de, -em • relação ao torneamento
dos demais artigos, c,ontractar tambern
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Inspcotoria de Ssguros
Ministerio de Fazon ia —Inspectoria de Se-

guros — Achavam-se gravadas as armas
da Republica — Carta patente n. 118 —
Aos cinco dias do nalz de tenreiro do
anilo de mil novecentos o quatorze, ten-
do a companhia do seguros «A 111un
com sói() nesta Capital, preenchido todas as
formalidades das leis vi4antes, lho foi expe-
dida a presente carta patente n. 118, para
orle possa funccionar nos Estados Unidos do
11razil de accórd n com os estatutos apresen-
tados, com o decreto ti. de 21 da ja-
neiro do 1914 e segunda as leis do Repu-
blica, em seguros terrestres e maritimos. Eu.
João Vieira de Segadas Vianna, 1° escriptu-
rario da Inspectt ria de Seguros, lavrei a pre-
sente que fica reis..rada no livro competente

pa gs 101 e 102. Rio de Janeiro, 5 de fe-
vereiro de 1914. - ministio da l'azmda,
Bicadacia da Cunha Corra. — O inspector
410 Saguros, Petro Vergue de Abreu. No
verso achava-se o seguinte lançamento:
n. 29. 163$. Pagou 1035 do sello. (teca-
boctoria do District() Federal, ai de dezem-
bro de 1914.— O fiel do thesoureiro, 1'.
CaWro. — O escrivao do seita, Maranhão. —
Confere, Mario de Bulliõs, 20 escrioturario.

Inspectoria de Seguros

De ordem do Sr. Dr. inspector de
seguros, faço sciente que, de accôrdo
çorn a lei n. 2.919, de 31 de dezembro
ii	 1911, art. 1, n. 29, as apolices
:s eguros de vida, emittidas pelas socie-
dades anonymas ou mutuas, quer se
trate de apolices para a instituição de
seguro por fallecimento, quer se trate
de seguilio temporario, dotal ou sob qual-
(mar outra modalidade, que tenha rela-
ção com a vida humana, estão sujeitas
ilo sello proporcional ao valor do do-
cumento de que trata o n. 26 do § I°,

tabella A, do decreto n. 3.561, de
20 de janeiro de 1000, segundo as ta-
xas estabelecidos pela citada lei DO-
rnero 2.919, devendo nas al)olices de
1 :0008 ou de quantias superiores, ser
applirado no acto da emissão tantas ve-
vos 2$ por 1 :000$ quantas forem dessa
importancia os valores das apolices
rimil fidas; e sendo igualmente, nas de
imporlancia superior a 1:000$, appli-
cado pela fracção desta importancia o

de . 2800.
Não tendo havido alteração na taxa

Ao solto das apolices de seguros ter-
l'f'511'N; e maritimos continuam as ripo-
lices ou recibos de renovação sujeitos tis
roxas do § 6 0 da tabella A do decreto
À. 3.565, de 20 de janeiro de 1900, • as
(fines são as seguintes: pelo Premio ali!

10$, , sello de 300 róis; mais de 10$ até
50. do 1$100: de 50$ para cima
mais 1$100 por 50$ ou fraeção desta
em-mita.

Ott!1 cs- n tn, o Sr. i14	 'li' declara que
lerdo : : ide naidn'ir : ola a taxride

1 iscalizaeão para as cempanhias de se-
uros terrestres e maritimos deverão as

mesmas continuar a sitisfazer o paga-
mento desse imposto de 2 °j° sobre es
Premios, por meio de estampilhas, de
aceordo com a circular n. 1 desta in-
specloria de 5 de janeiro de 1913 (pu-
blicada no Diatio Official de 4 do mes-
mo mez) . Quanto ao imposto de fisca-
lização das sociedades de seguros de
vida e outras, cujos operações triomm
relação com a vida humana, crineçou
do torrente exercicio em deante a ser
de 5 `I" (cinco por mil) sobre todas
as importancias recebidas pela effecti-
vidade dos contractos, devendo esse im-
puto ser receitário, conformo o regula-
mento que o Governo voe expedir sobre
as taxas a que estão sujeitas as socie-
dades de seguros.

Inspectoria de Seguros, 12 de janeii o
de 1915. — João Vieira de &godas
Vianna, 1° eseriptmario.	 (.

Suuerintentlencia dos Clubs
EDITAL C011 O PRAZ./ DE OITO DIAS

Tendo A. Abreu )5.: (omp. requeri 1) o can-
cellamento da carta- patente n. 40, que os
autorizava a explorar clubs . de amas o cia-
pecas de sol, á rua da Carioca n. 7, ne-ta Ca-
pital, são convida tos os )ocios prestamistas
OU quaosquer interessados a se dirigirem á
Superintendendo da Fiscalizacão dos Clubs no
Thesouro, caso tenham alguma reclamação
contra o pedido dos requerentes.

Publique se.
Soperinten lenda dos Chita s , 13 de janeiro
1913.—mé Ignacio Teixeira de Miara te.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL "DE PRAÇA N. 2
Pela 3" secção desta alfandega, á vista

de ordens do 111mo. Sr. inspector, se faz
publico que nos dias 16, 19 e 23 de ja-
neiro de 1915 serão vendidos em hasta
publica, de accõrdo com as disposições
do titulo VI, do capitulo VI, da Consoli-
dação das Leis das Alfandeg,as, livres de
direitos, a quem melhor vantagem offe-
recer e no estado em que se adiarem, os
volumes e mercadorias ao deante men-
cionadas, que estão retardadas até o atino
de 1912 DOS armazens desta repartição,
ficando, não obstante, permittido aos do-
nos ou consignatarios das mesmas mer-
cadorias e volumes a virem retirai-os até
o acto dos respectivos pregões, mediante,
requerimento em termos, pagando sem
perda de tempo os direitos devidos com
vantagem da relevação cia armazenagem.
de ardil :do com as circulares ns. 33 e 46.
de 23 de setembro e 30 de dezembro de
1914, e portaria do mesmo Sr. inspector
de SI do citado mez de dezembro.

Essa venda será assim realizada pelo
presente edital, em 1, 2° e 3' praças,
respectivamente nos dias citados (16, 19
e 23). ás 12 horas, em publicos e francos
pregi. es nos armazens abaixo indicados,
preenzindo todos os effeitos legaes.

AnmazEm N. 3
Lote n. 1

UI: Uma barrica n. 965, pesando bru-
to 85 kilos, contendo .obras não classifi-
cadas, de ferro batido, .simples, pesando

bruto 76.500 granimos, vinda do Rio
Geande do Sul no vapor Kortago, dosear
regotfa uni 2 de agosto de 1912.

Lote n. 2
Quadrante -- :111..'MU: Uma caixa riu-

ne.ro pesando bruto 19 kilosi
contendo livros impressos, encaderna-
( tos, pes;:indo bruto seis kilos, vinda do
Rio Grande do Sul no vapor Kartaao.
descai regada ou 2 de agosto de 1912.

Lote n. 3
Ti iangulo — Tigips : Uma caixa

r o .03o, pesar-do bruto 165 kilos, con-
tendo Juin-radia em tecido, em peças, pe-
sando bruto 132 Mios, vinda de Triestc
no vapor Francesco, descarregado em
30 de setembro de 1012, consignada ;1

Lote 7/.

I'ma caixa Il. 7.388, pesando bruto
.12 1; dos, contendo rabias não classificadas
de lio de cobres, pesando bruto 11 kilos,
vinda de rime' no vapor Stefania, des-
ca rre g ada ein 20 de setembro de 1912.

Lote n. 5
CNC: [ma caixa ri. 168, pesando bruto

18 1. ilis, contendo estampas annuncios,
pes : indo bruto 12

(:i ,-lis assentados sobre madeira, pe-
sando '011/10 tini Id10, vinda de Nova
V o rk liii	 1 ry nitrou, descarregado em
23 de maio de 1912.

Lote n. 6

3. lt. C.: Uma barrica n. 300, pesando
iiruto 190 Mios, contendo obras não elas-
si ri p adas de cobre, polidas, pesando bru-
to 171 kilos:

Uma barrica n. 366, pesando bruto
130 Uri s contendo pilhas seccas, pe-
santlo bruto 110 kilos ad valorem;

raia bacciea n. 308, pesando bruto
130 kilos, contendo f n ilhas seccas, pesan-
do lindo 110 lidos («I valorem;

Uma barriea ri. 365, pesando bruto
130 Lilos, contendo :.eccas, pesan-
do brido 110 kdos, wi valorem;

Uma barrica n. 360, pesando bruto
130 k i les, efullondo pilhas sun.% pe-
saiu!o hvii:o 110 ldlos, a.1 valorem;

Ema barrica n. 362, pesando bruto
55 biles, contendo pilhas seccas, pe-
„anda breio 35 kilos, ad valorem;

Uma barrica n. 361. pesando bruto 55
k dos. contendo pilhas seccas, pesando
35 kilo: ai valorem;

Urna barrica II. 361, pesando bruto 53
biles. contendo sal para pilhas, pesando
liquido 33 kilos, 	 v«loeein;

Uma barrica n. 303, pesando bruto 53
kilos, contendo pilhas seccas, pesando
bruto 33 bilos, ad valorem;

Uma barrica n. 367, pesando 130 ki-
los, contendo pilhas seccas, pesando
bruto 110 kilos, ad valorem;

Uma barrica n. 301, pesando bruto 44
kilos. contendo obras não classificadas
(1 10eF,:cobre, polidas, pesando bruto 36 kl-

Uma caixa n. 350, pesando bruto 137
Fios, contendo ferramentas manuaes,

pesando bruto 111 Mios;
Uma caixa n. 360, pesando bruto CO

contendo :fel :raiar-Mas manuaes,
não classificadas, pesando bruto 49

'fres rolos ns. 38012, pesando bruto
518 kilos, contendo fio de cobre simples,
pesando bruto 308 kilos, vindos do Nova

-York no vapor Afrwan Prmce, dosear”
regadoi em 10 de: outubro do 1912.

formaliIades das leis virrentes,1113 foi espedida
a presente a presente Carta Patente ii. 118,
para que possa funcionar nos Estados Unidos

Brazil do accordn com os estatutos apre-
sentados, com o lecreto a. 40.918, de 21 de
:junho de 1914 o se.runda as leis da Republica.
Eu, Aristoteles Vergue Guimarães, segundo
escripturario da Inspeet :iria de Seguros,
trei a presente que fica registrada no livro
competente a pags. 10 o 11. Rio de Janeiro,
31 de dezembro do 1911.-0 ministro da Fa-
z .:indo, Sabino Barroso. - O inspector do Se-
guros, Pedro Vergue de Ahreu. No verso en-
contra se o sei:Mote lançamento: Pela verba
n. 22 do 2G do junho do armo proximo findo
foi pago o sello na impertancia de noventa e
nove mil réis, Recebedoria .to Distr:cto Fe-
deral, O do janeiro de 1915. — O escrivão cio
selha, Maranhão.— P. Cattro. — Confere. —
Mario de. Bulhões, 20 escripturario.



184 - SablAnci
MON"	

1DT.1R10 OFFICIAL Taneiro de 1915
••••n•n."...

Lotea.z.. 7. •

Dr, F. Urna caixa D, 33, pesando
4;'Lli.o 113 Mios, contendo pastilhas nie-
dicinaes, pesando liquido 33.500 grana-
Ima, vinda de Amsterdana no vapor foi-
tondia, descarregada em 10 de outubro
ojo 1912 e consignada a Leuzinger
0c Comp.

Lote n. 8

J. It. Z.: Uma caixa n. 3, pesando bru-
to 39 kilos, contendo gomma não classi-
ficada, pesando liquido 31 kilos, ad va-
lo,rein, vinda de Nova York no vapor
African Prince, descarregada em 10 de
outubro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 10
Charlo Spct: Urna caixa n. 1, pesaneo

bruto 57 kilos, contendo borracha em fo-
lhas, pesando bruto 49 kilos, vinda le
Borebles no vapor Bordigala, descarreaa-
da em 23 de outubro de 1912.

Lote n. 11
LX1F—Porto Alegre: Urna caixa nu-

nitro 81, pesando bruto 14 kiles, conten-
do napel albuminado para photographia,
peando bruto 1.700 grammaS; placas
phol.ographicas para radiograph ia, pe-
sando bruto 2.200 grammas,vinda de 13,y r-
daes no vapor Bondigoln, descarregada em
23 de outubro de 1912.

Lote n.
Uma caixa n. 3.112, pesando

brulo seis kilos, contendo obras não
classificadas de, zinco, pesando liquido
eineo kilos, vinda de Bordos no vapor

descarregada em 21 de ou-
tubro de 1912.

Lote a. 13
S.W.:: gele caixas ns. 2j7. 10, pesando

bruto 1G7 kilos, contendo G5 garrafas
com I..e»ehra pesando bruto 119 kilos,

de Ainsterdam no vapor
des...arregadas em 15 de outu-

brd f.:e 191?.
Lote a. 14

Leseaut: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 36 kilos, contendo dous
manequins cobertos de panuo, com pe-
destoes, vinda do Bordéos no vapor Dor-
dignla, descarregado. em 24 de Lutubro
tio 1912.

Lote n. 15
MI: Um amarrado sem numero,pesando

bruto 29 kilos, contendo ferro em r-
guinlia, pesando 29 kilos, vindo de 11-
verpool no vapor Archiniedes, descacee-
gado em 12 de outubro de 1912.

Lote a. 10
nuadraate 41 K: Trinta e seis .saL.-

,cos sem numeros, pesando bruto 1.980
Mios, contendo parafusos com portas, pe-
gando bruto 1.980 kilos, ad-vcdoreni, vin-
dos de Liverpool no vapor Axchimeat-s,
ides.earregados em 12 de outubro de 1912.

Lote n. 17
CF.LIC: Obras não classificadas, de Ter-

'to semnameros, pesando. bruto 49 kilos,
(leva/arem, vindas de Liverpool no va-lo

útubro de 1912.:
r Archimedes, descarregadas em 12 de

Lote n. 48	 .
°sugo JTIC. : Dous volumes ns. 38115,

10, pçaando bruto 112 kilos, Od-vaki.-

era I' aas caixa! xis. 389110, pesara-
arl /acent ,terrotos e wairuawinzeQkitilows.vernes:

Pesando bruto novecentos e quinze ki-
10S.

Idem: Qu..dro en,:.rodados ns, 3 li 'É,
pesando tinto 593 kdOS, conten,lo 1,11:.as
de ferro fundido simples, pesando leeto
593 kilos,	 Liverpool	 ‘,1!..'.r

gados em 12 de e .s.-
tubro de 1e1e.

19

EB —	 [dia caixa s, ia 1-
mero, pesa ...dd 1 a li cinco 1,11(..
granimos, c . •: . ! , , do	 s garriLs de vi-
nho de	 .1... Ii	 do oia ia
pesando lirk*i	 ..1.; e 900 cratold....:,,
vinda de Ai - t :1 a no vapor
(Lscarre2ad	 L	 d . : agosto de 1912.

	

'	 20
L caixa a. 121,	 .-

sandu brut . , 1 1:11	 ontend.)
ferro batido e	 a daTo, pot: ando 1;yulo
101 kilos.

Idem: Unia	 !32, pesando Lvuto
GO kilos, cout-ud.1,	 s de ferro 1...didu e
estanhado, 1	 ti	 ao GO kiln .=, vinda
do Goterub:iv.:..,

descarr 4nad	 r	 lo 5 .,;_isto de 1: . 12 e
consignada a

21
Portugu e -' ,.	1.,11;1 caixa n. ai. [e-

sondo bruto , ;, ;1, d , contend.) obras de
ferro latido	 pesando bruto
59 kilos e 4 0 0	 vinda 11.. Gob_.,-;-
hUrg, no
do em 20 de ,ie 	 ,.;.! 1912 e vou. Hh

á ordem.

	

1';.:	 22
THC: Cina	 n. SI, pesando bruto

GO Mios. eord	 ti(. n ),•:,3 de ferro batido e
estanhado,	 I!: elo 60 kilos e Ge')
grammas, vi,Lda lo 4 ;01. 4 mburg, no vapor
Axel Johns, aceeaceeeada em 2,3
agosto de. 1912. e celeinada á ordene

Lole e. 23
: 1 . ina caixa n. 5.521,
ilee contendo diversas
liquido 35 kilos, et/

`, York, no vapor
._. ida em 23 de agosto
u.la a C. F. Hargrea-

2,J
WB: Um ançarradO t, em numero, pe-

sando bruto ::0 1ilo-1, c o ntendo tios peça-:
de ferro fundidas, -,Uoples, pesando bruto
39 kilso, vindo 0 .. Golealburg, no vapor
Axel John.son, em 20 de
agosto de 19t-, e eonsienado á ordem,

L•tc n,
GBC: Urna nixa, tsvnl numero, pesando

bruto 35 kilo s , contendo obras impressas,
de uma só cór. p^ ,2alid ,.) bruto 33 kilos,
vinda de NON a Yurk, no vapor Temois,m.
descarregado ii ;2:i de agosto do 1912 e
consignada a te. ft.allo k Comp.

Leterre Crdop.: noa caixa, sena nu-
mero, pesando bruto ;_;9 kilos, contendo
papel aibuminado poro photographia, pe-
sando 21 kilos, vinda de Nova York no
vapor Tennyaer, deseareegada em 23 de
agosto de 1912 e eUkh, nada a Leterre
Comp.:

L.,1c n. 27
Leusinger Comp. : Urna caixa nu-

mero 5.289, pesando bruto 185 kilos,
contendo papel pautada e .enveloppes,
pesando bruto 125 kilo-4, vinda de Nova
YOrk no vanoe .Ternoesoro deScarregada

em 23 de. agosto de 1912 e consignada a/
Leusinzer	 e9mp,

Lote n. 28	 -
Sem marca: Uma barrica sem nurnerO,

pesando bruto 131 kilos, contendo pilhas ‘.
:., cceas ed-valorcnt.

Idem: Uma barrica sem numero, pe"e
sondo bruto 130 kilos, contendo
seccas, pesando liquido 110 kilos, ad-
ta rem, vindo de Nova York no vigon

Temireçon, descarregada em 23 de agostO.
de 1012.

Lote a. 29
Mie: Uma caixa n. 31, pesando brutn.

ki:es, contendo suspensorios de hOr.:.
r acha cobertos de algodão, ws.and4
bruto 21 kilos.

Idem: Unia caixa n. 50, pesand4
leuto seis kilos contendo bijouterja.
de cobre, pesando bruto tres kilos e 200

Ninda de Nova York, no v:1-;.
por Tenavon, descarregado ent 23 de
t &:,,•osto de 1912 e consignada a Miguel
Irmão Costas.

Lute si. at)
flO,S.C: Uma caixa n. 1, pesando brnai

to kilos, contendo p . .rfuniorias, PC»
sondo bruto :2 kilo, ‘ inda, de Nova
York no vapor Tekinussfia, 41,scarrego-
da em e3 de agosto de 1912 e couL,Uzda..
da á ordem.

Lote ii. 31
PICC: Unia caixa, sem numero, pe-

sando bruto 86 kilos, contendo papel
para escrever, pesando bruto 59 Lilosi
vinda fie Nova York, no vapor Byr,»?,
descarregado em 29 de marco de 1912 e
eonSigrUrda a Raul J. Christotoplte,

Lote a. 32
Quadrilatero Adriano: Uma caixa pe-

sando bruto 16 kilos, contendo oitogar-
rafas .com vinho de mais de 14° dO
força ate ltelica, pesando bruto 10 kilos;
vinda de Hamburgo, no vapor Tiiitc'e,
descarregado em 8 de março de 1912.;

Lote a. 33
FA: Uma caixa sem numero, pesondd

bruto 19 kilos, couteudo azede de oli-
veira ein lata,, pesando bruto 12 kilose

Idem: Urna caixa sem numero, pe-
sando bruto 60 kilos, contendo obras de
folhas de flandres," pintadas ou enverni-
zados, pesando bruto 29 -kilos.

Obras de ferro batido, pintado, ou en.•
vereizado, pesando bruto 10 kilos, aindá
de Londres no vapor RosenfeK descar-:
regada em 2 de janeiro de 1912, consi....
guada a Fernandez y Alvaree.

Lote n. 34
CBG: Uma caixa sem numero, tpesandii

bruto 22 kilos, contendo madeira em fo.".
lhas delgadas, lisas, pesando liquido, 11
kilos;

Idem: Uma caixa sem numero, pesand4'
bruto 13 kitos, contendo madeira em fo-
lhas delgadas, lisas, pesando liquido 11!
kilos

'
 vindas de de Hamburgo no yop(4

Cap Roca, descarregadas em 4 de julhO
de 1912, consignadas á ordem.

Lote n. 33
'AC: Uma caixa sena numero, pe.,and

',rijo 13 kilos, contendo oito garrafas',"
com vinho, de mais 14" de força alcoo1ic4

_pesando bruto nove kilos, vinda de Mone
tevidéo no vapor Florianopolis, descara
rebada em 13 de janeiro de 1912.

Lote n.36
Liísgalliries: Sessenta e oito caixas sen

ni.pnero,,pesando bruto 1.360 kilos, cone:
telo.to $1 garrafas com vinho, de mais

-

— 't .718
pesando bruto W2 li

miudezas, pe,,ando
valorem, vinda
Tennyson,
de 1912, e
ves & Comp.
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gráos do força álcoolica, pesando !
bruto 816 kilos;	 •	 •
• -Tdcln: -Trinta. e uma caixas sem nu-

;ricto, pesando bruto 419 kilos, :contendo
231 garrafas com vinho, de mais de 14°

de força alcoolica, pesando bruto
231 kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Tijuco, descarregadas em 8 do março de
1912. consignadas a Manoel Pereira Ma-
galhães.

Lote n.37

;ICC: Sessenta e sete caixas sem nu-
mero, pesando bruto 110 kilos e 700
g: cominas. contendo 801 garrafas com vi-
nho. de Mais de 11' grãos de força al-
coolica, pesando bruto 110 kilos e 700
:granimos

'
'

Me i n: Setenta e nove caixas sem nu-
in c. ro, pesando bruto 877 kilos, contendo
580 garrafas com vintur, da mais de 11°
grãos de força alcooliea, pesando bruto
761 kiios e 800 granimos;

Idem: Trcs caixas sem numero, pesan-
do Liuto 15 kilus, var;ias, vindas dó Bre-
men no vapor Arlomp:, descarregadas em
Calheiros & Comp.

Lote n. 31"
Mow p no: Uma barrica. ri. 140, Pesando

leolo 155 kilos
'
 contenta giz em pó,

jtesando liquido 110 kilos, vinda de San-
tos no vapor Tijuea, descarregado em'
11 de dez p mbro de 1912 e consignada á
Companhia Commercer e Navegação.

Lote ii. 39

Etoilin pacote sem mi-
rim :o, pesando bruto 900 granimos., con-
tendo diversas peças de roupa feita de
tecido de linho, pesando liquido 800
gramm0 4:. ad valorem, vindo de Buenos
Aires no vapor Coeuz, descarregado em
18 de dezembro de 1912 e consignado a
Lmilir) Porto.

Siqueira &. Comp.; Um pacote sem
numero, ne , ando broto 2..130 granunas,
efddendo 13 phorographias, pesando
broln 2..150 graminas, vindo de Buenos
Aires to vapor Gouez. lí,earregado
18 de dezembro de 1912 e consignado á
Siqueira & Comp.

Lote n. 11
II — W: Uma caixa mis. 675088, pesan-

do bruto 10 mios, contendo retalhos de
tecido de algodão, pesando liquido 1.200
grammas, sem valer mercantil;

Lenros não especificados de tecido de
algodão, pesando liquido 1.700 grainmas,
vindos de Triesle no vapor Francisca,
descarregados em 2 ,1 de dezembro cie
191.2 e consignados a Theodor
./k Comp.

Lote n. .12

P. E. 1\1.: Um amarrado de Ires cai-
xas. n. 30, pesando bruto 36 kilos, con-
tendo Ires- manequins cobertos de panno.

Um amarrado de tres eaixx,
pesando bruto 31 Mios, contendo

P .es manequins cobertos de panno.
blem: Um amarrado de tres caixas

n. 35, pesando bruto 80 kilos, contendo
se ;senta c uni espartilhos de algodão,
vindos de Nova York no vapor Kasten
Prince, descarregados ein 12 de dezem-
bro de .1912. consignados a Diogo Epi-
phomio de Mello.

Lote mi. f3
1111.1e: Unta caixa n. 200, pesando bruto

17 kilo:, -contendo 12 despertadores pe-
quenos, de metal branco redondo, vinda
de Nova York no vapor Eastren Prince,
descarregado cai 12 de dezembro de 1912,
emeeignada • a A"."'M.- Buarque't5s.Comp.:-.

Lote n.

Dti triangulos — 4.222 —
Oito barricas ns. 9-11G; pesando bruto

•031 kilo s , contendo pilhas seecas, pe-
Sondo Wurido 919 kilos, ad 'valorem, vin-
dos. de Nova York no vapor Eastren
cc. jescarregadas em 12 de dezembro de
19(2.

ARMAZEM N.

Lote n. .55
Sem marca: Um volume sem n'uniero,

contcndo seis kilos, liquido, de borracha
eni tecido de algodão, em obras não clas-
sificadas:

Um kilo duzentas e cincoenta grammas,
de roupa, não especificado, de panno
abaetado;

Quatro bonets de lã, não especificado;
Mercadorias apprehendidas pelo aju-

dante de guarda-mór interino, Dr. José
Thomaz Carneiro da Cunha, a bordo do
vapor Astréa, em 25 de setembro de 1914,
conforme conta cio processo de • contra-
bando ri. 129, de 1911._

CUARDAMORIA

_	 Lote n.

Sem marca: Um volume sem
contendo Ires kilos e tresentas granimos
peso liquido, de meias de seda.

Doze baralhos de cartas de jogar.
Um Lilo de sabonetes perfumados

(peso bruto).
Onze cortes de blusas de algodão bor-

dadas, pesando liquido uni kilo e sete-
centas grammas.

Dons e meio kilos, peso bruto, de cWos
de couro.

Appreher.dido pelo Sr. guarda-wór
Carlos 11. Bayma Belchior a bordo do va-
por S. Paulo, em 8 de outubro de 1914,
t• onforme consta do processo de contra-
bando n. 117, de 1911.

Aviso
No dia do leilão as meradorias que ti-

verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição cio Srs. preteri-
cientes que as quizerem examinar, bas-
tando para isso se dirigirem, antes do iel_
Elo, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de turematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da pra-
ça o signal cio 20 "1" em dinheiro, rece-
bendo deste uni conhecimento extrah ido
do talão.

Terceira secção da Alfandega do fio de
Janeiro, 12 de janeiro de 1915. — O
chefe, -N. Anlonino de Carvalho Ara-
nha.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI. DE PRÉVIO AVISO, COM O PRVz0

DE 30 DIAS
Leilão de consumo

Pela 3' secção desta alfandega, em vir-
tude de ordem do Illmo. Sr. inspector, se
faz publico que, achando-se as mercado-
rias contidas nos volumes abaixo mencio-
nados no caso de ser arrematadas para
consumo, os seus donos ou eonsignatarios
deverão despachal-as e reli cal-as, no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este,
serem vendidas por sua conta, nos ter-
mos' do titulo 5 0, capitulo 6°, da Consoli-
dação. das Leis das Alfandegas, sem que
lhes ' fique o direito de allegar contra os
effeilos desta venda.'

Capatazias
Manifesto n. 1.263 — Marca CBC: Um

volume sem numero; vindo de Bordéos
no vapor francez Cordillève 'á 22 do no-

vembro 'do .1 .Q.104--nl‘o 'consta. do. mailifeAo,

_ :ManifestO n. 1.310— Marca LB—TBC
— 13: Um volume, sem numero, vindo ,do
Liverpool no vapor brazileiro Minas Ge-
raCS a 9 de dezembro; não consta do ma-

nifesto.
Manifesto n. 1.378 — Marca CTC: Un1.

volume, sem numero, vindo de Marselha,
no vapor franvez Provence, a 21 de de-
zembro de 1910; Dão consta do manifesto.

:Manifesto n. 116 — Marca TBC: Uni
volume, sem numero, vindo do Nova
York, no vapor brazileiro Rio de Janeiro,
a 16 de fevereiro de 1911; copsignado
Teixeira Borges cN: Comp.

Manifesto ignorado — Marca Azeredo
Torres &.• Comp.: 'Ires volumes sem nu-
mero,ignora-se a procedendo, navio. na-
ção e consignação, descarregado a 17 de
fevereiro de 1911.

Manifesto ignorado — Marca F. Meu-
rão & Comp.: Dons volumes, sem numero,-
ignora-se a procedencia, navio, nação e
reiro de 1911.

Manifesto ignorado — Marca MPC:
Dous volumes sem numero, ignora-se a
procedencia, navio, nação e consignação;
descarregado a 17 do fevereiro de 1911.

Manifesto ignorado — Marca ASC: Dez
volumes sem numero, ignora-se a pro-
cedendo, navio, nação o consignação;
descarregado a 9 de março do 1911.

Manifesto ignorado — Marca Comido
Mourão Comp.: Tres volumes, sem nu-
mero; ignora-se a procedendo, navio, na-
ção e consi gnação; descarregado a 9 de
março de 1911.

Manifesto ignorado — Marca TamOr:.,
Doris volumes, sem numero, ignora-se a
procedendo. navio; nação e consignação;
descarregado a 9 de março de J911.

Manifesto n. 527 — Marca NCC: Dez
volumes mis. 315124, vindos de Genova,

no vapor italiano Valparaiso, a G de mar-
ço de 1911; não constam do manifesto.

Manifesto n. 488 — Marca quadrante
100 — (1(113: Dons volumes, sem nu-

mero, vindo de Hamburgo no vapor al-
Iemão Beteetwo, a 31 de marco de 1911;
Mio consta do manifesto.

Manifesto n. 488 — Marca CTC: Um
volume sem numero, vindo do Hamburgo
no vapor allemão Belgrano, a 31 de março
de 1911; não consta do manifesto.

Manifesto n. 422 —Marca ancora CIIC:
Dons volumes, sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão S. . A lentas,
a 25 de abril de 1911, não constam do
manifesto.

Manifesto n. 458 — Marca Thomé:'
Deus VOIffneS sem numero, vindos de
Amslerdam no vapor hollandez holland,
a 25 de junho de 1911, não constam do

manifesto.
Manifesto n. 962 — Marca ASC: Um

volume sem numero, vindo de Marselha
no vapor francez Espagne, a 22 de agosto
de 1911; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.087 — Marca NZC: Um
volume sem numero, vindo do Canova
no vapor italiano &cilia, a 29 de selem-
tiro de 1911; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.096—Marca EC: Qua-
tro volumes sem numero, vindo de Bor-
deaux no vapor franeez Aniazon, a 27,
de setembro de 1911, consignado a Tu-
riatto	 Comp.

Manifesto n. 1.096—Marca JÁ. Tres
volumes sem numero, vindo de Dor-
deaux no vapor francez Artiozon, a 27
de setembro de 1911, consignado a João
Auge.

Manifesto n. 710 — Marca. SSM: 11.111.-
vomme 11. 0.270.67ã, vinda de llarabn.1:-
go lio vapor allemão Troya, a 7 de jt.À.4
1110 de 1911; eonsi emado á ordem.-

Manifesto n. 95j—Marea" CM?
rentR )-91uMes ris, 1,.82916$ 3: Nt i001- gjk
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Liverpool no vapor inglez Titiou, a G
de setembro de 1911, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 1.176 - Marca Grana-
do: Um volume sem numero, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Hohens-
Mil, a 17 de outubro de 1911; consi-
gnado a Granc.do & Comp.

Manifesto n. 1.176 - Marca AGC:
Oito volumes sem numero, vindo de
Hamburgo no vapor allemão HO hel7S-

teu f, a 17 de outubro de 1911; consi-
gnado á ordem.

Manifestõ n. 1.215 - Marca F. Ca-
bral & Comp.: D0113 volumes sem nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Cap Verde, a 10 de novembro
de 1911, consignados a Fernandes Ca-
bral SL Comp.

Manifesto n. 1.243 - Marca F. Mau-
rão: Um volume seta numero, vindo do
Hamburgo no vapor alieno Cap Ver-
de, a 11 de novembro de 1911, consi-
gnado a F. Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.215 - Marca Mourão
& Comp.: Deus volumes, vindos do
Hamburgo no vapor allemão Can Verd,,,
a 10 de novembro de 1911; consignado

Mnurão & Comp.
Manifesto n. 1.233 - Marca F. Ma-

rinho & Comp.: Um volume sem nume-
ro, vindo de Hambur go no vapor alie-
irão Cap Verde, a 10 de novembro de
1911; consignado a Figueiredo Marinho
& Comp.

Manifesto n. 1.215 - Marca GZC:
Ouatro volumes sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde,
a 10 de novembro de 1911; consignado
a Gonçalves Zenha Si Comp.

Manifesto n. 1.313 - Marca Nobrega
dn,, Santos: Tres volumes sem numero,
vindos de Hamburgo no vapor allemão
CoP Roca , a 21 de novembro de 1911;
consignados a Nobreg,a Santos.

Manifesto n. 1.313 Marca Thomé
SJ Comp.: Seis volumes sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão
Cap Roca, a 2-1 do novembro de 1911;
consignados a Thomé & Comp.

Manifesto n. 1.313 - Marca Azeve-
do Torres & Comp.: Um volume sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor
attemão Cap Roca, a 23 de novembro
de PAI; consignado a Azevedo Torres
& Comp.

Manifesto n. 1.313 - Marca Pereira
de Carvalho: Um volume sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão
Cal) Roca, a 23 do novembro de 1911;
consi gnado a Pereira de Carvalho.

Manifesto n. 1.313 - Marca João Ca-
lheiro: Setenta volumes sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão
Cap Roca, a 23 de novembro de 1911;
consignados a João Calbeiro.

Manifesto n. 1.313 - Marca CTC:
Uni volume sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão cap Roca, a 2.1
do novembro de 1911; consignado a C.
Taveira & Comp.

Manifesto n. 1.313 - Marca ACC:
Cinco volumes sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Cap Roca,
a 24 do novembro de 1911, consignados
a Azevedo Andrade & Comp.

Manifesto n. 1.467,- Marca Silva
Boavista: Um volume sem numero,
vindo do Hamburgo no vapor allemão
Ilabsburgo, a 22 de dezembro. de 1911:
eonsignado a Silva Boavista.

Manifesto in 1.467 - Marra Fernan-
:dez .Mourão: Um volume sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemãO
"bsburgo, a 22 de dezembro do 1911;
éOnaignado a Fernandea Mourã>

Manifesto n. Z516 - Marca ASC: Um
volume sem numero, vindo de Hambur-
go no vapor allemão llabsburao, a 25
de maio de 1911; não consta da mani-
festo.

Manifesto n. 1.317 - Marca GAC:
Um volume sem lilmiero, vindo dc,
terdam no vapt.r li ollandez lialaaaa,
13 de noveniLio do 1911; não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.117 - Marca qua-
drante Lonloo.: 1, : m volume sem nu-
mero, vinda ,.;o 1iume, no vapor au s lui-
aco Tibra, a 11 de dezembro de 1,i11;
não consta do niatiir,.610.

Manifesto n. 1.518 - Marca F. Í.
Tres volumes o. .i numero, vil:1) do
Marselha na francez Esoq,,, , a
28 de dezembro de 1911, consi6nolus. á
ordem.

Manife ,L) a. 2 - Marca MPC:
volume s. a irml,-:ra, vindo de Brealim,
no vapor	 11,11e, á 2t1 de j:,neira
do 1912, 'c,a:	 e o a Mathias
• Comi,.

Manifesta n. l2 - Marca LLA: Uni
volume si 	 vindo de Bremen,
no vapor	 a 26 de j oleiro
de 1912; con , i, i.do a Julio Auto Lima.

Manifes,o a. i2 - Marca JPC: 1:1:1
çolume ,s(	 o, vindo de 111a:men
no vapor	 V11e, a 26 de .j:-.neir
de 1912, too-	 :o a Henri,Ino,
Brito.

Manifesto n. 12 - Marca M.Ii• n-nEs
VellOSO nu-
mero, vicIo 3 on . men no vapor alie-
mão Hcatc a 11 ia .neiro do 1912, ca-

"
st o-nado a Mar	 3 Vultoso & Comp.

Manifeslo n. .12 - Marca F. Mooirã
& Comp.: Uni volante sem numero, vind)
de Brem ri na vai	 allemão
26 de janefto d 1142, consi.:,nada a F.
:11ourão &

Manifeslo n. 191 - Marca Dias: -Um
volume sem -11iniere, vindo de Hamimi,o
no vapor ;111eni::a Peenonibuco, a 11 do
fevereiro n 10	 runsignaJo a Dias
Clareia & Com;,.

Manifesta e jej ada
cão: Trinta e do., alumes sem nau-F.4.o,
ignora-se á proa(-1. , naia, navio e naeã,-,;
descarregado a 23 d. , fevereiro de 1012,
consignada a Evp,oieão de Hygieno.

Manifesto n. 217 - Marca Pias
Almeida- & Colo!). : 'Pres volunios so.1
numero, vindo,-; do II . i naburro na oãooe
allemão Ti»ca. a 22 do feveroiro de 1912,
consignad ,, s a Iam Almeida & Comp.

Manifesto n. 217 - Marca. JP.A n :
volume sem na Int 10, vindo de	 lai)/-
burgo no vapor al1 . 10:10 7'1f t / et'', a 22 d',
fevereiro do 1912 consignado á (ardem.

Manifesto n. 217 - Marca Marques
& Comp.: Um vcdurne sem nnmero,
vindo de lIamboro no vapor ademão
Tijuco, a 22 de fevereiro do 1012, eon-
sgna,do a M:1 1 11t•c: Silva Si; Comp.

Manifesto ri. 217 - Marca CMC:
volumes sen 1111n1 P 1'09 vindos de Ham-
burgo no v,,por alletoão Tijuco, a 22
fevereiro de 1912, coasignad.as a C. -)ellio
Mart ins

Manifesto n. 161 --- Marca CRC:
volume sem reinicio, vindo de Mar-:o-
lha no vapor franc e z Proveprc, a 1; n te
fevereiro lio, 1912, cLusignado a Corn,-.1
Ribeiro & Comp.

Manifesto ri. 217-Marca FMC: DOUS
vOIUMeS sil fl ounwro, vindos de Ham-
burgo no apor állenião Tijuco, a 22 de
fevereiro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 217 - Marca Magalhães:
Um volume sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor Alemã() Tijuco, a 22 de

fevereiro do 1912, não consta do n*:
nifesto.

Manifesto n, 318 - Marca CVH:1
Dous volumes sem numero, 'vindo del
Bremen no vapor allemão Ileldcbera,
26 de março de 1912; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 318 - Sem marca: Uni
volume sem numero, vindo do Brerueri
no vapor allemão Heldeberg, a 20 de
março de 1912, consignado a Corrêa:
Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 351 - Marca CRC: SeiS
volumes sem numero, vindos de Bremea
no vapor allemão Crefelil, a 12 de, abril
da 1912, consignados a Corrèa
& Comp.

Manifesto n. 351 - Iarca Marque
Velloso & Comp.: Um volumo sem nu--
mero, vindo de Bremen no vapor alie-,
mão Crefcld, a 12 de abril do 1012, conK
signado a Marques Venoso & Comp.

Manifesto n. 451 - Marca J Rio:'
Um volume sem numero, vindo de Bre..
mon no vapor allemão Crefeld, a 12. do,
abril de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 454 - Marca JIPJ:
ASC: Deus volumes sem numero, via-
dos de Bremen no vapor allemão Cre-i
feld, a 12 de abril do 1012, consignado
á ordem.

Manifesto ri. 454 - Marca NZC: Qua-
tro volumes sem numero, vindos det
Bremen no vapor allemão Ceefcld, a
abril do 1012, consignados á ordem. 	 .

Manifesto n. 96 - Marca SBC: Uni
volume sem numero, vindo do Hamburgo
no vapor alle.mão Belgrano, a 25 de ia -,
neiro do 1912; não consta do manifesto.,

Manifesto n. 557-Marca ancora CBC::
Um volume sem numero, vindo de Hamo •
burgo no vapor allemão Santa Catliariaai
a 2; de abril de 1912; não consta do ma- .
nifesto.

Manifesto n. 557 - Marca DG: . Uni
volume sem numero, vindo do Hamburgo
no Va¡Ar allemão Santa Catharina, a 27i
de abril do 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 600 - Marca GZC:
volume sem numero, vindo do Bremen:
no vapor allemão Aachen, a 9 do maio do
1912, consignado a Gonçalves Zenha
Comp.

Manifesto n. 605 - Marca LA: Um
volume sem numero, vindo do Bordeaux:
no vapor francez Allantique, a 21 de maio:
do 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 742 - Marca CTC: Dou3
volumes sem numero, vindos do Marses.
lha no vapor francez NpOrple, a 4 de ju-i
alio de 1912, consignados a Carlos `laveis,
ra & Comp.

Manifesto n. 732 - Marca IIMC: Uni
volume sem numero, vindo do Marselha
no vapor francez Espoaria, a 4 de junIni.
de -1912, consignado a II. Marti	 Com:

Manifesto n. 742 - Marca CLIC: Uni
volume sem numero, vindo do Marselha
no vapor frapcez Espoaria, a 3 de jun/-0
do 1912, consignado a Corrêa Ribeiro 4'
Comp.

Manifesto n. 789-Marca Cunha Pinai
& Comp. : Um volume sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor allemão S. Paulo+,
a 1? de junho do 1912, consignado
CuiVia Pinto & Comp.

Manifesto n. 789 - Marca PC: : Urr$
volume sem numero, vindo de Hamburg0
no vapor allemão S. Paulo, a 12 de junho,
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 852 - Marca M. Ve/los
& Comp. : Um volume sem numero, vind
de Bremen no vapor allemão Erlanga,
21 de junho de 1912, consignado
!lues Yelloso & Culpo
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Manifesto n. 985 - Marca TN: Du-
zentos e sete volumes sem numero, vin-
dos de Antuerpia no vapor inglez De-
vanshirc, a 2/ de julho de 1912; não
constam do manifesto.

Manifesto n. 1.001 - Marca CRC:
Quatro volumes sem numero, vindos de
Marselha no vapor francez Provence,
20 .te julho de 1012, consignados a Corra
Riboiro & Comp.

Manifesto n. 1.001-Marca CTC: Dons
volumes sem numero, vindos de Marse-
lha no vapor francez Procencr, a 21 de
julim de 1912, consignados a Carlos Ta-
ve ra & Cornp

manifosto n. 1.000 - marca mu:
Cloro volumes • sem numero vindos de
Bremen no vapor alletoão Wurzburg, a
18 de julho de 1912, consignados a A. II
Ituv.

Manifesto n. 1.011 - Marca Country
Septerana: Uni volume sem numero, vin-
do de Hamburgo no vapor allemão
a 21 de julho do 1912, consignado o
Countr •y Septarana.

Manifesto n. 1.011 - Marca V. H.
Ruy: Um volume som numero, vindo de
ilamburozo no vai.or allemão Istria, a 21
de julho de 1912; não consta de mani-
festo.

Manif • eto n. 1.081 - Marca A. Cha-
ves & Comp.: Um volume sem numero.
vindo de Hamburgo no vapor allemão
11010. , nlaufea, a 9 de agosto de 1912, collo
sigeodo a Almeida Chaves.

Manifesto n.	 Marca MPM:
Cieeo volumes sPill 11111fier0, N'indOS
Antuerpia no vapor inglez Euelgeh!s, a 17
de aAosto de 1912;.  não constain do inani-
feete.

Manifesto n. 1.119 - Marca M. A.
Pereira: Uru volume sem im ploro, vindo
de Antuerpia no vapor ingloz Eu(lgtlos.
a 17 de agosto de 1912, consignado a M.
A. Poreira.

Manifesto n. 1.119 - Marca GZC: Um
vonime sorri numero, vindo de Antuorpia.
no vapor inglez Eneiodes, a 17 de agosto
de 1012; não consta do manifesto.

Manife s to n. 1.121 - Marca Guima-
rães Amaro & Comp. : Dous volumes
sem numero, vindos de Bremen no va-
por, allemão Aachen, a 13 de a g osto de
1912, consignados a Guimarães Amaro.

Manifesto ri. 1.121 - Marca Mar-
ques Volloso & Comp.: Dons volumes
som numero, vindos de Bremen no vapor
allemão :tachei?, a 13 de agosto de 1919,
consi gnodos a Marques Mios° & Comp.

Manifesto n. 1.101 - Marca Almeida:
Chaves& Comp.: Dous volumes sem nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Rugia, a 29 de agosto de 1912,
consignados a Almeida Chaves & Comp.

Manifesto n. 1.191 - Marca T. Bor-
ges & Comp.: Dou volumes sem nu-
mero, vindos de Hamburgo no vapor
:Alemão Rugia, a 29 de agosto de 191,
consignados a Teixeira Borges & Comp.

Manifesto n. 1.191 - Marca Dias Al-
meida & Comp. : Dons volumes sem
numero, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Rugia, a 29 de agosto de 1912,
consignados a Dias Almeida & Comp.

Manifesto n. 1.191 - Marca Mourão
& Comp.: Um volume sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão
Rugia, a 31 de agosto de 1912 ., consi-
gnado a Mourão & Conop.

Manifesto n. 1.192 - Marca CRC:
Um volume sem numero, vindo de Mar-
selha no vapor franoà. Espane, a 27
de agosto de , 1912, consignado a Corra
Ribeiro & Culpe;	 -

Manifesto n. 1.192 - Marca CTC:
Um volume sem numero, vindo de Mar-
selha no vapor francez Espaurie, a 27

w,e,oto do 1012, coui:Ignado a Carlos
'Lixeira S.: Comp.	 •

Manirosto n. 1.192 - Marca CTC:
Um volume sem -numero, -vindo de Li-
verpool no vapor itrglez Ccr . vaates, a 2
de setembro de 1912, consignado a Car-
los 'Faveira & Comp.

Manifesto ri. 1.208 - Marca CMC:
Um volume sem numero, vindo de Bre-
men no vapor allemão Eflangcn,
de sc.tembro de 1912, consi g nado a Coe-
lho Martins & Comp.

Monifosto n. 1.208 - Marca F. Mou-
rão & COMp. Um volume sem numero,
vindo de Bremen no vapor allemão Ee-
',amen, a 10 . de setembro de 1912, con-
signado a Fernandos Nlourão & Comp.

- Manifesto n. 1.268 - Marca APC:
Dons volumes sem numero, vindos de
I:roo- o n no vapor allemão Erlariva,
lo Ir sol o mbro do 1912, conzignados
Caldas Bastos & Comp.

.Tanifo s te n. 1.268 - Marca EIS:
Cinco volumes sem numero, vindos da
1!remen no vapor alloinão Ertangen,
10 de sotembro de 1912; não constam do
manifesto.

Manifesto n. 1.286 - Marca Lobo:
Dezesete volumes sem numero, vindos
Ir Boodeos no vapor francez Amozon,
til íie setembro de 1912; não constam de
man i festo.

Manifesto n. 1.267 - Marca P. do
Andrade: Um volume sem numoro, vin-
dos de Hamburgo no vapor allomão S.
Nicolas, a 1-2 de setembro de 1912, con-
signado a Pinto de Andrade.

Manifesto n. 1.192 - Marca /X;
riu volume n. 3.493, vindo de Marse

-lha no vapor francez Espalne, a 27 de
arrosto do 1912; não consta do mani-
eos•to.

Manifesto n. 1.111 - Marca GL: Uni
volume sem Humor°, vindo do lIam-
buro, no vapor allemão. Russia, a 23 de
agosto de de 1912; não consta do ma-
nifosto.

Manifesto ri. 1.327 - Marca Dia:: de
Almeida: `fres volumes sem numero,
vindos de Hamburgo no vapor allemão
cap Roce, a 16 de setembro de 191',
Consignados a Dias Almeida & Comp.

Manifesto n. 1.327 - Marca Almeida
Chaves & Comp.: Tres volumes som
numero, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Cap Roca, a 16 de setembro de
1912, consignados a Almeida Chaves &
Comp.

Manifesto n. 1.327 - Marca MC:
Deus volumes sem numero, vindos do
Hamburgo no vapor allemão Cap Roca,
a 16 de setembro de 1912, consignados
a Joaquim Fernandes & Comp.

Manifesto n. 1.327 - Marca MRPS:
Cinco volumes sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Cap Roca,
a 16 de setembro de 1912, consignados
a Manoel Rodrigues Pinheiro Sobrinho.

Manifesto n. 1.327 - Marca AAC:
Um volume sem numero, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Cap Roca
a 16 de setembro de 1912, consignado
a Azeredo de Andrade & Comp.

Manifesto ri. 1.327 - Marca Fernan-
des Mourão & Comp.: Cinco volumes
sem numero, vindos de Hamburgo no

!vdpor allemão Cap Roca, a 16 de se-
tembro de 1912, consignados a Fernan-
des Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.327 - Marca Marques
„Venoso & Comp: Tres volumes sem

numero, vindos de Hamburgo no vanot
allemão Cap Roca, a 16 de setembã
de 1912, consignados a Marques Yel.
Jose & Comp.

Manifesto n. 1.327 - Marca Julid
Conto & Comp.: Um volume sem mp
mero, vindo de Hamburgo no vapor
lemão Cap Roca, a 16 de setembro dd,
1912, con s ignado a Julio Couto & Comp.;

:Manifesto n. 1.0b2 - Marca XX: Du-i
z e ntos volumes sem numero, vindos
Marselha no vapor francoz Agaitaine,
8 de agosto de 1912, consignados á or.: •
dein.

Manifesto ri. 1.300 - MarcaCRC
Setenta e cinco volumes sem numero,
vindos de Marsillia no vapor francez
Palie, a 28 de setembro de 1912, consi-
gnados a Correia Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.366 - Marca triangu-
lo (1: Uru voiume sem numero, vindo
Amsterdam no vapor bollandez Defiancl,..
a 27 do sotembeo de 1912, não consta
do manifesto.

Manifoslo n. 1.36O - Marca Figuei-,
rodo Marinho & Um volume"
sem numero, vindo do Anistord•am no
vapor hollandez D,'flaial, a 27 de setoirrÁ
bro de 1912, consignado a Figueiredó
Marinho.

Manifesto n. 1.533 - Marca CTC:-
Um volume sem numero, vindo de Nova
York no vapor ingloz Naubort a 21 de
outubro de 1912, c o nsignado a C. Ta-,
veira & comp.

Manifesto u. 1.760 - Marea EU:"
Quatro volunios som intime m, vindos dd t
Marselha no vapor francez Italie, a 2
do dezembro do 1912, consi:znados i'
Corrh Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.438 - Marca CS: - Uni
volume sem numero, indo do Havre
no vapor franeez Amieal Ponly. a 1-1 do
outubro de 1912, não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.438-Marca CPC:
volume sem numero, vindo do Havre nó
vapor francez A mi rol Ponly a 14 do ou-
tubro de 1912, não consta do manifestO.

Manifesto n. 1.521-Marca quadran..
te H: Um volume n. 3. vindo de Nova'
York no vapor inglez Welgaride a 29
do outubro de 1912, não consta do ma:e,.
nifesto.

Manifeste 71. 1.713 - Marca Soares;
Bastos: Dous volumes sem numed,'
vindo de Nova York no vapor inglez
Warhackel, a 15 cie dozombro de 1Li12,
con s ignados a Soares Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.763 - Marca DC: Um,
volume som numero, vindo do Havre
no vapor francez Campana, a 10 de (key
zombro de 1912. não consta do man!..."
festo.

Manifesto n. 1.763 - Marca Couto ‘.
Comp.: Um volume sem numero, vind
do Havre no vapor francez Camparia,
10 de dezembro de 1912, consignado
Couto & Comp.

Manifesto n. 1.763 - Marca C. Meu],
rão: Dous volumes sem numero, vindó'
do /Javre no vapor francez Campana,
10 de dezembro de 1912, consignado
C. Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.703 - Marca JFC:_i5C-4.
te volumes sem numero, vindos do kia-;.';
vre no vapor franeez Campana, a 10 dO,
dezembro de 1912, consignado á ordegi.o

Manifesto ri. 1.763 - Marca APPO
Um volume sem numero, vindo do 110j:
\Te no vapor francez Campana, a 10 dg
dezembro de 1912, consignado á orde

Manifesto n. 1.763 - Marca Nobre
Santos & Comp.: nous volumes MIO
mero, vindos do Havre no vapor ant.
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pirts,ignado a -Nobrega Santos. & Comp..
Manifesto n. 4 . 703 Marca J. J. de

-p-ouza:_ Um - volume ssem -nimero vindo

,O de dezembro de 1912, consignado a
-o }lavre no vapor franez Caio pana, a

J. de Souza.
Manifesto . a. 1.763 — Marca A. Ta-

Vares: Dous volumes sem numero,' vin-
.0s do . Havre no vapor francez Campa-

0, a 10 de dezembro de 1912, consigna-
dos a Almeida Tavares.

Manifesto n. 1.763 — Marca ACC:
''inte e cinco volumes Sem numero,
'vindos do Havre no vapor francez Gani-
'pana, a 10 de dezembro de 1912, consi-
gnados a A. Andrade & Comp.

Manifesto n. 1.697 — Marca P. Sil-
va : Um volume sem numero, vindo de
'llambur,go no vapor allemão Cal) Verdi,
a 16 de dezembro de 1912, consignado
a Domingos Silva.

Manifesto n. 1.697 Marca YD: Seis
volumes sem numero, vindos de liam-
,burgo .no vapor allemão Cai) Vercli. a 16
de • dú.embro de 1912, não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.7 Ir). — Marca MCL :
Um volume sem numero, vindo de Ams-
ierdam no vapor hollandoz Macslandc
a 30 de novembro de 1912, não consta
do manifesto.

Manifesto n. 1.780 — Marca MGF:
Um Volume sem numero; vindo de Ham-
burgo no vapor allomão Cop Roca, a 27
de dezembro de 1912, não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.780—Marca DC: Dous
volumes sem numero, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Cop Roca, a 27
de dezembro de 1912, consignado á, or-
dem.

Manifesto a. 1.863 — Marca MVC:
Dons volumes sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allomão Tijuco, a
'27 cio dezembro de 1912, consignado a
W. Machado.

Manifesto n. 1.863 — Marca F. Ca-
minha & Comp.: Um volume sem nu-
Mero, vindo de Hamburgo no vapor al-
lema() Tijuco, a 27 de dozembro de 1912,
con s igo-indo a F. Com irdt a.

Manifesto n. 1.863 — Marca C. Mon-
toi1'0 : U111 volume sem numero, -vindo
de Hamburgo no vapor allemão Tijuca,
a 27 de dezembr de 1912, consignado a
Camillo Monteira & Comp.

Manifesto n. 1.803 — Marra F. Mouj
rão & Comp.: Um volume sem numero,
vindo de Hamburgo, no vapor alleinão
Tijuco, a 20 de dezembro de 1912, con-
signado a F. Moura° & Comp.

Manifesto n. 1 .863 — Marca Dias Al-
meida : Cinco volumes sem numero, vin-
dos de Hamburgo, ao vapor allemão Ti-
juco, a 27 de dezembro de 1912, consi-
gnados a Dias Almeida & Comp.

Manifesto o. 1.803 — Marca Pereira
"Silva & Comi). : Nove volumes, sem nu-
mero. -vindos de Hamburgo, no vapor al-
lemãO Tijuco, a 27 de &lembro de
1012, consignados a Pereira Silva.

Manifesto a. 1.896 — Marca GAG
Um volume sem numero, vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão Rabsbono, a
f6 ' de dezembrzr de 1912; consignado á
ordem.

Manifesto n. 1893 — Marca FDC —
Treze volumes sem numero,- vindos de
Hamburgo, no vapor allemão linb3burga.
ã 27 de dezembro-de 1912, não constam do
filanifeAto. - •	 -	 •	 •

-Manifeste n. '1 ;890 — Marca MOurão
Comp.: Dous volumes sem numero,

yindos • de Hamburgo, no vapor allemão
gabsburgo, a 26 de dezembro de
1/110A 1lad0s a Mourão-it -comp.: •

Manifesto it. ,1 Marca MJC:
'Ires volumes sem numero, -vindos de
Hamburgo, no . :ipor ..111emão H(lbsbuno,
ri 26 de dozoinbro de 191-2o-consignados á
ordem. -

Manifesto n. 1.703 — M a rra LMC:
Um -volume som numero, vindo do lla-
vre, no -vapor alli n mão Campinas, a 10
-ao y ripem-asilo.) 6i 09 oaquiazop ap
dem.

Manifesto n. 1.006 — Marca- F. Ca-
bral: Uni viduiu sem numero, vindo do
Ilavre no vapor froocez Tento, a 26 de
dezembro do 1912, consignado a Ferreira
Cabral & Cr mo.

Manifcti mi. 1900 — Marca F. Mou-
vão : Uni volume som numero, vindo do
Havve, no apor trinicez Tcenlo, a 26 de
dezembro de 1O12, consignado a Fernan-
dez Mourão & Comp.

Manifesto 11. 1 .006 — Marca VMC:
Um -volume som numero, vindo do Ha-
Vre, no vapor fi unre.z Trento, a 20 de
(ieze.mbro di 1912, consignado a Vieira
Monteiro & Collo

Manifesto Il. 1.1 )06 — Marca MPC:
Sete volume s, , , 111 numero, vindos do
Havre, no vapoy francez Trent°, a 20 de
dezembro de 10,12, consi g nados a Ma-
ndas Peio' lia.

Manifésto n. 1.906 — Marca qua-
drante a . 7 : Uai o! ume som numero,
vindo do lia ro. no Vapor francoz Troo (o,
a 20 de dezoi do 1912, não consta do
manifesto .

Manifesto o . 1.906 — Marca Thomé
& Comp.: Dozoso;s volumes sem amovo,
vindos do . Itavi o, no vapor francez
Tento, a 20 11, dezembro de 1912, comi-

''
si onados	 Thoroé & Comp.

Manife51 o n. 1.906 — Marca CR: Um
volume sem numero, vindo do Havro, no

-Vapor franco/ '/','dato, a 20 de dezembro
de 1912, colo:Uma& á ordem.

Manifesta o. 1.1)116 — Marca Teila:
.Qoarent a e solo volumes, sem numere,
vindos rio lia‘.	 po vapor francoz,
.Trinta, :I 20 d;' , (T , zernbrO de .1912, não
constara do ineilib.40.

3' seceio 1i Alfandega, 12 do janeiro
de 1915, -- II chore, 3/. Antonio() (1c
Ca ccalho .1r/o/h e.

Alfanduoa do fio de Janeiro
[PITAI. D1. xtrorir te	 A' FIRN1A nmano.ur s; GOMES

CON1P , DAI ii PRAZO DE 2I 110f1AS

Pela 33 sec,cão dasta ', Palrando:ri, em virtu le
co1  despacho da lospootra ia de 29 do dezembro
do armo proximo findo, intima-se a firma fio-
dr ¡gales °ornes & emp. a apresentar, doo-
tro do prazo de 24 horas, a factura consular
referente ao tormo de responsabilidade que
assi:mou por lalta da mesma, sob as poiais
da lei.

Alfandega do Ria de Jane T ro, 3' secção, 14
de janeiro do 1915..— O chora M. ~no (1c
Carvalho Aranha.

Alfandega do Elo de Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇXO Á FIRMA amimes COMES,

FRÀNCLSCO COM O RAZO DE 18 nous
Pela 33 secção desta Alfandoga, em virtude

do despacho da inspeetoria de 26 do dezem-
bro do ando proxlmo fiado, intima-se a firma
Rodrigues Gomes, FrancesCo a apresentar
dentro do prazo oe 48 horas a factura conso-
lar referente ao tom-mede responsabilidade
que . assigobn 'por falta. .. , da hu,sma, .sob as.
penas da lel.

Alfandega do Elle de Janeiro, 3° socção, I
de janeiro do 1015.-0 chefe 11/, Antonio do
Carvalho- AranIi 2., •	 ' -

Alfandega do Rio:£6.Janetra; _

UDITAL DE-PURLICAÇI.O.E NOTIFEEAÇA0 DA • SENTENÇA
DE JOHN MOO-RE & CO31P.-, JULGANDO PROCEDENTE
A APPREIIENsX0- DE DOM OS COM DIZERES EM
LINGUA ESTRANGEIRA PELO CONFERENTE mamilo
FRACA

Pela 3' secoão desta Alfaralega se faz jan..
blico o notifica-se a John Moore & Comp.
a decisão do Sr. inspector de 11 do cor-
rente, em que, tomou conhecimento da
apprehensão, que, em dias de julho do anno
proximo findo, effectuou o conferente Lou-
reiro Fraga, de 'atuir s com (livros em lir-gila
estrangeira, que a firma acima referida des-
pachou pela nota n. 95.290, de julho do armo
findo, preferiu a seguinte

Sentcnca

°Vistos os autos:
No dia 3 de julho do anno proxirno findo o

conferente Sr. Ilorminio R. do Lourdro
Fraga, ao proceder no armazena n. 17 do
Cães Porto a conf , rencia para ,sahida do um
pacoto contendo sota kilos de e, bras im-
pr assas de mais de uma cin., despachados pelos
negociantes desta praça John Nfooro dr Comp.,
verific . oi nesses rotulo .= dizeres em finem es-
trangeira, pelo que não lho deu sabida, tra-
zendo o facto ao conhecimento desta inspe-
ctoria.

Lavrado o termo de apprehensão a fis. 4,
foi desde logo marcado o prazo de 15 dias
para apresentarem os interessados a sua de-
fui ou allegarrm o que entendessem a bem
de seu direito.

Acudindo á intimação, limitaram-se, den-
tro do prazo marcado, a allegar que, teodo
y ecobido um bilhete do amostras pelo vapor
Darro, de Livorpool, referente a essa pacote,
n.andaram-n'o despachar pela nota n. 9.529,
de jurlr, ignorando a qualidade das obras
impiessas, e que não haviam feito en ..iom-
monda alguma desses rotulos, que do nada
lhes serviriam, alume por trazerem a dada-
raaao—ahuportado por Ilugo Brown, Liver-
poal»,

Não julgando a inspectoria sufficierite
allegação desses negociantes, ainda em 6 de
agosto deterininoudhes que provassem o que
haviam allegalo (despacho a fls. 6.

Na petição de fls. 7, nada mais fizeram
cites do que repetir os mesmos argumentos,
adeantando que não eram indostriaes, prin-
cipalmente em neg,ocins de xarquearla e car-
nes em conserva; de nada lhes servindo por-
tanto os rotules apprehendidos, que pediam
para serem inutilizados, pelas difficuldades
que teriam no processo do reexportação,
a2.tual na on te.

Por solicitação desta inspectoria, como se
vé do despacho a fls. 7 verso. a Recebedoria
do Districto Federal commualcou a esta re-
partição que a firma John Moore R) Comp. nrio
havia sido registrada até a data daquilo
ofTicio, como fabricante ou prepara lora da
carnes o liaguas de vacca, em conserva,
. A Prefeitura, a quem igual solcitaçao fóra
tambem feita, não rezpoudeu.

E nisto se cifra todo o processo, ora era
exame.

Nestes termos
Considerando que 03 rotulo-s apprehendilom,

como se vê ria amostra a fls. 3, conteem
grande quantidade da dizeres em inglez, não
só com relação á marca registrada Cowgirl.
Brami, amo á qualidade da mercadoria a
que se destinaram—South-American Primo
lix Tongues. Imported by Ilugo Brown C°,
Liverpool,como ainda a indfração de- que essa
conserva está prompta para ser servida—rea-
dy for immediate use— • .trasendo até as in-
strucçées para abertura das Jatas, a que teia
de-ser- appstos os atos Mulo"	 -
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Do 6 am;)()..1• n 	 O 221 vjlt 	 .. •.
D3 42 1.11m X 3; (3'. 	
4)2, 	
Eutre os ris. 495 o 521 o titulo é 	

Iii 	
Viu 	
572 	
573 	
371 	
Entra os LIS. 574 e 5"5 o titulo é 	

535 	
378 	

Propos'a n. 5, do Dorido Nlaiadt
Oraiti! li o n. 335 — Esticador de linha —

-185009.
l'cop ,rda n. G, de Barthn'.d)

lt di Comp.:

S70) 	

De cobre islado c :on IA-radia e &gola)
d 1 dto fios e 10/10, melro.

$79) 	
$$0). 	
';51 	

Bucha de bronza paia eixo da lado do
cal -cor para (Isola m° di cal:), de Ma-
deira, para.-fundo de aczumulalor.

13539 ! Ci 	 . . 	
Ou 8 133 X i05 	
5)35 	

Prrpo , ta n. 7, da. 1111113	 Comp.:
Nacional, kilo 	

3, da Deilssverth Si Comp.:
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Considerando que é elevada a quantidade
do taes rotulas, pois pe.am sete kil-;s, c .aio
fui do , pa-had o e verifica lo;

corasirl.‘rando ene nenhutna duvida vai le
suhsi ,Cr do que tas rotulos, uma vez a pues-
lo s ás laias contetair , ri pr.) Juno rnai . d3
qiese tr da. fal-o-li i a ai passar ceio .) estrau-
go' ; portan to,

Consi lerand ) que é mani resta a intrac,:ão
do art. 1° n. 1 do regulamento quo I) Hutu
com o decreto n. 2.742, da 17 de ilezein'ara
de 15)97;

Mu Ia:
Consi 1 rando rpm os imoortalo-, ,s li nda-

ratn-se a allegar (pio na) sa 1ui
polo que tte na la lhe ,: servem os rorolos
a perehin ii lo•, soai terem	 p-ova

espiite alguma qa certfirma;o a sua al-
i , rarào, como 111	 c ITIlp ia, si vil ,etivain

:s•ti	 pre...undi ia	 dt p:
ti , : -10s naciina

Lir In lo	 t %tal 11 sol f 1	 q
a-, I os con ,zi tiram da ru ta. iitra n i	 cru)

1, , da	 Qual , Ia I .;	 irir s	 n -
10eillt, a. as-ini seu 1, não tç siipp'ir &pie
o inter3, a lo qiia.io acctis 1) de ini • arsu na
me s ma . leixe de a-,,Teseelar a pr , ,V1 para ia-

ass ri,
co:a.,:,1ra ti 	,altiti di ai)

(1"3 tal Ir va c,iCi ma a re ..zr) -•tisa bit) t	 di.
12)1.0Cia it	 .1 +bi,	 Como na pi.etati

la faki iia
Jul.r,) pine md -mie a a p	 copAante.

cl ,) terno a 11 , •'& c C)11 P00 os ltti 	 necs-
ciante , a pa2are to a moira lo um conto de

,1 : 00)$) , mii co,	 pe ta e.-dx.+elecida
no art. 1 i ,1 e 11,1	 roiulam oi t o n	 7/2,
'13 1 ,417, d 'yen In nu' rs:rn os retal -is a ppre

, ^r	 1. s, loir+ qmo se torno
ivel a nr2 , .-titu mi 3C sio, r

ilo pv,Ati3 as precisa amostras pira serem
II E lot tonal-leira ouvia Ias á compitanta auto-
ri' lit h. criminal.

AI and !.7a, 11 de ja 'era de 1917+. —
e Silea.

E 1,;,r q le a referd ts•t.t . e 1:a predu y a no
praz le11 ti s ris ''tii turii In lo irr'"V•

ióri» 1 d.ks I	 da ( 3 , o	 1.1-
e, à()ir n I os das ai	 ve
es-r, priz,) lavrado O termo de per ,rnp-,5o,
e jm,) ri tr,rmina a ITI:"”, rfll Cons	 e
cont(on na cila la

Iíaukaa (1.) ) iii latieir ), 14
do ian-tro do 4915. — O eitc'e 11. Antenino
de ("oreollto

Alfandcga do Rio de Janeiro

NoTincAçAo cair o PRAZO Dr: 31) DIAS A ' FIR1I1
CEM' DE 11c:uru:iro

Pel 3' srocifi.) desta 41tatidaga, nolifiea-so
A firo a Gerry da Mdatizin 1 o despacho da
ins; ,ecloria de 21 de dezembro do armo tiro-
abriu rnido, que a condemeou á multa de
50 tia sabre os direitos de consumo o demais
taxis refere:rei. ao termo de resimm;abilidade
que as,i4noti par falta de lacrara consular.

Aliara legado Rio do Janeiro, 3 4 sacção,
do janeiro de 1015.-0 cliefa 31. Aitt)iiino
de	 Arai?ha.

Idiuisterio dn ViaCão e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Pelo preseate edital fica intimai]) o ex•e-ta-
feta de-is directoria geral °cochilas Luciano
da Costa a comparecer na secção desta
sub-directoria, dentro de 48 horas, afim de
entrar para os ci. Ires desta repartição com a
importam:Ia do duzentos to oitenta e cinco mil.
réis (285$), corres i2knte á responsabili-
Taetieuroa	 •	 aus:wee.~.~1.

da le que lhe Mi imposta por po ta ria n.1.718,
de 3 do d:zembro ultimo, do Sr. diretor
geral.

d r -ee , ciria	 Conta'illi ia la te Carrnios,
e;1,	 ;	 da 1	 — O -a'i-direct)r,
Ui;	 o .1 , : 1 11.' ,) ‘I'ankel;

Iartiçio de Aguas e Obras Publicas

NOVA 1: , )NCUIIIIENI:TA PARA O FORNECIMENTO DE

1 1).M DIYI , IFNITS DE MAN:IRÁ DE LEI Á
IsIEND1 ur TErito DO ruo po olmo, DURANTE
O 1' SV!E gTRE DO ANY° DE 1915

P . orlem do Sr. Dr. director geral, /azo
pu'ideo u a tu novamente aimulla.da a can-
P n i • rolei i para o (orneci meato de 10.000

41.i madeira de loi á Estrada de
torro mio Ilto d) Ouro, daraate o I semestre

P
7-2) -

841
833
8)
o

20

23;

•1

.2;37
1 )2

ri

572
573
571

535
378

223

2:37

407
109
530
773

871
572
577

SI

do 1315, chama la por e lital datado de 15 dp
dezarnbro do OU o publicado pela prinaelrá
vez no Diario 011icial de 11') do mesmo
armo, visto só terem sido apresentadas duas
propostas e uma ítialla , se achar em desae-
cUrda com o edital supra referido, não p6-,
delir), portanto, haver coinpa.ração dos prp-
ço apresantadas; fica, par isso, mareada
uiva co icurronaia para o dia 23 do andante,
observadas as masinas undiçiões estipuladaS
nas claasulas do edital de 18 do novenV:ro do
armo lindo.

As guias para o depo s ito de caução soro
farneciiits aos interessa 13S até a vospera do
dia da concurrencia.

Sacretaria da flapartião de A;nas e Obrat
9 do janeiro de 1915.— F. J. da

Fons ..eo Brnz, seer et irio

Publica 10

Iuten lencia la . Estrada de Fe:• Ta Caairal do Brazil

	

E L'ai	 .s r3 izai'o lia C, lis no	 4.as oreis >sias apresenta Ias

	

col - tirron	 ua',1-..!a, lura	 ui') . 10 o ito,iu mi	 illomia içio, eloc'xicila.13 o auto-
ni )s. •I , dura Mai o prnn ira sem istre de 19.5, Rita no Diario Official n. 304, da 26 de

(.;;.„.;	 ¡fica lus pcb co ifrotta cias prim.d:'as vias das propostas
arehivalas ne , ta tuim' refleti.

Pilha ele.trica SCC.L, 11:111 —i 510 3.
&lava aca para m intagnn de prielmatieo.
D , 82) X 120.
De 820 x i20

1i4.11).

UI a -2$90).

3133ral"),;).o para isolador do vidro.'
233.
3S)30.
Da 3 ainpè.ros e 220 volts.
Da 12 ni/o1 X 3;8".
4'33,
La opa la de arco fichado para ccrrontO

alternativa..
ami

571.
572.
573.
Lampala Encanta iCCOte, «Edisoum Dayo

nele, 110 volts.
581.
678.

$40,.
$100.

De cobro isola io via] barraCha e algelãO
do sete fios e 10, ), metro.

$70).
$900.
588.
Cal 7;:t de Madeira para futil ,, de acuImq,,

la for.

1335930.
D3 875 X 105.
$993.

A Nulonal,

Exacto •

latendencia; fl de janeiro de 1915.— Arptur Araripe



33
444

41

404

De 5 ',0 a a na9X0r°,305 a Ow,33x0w,303
a 0°1 .35, metro cubico.

Do ilw ,o a 101°,0x0 m ,305 a 0°1,35+
X01°,305 a Om35, metro cubico.

De 14%0 a 1.0°1 0x355 a O r°,40X0,535 a
0%10, o metro cubico.

Tab a do por( ba de 6°1 ,0:30 a ClualOX
X0 w ,010 a 0m ,30, apparelhada e lixa-
da em todas as faces, canto chan-
frado, para revestimento de carros,
metro Cubico.

Em 2 faces do Ow,i0 a 090><Om ,0/0 a
0%059, metro culaco.

Em t faro do O rn ,t0x01°,036, metro.
De 0',10x01°,075.
Dmitri& o ri. ' 23i de 0111,O3X0m036.

0 1 ,223x0" 1 ,100, metro.

5960.

Em 2 faces do 0,10 a 0,40x0,010
0,39; IlleiTO cubico, ::.108000.

2'1010.

Janeiro de W15

documentos' que possam provar a idoneidaie
de proponente.

No acto da enireza da proposta o propo-
nente deverá exhibir o reemo da caução do
10:00J5, previamente feita na Fhesouraria
desta estrada para garantir a a-signatura
do contracto. caução que reverterá para os
cofias da mesma estrada se o proponente
preferido reausarse a assigoar o respectivo
contracto.

A quastão da iclonridade dos proponentes
será lulaada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiveram sido considerados
idoneos não serão abertas.

Depois de julaacla a idoneidado dos propo-
nentes, serão annuncia.dos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer deci s ão, serão publicarias.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concorrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, do tarando, antes de abertas as
prorostas. quacs os preços maximoa acima
do s quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas desie edital, e o preço em libras
esterlinas que o proponente olferecer.

Nao se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas nesto
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna redacção sobre a
preposta mais barata.

No caso de absoluta igual lado entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a proferencia.

Cada proponente deverá incluir na sua pro-
posta o preço em libras esterlinas para a to-
nela Ia iugleza da carvão fornecido dentro doi
vaaões clesia estrada, nas condições Indica-

rdas na clausula IV.
Toda e qualmur proposta que não esti ve

inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigarn•se os fornecedores a entregar. da.
rante o primeiro semestre do co rente armo,
carvão do primeira quaadade extrahido rc.
centemente do minas approvadas pelo Almi-
rantado inalo; como de primeira classe, tres
vazes peneira 1°, ema não produza mais do
quatro por cento de cinzas, que não contenha
mais de nove recimos por cento de anxofre o
seu poder calorifico não seja inferior a oito
mil e cem cal rias por gramma. pelo calo-
rirnetro do Tliompson, o que tudo será veri-
licad por analyses o experioncia.s feitas pra-
viamento no Gabineto do Ensaies da Estrada.

O carvão do cada carregamento será d. 5-
pachado na alfandega , entre gando o forne-
cedor o conhecimento o factura consular o
attestado com firma reconhecida do que
carvão é para a estrada, das minas supra
citadas, correndo por conta do respectivo
forneeecicr nuaesriner des pezai ou preiuizcs
causados t ela inobservancia destas condi-
ções..

O carvão Car.lirt eine, submettlie a analyse
e experiencia, não revelar as qualidades es-
pecificadas na clau s ula anterior, será r afeitado
o manodiatamente:ribstituido pelo fornecedor
por outro da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypor.hese
em que se suppr ir á no mercado, correndo par
conta do a rucceder a diflarença do preço,
atém da multa em que incorrer.

111
O carvão deverá, ser entregue em grandes

pedaços, não sendo achnitudo mais de cinda
por cento de um volume inferior a trinta
pollegadas cubicas a 20 a 25 por cento da

Enteuic-so. por moinha-a parte -terrosa.
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Intendencia da Estrada de Ferro Contrat d) Brazil

Edital do rectifiiiacao dos enganos havidos na publia • ara (r d - p n oposta *4 apc.-. enta la3 na
=acorrendo, publica, Para fornecimento, de materiacs de raia-alicia-to e outros :semelhantes,
durante o primeiro semestre de 1915, feita no Diario ri. 303, de 2:1 de dazenibi o.
Esses enganos foraan verificados pelo confronto das primcir ai; s ias das propostas archivadas
nesta intend neia .

2 dg
ã 12,o
z CD

Prcposta n. 2 de Paulo Passos S: Comp.

1 De 3!°,0 a i3°1 ,9X0t°,25 a G°1 ,20xG r° a 6%30,
metro.

25
60 Travossa de cabecdra do peroba parda de

2m,S5x0a1.26 x0°1 ,23 apparelhada nas 4
faces, uma.

82 D3 4111 ,0 a ara,90x0malOxe m30, metro qua-
drado.

No titulo pinho do .Paraná 	

19a S5O0 	
aio ,1523O 	
311 ,Da O rn ,15x0m ,10, mcaro... 	
303 303 	
119 h De 0",075x0 111 ,031. , metro 	

Prova ta. n 3 de Domingos Joaquim da Silva

7 Da S.1"°,0 a (3 1°,9x 0°1 ,30 a Ona35x0"1 ,303 a 0°1,33,
melro cubico.

12 ,Do 11°1 ,0 a lea°,0x0m,303 a a m,33X0,303 a
I 0,33, metro entaco.

IS ,De 14%0 a 10 m°,0X35 o a 0m,40X0r°,53 a Pilo,
metro cubico.

31 D3 peroba. te 0%030 a 0 E1 ,10 x0m ,010 a 0°1,030,
appar, lhada, e lixada em tolas as faces,
cauto cliardrado, para revestimento do cara
os, mcho cubico.

39 Em 2 faces de 6°1,10 a 0na4X0ra010 a 01%050,
I metro cubica.

aS Em 1	 Ou, tOxOnt,030, metro
2u7 l ie 61",10x0°1 ,013, metro 	

!Na taalo ripa 	
300	 (Pana >< O'. 	 metro 	

pave sta n. 4 de Moss & Comp.

118'000 	
SI GO

Pr p3s1a n. 5, Companhia de Ofadeli
Nacicnaes

Em 2 faces de 0°1 ,10 a Ca°,40x0, 1 010 a 0%019,
metro cubico 31(5000 	

Propcsta n. O de IIime & Ccrop.

2,130ri 	

Int n ienea, i do laneiro do to :s.- .triltur Arando.

ella e qualquer outra, deveu lo na praposta
ser mencionada em réis a importancia das
despezis do Cães do Porto.

Conjuntamento co n o preço do aarvão Car-
dita devo o proponente indicar o preço pelo
qual, na hypothese de, por motivo de forca
mair, não p idar for necer carvão Cai diff,
entregará carvão americano até a la intata&
de 	 . toneladas inglezas de 1.015 Uris.

As propostas que devem estar devi lamente
saltadas, datada, assignadas, com 'indicação
das respectivas residencias, serão entregues
ern duas vias em anvoluero fechado, com a
declaração por féra do assurapto e do nome
do proponente

Esse envoarero deve ser acompanhado- de
Una Outro, em separai.0,-COUtendo todos os

Publicado
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De a m ai a G",0x0 m ,25 a C°1,20><Ca°,25
Oa ato, metro.

Travessa do cabeceira, de posol'a par-
da, de 2°',85X6,25x0m123, a r para -
ha ia nas 4 faces, uma.

Da l ua() a is mai0x0m ,10X01°,2a, metro
quadrado.

Olaittlio o n. 90, taboa de C' de gres-
sui a, mero quadrado, ';','320.

1$258.
lii e m ,13><0 1 ,15, metro.

1403.
De O'n ,C7:3-1 a n i 3 O21. , metro.

Estrada de Ferro Central do Brazil
C0MINO:SC[1 FUI\ O FORNECIMENTO DE 130.000

TONELADAS DE CARCO CARDIFF DURANTE() 1RI-

3narto SEMESTRE DO CORRENTE ANNO.

De ordem da directoria, faço publico que ás
42 horas do dia 25 do corrente mez, na In-
tendencia desta ettada, na Estação Mariti-

- ma, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de 150.000 toneladas inglezas de
1.015 kilos de carvão Cardil/, durante o pri
melro semestre do corrente armo, em forno-
cimentc s parcellados.

A concurrencia versará apenas sobre o pre•
ço em libras esterlinas, cabendo a preferen-
,ia de direito ao autorS	 da proposta mais ba-

aAtaa por mintam que seja a clitrererna entre



-
que passa através do penPiras de 0%01 de
abertura Inclinadas a GO° em relaçao ar solo.

A verificação desta clausula será feita polo
Modo que a administração da estra /a en-
tender conveniente.

Se as quantidades de carvão miada e moi-
nha verificadas em cada expedicAo forem
superiore s ás ostabeloaidaaa ser t teclo o car-
Vão peneirado por conta do fornem ler, de
modo que os volumes das pedaças inf riores
30 pollegadas cubicas: o o d 2 moinha sajam na
proporção estabolecida.

IV
Tolo o carvão sará ()atroam', em terra

doutro dos vitgbos no Cama do Pcrto por quan-
tidades correspondentes à noella do 23.000
toneladas por mez, não se obrigando a es-
trada a fornecer vagões para mais de 503
toneladas diarias por fornecimento pareci-
lado,

Todas as despezas caro a descarga ati3 os
vagões, com o pessoal para o srrviao do pesa-
gem na balança da estrada, h-leais:iro as
taxas do Cilas do Porto, correrão por canta
dos fornecedores o por conta da estrada
só:mente os direitas a maneiros.

V
Por tonelada ingleza de 1.013 kiiagra minas

de carvão CarclifT, entregue no caso da clau-
sula IV o feita a variIiaação da clausula Hf,
pagará a Estrala do Ferro Central do Brazal
o preao	 .. • .

Se, no caso ds falta de carvla Car liff , por
atcalva de torça maiorgamprovo rla. far forne-
cida carvria ameriaano .-ité a quanli bade da...
tonala las, pagari a Estrada da Forro ^Ceia
trai do Brazil por tonotada de 1.013 kilos,
entream nas condições acima exigidas, o
praça do £...

Atam do cristo do . arvão a Estrada de Fer-
ro Central do Brazil pagará, par tonelada
metrica da carvão, ,a importancia da rék....
palas taxas de deicargas no Cães do Porto,
ex aariva, estiva, po lendo, qua -ido convier á
admini s traçan da E,trada do Ferro Central
do n trazil, ser a impartancia dessas taxas,
man as a de eaLiva, pr,gri direetatn , nt ,3 pela
nicima estala ao Cr'IP; do Porto.

Vi
As cara a--; dita tornaci acen f os sara-) apresion-

ta lis por c trregnmento do cada varr
libras cstor.inas, e nrccessadas no pra- ma-
alma d' quarenta dias, e os pagainalios eIT.3-
etc i In .; no Tbasoura Naaional, em moeda na-
cional, vig aran lo para a conversão a taxa
cambial da vapora do aviso do Ministeria da
Viaratt a Obras Pil'oica( solieituyt 1 o paza -
talento.

VII
O , forno im o at p s cl.woria co 1111 r na pri-

mai! a quinzma de 1C3V ..?U:i'0 e fiar con-
clui los em 30 lie ja;11	 li cry rtite, an to.

Vil
O; proo-ru'ratc: pre`o":•1),, para garaati

da ox . cii(..ão do fulaccilneuto, cai :tonarão
Cala um n.o Tlinsourn Naco • ial,. a quantia do
40 . ):0011$ con (1 . nlioiro ou em anali -is da 1

ia na lha, c, Warma o recibo que exiiibir,
para etleativi 1 in S d.is multas em nu 3 ill:01'

rer s . n ) o !rig) . 1), a inte.trali;:al -a t (lis as
vez 's que for dedaleada p ir tal na ativa.

EX
-Na falta da campri!nont 1 de q ulquer cl is

elausala; estioul idas po lerá a direct oria da
e drada mimar o tora-)::-:1ar dO 13 a vinte
Contas do reis, ao:Cor:na a gravilada da
Luta.

A suapressaa di farnacimonta pw mais de
nro inez ia] a tent, alva de fazei o cam artg)
do qualidals irderap r, dará darei!o á directo
ria da os • rada a anaullar o 1)rne,:tmento,
com per Ia da cana° do que trata a clausula
Viti em iavor dos cofres da oStrada.

Xt
Poderá.' a juiza da estrada, s3r uai aos for-

necimentos em briquette z do primeira quali-
dade, satisfazendo aa exigencias da clasaia 1,
reservando-sa á directoria da Ostra ia o di-
reto d ,111 aceeital-os se o seu for su-
peruo. ' d 3 cinco por conto ao 1) c o . vão Car-
dit.' em pedaços.

XII
E' ev)rOsalInut,(3 veia lo ao contraeLante

transferir este contrac:o ,sob pena de rescisão
com parda da caur;ao do que ti ata a clau-
sula VIII.

XIII.
A despaza resultaria) deste contracto, cho-

verá correr por enata da sub consignaçâo au-
toriz da no crçainanto da despaza para o
ex arciai de 10 ta: M itarial — 40 divi•ão.

Secretaria da Estrada do Forro Ce atrai do
Brazd, 13 d janeira de 1913.— O secretario,
Jo gé ntear.lo de .411,t7uerpie.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAI, DE CONCERRENCIA PARA O FORNE-
ErmENTo DE oLEos 1.1.13aI1-IC.USTES, ES-
TorA E GRAXA, DURANTE O ',FUMEM°
TRIMESTRE DO ANNO DE 1915
Da ordem do Sr. director, faço pu-

blico que, ás 12 /toras do dia 25 de ja-
Pairo cercania, no escriptorio central
dota estrada erri S. João IrEl-Iley, se-
rão recebidas e abertas propostas para-
o foimechnanto das seguintes quantida-
des da oleos lubrificantes, estopa e
graxa

15 a 25.000 litros de oh-o para cy-
lindro Galena ou semelhante ou de al-
godão de igual qualidade.

5 a 20.000 litros de oleo para machia
na, Galena, ou semelhante eu de algo-
dão de igual qualidade.

a 20.000 litros de olen Toara carros
Galena, ou semelhante de algodão de
igual qualidade.

7 a 13.000 lidos de graxa 11 io Grande,
de superior qualidade.

a 10.000 Mios de estopa branca su-
pr•pior.

rondiy7 , 's que derem for os olcos
T1-0,800 a 920:
Soluvel na benzina:
Acid,a maxima (503)-0,011:
Aaua, neuhuma;
Ilasina. nanbuma.
Inaaponif icavel;
Cinza s, trocos;
Ponto de fu'eor em vnao radiado;
Glao da marhina, 220' cani iarados;
reao de carros, 200" can I laradas;
()ha, cylindro, 200° centigradns;

a.solufa, cai dynes C
nirua

()I...)	 de	 a	 .10-

re, e dc cores, a 00 rant ¡arado • .10a;
¡dial cylindaos, a 100" eant igrados

A -.volatilidade será no minitno durante
uma bota e a 100" ecnti ,zrados para os
o leos de maciiinas de 15 "j" e para o
01-0	 cylindro 1 a",

O fornecimento fica sujeito ás	 o-
ei 	 conali•;.".es:

Uni lorço do fornecimento do oleo
e da (a' Io lt a lerá jogar 30 dias depoia da
aSsianatura do contracto e o restanta
e111 dl111S iguaes, um 60
dias depois do primeiro e o outro Cm)
ilias dapois do segundo,

O fornreimanlo da graxa sará em par-
p aha: lamas roansalmante, sendo a pri -
maira 00 dias depois da assi gnatura da
aattfract o.

sa :taram recebidas propostas que ri-
goaoaamente satisfaçam os ,,seguintes
qtiiitos

1 .7 que se refiram a cada espeeie de,

Sabbáo
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oleo, estopa ou graxa em proposta se-
parada para cada um dos artigos;

2°, indicar o nome da fabrica forne-
cedora, sendo quoariara a graxa ao oxiga/
certificado da procedencia;

30, indicar o nome e a Marca do cdeo;
indicar o preço em ?Im pila n:1cio-

nal. qualquer aua ;eia a procedencia dos
artigos, sondo os el ama nl as Irla,
para o oh-e. o litro e para a graxa e
estopa, o kilo. ,Serão iamadas a: se-
guintes taras: para as pipas de graxa

Iiilogrannitaa, para its quartolas
°leo, 33 lálo.zrarittrlas e jai"a os fardes da
estopa, 10 Lik,g:ltairna:,;

5 0, indicar a d e nsidade tio eleo a 1:5^
cenligrados;

G°, indicar aio g rãos -real larada: a iii-
fia nunabilidada titi olaa, o -anu corno a
sua C011ibusiibilidade:

7", indicar o grao da n i-ei)-idad,.:
8', apra s entar anhas do ( 1 11 niaaanda

para a C(111('Ill'I'enCl11 da laa it 20 Iltroa
de oleo para cadmia

O °leo e a (a-tapa imporlad,ta-
directarnanta para O serviço da estrada,
entregues na 1Nlarit nua dentro chis. V11-
pãos da 1::straila de ljerro Central do
ltrazil. dev e ndo '111' para is..0 os conhe-
cimentos de embai leia ciii norna da rue,,-
rna F(i4 taxaa do Các•s
do Porto por conta dos tornacedora s . nos
termos do aviso 2, da 2 de janairo
de 1915, do 'Mini : tarjo da Viação e obras
Publicas, tievi, 1111,, ("'"circi,,,, dos diffa-
rentes fornacimailloa cian ferir com o ala
amostra na ai matirrenria.

O olao e a graxa 5-( , ?-5, n d,, peiniaiaa
qualidade.

A concorram , ia '‘'.•F"ná
bre o preao ile hilos ou litro, eni mactaa
naaional, cabendo a po ! ferencia de di-
reifo ao a t am- da' puoposta inala barata,
Pt' minitnia raia sala a diffartaara entra
ella e qualquar

As propredas	 (levem esla r devi-
clarnonte seliada s, (taladas, as .. ignada,,
rui	 r:	 1nd:e:ler:o (las re-pe(-ti \-ris
denrias,	 serro. entr	 li	 .n, pl]V.Yitlf•j•()

1'0 1'111(10	 e.	 (114,1 1("É i;t,	 par
fuja o aaatimplo e o nana . dos p-apo-
nanlas.

La s a enva liiara	 11,'.)11111.,11111101.)
de Uni 01111'0.	 1.•• dO-
runi,•1111):: (T110	 1./.(iN lir a idanci
dada do la (palitada a, baan aa :11a, O
vacilai da rat:ç .:in	 mau eimfo
(1	 11/..Vi;1111,-1ii.' 	 feita	 na	 I	 -

f-: oltraria	 astrada	 S. ;balo raa_
"Ray, para gc...antir a ns 1:1! .1 . 1ra	 cru-
traio.	 cpic n•v1 .• t. , rá para (),,, en-
tre ,' da In , --;r:1	 Si	 pl`npnnen 1 o
Prldel'id0 S . ' Pet'11-. 11' a Os-s ign:ir O 1 .p -po-
efivo conlraelo deniro do prazo de cinto
dia s , contados da (lida (1.! rui:o il e Ine
fôr expedido para	 fira:

A 0 1 1 aa tão	id‘ait•idade (10: propila
I' julgada pr,;-

viarnanta, sendo ris	 voo_
rui-tentes julg ada s idoi.eas	 a, no
til equo dia .I.) ti--li!runl

• 	

propasta. mijas iiiiIocas uão 	 i-
varom sido jubra.'os	 secão
abartaa.

A estrada la aarva -aa o direita da :in-
nullar a eanaurreitaia, vaso os un',.*:11s
in . (1j410f; Se:111111 1111111 0 11110, declara:Ido,
antes de abertas pi opn-las, (lu:1, s os
preços tua\ Oitos acima dos quites llâ°
acavita nenhuma.

As propostas, que ser Se de accardo
com a lei, publicadas na integra, ante
de qualquer decisão, não poderão con-
ter sinão unia fôrniuta de completa
submissão a todas as elau,solas deste



çdital e o preço que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em considdração
quaeequer offertas de vantagens no°
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnenlo
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de ab s oluta igualdade entre
duas propOstas. l'iea 'a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada obrioa-Se a comprar o mi-
nimo- das quantidados indicadas para
cada artigo, podendo, caso lhe com-culla
elevar a compra at o makimo lambem

•indicado, ficando o proponnte obrigado
a fornecer o augniento pelo preco
sua proposta.

Todos os fornecodores -deverão re-
metter ao liseriplorio da Locomoção da
Estrada, em S. João D'El-Rey, ames-
tras dos adito); que offerecerem. em
quantidade de 15 a 20 litros ou kilos,
para poderein aet n-ÁaininadaS com ante-
cadencia ao dia designado pára *a coo-

' currencia.
Secretaria da EsIcada de Ferro Oeste

•de Minas em S. João D'El-Rey. 11 de
,jane.iro de 1015. — Antonio de Siqueira
Dias Sobrinho, s ccrdtaLio, interino.

Minister!o da Marinha
•E£.. c r.,la Naval

Do c rdein do Sr. capitão de mar e guerra,
director, está. aberta, na secretaria desta
escola, até 1'J de fevereiro proxitno, a inseri-
pçào aos candidatos á matricula , cotno aspi-
rante no 1. 0 anuo do curso da ' mesma escola,
para preenchimento dos . 10 . micos togares
allixados pala lei oroame,ntaria do presente
exercido.

Os jandi latos :lavarão satisfazer as mu-
dieors aspei!' !adas no capitulo IV do regu-
lamento aporte ...alo pelo decreto ri. 10.783,
de 55 de fevereiro de 1011, menos quanto á
idade que sera . a da IS a 18 amos, conformo
determina a' lei de tixaoão da Força Naval
para 1013.

Os requerimentos (levarão ser dirigidos ao
mesmo Sr. director desta escola, formulados
de accUrda com o que preceitua o referido
capitulo e acompatilorlo dos documentos alli
exigidos.

Acha-se igualmente aberta a inscripção,
a encerra to sa no alludido dia, para a ma-
tricula de altunnos paisanos, nos cursos an-
nexos de pil+ taoe:n o ma ehinas , de que trata
o mesmo capitulo e na sua conformidade.

Na Imprensa Naval 03 interessado poderão
adquit ir exemplares do regulamento da es-
cola.

Escola Naval, Enseada Alm irante 13aptista.
das Neve, 13 de, Janeiro de 3013. — Amador
B!lent) dc:171;lra.tC, secretario interino.	 •)

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURSO PARA ESTUO/ DC ESPECIALIDADES or. EN-

GENHARIA. :NAVAL

De conformidade com o disposto nos artigos
II e 12 do regulamento do Corpo do Enge-
nheiros Navaes appravado pelo decreto nu-
mero 10.645, do 11 de janeiro de 1911, fica
aberta nestt inspetoria, á contar' da ore-
sente .data O pela prazo +Os 30 dia s , a Inseri-
pção para concurso, entre 1" tenentes da Ar-
mada quo tiverem tempo do embarque com-
pleto, para estudar as especialidades de ma-
chinas, obras civis o hydraulicas e constru-
cção naval.

Inspectoria do Engenharia Naval, 9 do ja.
neiro de 1015.— Agenor Vidal, adjunto.

Sops,diat:n teaela de Navegaoqa
Dlitkilo),;1	 DE P11111OES
Ai oa 10-; A 15'i,CANTES N. 2

't2 S. PítHic)

hial(eurae:( )	 ) oovo earaeter de luz .10 peste
(1 is .'•11 darolese,)

Pür colo a (1)Sr. cale ra-alinirante litoo ico
Drazilià	 domicílio de Nave-
gai, avist• ; .is •cganto ,, rine o posto
dos «M decotoe,, ua aaal do S. Sebasti,io,
Lotado (10 5, Paulo, oas3011 ;1, c:Kliihir luz
Lrarr, a de lanionjes Anates coai 1) 1 ,3 110 'lit.
rae. ão e 2'.,7 de 1,:	 ten 10 O atearia:
de 12 rnillit cm ta aia) claro.

Directori i 1	 h ir 4, no Rio da Janeiro,
12 de i in a lo) do 1015.— .10P ; JiOnle0 ita

11(1 ';»1 3 eapiteo do trio-ata, ilareet

• Daposito Naval
si:: ao‘o po FARDAMENTO

De ordem do Se. director deste de-
poeito, previto•-ee as Sras. costureiras
que no dia 31 do corrente mez termina o
prazo para rocein mento das novas car-
tas de fiança, para o corrente exercido,'
perdendo os direitos do costureiras as
que não o finl'eril até a data supra.
Outrosim, não itaver,. inscripção para
novas ens,lurcira''.

Deposito Naval. Rio de Janeiro, 1.1
de janeiro de 1015. — O encarregado,
Francisco BoluTto Barreto, capitão-te-
nente commisseirio..

Ministerio da Guerra:
Inspecção Permanente da 9 1 Região

ali.itar
DECISI3 111.1NICIPIO

Edital pablicaalo as resoluções c'e alistados e
exclui:los

O capitão Mira lo Aceioli Gostou, presidente
da Junta do Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistatnanto no anno do 1911, VãO ser
os mesmos retneloidos • á Junta do Revisão,
acompanliadis do todos os documentos apre-
sentados pelos Interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo as rolaeOas dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresentadas, com-
petenternanto documentadas, até o dia 11 de
fevereiro, ainda a esta junta; dahi em deante,
porém, só as poderaa fazer á Junta de Revisão
o directamonte, E eu, 20 tenente( Leovigildo
Alvares dos Prazeres, secretarió, lavrei o pre-
sento e iital, que assigno e vao pelo prasidente
rubricado.-2° tenente Leovigildo Alvares dol
Prazeres, searetario.—Capitão Alfredo Accioli
Goston, presidente.	 (•

Delação dos cidadãos alista:los

Miguel Pereira da Silva.
Ilernaozones José Fernandes,
Damasio José Gonçalves.
Ismael Roirigues Sobrinho.
Alvaro Maxim° do Almeida.
Bento Lopes Motta,
João Pamaseeno Freitae.
Luiz Blanco.
Manoel Moraos de Almeil;
Manoel Gomes.
Jeremias Pereira.
Pompom dos Reis Freire.
José Francisco da Silva.
Felinto Antonio seixas.
José Garcia.
João Cosmo do França.- -

Janeiro de 1.91â

Nelson Accioly N'asconcelloa,
Frederico Tavares.
Alfredo Donato.
ZacliarlaR de Castro.
Basilio Evanglista.
Carlos" Basti les.
Luiz de França.
Alva eo Pereira Maia.
José s ies:pita 'Peixeira.
Julio Ferreira. dos Santos.
Alvaro Francisc) Nogueira.'
Franci+co Antonio Loynla.
João Aloura Carvalhinha,
Rodolpho Argollo de Castro.'
lal tino José Elo ltioies.
João AI:Atidas da Jesus.
Joaquim Pereira Larangeiras.'
João da Siqueira Cavalcan ti.
Alfredo Saraiva dos Santos.
José Maria.
José Vicente da Silva.
Jorge Alves da Fonseca.
Joaquim da Silva.
Cotezipo Can-lido de Moura.'
José Francisco dos Santos.
Adhetnar Corréa Dias,
Egnacio ['onça Pereira.
Felismmo Tavares de Oliveira.
José da Silva Rocha.
Norberto Gemes Montazenao.
fzaias de Mello.
Joaquim Gomes de Souza.
Anthero Teixeira.
Affenso Avelino Cardoso.
Rio do Janeiro. 11 de janeiro do 1015.

Capitão Alfredo Metall Goston, presidente.

Terceiro Regimento de relfantaria
De orem do Sr. tenente-coronel carnman-

dante interino, caço publico a quem interes-
sar possa que a concurrencia para o forneci-
mento do generos alimenticios, forragom o
ferragens do regimento ettectuar-se-ha na
proxima segunda- feira, 18 do corrente, ás
13 horas, no quartel do cincoonta e oito batas
lhão da caça !ores, em Nictheroy ou na sédo
do regimento, no antigo Arsenal , de Coar&
caso tenha já voltado ao sou quartel.

Capital Federal. 13 do janeiro do 1915.—
Carneiro da Franca, 1° tenente socretario.

SOCIEDADES ANONYMÃS
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a I yr-acenara»
Sociedade Mutua Dotal

CIRCULAR Z. 20
Sr. associado — Tendo togar, bojo ás 4

horas da bote, na séde social, a assombléa
geral convocada desde o dia 1 deste, levo ao
conhecimento da V. S. o seguinte:

a) a assembléa geral (coecionará, em pri-
intaira reunião, desde que estejam prestes
associados representando urn quarto dos effe-
etivos; na segunda, si fôr necessaria, com
qualquer numero (art. 21 dos Estatutos);

b) pára debbaraeões de qualquor natureza
serão admitti los votos por procuração, com
rolares especiaeso . comtanto que selam asso-
ciados os procuradores (art. 22 dos Estatuto& ;

c) só te( ao direito do voto 03 SOCiO3 CILIO e3-
tejam quites (art. 19, paragrapho unico dos
Estatutos);

d) es Srs. responsaveis não Icem direito do
representação. nem podem sor procuradores,
em vista das determinações acima, dos Esta-
tutos.

Levamos isso ao 'conhecimento de V. S.,
muito embora não lho sejam desconhecidas

4 taes disposiçõos da nossa lei orgamea ; mas 6.	 _



Capital Federal
Companhia, de Loterias

eionaea do txrazil
ExtracçÕer publicas, ie ..) a. 1143.alizn43 do

Governo Federal, át 2 112e. A31 sabbados, ás
3 horas, á rua Viscando de Laborahy n. 45.

AS 1 HORAS DA TARDE
309 — 1:;°

50000$000
1'or 45000, em quintos

TERÇA-FEIRA, 19 DO CORRENTE— 29'

"Sabbaito 1(1
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fbem do ver-se que man á do mais repisar
em taes pontos, quando o empenho da di-
rectoria é evitar quacsoner irreguliridad;s
nos trabalhos da assernbléa.

Para prevenir Traespier embaraços no mo-
mento da assembla e no intuito de evitar
preterição do direitos de quem quer que seja,
avisamos que, na silo social, das 2 ás 3 da
tarde, encontrarão os SN. sacio; ou procura-
dores a directoria, afim de este lar as repre-
sentaçõ3s e demais po leres do que estejam
investidos, pois que não é possivel, nein seria
cablvel consentir a entrada, á hora dos tra-

•bailios da assernbláa, de qualauer pessoa que,
só alii, quizesso provar saias direitos.

E, desde ji, fazemos ver a V. S. que, se
não for apurado o numero de soelos quites
exigdos pelos Estatutos, na primeira re„união,
a segunda convocação ficará feita, a contar
de amnilia, para oito dias após, iSti) é, pira
o dia 23 do corrente. — Pela directoria, Jo%io
'limeira, presidente.

Compittaltia de Trans,porte
earrung-ens

ristAno tu 31 or DEZESIEE0 DE 1914

Activo

Provia ¡ales 	  1.917:S54S330
Trem rodante 	  1.322:1873120
Almoxaritado 	 	 11C; • 302S130
Arreios, 	 	 SO:009S000
Fardamentos 	 	 22:002S000
Oflictela	  	 1;3:0003000
Semoventes 	 	 232:000,5030
Tx1ov	 o utensilios 	 	 O ,7l0s00n
Tio s :rato de debentures 	 	 61:19"S000
Acçõ..is amortizadas 	 	 4(3:0003000

	

caucionadas 	 	 30:0015000
Diversos devedores 	 	 157:107$550
Caixa 	 	 8:8SiSUO

11.062:23284;70

Passio

	  2.0()0 0003000
D21)cnturer	 	  1,003.001S013
Fundo d rese,va 	
Ciiir:ão da direct e,ria. 	 	 30:0098'093
Debentures sortea los 	 	 20 ).3000
Juros de deiaentures.„ . 	 	 17:8ó2S:SA
Dividendo; não reclamados 	 	 41 .3355'500
Diversos ci‘e leres 	 	 3•10:101S1,90
Lucros e perdas 	 	 330,733$ I 20

.1. .032; 2325070
--- --

Pio de Janeiro, 31 de dezembro de 1914.
—Manoel tio trigues Fontes, director-secre-
tario. —A. Santos A:eu:1o, guarda-livros.

Sacsieilimhe sio Aux-ilios ru-
tlL( ' 	 -11-30tae;s • « A. 111 ma,-

ra, • •	 -
Extracto dos est--itutos •

Com a denerninação Primavera,' é can-
stituida na Pautai da Republica e c)m sái2 á
aveniia ll'o Branco n. 109 uma sociulale
dd auxilias motivos com o . oojectivo de conce-
der aos 'seus associados peculbs dotaes por
Casamentos, meliante as conliAes estabele-
chias nos estatuis. A sociedad- é adminis-
trada por uma directoria composta de presi-
dente, secretario, thesoureiro e gerente, com
maniato por sois annos, competindo a sua
representação activa o passivamente orn juizo
e em geral em suas relações para com tercei-
ros aos directores presidente e serrotaria,

Pelas obrigações assumidas pelos represen-
tantes da sociedade em nome o no intoresse
da mesma, responderá o acervo social.

AsAriarn a arta de installação e e tatitto;
da s'riil ' ela le

Dr. Miga:1 k iroary. — Dr. nce,/,-i)
reira de licito. — Lni 11 »-avç • — (Isu ti lo
di? .1 1 ,ncul	 1. — Vil r.,Itito
Citai, ;roto utt't	 bar.—
Loi	 Fran ,..a 31 piloir7g
13o?prp,.— liare , -;io Pi r es Ce	 i!
Co) . 0i, 1. — Fraq,l'sro Colver10. — trio de
Caniz,I.—	 l orieto Tote to — Lot: (;,.)nra/ces
de Fretias.— Wirciro dos S	 Loura
Arovouto de Montes Lio toren. — Joio Ma-
cieira — Dr. Carlos lioscooraotz.— Antonio
31artins _remardes.— Manoel José Barreira.
— Dr. Amei-ice CapielC ,t (leis. — tteeacto
Furtai° .— lia noeltio Souza Ferreira Multas.
— Arnaldo liaptista dos Sani.us.— 11orique
Ferreira Vellino.— Raul Lio] Ken.— Ettely-
des Destanles.— Arnulpho CaNtaohl.— !lata
Will 'ca.— Dr. izloiu J. Pcirrita do Castro
Junior.

Rio de Janeiro, 1:1 de janeiro do 1315.
OM1111n101,	

SOCIEDADES CIVIS
13onerief.nt o Pune-

araria o neligit.. ,:a Israelita,

(Extracto dos estatutos)

A Associação Beneleante Furreraria e Ide-
liinsa Israelita, com saio nesta Capital, tem
por fite: funiar uma syaagoga nesta Capital,
(relia praticar o observar trilas :is prascri-
pçõe;, cerearonias e actos da rehaião israeli•
ta. Soceorrer os seus SOC;iO3 quando enfermos
em suas residmcia-s, com unirei) e !Alarma-
cia, ou recolhei-os a uru quarto particular em
um hospital ou casa de saá le. Fornecer aos
saci os, que que por motivo de invali Iez ou
mo!ostia incuravol e a c msellio medico, tive-
rem necessita le de multi ir de clima ou ausen•
tar-se de =ta Capital, uma passagem de 3a clas-
se e ires liaras esterlinas. Fazer aos so cios
que vierem a fallecer nesta Capital os seus
forierae:, com carro n.5 e caio ir .5, seguido
determina a relizião israelita.Perpetuar as se
pii'turas dos 500103 talleci los e cAiocar lapi-

's com as respectivas inseripções. Celebrar,
segundo de ...arruina a religião israelita, pelos
socros falloci los, missas de setim] e trigesimo
dias e de anniversario.k associação é adiei-
ni-trada por riu preside de, nu vice-presi•
dento, una 1° e um 2° secretarias, um 1° e um
2° thes-mreiros e ires delegadas constituindo
o conselho fiscal. E' representada em juizo, o
em geral eu suas relações para com tercei-
ros, pela prei lente. Os 5.0.À0S não respon-
dem subsidiariamente pelas obrigações que
seus reprerentantes contralnrcm, expressa ou
iatencion ilmente em nome da associação. —
A director-i-t.
•••••nn11P1MIM	 Iliffig••nn•nn••	

AVNUI\ICAOS
So,-Aettadie .A.nonyina 3Ear t

nein
De acordo ao art. n. 143 do regu'.amento

sobre as sociedades anonymas, e art. 20 dos
estatutos da S ci 'dada Anonyma
são convidados os Srs. accionistas a campa-
reasr á assemnléa geral °Ninaria que terá
legar no dia 31 do pneiro corrente, ás 11
heras, no local da socie lado, á rua Primeiro
de Março n. 29, para tratar da seguinte

Ordem do dia
1°, Leitura e approvação da acta da sessão

precadonte
2°, Reiatorio da directoria;

3°, Tlelatorio do conselho fiscal
4°, Discu;sào e approvação do balanço do

:11 (13 dez . . , &iro de 1911 o i ro rias relativas
Eleição da dire:to ia para o anno 11.

mu:veeiro
11, 0 lo Juirira, 11 ds ia . ler,) de 1915.— O

director p r;.51 1 : Ur', f . ti Hl inew.

LOTERIAS
DA

:..PM00$000
Por. 1%000, em /11.0i09

n111••n•••n••n•••...

Sexta-feira. 22 do corrente
311 — 29

150006000
Por ~0, em inteiros

Sabbado, 1 3 de fevereiro
AS 3 tIORA • DA TARDE

Grande o extraordinaria
Loteria

IMO PLANO — 5230— 3'

200:000 $ 000
lz-'sta loteria, é composta do

0.000 bilhetes, divididos em
inteiros a 1103, quintos a e
e qua,c1ra . :•-esi mos a•£.7..3S00, in-
clusive o sello do consumo e
será, extrithida pelo systema
de urnas e espheras.

NB. Acceitarn•se onc-munenclas de numeras
certos até 31 d3 janeiro.

NB,. Os premies superiores a 203S estão
sujeitos ao desconto do 5	 .

Os pedidos de bilhete.; do interior devem ser
acompanhados m ais :300 ré is para
o porte do correio e dirigidas aos agentes 'go-
mes NAZARETtl & C., rua do Ouvidor nt 94.
Caixa n. 817. Endereço tete;raphico, Lintel
e casa F. CITIMARAES, Rosario, 71, esquina
do becco das Cancellas. Caixa do Correio
1.273.
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694 Sabbado IG
. A.' Praça

Araujo & Comp., proprietarios da Padaria
e Confeltaria . do Leve, Mearam que é falsa
uma nota pron',.:sscria no' 'valor de 10:0005
(dez cionté.s de rs) i`ecOhliecida pelo tabellião
Bolis.ario Tavola. Ootrosirn clec'arain qt...e não

responsa.1)111ma por qualquer transacção
feita com a me ma.

Rio, 1.5	 o de 101$. — Araujo s..
Comp.

Praça
Castro, Soaras SI Ilasschnann particip-,in a

sta praça e aos seus amigos e . treguezes que,
por mutuo accórclo, e..,oforine instrumento dt
30 de dczembro de ttl Il. dissolveram a socie-
dade solidaria que mantinham ne:ta praça.

Ccdmuunicatu,oatr.)siin, que o Rejo Sr. Dr.
F.dg.ard P. Ilasselmaan retirou-se pago e sa-
tisfeito do sçus haveres o desembaraça lo de
todo o qualquer onus para cima a sede lado o
que em virtude do referi lo di , tracto assumi-
ram a re.sponsabilitilde do tolo o activo e
pasávo da firma dissAvt.la o em liquidação os
oclos Oetavio Meadc., ; do Oliveira Castro e

Dr. Manoal Teixeira, Soares.
[lio de latir:ir:1, :3 .3 de dezembro do 101'e. --

Iletari(") (le 0L.eira Castro.—Edved
F. flas.stlinana.—P .....r procuração, Dr. Mano-

•• DIACHO OFFICIAL

cl Teixeira ;Soa it	 pelaria illenrtcs Oli-
veira Castro:

'Com iva iilija 13raziletra do Int.:
talowçi 'à 	 C011StrtievirCS"

XTSAOttD1NAETA

Com pti ItiLili	 lorro (Ia
011'11)1.:NI),)

Convi larn-se o3 Srs. acteloniAas a vir re-
ceber ia, e.t 1 ../tc •. lo da companhia, á rua da
A ifandega 1.L'S, n lo dia 19 em clean te, eniro
13 e 1:i Iirra, a (livilendo compleriLidar do
2] $0 1 m . ,/: de 1,11 .1,á uaza, de 105 por
desde que t.u.l.ain permutado os

II;	 [P'10$ ,io novo typo, do a , '...',UrtiCt
com a r juiaiLt unanime da ultima assem-
bk‘it. vrai da corrpanhia.

A ra-Tiruit a das tantos far , se lia do dia IS do
corrt.011,3cm deante.

Jcineit6 de {915 

Dividendo
Companhia Souza Cruz

• A contar de boje' pagar-se-ha todos os dias
de 1 ás 3 horas da tarde, no escriptorio
Companhia, a rua Gonçalves  Dias n. 26, o
dividendo do semestre findo a 31 de dezembro
ultimo, á razão de 0S por acção.

ílio de Janeiro, 15 de janeiro de 1015.—
Julio Alberto da Costa, tbesoureiro.

..••••nn•••n•n•••nn•••n•••••

Arg-os Dotal
Soc:ociade Beneficente de Casamentos

ASSD1131,É,A 	 .EXTRAORDINARIA
(SIC(1 Ç DA E ULTIMA CONVOUÇÃO)

São convidados os socios desta sociedade it.
comparecerem no dia 16 do corrente, ás 1-

• horas, na sói° social, afim de deliberarem
sobre a continuação ou a fusa() da sociedade
e outros assnmptos de interesses social. sendo

j que, de areio lo com os estatutos, esta assem.
bléa deliberará com qualquer numero de so-

1 cios 1 resentes.

fio de Janeiro, 12 de janeiro de 1015. —
O presidente.

,	 accionMas a reuniram-
• se ont	 t.t: cal extracrlinaria no dia

22 do	 p c c, ate, ás 14 lotra-t, na sétle
da ceil,p	 11ranco o. 48,
para sL2	 it .itr 114 inOtlirle,t(;ã0
Itt10.

THE WESTERN rfELEGRAPH COMPANY LIVIED

arita por palavra para o serviço exterior, a partir do qualquer eistação bra,zileira
cora excepvtio da do Et ceife

II. LOt A •	 Fa.
	  **	 .	 3.'5	 '-'-'11L0

3.3	 '.. , :1 tu
.A r n s t r: a- ilt,ncria	 3  G3	 ','?7'..0
Fel r i ra	 1,	 •	 •	 •	 3• ...:5	 •.'s',1',)
Lt nau ai ca 	 	 3.0.':..,.;.:0
erary,	 3•"'") •,2110
(ran.liretan  a	  	:3 ,,,s

Grec'a	 '1.8'	 • ,:e7,)
Ile" . ; -ti  'a 	 	 3„6")	 'S7d3
I fo'ilttda 	 3.5	 :•tltd
IL,xlit 	 	 3,5,	 : •:','',t)
Nor ,.epa 	 	 3.72
l'ortt n val 	 3  7 ,	 :-'t
Russut da Euroi-a. 	 	 3.'..5
'neria	 3  ",-,	 ,.;-g)
Suis srt . • .	 3  59	 •g',3)
sTuriu'a da Eurc;a 	  3.77	 ,:ss,tü

AFItICA E ILITA r: :	 rts,	 RIs
( , Inn In I- e Cabo 	  5 75 W10
t.., nr2al . . .	 „ . •	 ..	 3.75
rt. tirem ie (Ilha) 	 	 LU:, 1: 97,.)
Nade' ra llha) 	 	 3.10 	:.,3,,)
Canarias 	 	 3.4J	 '$,55,.)

A 7: EFIICA DO '; ; C Ri E:	 F.	 !é.s
Caunoa .

Mon'-eal
Qaet ,,,,, .	 t„s"	 3,,3310

. Ter nat a 	

Fstndos LNIlia:
A;ast; a
Lti',•tanin e Te'• ..
Nova Y't,r7 e 0:1trus Estados
Caba (Havana, .
Mexico (Cidae . . .

AMERICA DO SUL (/	 rrs. It
..;	 1., ..::	 1::09,,,illOuo

1  75	 1,:3,1)
Urtipitav 	 . •

2.05	 1 ',...,10
C

Ar —nt't,a,

Pbatr:::u-j. ..
Ya , rrtrai se 	 .
iSantMgo	 • 	 	 2.5.'.	 ,?"

2.55	 1,t21.0Perá (Lima). 	
3 30	 ''se50
45..r5 343511300

L'elivia
Equalor .	 .	 , 	
on'ti .. ,t ii finennventun	 	

6  10 44'580Out .s l'.te. , r)s
c' t Para ceasgrazrinaas apresentados ás estações

1,ra71 C:7 as na ItaMa e ao norte deste Estado deve-se
add:c;orar um tranco por nalavra.

7arila por palavra para o serviço interior
- entre Capital Federal a. .. v:,)03

(Ft'tei,aaourthYra: .nle • 	.

	

o •Norte. 	

Ftntaarrn - Lão 	

Alat2Als
IP'.earrn3at3n Ido 	•%C	 	

 1.:;t:

4Str)
Q8.5,11

j'All

	 ,YLK,

	 8 t(,)

SEBeasr,Ilai í'i :0 : a n t
Minas G.raes 	
8. Paulo . 	
Goyaz 	
Matto Grosso
Paraná.

	 . . . . :.; • •
Rio Grande do Sul 	

5  9)
4.25	 3$1,,t,)

•

▪ 	

4.45 33in
3,•:$5,)

• • •	 5.00 3750

. • •
-tv'ut
*loa
$loo
$loa
saou
40,3

Nos telegrammas apresentados ás Estav5es que alo 3311t11 le3ta Companhia a inlizn-ão aVia, \\Tintara» -1070 33r esaripta pala propc10
punho do expedidor

• luivalente do tranco para o serviço interior 4 de 753	 correatqr.r'imestre.
serviço ia riem ..e:n mais a taxa fixa da 0)5 t3i3 por telera,u-na.

• :atas para os pontos nãoindicados nas tarifas acima podoa 53C ontilas nas ostaçies Ia Companhia -Rio nle Janeiro	 AVENIDA RIO 1312.ANCO • N. tii
tvf,,ranhzo--raix. 93. Coar,'	 Pprrt's:ut 'ira -Co ; ta til Bahia - eaas, 40), s loios	 Flapian000“s..Caina ti- Rio nroned.


